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E L P E N T A G O N O C R E E Q U E L A S B A S E S 
E S P A Ñ O L A S S O N D E G R A N 
I M P O R T A N C I A M I L I T A R P A R A L O S E E . U U . 

Nuevo embajador británico 
en [ spaña : Sir U n Russell 

EL MINISTRO DE OBRAS 
PUBLICAS EN DENVER 

Denver (Estados Unidos) . — El m i n i s t r o e s p a ñ o l de Obras 
Públicas, don Federico Silva M u ñ o z y el d i rec tor general de 
Obras H i d r á u l i c a s , don V i r g i l i o O ñ a t e , derecha, a c o m p a ñ a ­
dos del ingeniero jefe del Departamento de Obras P ú b l i c a s , 
Mr. Barney P. Be í lpo r t , contempla u n modelo de presa du­

rante su visita a esta c iudad estadounidense 
(Telefoto UPI-CIFRA) 

TOMA POSESION DE SU CARGO 
El NUEVO SECRETARIO DE ESTADO 
DEL VATICANO, CARDENAl VIUOT 

S. S. el Papa recibe en audiencia 
a su Nuncio en Madrid y a los dos 
nuevos Cardenales españoles 

H o m e n a j e d e l a U n i v e r s i d a d 

d e P a r í s a M e n é n d e z P i d a l 

Naciones Un idas ( E f e ) • — E l sec re t a r io g e n e r a l d e las 
Nac iones Un idas , U T h a n t , h a h e c h o p ú b l i c o h o y su 
r e g u l a r i n f o r m e sobre asuntos pendientes , e n t r e l o s que 
se i n c l u y e l a c u e s t i ó n de l a d i s p u t a d a c o l o n i a b r i t á n i c a 
de G i b r a l t a r . 

E l i n f o r m e h a c e p ú b l i c a l a ú l t i m a c a r t a d e l e m b a j a ­
dor r ep resen tan te p e r m a n e n t e de E s p a ñ a , J a i m e d e P i -
n i é s , e n l a que se r e c a b a r á l a pues ta en p r á c t i c a de l a 
r e s o l u c i ó n a d o p t a d a en D i c i e m b r e d e l pasado a ñ o p o r l a 
A s a m b l e a gene ra l y en l a que se fijaba a l G o b i e r n o b r i ­
t á n i c o l a fecha t o p e d e l p r i m e r o de O c t u b r e p a r a con­
c l u i r l a s i t u a c i ó n c o l o n i a l de G i b r a l t a r . 
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el próximo día 18 
W a s h i n g t o n ( E f e ) . — Con 

u n s i m u l a d o l a n z a m i e n -
t o d e l c o m p l e j o e s p a c i a l que 
i m p u l s a r á h a c i a l a L u n a l a 
n a v e "Apolo-10", l o que supo­
n e e l f u n c i o n a m i e n t o de t o ­
dos sus s i s t emas excep to e l 
de l a i g n i c i ó n , se h a i n i c i a d o 
h o y l a c u e n t a p a r a a t r á s que 
c o n c l u i r á e l p r ó x i m o d í a 18 
de M a y o a las 17,29 G M T h o ­
r a r e a l d e l despegue. 

Ciudad del Vat icano (Efe) .— 
En la Sec re t a r í a d e Estado va­
ticana, se ce lebró esta m a ñ a n a 
la ceremonia de t o m a de pose­
sión del Cardenal Jean V i l l o t , 
como nuevo Secretario de Es­
tado. 

Al acto asistieron el hasta 
ahora Secretario de Estado, 
Cardenal Amleto G . Cicognani 
y otros cargos de l a Secretaria, 
asi como de varios Dicasterios 
^ la Curia. 

El Cardenal Jean V i l l o t , i n ­
tercambió unas palabras de sa-
^do con su predecesor. 

Junto a la t o m a de poses ión 
como Secretario de Estado, e l 
Cardenal V i l l o t l o hizo t a m ­
ben como presidente de l a 
pontificia C o m i s i ó n para e l 
astado de la Ciudad del V a t i ­
cano, y de la a d m i n i s t r a c i ó n del 
patrimonio de l a Sede A p o s t ó ­
lica que van anejos a l cargo 
ú* Secretario de Estado. 

AUDIENCIA P O N T I F I C I A 

Ciudad del Vat icano (Efe) .— 
^ Cardeiial Jean v i n o ^ fue re_ 

^mo por Su s a n t i d a d el Papa 
mo V I . en audiencia pr ivada, 

se desar ro l ló en la bibl iote-
^ te\ Pont í f ice . 
meriLaudiencia tuvo lugar i n -
^ f l ia tamente d e s p u é s del acto 

dena?11!?,^6 Poses ión del Car-
Estado COmo Secretario de 

VISITA DE LOS C A R D E N A -
E S P A Ñ O L E S 

^ S H ^ 1 VATÍCANO ( E F E ) -
^cib ió ^ 61 Papa Pabl0 V I ' 
da en i i 0 ^ en a u d i ^ c i a pr iva-
tica ' 61 Palacio Apostó l ico Va-
^que v 4Ca rdena l Vicente E n -
Toiedó r a r a n c ó n . arzobispo de 
^unta o iy^Pr imado de E s p a ñ a , 
ra A 4 Cardenal A r t u r o Tabe­
r n a ar20bisP0 de Pam-

V DEL N U N C I O E N M A D R I D 

^ S a m n í 1 Vatica™> 
^cibió h^34 61 PaPa PaWo V I 
da al , y en audiencia pr lva-
^ ñ a S Z r l ^ t ó l i c o en Es-

' ^ s e n o r L u i g i D a d a ^ ü o . 

E l 1° de Junio 
«Desfile de la 
Victoria» 
en Madrid 

M a d r i d ( C i f r a ) . — EL d ia l . " 
del p r ó x i m o mes de Junio , do­
mingo , se c e l e b r a r á en M a d r i d , 
como en afws anteriores, e l des-
Jile conmemorativo del t r igés i ­
mo aniversar io de la Vic tor ia , 
s e g ú n anunc ian hoy fuentes au­
torizadas. 

N U E V O E M B A J A D O R 
B R I T A N I C O 

L o n d r e s ( E f e ) . — P o r e l 
G o b i e r n o de S u M a j e s t a d , h a 
s i d o n o m b r a d o nuevo e m b a ­
j a d o r de G r a n B r e t a ñ a e n 
E s p a ñ a , s i r J o h n Russe l l , de 
54 a ñ o s de edad , hasta a h o r a 
e m b a j a d o r de l a G r a n B r e ­
t a ñ a en B r a s i l , s e g ú n se i n ­
f o r m a h o y o f i c i a l m e n t e e n 
L o n d r e s . 

Russe l l s u s t i t u y e e n este 
c a r g o a s i r A l a n W i l l i a m s , que 
se r e t i r a de l s e rv i c io d i p l o ­
m á t i c o . 

S i r J o h n Russel l n a c i ó e l 
23 de Agos to de 1914, se e d u ­
c ó en E t o n y en e l Co leg io 
de l a T r i n i d a d , de C a m b r i d ­
ge . 

I n g r e s ó como m i e m b r o de l 
M i n i s t e r i o de Negocios E x ­
t r a n j e r o s en 1937, p res tando 
sus se rv ic ios hasta 1938 en 
V i e n a. 

D e 1939 a 1942 p r e s t ó sus 
s e r v i c i o s e n l a E m b a j a d a de 
G r a n B r e t a ñ a e n M o s c ú , s i e n ­
do t r a s l adado p o s t e r i o r m e n t e 
a W a s h i n g t o n . D e s p u é s p a s ó 
a V a r s o v i a , y e n 1950 p r e s t ó 
sus se rv ic ios en R o m a , desde 
d o n d e fue t r a s l adado e n 1953 
a N u e v a Y o r k , como d i r e c t o r 
g e n e r a l de los Se rv ic ios B r i ­
t á n i c o s de I n f o r m a c i ó n . E n 
1956 fue des t inado a T e h e r á n , 
s i e n d o ascendido a consejero , 
y r eg resando en 1959 a l M i ­
n i s t e r i o de Negocios E x t r a n j e ­
ros , como j e f e d e l D e p a r t a ­
m e n t o de P r e n s a . E n 1962 fue 
n o m b r a d o e m b a j a d o r de S u 
M a j e s t a d en A d d i s - A b e b a y 
t o m ó p o s e s i ó n de su a c t u a l 
p u e s t o c o m o e m b a j a d o r de S u 
M a j e s t a d e n R i o de J a n e i r o 
e n 1966. 

S i r J o h n R u s e l l c o n t r a j o 
m a t r i m o n i o en 1945 c o n M r s . 
A l i k i D i p l a r a k o s y t i ene dos 
h i j o s . 

E E . U ü . N E C E S I T A L A S 
B A S E S E N E S P A Ñ A 

W a s h i n g t o n ( E f e ) — E l D e ­
p a r t a m e n t o de Defensa n o r ­
t e a m e r i c a n o cree que las b a ­
ses e s p a ñ o l a s son de u n a g r a n 
i m p o r t a n c i a m i l i t a r p a r a los 
Es tados U n i d o s en los p r ó x i ­
m o s c inco a ñ o s , d i j o h o y u n 
congres i s ta de F l o r i d a . 

E l r ep resen tan te R o b e r t S i -
kes , d e m ó c r a t a po r F l o r i d a , 
d i j o hoy e n u n d iscurso a n -

(Pasa a quinla p á g i n a ) 

El Parque de Atracciones de Madrid 

£1 d í a 9 s e r á inaugurado el Parque de Atracciones de M a d r i d , 
construido en la Casa de Campo sobre una superficie de 200.000 
metros cuadrados. E l recinto c o n t a r á con m u l t i t u d de insta­
laciones tales como carruseles, pistas de coches, m o n t a ñ a ru­
sa, jaulas voladoras, t r e n fantasma, canoas, restaurantes, ba­
res, un «pla t i l lo v o l a n t e » situado sobre una columna rodeada 
de u n velo luminoso de agua en cascada en cuyo in t e r io r 
h a b r á un bar para 300 personas, u n teatro-cine con 3.800 bu­
tacas (el mayor de E s p a ñ a ) con u n escenarlo rematado por 
el m á s grande paraboloide del M u n d o (30 metros de luz ) , etc. 
E n la fo to vemos el estado actual de las obras de c o n s t r u c c i ó n 

(Foto F I E L ) 

D O S C A N D I D A T O S C O M U N I S T A S 
A L A P R E S I D E N C I A D E F R A N C I A 

J a c q u e s D u e l o s e n n o m b r e d e l p a r t i d o 
y l a s e ñ o r a A l a l n e R i v i n e p o r l a d i g a ) ) 

Dice Waldec Rochet que fracasaron lodos 
los intentos de unir a las i as 

P a r í s (E fe ) . — Bajo la presidencia del jefe del Gobierno, Maurice Couve. de .Murv l l l e , ha 
tomado p o s e s i ó n , oficialmente, en el «Pala is R o j a l » de P a r í s , la Comis ión encargada de centro: 
lar el desarrollo de las elecciones presidenciales el p r ó x i m o d í a I . - de Junio. 

E l presidente de la C o m i s i ó n , Alexander Parodi, vicepresidente del Consejo de Estado y cx-
embajador de Francia en Rabat, p r e s i d i ó la misma C o m i s i ó n en las elecciones presidenciales 
de 1965. 

TRES CANDIDATOS, APROBA­
DOS O F I C I A L M E N T E 

P a r í s (E fe ) . - - Tres candida­
tos a la Presidencia de la Re­
púb l i ca Francesa, han recibido 
hasta ahora l a a p r o b a c i ó n oficial 
de sus respectivos part idos: 
Georgcs Pompidou , G a s t ó n Def-
ferre y Miche l Rocard. 

E l par t ido socialista (SFIO) y 
el grupo PSU han renunciado 
al « c a n d i d a t o ú n i c o de la iz­
q u i e r d a » . 

DCCLOS, C A N D I D A T O 
COMUNISTA 
P a r í s (Efe) . - - E l par t ido co­

munis ta f r a n c é s d e s i g n ó esta tar­
de como candidato a la Presiden­
cia de la R e p ú b l i c a a Jacques 
Duelos. 

Jacques Duelos es senador co­
munis ta y miembro del C o m i t é 
central del «PCF». 

«El par t ido comunista f rancés 
hizo todos los esfuerzos necesa­
rios para presentar a u n ú n i c o 
candidato de izquierdas a la Pre­
sidencia de l a R e p ú b l i c a » , de­
c laró esta tarde en P a r í s el se­
cretarlo general del «PCF» Wal­
dec Rochet, que a ñ a d i ó : «Al no 
haberse podido realizar este in­
tento, nuestro pa r t ido presenta 
a la candidatura a nuestro ca-
marada Jacques Due los» . 

Esta d e c l a r a c i ó n fue hecha por 
Waldec Rochet en su in fo rme 
presentado esta tarde a l comi­
té central del «PC» a l proponer 
la candidatura de Duelos, que 
fue aceptada, por unan imidad . 
OTRO CANDIDATO 

COMUNISTA 
P a r í s ( E f e ) . — E l « B u r ó de 

la Liga C o m u n i s t a » d e s i g n ó esta 
noche en P a r í s como candidato 
a la presidencia de la R e p ú b l i ­
ca a Alaine Rivine. 

ULTIMO VIAJE DEL I 
ULTIMO MERCANTE VELERO 

E d i m b u r g o ( E f e - K ü u t e r ) . — E l 
ú l t i m o via je regular do u n bar­
co de vela entro el N o r t e de 
Eu ropa y A m é r i c a , comenza­
r á esta semana, en L c i t h , puer­
to de Ed imburgo . 

L a goleta «Fr i» —de 125 to­
neladas— s e r á d e s p u é s conser­
vada en el museo m a r i t i m o , a 
su llegada a San Francisco, 
p rev is ta para el 4 de Ju l io , 
coincidiendo con las conmemo­
raciones del dia de la indepen­
dencia norteamericana. 

Desde hace medio s ig lo la 
« F r i » ha navegado por aguas 
del m a r del .Nqr te y del Bál ­
t ico, dedicada al t r á l i c o rio 
m e r c a n c í a s . 

M U J E R TROTAMUNDOS 

C o l o m b o ( C e i l á n ) ( E f e ) , - r 
L a s e ñ o r a de H a n g H o l g a r 
Specht . la p r i m e r a m u j e r que 
i n t e n t a dar l a v u e l t a a l M u n ­
do en b ic ic le ta , h a l l e g a d o a 
C e i l á n d e s p u é s de r e c o r r e r 
unos 17.600 k i l ó m e t r o s . , . j 

S a l i ó de A l e m a n i a , su p a í s 
de n a c i m i e n t o , hace o n c t í m e ­
ses y v i a j a f.n c o m p a ñ í a de 
su esposo, que es p e r i o d i s t a . 

Desde C e i l á n e l m a t r i m o n i o 
Spech t se d i r i g i r á a H o n g 
K o n g , regresando luego a su 
p a í s v í a Estados U n i d o s y C a ­
n a d á . 

PRESIDENTE INTERINO DE IA INDIA 

F i r m a d e u n i m p o r t a n t e c o n v e n i o 

p a r a c o n s t r u c c i ó n d e u n a p r e s a 

e n l a E e p ú b l i c a D o m i n i c a n a 

Será realizada por tres 
empresas españolas 

HOY SALE SOLIS 
PARA ALEMANIA 

M a d r i d (Logos) . — E l minis­
t r o secretario general d e l Mo­
vimiento Sr. So l í s , s a l d r á ma­
ñ a n a , d í a 6, para la Alemania 
Federal con objeto de pres id i r , 
el jueves, d í a ocho, el Congre­
so internacional de e c o n o m í a s 
regionales, a l cual a s i s t i r á n va­
rios minis t ros de diversos Go­
biernos de Europa occidental . 

SE CELEBRO EN BURGOS El ((DIA DEL SUBNORMAL» 

Ante una multitud, el presidente 
Balaguer resaltó el esfuerzo 
de España en ayuda de su país 

E l pasado domingo, organizado p o r ASPANIAS, se c e l e b r ó en nuestra c iudad el «Día del subnor­
m a l » . Las autoridades presidieron la misa oficiada por e l v icar io general de la d ióces i s e n la 
Catedral y grupos de s e ñ o r i t a s recorr ieron las calles postulando en favor de los n i ñ o s subnor­
males. En diversos lugares se ins ta laron mesas peti torias servidas por damas burgalesas, siendo 
m u y numerosas las personas que se acercaron a depositar su donativo. E n la fo tog ra f í a de «Fe-

de» una de las mssas peti torias 

Santo Domingo ( R e p ú b l i c a Do­
minicana) (Efe) . — En l a ciu­
dad de B a n i , al Sur del p a í s y 
en presencia de una gran mu­
chedumbre, fue 1 i m i a d o e l con­
venio para la c o n s t r u c c i ó n de la 
presa de Valdesia, entre el Go­
b ie rno dominicano, representado 
p o r el presidente de la Repúbl i ­
ca, J o a q u í n Balaguer, y el inge­
n ie ro José Luis Lama, director 
de presas de la empresa espa­
ñ o l a «Agromán»; J o s é Manuel 
Garc ía -Ava ios , de la «Neyrpic» 
e s p a ñ o l a y Javier Mo vi l la , direc­
t o r de e x p o r t a c i ó n de la «Gene­
ral E l é c t r i c a E s p a ñ o l a » , estando 
presente en la f i rma el embaja­
dor de E s p a ñ a y altos funciona­
r ios del Gobierno dominicano. 

Los trabajos d e b e r á n estar 
terminados en un plazo no su­
per ior a 36 meses. 

E l presidente Balaguer, que 
era constantemente aclamado 
por los presentes, di r igió la pa­
labra, resaltando la labor de Es­
p a ñ a en su esfuerzo y ayuda a 
la R e p ú b l i c a Dominicana, p o ­
niendo como ejemplo la labor 
pr i r i ie ro de la c o m p a ñ í a aérea 
« Ibe r i a» , luego el comple jo me­
t a l ú r g i c o «Camer» y ahora las 
empresas « A g r o m á n » , «Neyrpic» 
y «Genera l E l é c t r i c a E s p a ñ o l a » , 
« q u e —di jo— con su a p o r t a c i ó n , 
t r a e r á n riqueza y fecundidad a 
esta á r ida zona de la R e p ú b l i c a 
Dominicana 

E l proyecto consiste en una 
presa y una central h id roe l éc t r i -

(Pana a qu ln tu pagina) 

Nueva Delhi . — E l vicepresidente V . V . G i r i , derecha, j u r a n ­
do su cargo como presidente in t e r ino de la India ante el jefe 
supremo de Justicia Hidayatu l lah , con m o t i v o del repentino 

fal lecimiento del presidente Zak i r Husain 
(Telefoto UPI-CIFRA) 

ULTIMATUM DE ABERNATHY 
(SUCESOR DE LUTER0 KING) AL 
GOBERNADOR DE CAROLINA DEL SUR 

Comieuzan las negocíadones con ios empleados negros 
del hospital de U e s t o n o lanzará un llaniainíenlo nacional 

Washington (Efe) . — Ralph 
Abernathy, sucesor de M a r t í n 
Luther K i n g , como l í d e r de la 
Conferencia de dirigentes cris­
tianos sudistas, e m i t i ó hoy un 
u l t i m á t u m al gobernador de Ca­
rol ina del Sur: «O comienzan 
inmediatamente a negociar con 
los empleados negros del hos­
pi ta l de Charleston o l a n z a r é 
un l lamamiento nacional para 
llevar refuerzos a la c i u d a d » . 

Abernathy que fue puesto en 
l iber tad el viernes pasado, des­
pués de una semana en la cár­
cel po r tomar parte en una mar­
cha-protesta, d i jo anoche du­
rante una r e u n i ó n celebrada en 
Charleston d e s p u é s de una mar­
cha sobre el Hosp i t a l State Co-
llege, que tiene amigos en todo 
el p a í s dispuestos a desplazarse 
a la ciudad en cualquier mo­
mento. 

Asimismo, e l l íder de derechos 

civiles a p e l ó ante m á s de dos 
m i l personas, d e s p u é s de la mar­
cha de anoche, para que boico­
teen los colegios de la c iudad . 

H o y , el sucesor de M a r t í n 
Lu the r K i n g d e c l a r ó que hay 
personas «en puestos a l t o s » que 
e s t á n buscando la manera de 
desacreditar su mov imien to pa­
cif is ta , en apoyo de los emplea­
dos no especializados de hospi­
tales de Charleston, en huelga 
desde hace seis semanas en de­
manda de mejores condiciones 
laborales y reconocimiento de 
su u n i ó n , organizando e s p o r á d i ­
camente actos de v iolencia . 

«Los negros y blancos pobres 
no e s t á n cometiendo estos actos 
de violencia —aseguró el l í de r 
pacifista— y pienso efectuar i n ­
vestigaciones p a r a averiguar 
q u i é n e s t á tras esta c a m p a ñ a 
para desacreditar m í movimien­
t o » . 

Estos actos de violencia espo­

r á d i c o s mencionados p o r Aber­
nathy han llevado a l gobernador 
de Carolina del S u r a declarar 
estado de emergencia en la ciu­
dad e imponer un toque de que­
da desde las nueve de la noche 
a las cinco de la m a ñ a n a . 

De no solucionarse p r o n t o es­
ta disputa labora l , comparada 
por Abernathy con la de los re­
colectores de basura que llevara 
a su predecesor a M e m p h i s , Ten-
nessee, para ser asesinado, este 
episodio se teme p o d r í a desem­
bocar en una r epe t i c i ón de los 
aconteclmie n t o s de B i m ñ n g -
h a m , Selma y Memphis . 

Mientras tanto, y cuando pa­
rece que las dos partes i m p l i ­
cadas en l a disputa e s t á n dis­
puestas a i n i c i a r negociaciones, 
la Pol ic ía forzó esta tarde la 
re t i rada de unos cien manifes­
tantes Jóvenes que se d i r i g í a n 
hacia uno de los hospitales de 
la c iudad, 
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DE DOMINGO A MARTES 
A P R E T A D O de actos y c o n m e m o r a c i o n e s se o f r e ­

c i ó este p r i m e r d o m i n g o de M a y o , e l m e s de 
M a r í a y de las f lo res y q u e e n c o n t r a d i c c i ó n 

c o n s u s i t u a c i ó n en e l c a l e n d a r i o — c o m o p a r t e cen­
t r a l de l a P r i m a v e r a — se enca rga d e d e s m e n t i r con 
hechos e l b u e n concep to que s u f a m a puede conce­
d e r l e . 

P r i n c i p a l r e l i e v e o eco a d q u i r i e r o n las c e l e b r a ­
ciones en t o r n o a l a m a d r e y a l o s subnorma le s . U 
h o m e n a j e a l a m a d r e s i e m p r e h a sido u n s e n t i ­
m i e n t o q u - h a l a t i d o con f u e r t e i m p u l s o e n e l c o ­
r a z ó n de l o s h o m b r e s , a u n q u e e l s e n t i d o c o m e r c i a l y 
l a fue rza de ese m e d i o de c o m u n i c a c i ó n q u e es l a 
p r o p a g a n d a , le h a y a d o t a d o d e u n a d i m e n s i ó n n u e ­
v a y m u c h o m á s a m p l i a , cada d í a q u e t r a n s c u r r e . 

P o r e l c o n t r a r i o , l a a t e n c i ó n a los s u b n o r m a l e s 
e r a a lgo q u e a p a r e c í a m á s s o t e r r a d o . S u v u e l t a h a ­
c i a e l los c o n s t i t u y e u n a c o n q u i s t a n u e v a y r e c i e n ­
te e n l a h i s t o r i a de l a f r a t e r n i d a d h u m a n a , a t r i -
b u i b l e a u n o s cuantos h o m b r e s b e n e m é r i t o s e n t r e ­
gados a esta t a r ea c o n e s p í r i t u i n d e s m a y a b l e . L o s 
o b j e t i v o s p ropues tos n o e s t á n a lcanzados p l e n a ­
m e n t e ; p e r o l a l a b o r r e a l i z a d a y e n curso es r e v e ­
l a d o r a de u n estado de c o n c i e n c i a que a n t a ñ o no 
e x i s t í a . 

A f a v o r de los s u b n o r m a l e s se c e l e b r a r o n una 
ser ie de actos y u n a c u e s t a c i ó n , l a c u a l se v i o ser ia ­
m e n t e p e r t u r b a d a p o r las i n c l e m e n c i a s de l t i e m p o , 
a l n o cesar de l l o v e r u n solo m o m e n t o d u r a n t e t o d a 
l a m a ñ a n a . A este respec to , c o n m u y l ige ras v a r i a n ­
tes, se r e p i t i ó l a d e p l o r a b l e j o r n a d a de l a ñ o an te ­
r i o r y e l p o s i b l e é x i t o c r e m a t í s t i c o que l a cues ta ­
c i ó n p e r s e g u í a , se v i o t r u n c a d o e n u n e l evado p o r ­
cen t a j e . 

T a m p o c o f a l t a r o n las f iestas d e t i p o r e l i g i o s o . 
H a y que c i t a r e l " D í a d e l C l e r o I n d í g e n a " y l a f e s t i ­
v i d a d de S a n J u a n A n t e P o r t a m L a t i n a m , p o r p a r ­
t e de l a M u t u a l i d a d de A r t e s G r á f i c a s d e l C í r c u l o 
C a t ó l i c o de O b r e r o s . T o d o lo c i t a d o co r responde a l 
d o m i n g o , m i e n t r a s q u e aye r l u n e s se i n i c i ó l a Se­
m a n a de l a B i b l i a , c u y a s t a reas h a o rgan i zado l a 
A c c i ó n C a t ó l i c a B u r g e n s e , e n c o l a b o r a c i ó n c o n e l 
S e c r e t a r i a d o diocesano de Fe C a t ó l i c a y l a L e g i ó n 
d e M a r í a y c u y o ac to h a t e n i d o , c o m o p o d r á v e r e l 
l e c t o r e n o t r o l u g a r de este n ú m e - o n n n r a i O C 
r o , u n a a c o g i d a e sp l end ida . D u K v t N b t 
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N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A ­

F I C O . — D u r a n t e e l d í a de 
a y e r se v e r i f i c a r o n e n e l 

R e g i s t r o C i v i l , l a s s i g u i e n t e s 
i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : G o n z a l o P o -

JUEVES — I n a u g u r a c i ó n 
de la temporada teatral 
en el 

Gran Teatro 
Con la m á s prodigiosa 

comedia de BUERO VA-
L L E J P . 

EL TRAGALUZ 

r r e s M e n d i e t a , L u i s C a r l o s 
C u e s t a M a e s t r o , S a m u e l 
B u e n o P u e n t e , M a r í a B e ­
l é n B r a v o G a r c í a , E r n e s t o 
Berezo C a s t r i l l o , A n a I s a b e l 
D i e z R u i z , S a l o m é D o s a n t o s 
Salas , E d u a r d o F e r n á n d e z 
Ceba l los , M a r í a de los A n g e ­
les A r r i b a s T o m é , S o n i a A g u i -
l a r G a r c í a , R o b e r t o B a r c i n a 
M a r c o s , R a ú l G a l l o G ü e m e s , 
A m a y a F e r n á n d e z M i g u e l , 
R a m ó n B a r c e n i l l a M o n t e s , 
M a r í a d e l R o s a r i o Rascones 
A r n á i z , J o s é L u i s F e r n á n ­
dez H e r n a n z , F r a n c i s c o d e 
B o r j a O l a n o B a ñ u e l o s , Os­
c a r L u i s M e r i n o M u r i l l o , M a ­
r í a I n é s R e d o n d o G a r c í a , 
M a r í a C r u z R e d o n d o G a r c í a , 
M i g u e l A n g e l L ó p e z F e r n á n ­
dez, J u a n A n g e l L l ó r e n t e M i -

m o b c m OFRECE A LOS 
N O V I O S 

B O R G A L E S E S 

4 V I A J E S DE B O D A 

D E L O S C E N T R O S O F I C I A L E S 
D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 

D E I N F O R M A C I O N Y T U ­
R I S M O 

SEGUNDO P L A N D E PRO­
M O C I O N C U L T U R A L — S e des­
a r r o l l a r á de Junio a Dic iembre 
de 1969 en todo e l t e r r i t o r i o na­
cional . 

L a D i r e c c i ó n General de C u l ­
t u r a Popular y E s p e c t á c u l o s 
enuncia u n segundo plan para la 
p r o m o c i ó n de actos culturales 
durante la segunda mi tad de l 
corr iente a ñ o , a l amparo de los 
c r é d i t o s que figuran asignados 
fe la referida D i r e c c i ó n general 
e n e l a r t icu lo ,62, c a p í t u l o V I , de 
los Presupuestos generales de l 
Estado, bajo el enunciado "Pro­
m o c i ó n inte lectual y a r t í s t i c a " , 
con su j ec ión a las condiciones 
que se expresan en los aparta­
dos siguientes: 

P r i m e r o , — P o d r á n asociarse a 
teste Plan, todas las Asociacio­
nes y grupos legalmente regis­
trados que desenvuelven-act iv i ­
dades de c a r á c t e r c u l t u r a l popu­
l a r , en cualquier punto o pun ­
tos de l t e r r i t o r io nacional. 

Segundo.-Las entidades in tere­
sadas d e b e r á n presentar la res­
pect iva sol ic i tud de patrocinio 
en la D e l e g a c i ó n p rov inc ia l d e l 
Min i s t e r io de I n f o r m a c i ó n y T u ­
r i smo, correspondiente a la sede 
cen t ra l de la ent idad, antes de 
las doce horas de la noche d e l 
31 de Mayo del a ñ o en curso. 

Tercero,— Cada sol ic i tud i n ­
c l u i r á programa detallado de los 
actos y actuantes, de las fechas 
y locales previstos para su rea^ 
l i z ac ión y del c á l c u l o global de 
los costos, as í como la cantidad 
í n t e g r a que se sol ic i ta en con­
cepto de patrocinio, la cual ten­
d r á unos l ími t e s m á x i m o y m í ­
n i m o ,para e l desarrollo com­
ple to del programa, de 75.000 y 
de 5.000 pesetas, respect i v a -
mente. 

Para m á s i n fo rmac ión , pueden 
pasarse las entidades interesa­
das por la D e l e g a c i ó n p r o v i n ­
c ia l de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo, 
P . Alonso M a r t í n e z , 7, bajo, to­
dos los d ía s laborables, de 9 a 1 
de l a tarde. 

¡ALCALDÍA 

SANCIONES .— Por esta A l ­
c a l d í a , y a propuesta de la Je^ 
fa tura de la Po l i c í a M u n i c i p a l 
han sido sancionados con m u l ­
tas de doscientas cincuenta pe­
setas por per turbar el sosiego 
p ú b l i c o con c á n t i c o s durante l a 
noche, los siguientes: 

J o s é Lu i s P é r e z M a r t í n e z , do­
mic i l i ado en Exponse CenUe 
(Orense), y D a r í o G o n z á l e z Ga­
r ro t e , domici l iado en Labarque-
r a Cerdedo (La C o r u ñ a ) . 
P O L I C I A M U N I C I P A L 

H A L L A Z G O S . — En la Po l i ­
c ía Mun ic ipa l y para las per­
sonas que acrediten ser sus pro­
pietarios, se encuentran depo­
sitados los siguientes objetos: 

Seis monederos con dinero, 
dos paraguas, una pulsera, un 
estuche de colegial , un estuche 
b o t i q u í n , tres pares de gafas, 
una f i l a rmón ica , una cubierta de 
coche de n iño , una caja con ma­
t e r i a l fo tográf ico , una bufanda, 
un r e ^ j te W Ü U i f c i y " bWW 
y m paquete con rop^s upadas 
de caballero. ' 
SECCION F E M E N I N A 

CIRCUÍ o r u i - i URAi m o i -
NA. - E l d í a 7. a las i i l t l y 

media de la tarde' en el C í r c u l o 
Cu l tu ra l Medina, s i to en la ca­
lle San Juan, 22-1.?, se repre­
s e n t a r á la obra de teatro « l í a 
a l i a m a r » , de S l w o m i r Mrozk . 

A l que pueden asist ir todas 
las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s que l o 
deseen. 

D E L E G A C I O N - N A C I O N A L D E 
A U X I L I O S O C I A L 
V A C A N T E S D E MAESTROS. 

E l Consejo Escolar de " A u x i l i o 
Social", convoca u n concurso 
para c u b r i r en propiedad 137 
vacantes de maestra, de ellas 04 
de p á r v u l o s y 16 de maestro, en 
escuelas nacionales dependientes 
del mismo. En la D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l de A u x i l i o Social, s i -
¡a en cal le Benito G u t i é r r e z , n ú ­
mero 1, p r imero de esta ciudad, 
es tá expuesta la r e l a c i ó n de va­
cantes y las condiciones para 
tomar par te en dicho concurso. 
La Secretaria del Consejo Es­
colar (ca l le del General San-
j u r j o , 39. Madr id-3) , r e m i t i r á la 
convocator ia y r e l a c i ó n de va­
cantes a los maestros que las 
solici ten. E l plazo para sol ic i ­
tar t e r m i n a el d ía 26 de Mayo 
do 1969. 

E n la provincia de Burgos se 
anuncia una vacante para maes­
tra, en l a escuela de p á r v u l o s 
del j a r d í n maternal "Vi rgen de 
las. Mamblas" , de Covarrubias, 
en r é g i m e n de semi-internado. 

D E L E G A C I O N D E 
J U V E N T U D E S 

I N S T I T U T O DE L A J U V E N ­
T U D . — E l Ins t i tu to de la J u ­
ventud convoca el V I I Curso de 
Estudios Superiores sobre l a 
Juven tud . 

Se c e l e b r a r á n e l p r i m e r o en­
tre e l 7 a l 17 de J u l i o y el se­
gundo en t re el 21 a l 23 del mis­
mo mes. 

P o d r á solici tar la asistencia a l 

SE NECESITAN 
empapeladores y chlcp de 
14 a ñ o s . R a z ó n esta Ad* 
t n i n i s t r a c i ó n . 

( R . O, C. n ú m e r o 111) 

estudio todas las personas va­
rones o mujeres, de nacionali­
dad e s p a ñ o l a o ex l iyn je ra , que 
r e ú n a n alguna de las condicio­
nes siguientes: ser dirigentes de 
Juventudes, tener t í tu lo a c a d é ­
mico de grado superior y ejer­
cer func ión docente. 

Las solicitudes pueden retirara 
se de la D e l e g a c i ó n de Juven­
tudes (calle Santander, 2, p r i ­
mero derecha). 

Las condiciones, cuotas, viajes 
y otros datos interesantes pue­
den pedirse en esta De legac ión 
provinc ia l . 

E S C U E L A N O R M A L "SANTO 
D O M I N G O D E C U Z M A N " 

PRUEBA DE M A D U R E Z . — 
A pa r t i r de hoy, e s t a r á expuesto 
en el t a b l ó n de anuncios de es­
te Centro, el temario de la prue­
ba de madurez, para los a lum­
nos de segundo curso de Magis­
terio, P lan 1967, que tengan que 
incorporarse p r ó x i m a m e n t e a la 
I . P. S. 

D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . - Por d 
I l t m o . Sr. Delegado de Hacien­
da, ha sido s e ñ a l a d o el pago de 
los l ibramientos expe d i d o s a 
nombre de los siguientes per­
ceptores: 

A d m i n is t rador de la P r i s i ó n 
Central , a d m i n i s t r a d o r d e l a 
P r i s i ó n Prov inc ia l , habil i tado de 
I n f o r m a c i ó n y Turismo, Anton io 
Tudanca, A s c e n s i ó n G ó m e z , En ­
r ique M a r t í n e z Torres, Fe l ic í s i ­
mo Arce, Francisco Arce , habi ­
l i tado de la Guardia C i v i l , j e ­
fe p rov inc ia l de Sanidad, Je­
sús R o d r í g u e z , Lu i s R i a ñ o Greg, 
Gregorio de Migue l , J o s é Ra­
m ó n Cor ra l , J o s é A- Viez V i l l a -
nueva; ingeniero Jefatura A g r o ­
nómica , habi l i tado Dis t r i to Fo­
restal, J o s é G a r c í a Monzón , Jo­
sé Luis A r r o y o , J o s é R a m ó n 
Corra l , habil i tado de Te lég ra fos . 
Mariano Pineda, habi l i tado I n ­
dustria, Manufacturas O r i v e , 
Bernardino de la Fuente, Ma­
nuel Mateos. Marciano Angulo , 
Patricio A n d r é s Laeslle, presi­
dente de la Audiencia T e r r i t o ­
r i a l , presidente T r i b u n a l T. de 
Menores, Prudencio Ma r t j n e z 
Ballesteros, Raimundo Balcabao. 
Teresa E s p a ñ a . Ascens ión G ó -

E L SEÑOR 

D. M s t í a n g i i e r n a P a r d o 
F a l l e c i ó en el d í a de ayer , a los 80 a ñ o s de edad, h a ­
b i endo r e c i b i d o los San tos Sacramentos y l a B e n d i ­

c i ó n de S u S a n t i d a d 

n . E . P. 

S u apenada esposa, d o ñ a B a l b i n a G o n z á l e z ; b i j a s , 
d o ñ a F r a n c i s c a y d o ñ a J u l i a ; h i j a p o l í t i c a , d o ñ a J u -
l i t a P é r e z ; h e r m a n o , d o n N a z a r i o ; h e r m a n a s p o l í t i c a s , 
d o ñ a J u a l i a n a y d o ñ a A m a l i a ; n i e to , M i g u e J A n g e l ; 

sob r inos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N u n a o r a c i ó n por su a l m a y l a as is ten­

c i a a las h o n r a s l ú n e b r e s y f u n e r a l que se c e l e b r a r á 
m l a ig les ia p a r r o q u i a l de S A N L E S M E S . A B A D , 
H O Y , M A R T E S , a las D O C E y acto segu ido la c o n ­
d u c c i ó n de l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de San J o s é . 

Casa 4o l i ím- t e ¡ V j t o r i » , 59. " L a Crua" -
Burgos . 6 -le M a y o de IfJÜG. 

mez, A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s 
n ú m e r o '3, P i la r Olaediea y her­
manos, Florent ino D e l g a d o . 
Francisco Javier Prieto, J u a n 
Cobo de G u m á n , J u l i á n Echo-
varr ie ta , Naxario A r r o y o , Ricar­
do Alca lde , T o m á s Berrueco y 
V í c t o r S á n c h e z A r r o y o . 
OBRA S I N D I C A L . F O R M A C I O N 

P R O F E S I O N A L » 

Convocatoria para el X X I Cur­
so de F o r m a c i ó n Profesional 
Acelerada. — La O b r á Sindical 
de F o r m a c i ó n Prolesional, en 
nombre del Patronato de Pro­
tecc ión al Trabajo y Patronato 
del Pr incipio de Igualdad de 
Oportunidades, anuncia concur­
so p ú b l i c o para la conces ión de 
270 becas para el Curso de For­
m a c i ó n Profesional Acelerada 
que t e n d r á lugar en el Centro 
n ú m e r o uno instalado en la 
Avda. de A m é r i c a , k i l ó m e t r o 7 
Madrid-22, el 4 de Agosto, con 
una d u r a c i ó n de 25 semanas. 

Las especialidades objeto de 
esta convocatoria son las si­
guientes: 

Torno , Fresa, Ajuste m e c á n i c o , 
E l e c t r o m e c á n i c a , Instaladores 
electricistas, Soldadura oxiace-
t i l én ica , Soldadura e l é c t r i c a por 
arco, C b a p i s t e r í a , C a r p i n t e r í a 
m e t á l i c a , F o n t a n e r í a , Albañi le-
r í a , Encofradores - ferrallistas, 
Pintura , Elec t r ic idad del Auto­
móv i l , M e c á n i c a del a u t o m ó v i l y 
M a t r i c e r í a . Los aspirantes a 
M a í r i c e r í a deben ser ya oticia-
les ajustadores. 

E l plazo de a d m i s i ó n de ins­
tancias termina el p r ó x i m o d í a 
quince. Los impresos de solici­
tudes y d e m á s datos que pudie­
r a interesar, se encuentran en 
las oficinas de esta Obra , San 
Pablo, 8, qu in ta planta (Casa 
Sindica l ) . 

A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y (Sala de lo c i v i l ) . — I n c i ­
dente del Juzgado de Pr imera 
in s t anc ia de Laredo, seguido por 
don Z a c a r í a s Puente. 

Pleito de mayor c u a n t í a , p ro ­
cedente del Juzgado de Pr imera 
Ins tanc ia de Burgos n ú m . dos, 
seguido por d o ñ a Auro ra Caste­
l l a n o con d o ñ a M a r í a Blanca 
A r n á i z . 

Pleito de arrendamientos u r ­
banos, procedente del Juagado 
de P r imera Ins tancia de B r i -
viesca, seguido por don Luis 
Hortazas de la Puente con l a 
C á m a r a de l a Propiedad Urbana 
de Burgos. 

Audiencia p rov inc ia l—Juic io 
oral , procedente del Juzgado de 
I n s t r u c c i ó n de Burgos, seguido 
contra S. A. , sobre a p r o p i a c i ó n 
indebida. 

Juicio o r a l procedente del 
Juzgado de i n s t r u c c i ó n de V i -
Uarcayo seguido con t r a F . G., 
sobre hu r to . 

Otro, procedente del Juzgado 
de I n s t r u c c i ó n de M i r a n d a de 
Ebro, seguido cont ra D . C „ so­
bre m a l v e r s a c i ó n . 

gala de l o Contencioso.—Re­
curso contencioso a d m i n i s t r a t i ­
vo sobre r e v o c a c i ó n de acuerdo 
del T r i b u n a l E c o n ó m i c o A d m i ­
nis t ra t ivo de esta p rov inc ia inr 
terpuesfco por *J Colegio de l a 
Salle 4e B u r g o s 

o t r o , sobre r e v o c a c i ó n de 
acuerdo del Ayun tamien to de 
Arandi* de Duf ro interpuesto 
por d o ñ a Emi l i ana Esteban Ma­
r ía . 

g u e l , J o s é F a r o P e ñ a B e n -
goechea , M a r í a Y o l a n d a L ó ­
pez B a r b e r o , R o b e r t o d e l V a l 
G u t i é r r e z , J e s ú s A n a s t a s i o 
M o n a s t e r i o , T o m á s A n g e l 
M a t a R e i n o s a . 

M a t r i m o n i o s : D o n J o s é 
L u i s S á i z M a r t í n e z c o n d o ñ a 
S o l e d a d R o d r í g u e z A p é s t e g u i ; 
d o n M a n u e l R o d r í g u e z A p é s ­
t e g u i c o n d o ñ a M a r í a de l o s 
A n g e l e s M a r i n a M e l g o s a y 
A l o n s o , e n L a A n u n c i a c i ó n . 

D e f u n c i o n e s : J o a q u i n a B l á z 
quez B a r b a , de M o n a s t e r i o 
d e Y e s t e ( A l b a c e t e ) ; P e d r o 
P a l a c i o s d e l R í o , de B u r g o s , 
C l í n i c a S a n J u a n de D i o s . 

VENDO 0 CAMBIO 

C A L L E ROMANCERO 
T e l é f o n o 202928 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
CO. — Comprensivo de los da­
tos recogidos ayer en e l Obser­
vator io del Ins t i tu to de E n s e ñ a n ­
za M e d í a Femenina: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
l a m a ñ a n a , 684,3; a las dos de 
la tarde, 685,8; a las siete de la 
tarde, 686,1. 

Tempera tura ambiente. — M á ­
xima, 13,"¿ grados a lys 16,15 ho­
ras; m í n i m a , 3,0 grados, a las 6 
horas. 

D i r ecc ión y velocidad del v i e n ­
to. — A las ocho de la m a ñ a n a , 
SW — 7 k i l ó m e t r o s ; a las dos 
de la tarde, N W - 11 k i l ó m e ­
tros; a las siete de la larde, N W 
14 k i l ó m e t r o s . 

R i g r ó m e t r o . — Humedad. 37 
por ciento. 

PABLO SANZ - AMPAUO 
M A R T I ~ FRANCISCO 
PIERRA (Premio Nacio­
nal de Teatro) en 

E l t r a g a l u z 
Dir«c to r : JOSE T A M A Y O 

E L C U P O N PRO CIEGOS. — 
E n el sorteo celebrado en e l d ía 
de ayer r e s u l t ó premiado con 
500 pesetas e l n ú m e r o 700 y con 
5u pesetas todos los n ú m e r o s ter^ 
minados en Oü. 

¡¡CRUCEROS!! 
LUNA DE MIEL Y 

C r u c e r o g r a t u i t o a l a 
esposa 

C O N S U L T E N O S 

C a l e r a , 5. T f n o . 203053 

( G r u p o A . - T i t . 128) 

M U E R T E R E P E N T I N A . —Po­
co antes de las dos de l a tarde 
de ayer y cuando se hal laba, 
a l parecer, esperando el a u t o b ú s 
urbano, en la plaza de Pr imo 
de Rivera , se s in t ió repent ina­
mente indispuesto y cayó des­
vanecido a l suelo, don J e s ú s 
R o d r í g u e z Torres, de 58 a ñ o s , 
casado, con domici l io en Cal -

Una denuncia escalofrian­
te de la sociedad de nues­
t r o t iempo, 

El 
JUEVES, 8 y V I E R N E S , 

9 en el 

Gran Teatro 

zadas, n ú m e r o 40. I n m e d i a t a ­
men te fue recogido por e l doc­
t o r y teniente alcalde del A y u n ­
t amien to , s e ñ o r M u ñ o z A v i l a , 
q u i e n le t r a s l a d ó a l a Casa de 
Socorro, cuyos facul tat ivos d i ag ­
nos t icaron i n f a r t o de miocar ­
d i o , de p r o n ó s t i c o g r a v í s i m o . E l 
i n f o r t u n a d o s e ñ o r R o d r í g u e z 
Tor re s fue l levado seguidamen­
t e a l hospi ta l M i l i t a r , s i n que 
todos los esfuerzos realizados 
puidieraai i m p e d i r su f a l l e c i ­
m i e n t o . Descanse en paz el a l ­
m a del f inado, a cuyos f a m i ­
l iares hacemos presente nues­
t r o sentido p é s a m e . 

S U F R E N M O R D E D U R A S D E 
PERROS.—A m e d i o d í a del do­
m i n g o fue asistida en l a Casa 
do Socorro l a n i ñ a Fel ic idad 
d e l R í o G u t i é r r e z , do seis a ñ o s , 
que habi ta en calle J e s ú s M a ­
r í a O r d e ñ o , n ú m . 3. Fue m o r ­
d i d a por u n pe r ro que le oca­
s i o n ó he r ida inciso en tercio 
m e d i o del muslo derecho, de 
p r o n ó s t i c o reservado. 

—Ayer y por la misma causa, 
h u b o de ingresar en d i cho Cen ' 
t r o la n i ñ a A n a Violeta Apa­
r i c i o Arroyo , de 7 a ñ o s , con 
domic i l i o en S a r r a c í n . Sufre he­
r i d a s incisas en región anter ior 
y posterior de tercio medio su­
p e r i o r de la p i e m a derecha, de 
c a r á c t e r leve. 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

S E A T 1300, M O R R I S , 600- D 

Garaje Turismo 
F A R M A C I A S D E G U A R D I A -

Camarero . Moneda, 14; De la 
M-.uh, C o n c e p c i ó n , 12 y V>W4 
H u i z , Calzadas, 86. 

O B R A S D E M E J O R A . — Por 
r e s o l u c i ó n de l a D i r ecc ión ge­
n e r a l de Transportes Terrestres 
se ha anunciado concurso-subas­
t a para la a d j u d i c a c i ó n de las 
obras del "Proyecto de mejoras 
de e x p l a n a c i ó n y v í a " "entre los 
perf i les k i l o m é t r i c o s 184.278,99 y 
281.535,94 pesetas, del t rayecto 
A r a n d a de Duero-Burgos , del 
f e r r o c a r r i l de M a d r i d a Burgos, 
c o n presupuesto de con t ra ta de 
44.818,396 pesetas. 

P E A T O N A R R O L L A D O Y 
M U E R T O POR U N C A M I O N . - -
A m e d i o d í a de ayer, dentro del 
t é r m i n o mun ic ipa l de Aranda de 
Due ro , al l legar al k i l ó m e t r o 
3,300 de la carretera Aranda de 
Duero-Palencla , e l c a m i ó n ma-
t r í e n l a LO.-16.614, que condu­
c í a Isidoro G o n z á l e z Sanz, atre­
p e l l ó a l p e a t ó n Daniel S i m ó p 
Blanco, a l que ocas ionó heridas 
g r a v í s i m a s , de las que fa l lec ió 
momentos d e s p u é s de su ingre­
so en e l Hosp i ta l de los Santos 
Reyes. 

L a v í c t i m a contaba 82 a ñ o s y 
t en i a su domic i l io en V i l l a l b a de 
D u e r o . 

Local comercia l l lave eo 
mano, 120 metros, dos 
portones, p r ó x i m o ; 
Puente San Pablo. Am­
plios pagos. PRIGCK Ca­
l le Moneda, 13. M a ñ a n a s 

V U E L C O D E U N A U T O C A R . 
A las ocho y cuarto del pasado 
domingo, en las inmediaciones 
de Villasana de Mena, d e r r a p ó 
y v o l c ó posteriormente fuera de 
l a calzada, e l autocar ma t r i cu la 
BI.-93.254 que conduc í a a Bi lbao 
32 excursionistas que h a b í a n pa­
sado el d í a en Espinosa de los 
Monteros . 

Pese a l o aparatoso del acci­
dente no se produjeron m á s que 
algunas lesiones leves en varios 
de los viajeros, la m a y o r í a de 
los cuales cont inuaron viaje a 
B i l b a o en coches de tur i smo. E n 
Villasan. ' . de Mena fueron asis­
t idos por e l m é d i c o de l a l o ­
cal idad, de lesiones leves, los 
excursionistas Rafael A l e m a n j 
M e i r a , de 27 a ñ o s ; Manuel San­
t i ago M u r i l l o , de 29 y Teresa 
Qu in t an i l l a Montero , de 23; to ­
dos ellos, a l i g u a l que sus com* 

UN MAGNIFICO AUTOMOVIL 
REGALA A SUS CLIENTES 

! C o m p r e 
I i i i l l 

p a ñ e r o s de viaje, residentes en 
Bi lbao. C o n d u c í a el autocar, de 
la empresa "Berna", J o s é P r i -
v e i r a Lobei ra , de 32 a ñ o s , resi­
dente en la capital de Vizcayo. 

Fuerzas de la Guard ia C i v i l 
p rac t icaron diligencias. 

G R A T I T U D . — Esposa e h i ­
jos de don Francisco Diez San­
t a m a r í a , fallecido d í a s pasados, 
agradecen a cuantos asistieron a l 
en t ie r ro y funeral . 

¿T i enes la B i b l i a en t u 
casa? —es el l i b r o por ex­
celencia. Conoce la B ib l i a . 
A m a la B i b l i a . Lee la B i ­
b l ia . 

P R I M E R A S E M A N A DE 
B I B L I A , del 5 a l 10 de' 
Mayo, a las 8.30, en el sa­
l ón teatro de | C. C. de 
Obreros. 

P O N J O S E M A R I A A Z P E Ü -
R R U T I A M O R E N O , M A ­
G I S T R A D O - J U E Z D E P R I ­
M E R A I N S T A N C I A N U ­
M E R O D O S D E L A C I U ­
D A D D E B U R G O S Y S U 
P A R T I D O . 
H A G O S A B E R : Q u e p o r r e -

s o l u p i ó n 4e esta f e c h a , d i c ­
t a d a e n antos de j u i c i o u n i ­
v e r s a l de q u i e b r a p r o m o v i ­
dos p o r l a Ca j a d e A h o r r o b 
M u n i c i p a l de B u r g o s , c o n t r a 
l a Soc iedad " B e r g e r , Socie­
d a d A n ó n i m a E s p a ñ o l a " , de 
B u r g o s , c a r r e t e r a d e l Pena l , 
s i n n u m e r o , se h a s e ñ a l a d o 
p a r a l a c e l e b r a c i ó n de l a p r i ­
m e r a J u n t a G e n e r a l p a r a c i 
n o m b r a m i e n t o de S í n d i c o s el 
d í a 22 de M a y o p r ó x i m o , a 
las O N C E H O R A S , e n la Sa­
l a A u d i e n c i a de este Juzgado , 
c o n v o c á n d o s e a l o s acreedo­
res de l a Soc iedad d e c l a r a d a 
e n q u i e b r a p a r a d i c h o ac to 
p o r m e d i o de l p resen te ed ic­
t o . 

L o q u e se hace p ú b l i c o pa­
r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o y 
efectos q u e se i n t e r e s a n . 

D a d o e n B u r g o s , a 30 de 
A h r i l de 1969. 

E . / ( i l e g i b l e ) , m E l secre­
t a r i o ( i l e g i b l e ) . 

E l m á x i m o acontecimien­
to teat ra l de t o d o § los 
t iempos, 

E l t r a g a l u z 
M á s de 1.5P0 represen­

taciones en toda E s p a ñ a . 

S 

D e l D I A R I O D E B i m r f V : < 
r r e s p o n d i e n t e a l viernes-

de M a y o de 1939 • de 
A Y E R llegó a B u r g 

b a j a d o r de B é S eI * » , 
de M o n e r i e t . el c L * 0 1 ^ 

m 

m 

d i o a l a V i c e p S aci1-
d e l G o b i e r n o , S o ^ ^ 
t i c o su p r i m e r a v i s V ^ ' 
m m i s t r o de A s u n t n a al 
t e r i o r e s . Untos Ex-

E L C o n d e de J o r d a » 
c i b i ó t a m b i é n a i d n * te-
s e n t a n t e gene ra l e m ­
p a n a de l a ComnaiS Es' 
A z u f r e s y cobre de & 06 
sis, que le e n t r e g ó i f ' 
n » ! pesetas como don ^ 
v o de l a r e f e r i d a 

m c e l e b r a c i ó n de t ^ 
h z t e r m i n a c i ó n Á t , 
c a m p a ñ a y l i b e r a o s Ia 
M a d r i d . UDerac«m de 

L A t e m p e r a t u r a 
de a y e r fue de 13,6 v a 
m i m m a de 1,8. Í y l * 

P resen ta h o y el debut 
de l a g r a n orquesta 

B a i l e con m ú s i c a de 
todos lo? t iempos. 

( B O L E R O S , BOSA -
N O V A S , Cha, ch a chas, 
e t c é t e r a , etc.) 

GRAN ÍEATIO 
2 U L T I M O S Y D E F I N I ­

T I V O S D I A S m 
P R O Y E C C I O N 

de l m á s g r a n d i o s o 
T O D D - A O de esta tem­
p o r a d a en l a ciudad. 

M a i p r l i n g 

OMAR SHARIF 
CATHERINEDENEUVE 

JAMES MASON 
AVAGARONER 

en el papel de la Emperatriz EMetl 

U n e s p e c t á c u l o fas­
tuoso e i n o l v i d a b l e . 

2.» Semana de éxi to 
a r f o l l a d o r . 

( M a y o r e s 18 años) 

Sesiones: - A , . I , 
A las 5, 7,45 y 10'45 

E S P E C T A C U L O S 
A V E N I D A . - Hoy. 5.30. 

7,45 y 10,45. Cargada de 
la m á s violenta p a s i ó n Ge-
paldine Chapl in en el 
grandioso estreno « S t r e s s 
es tres t r e s» ( 3 R ) . F i l m 
«Radio» de impac to emo­
ciona l . Mayores 18 a ñ o s . 

C A L A T R A V A S . * Seleo 
cionadp y magní f i co es­
t reno. 70 n m . sonido es-
te reofónicQ. « E s t a c i c q po^ 
l a r c e b r a » ( l ) . Con Rod 
Hudson. Brnest Borgnine, 
f i m B r o w n . Las razones 
secretas de una o p e r a c i ó n 
de rescate. 5 y 8 tarde. 
Tolerada 

COLISEO. - H o y . de 4 
a 1. Momunen ta l . un pro­
grama ú n i c o , « D i n a m i t a 
Joc» (s. c ) . Foi-midable 
estreno de a r ro l ladora ac­
c i ó n y «Su o t r a e s p o s a » 
(2 ) . S e n s a c i ó n del pasado 
a ñ o con Spencer Tracy y 
Kather ine H e p b u r n . To­
dos los p ú b l i c o s . 

CONSULADO. - 5.30, 
7,4S, 10.45. *Up hombre 
en la t r a m p a » ( 3 ) . Anto» 
n io Pica. Acc ión constan­
te en una p e l í c u l a cuyo 
i n t e r é s se mant iene hasta 
el final. Mayores 18 a ñ e s , 

CORDON. - 5,15. 7,45 y 
10,45. Emocionante estre­
no. |Acción a r i t m o ínfer-
nal l Un playboy famoso 
en la Costa Azul nie/.cla-
4q en la m i s f a n t á s t i c a 
aventura de espionaje: 
«Mis ión en Gine t i r a» ( 3 ) . 
JoaeMin Fucbsberger, E r i -
ka BIsino. Mayores 18, 

COYA. - ^3ü, 7,45 J 
10,45, ^Destino; É s t a m N 
68» (s. G.).Jaek Stuart. Lea 
Nicols . jSeis explosivas 
mujeres c o m p l l p a í a s *a 
una Inc re íb le aventura, na* 
cen de este f i l m una pe* 
l ícula diferentel Mayores 
de 18 £ifios. 

GRAN TEATRO. - Hoy 
a las 5. 7,4íj (numerada) S 
10,4b noche Solemne 
t reno de una majestuosa 
pe l í cu l a en l'odd-Ao * M * 
yer l lng» (3 R) Ornar btia-
rit. Catberine Deneuvc. 
James M a s ó n Ava 
ner Mavore? de 18 afios 

R E X . - Hoy, de 4 a 10. 
U l t i m o d í a . P r o g r a m a 
cumbre de cont inuación 
de estreno. «El sonador 
r ebe lde» (3). De John 
F o r d , con Rod Taylor V 
« H o r a s de se spe radas» 
H u m p h r e y Bogart. m 
d r i c M a r c h . Mayores ^ 
^ ñ o s . 

T I V O L l . - 5.15. M O 
10.45. |E1 m á s 
acontecimiento en 
gos! Un estreno opt in i ' 
t a . d iver t ido y 
«Las s e c r e t a r i a s » ^ ; s 
l o r . Con las super-guapas 
Sonia Bruno , Teresa Gn* 
pera y La Polaca. Mayt> 
res 18 a ñ o s . 
G A S I F I C A C I O N 

1 . n i ñ o s ; 2, nmSOtB» & 
%4 afiosr 3. m a y < * « % 
18 a ñ o s ; 8-R. ^ o v M , 
18 8*109, con m * * 0 * y 
f. ^aveweHte p e l i s r © * ' 

. • m * 



M a r t c í , 6 d e M a y o d e 1969 D I A R I O D E B U R G O S 

L A A S O C I A C I O N D E A M A S 
E N P R O M O C I O N A R A L A 

D E C A S A , E M P E Ñ A D A 
M O I E I I E S P A Ñ O L A 

«la española tiene que romper la barrera 
que la separa del marido y de los hijos» 
«No debe limitarse a tener la casa limpia 
y las camas hechas. Hay otras muchas 
cosas e inquietudes» 
«Sabe cocinar muy bien, pero debe 
aprender a hacerlo mas rápidamente» 

• A A s o c i a c i ó n de A m a s 
I de Ca89 h a e m P r e n d i d o 
L una i n t e n s i v a c a m p a ñ a 
abara tamien to d e l costo de 

u v ida. Busca p o r todos los 
n i d i o s l a c r e a c i ó n de u n a 
Mutua l idad que de f i enda a l a 
^ u j e r v i u d a y a sus h i j o s , y 
Abierto u n a g u a r d e r í a i n f a n -
f-, Las rea l izac iones de este 
I r u o o de mu3eres e s p a ñ o l a s 
fncabezadas p o r A s c e n s i ó n 
S e d e ñ o , se c u e n t a n p o r d e ­
cenas. A h o r a , acaba de a b r i r ­
ía en los locales de l a A s o ­
ciación, u n c i c l o de c o n f e ­
rencias que se d i c t a r a n p e r i ó ­
dicamente, des t inadas a ser­
v i r de gu»a y o r i e n t a c i ó n de 
sus afi l iadas, que se c u e n ­
tan ya p o r m i l l a r e s . 

Las p r i m e r a s confe renc ias 
han estado a ca rgo de dos 
damas y u n c a b a l l e r o . Jose­
fina T r i l l o F i g u e r o a , que es 
la tesorera de l a A s o c i a c i ó n , 
ha hablado sobre e l t e m a : 
« L a m u j e r en e l m a t r i m o n i o 
y en l a Soc iedad" . L u c r e c i a 
Zurdo de l i g a r t e e x p u s o e l 
tema " L a coc ina de l f u t u r o " 
v el doc to r J o s é M a d r i d 
A r r a u c h a r l ó acerca de " L a 
salud y l a a l i m e n t a c i ó n " . 
Con n u t r i d a asis tencir se i n i ­
ciaron las conferenc ias . D o ­
ñ a Josefina ha d i c h o : " L a 
mujer debe e x i g i r s e m u c h o a 
sí misma p a r a pode r s a lva r l a 
barrera que e x i s t í a en t r e 
ellas y sus m a r i d o s , b a r r e r a 
que se h a c í a t o d a v í a m u c h o 
m á s g rande e n t r e e l las y sus 
hijos". 

L Ü S Q U E H A C E R E S 

D E L A M U J E R : — : 

¿ P o r q u é e l i n t e r é s de l a 
mujer m o d e r n a e n e l i m i n a r 
esa ba r re ra? ¿ C ó m o se c o n ­
segu i rá esa u n i ó n ? D o ñ a J o ­
sefina responde: "Tenemos i n ­
t e rés en e l i m i n a r todas las 
barreras p o r q u e son e l las las 
que nos separan y d e n t r o 
del hogar debe p r e d o m i n a r , 
por encima de t odo , l a u n i ó n . 
Debemos h a b l a r e l m i s m o 
lenguaje que nues t ro m a r i d o 
y nuestros h i j o s , es tando l o 
m á s posible a su n i v e l . 

•—¿Debe l i m i t a r s e l a m u ­
jer a t ener l a casa l i m p i a , 
la comida a s u h o r a , l a r o ­
pa a r reg lada y las camas 
hechas? 

—Todo e l l o es m u y I m ­
portante, p e r o t a m b i é n l o es, 
y q u i z á m á s . t ener i n q u i e t u ­
des a r t í s t i c a s , ' i t e r a r í a s , m a ­
nejar la c o n v e r s a c i ó n , estar 
con e l á n i m o d ispues to p a r a 
salir en e l m o m e n t o que e l 
mar ido o los h i jos se l o p i ­
dan y , t o d a v í a m á s i m p o r ­
tante, saber escuchar y t e ­
ner algo que dec i r , p e r o a l ­
go que no sea c h a r l a t a n e r í a 
vaga n i p u e r i l . 

La conferencis ta , h a d i c t a ­
do algunos n o r m a s a s e g u i r : 

~ E n p r i m e r l u g a r debes 
leer m u c h o y , s i no sabes q u é 
lectura escoger, d é j a t e a c o n ­
sejar po r q u i e n de esto e n ­
t ienda m á s que t ú . D e s p u é s 
debes as i s t i r a confe renc ias 
sobre temas que p u e d a n i n ­
teresarte; si t ienes a l g u n a a f i ­
ción, como l a p i n t u r a , l a m ú -
Slca, el depo r t e , l a l i t e r a t u -
ra, l a d e c o r a c i ó n , e l c an to , 
e t c é t e r a , c u l t í v a l a s ; i r o c u r a 
^ al cine, a l t e a t ro , a r e u n i o -
nes. a expos ic iones , a m u ­
seos, haz lo s i e m p r e q u e p u c -
a,as y no como m e r a d i s t r a ­
e n , s ino con e s p í r i t u c r í t i c o . 
No desatiendas los p r o g r a ­
mas i n f o r m a t i v o s de T V . , a 
d e n u d o se d a n rec i t a les en 
cualquier c i u d a d de E s p a ñ a , 
« c u d e a a l g u n o . 

L A S E S P A Ñ O L A S , 

B U E N A S C O C I N E R A S 

U conferenc ia de L u c r e c i a 
¿ u r d o de U g a r t e ha s ido u n a 
aocumentada e x p o s i c i ó n de l o 
¡¡ue debe ser u n a " p r o g r a ­
m a c i ó n a l i m e n t i c i a " p a r a ca— 
° a gusto, cada d í a v cada 
0cas ión . 

fl " " " ^ y que v e r l o que p u e -
snJ5*-pJ0l,er V * ™ u n p l i e g o 
JJ t te t ldo a r é g i m e n , d e c i r l e 

haS puede c o m e r l a e m p a ­
pana que t a n t o a ñ o r a , o a l 

c a t a l á n su e s c ú d e l a o sus 
monche t a s , o a l m a d r i l e ñ o 
s u coc ido o l o s ca l los , o a l 
vasco su baca lao ; todo p o r q u e 
hemos e n c o n t r a d o l a l ó r m u l a 
adecuada , e l i m i n a n d o en t o ­
do l o p o s i b l e las t o x i n a s p r o ­
duc idas p o r l a f o r m a c l á s i c a 
d e l c o n d i m e n t o , s in q u e p o r 
e l l o p i e r d a n s u t i p i s m o y sa­
b o r , los p l a t o s de cada r e ­
g i ó n . 

— ¿ E s b u e n a c oc ine r a l a 
m u j e r e s p a ñ o l a ? 

— E x c e l e n t e . Pero h a y que 
e n s e ñ a r l a a c o c i n a r m á s r á ­
p i d a m e n t e , p a r a que , a u n q u e 
e l a m a de casa t enga que 
t r a b a j a r f u e r a de l h o g a r , no 
de je c o m i d a casera que es, 
s i n d u d a , l a m e j o r p a r a nues­
t r o o r g a n i s m o . 

— ¿ N o s e r í a una s o l u c i ó n l a 
de los a l i m e n t o s en l a t a ? 

—Sabemos que o t ros p a í s e s 
se guisa p o c o en casa y l a fa ­
m i l i a se v e o b l i g a d a a c o m e r 
demas iados a l i m e n t o s en c o n ­
se rva , " r i c o s en v i t a m i n a s " 
s e g ú n los f ab r i can te s , cuando 
e n r e a l i d a d c o n t i e n e n m u y 
pocas y , e n a lgunos casos, 
n i n g u n a . P o r este m o t i v o , los 
a l i m e n t o s e n l a t a deben ser­
v i r s i m p l e m e n t e de r e l l e n o o 
c o m o c o m p l e m e n t o , p e r o j a ­
m á s c o m o a l i m e n t o base. 

L A D I E T E T I C A S U B ­

E S T I M A D A : — : : — : 

L a t e r c e r a con fe renc i a , a 
c a r g o d e l m é d i c o d i e t i s t a , 
M a d r i d A r r a u ha s ido c o m ­
p l e m e n t a r i a d e la a n t e r i o r , e l 
c o n f e r e n c i s t a ha a f i r m a d o : 

— E n n u e s t r o p a í s h a y que 
a d m i t i r q u e , sa lvo con tadas 
excepc iones , los m é d i c o s en 
g e n e r a l h a n s u b e s t i m a d o a la 
d i e t é t i c a y , p o r ende, la d i ­
v u l g a c i ó n s e r i a ha s ido esca­
sa. P o r l o t a n t o no es de 
e x t r a ñ a r n u e l a s gentes t i e n ­
d a n a c o m e r l o que le- gusta 
y pocas veces se lecc ionan los 
a l i m e n t o s de acuerdo c o n los 
c o n o c i m i e n t o s c i e n t í f i c o s . A 
f a l t a de c o n o c i m i e n t o s sobre 
n u t r i c i ó n , se a ñ a d e u n a b u e ­
n a c a n t i d a d de er rores q u e no 
s o n c o m b a t i d o s po r l a p r o f e ­
s i ó n m é d i c a c o n el a h i n c o de­
seable. E x i s t e n t a m b i é n c u ­
r iosas ideas sobre los efec­
tos noc ivos de las sus tancias 
e m p l e a d a s p a r a conse rva r los 
a l i m e n t o s y los d ie t i s tas no 
h a n r e a c c i o n a d o con la de­
b i d a p r o n t i t u d p a r a r e f u t a r 
estas o p i n i o n e s . 

— ¿ Q u é r e l a c i ó n ex i s te e n ­
t r e s el s abor de u n a l i m e n ­
t o y su v a l o r a l i m e n t i c i o ? 

— M u c h o s Ies r e l a c i o n a n , 
a u n cuando esta c reenc ia ca ­
rece de base, y a que los m o ­
de rnos m é t o d o s de f a b r i c a ­
c i ó n p u e d e n p r o d u c i r a l i m e n ­
tos s u m a m e n t e agradables a l 
p a l a d a r , p e r o de escaso v a ­
l o r n u t r i t i v o o n u l o . 

E L R E G I M E N A L I ­

M E N T I C I O : — : : — : 

— ¿ A q u é a t r i b u y e l a res is­
t e n c i a d e l p ú b l i c o a someter ­
se a u n r é g i m e n adecuado? 

— L a p a l a b r a " r é g i m e n " t i e ­
ne m a l a P rensa , suena a p r i ­
s i ó n , c á r c e l , o b l i g a c i ó n . P o r 
e l l o , noso t ros u t i l i z a m o s o t r a 
m e n o s " t e r r o r í f i c a " y m á s 
a c o r d e c o n l o que r e a l m e n ­
t e se es tab lece : h i g i e n e d ie ­
t é t i c a . 

— ¿ C u á l debe ser l a m i s i ó n 
f u n d a m e n t a l de u n d ie t i s ta? 

— S u m i s i ó n l e p e n d e r á de 
l a r e g i ó n d o n d e h a b i t e . E n el 
m u n d o o c c i d e n t a l , l a d i f i c u l ­
t a d p r i n c i p a l r a d i c a sobre to ­
d o e n l a a l i m e n t a c i ó n exce­
s i v a o en l a a l i m e n t a c i ó n 
e r r ó n e a . E n los p a í s e s sub-
d e s a r r o l l a d o s los p r o b l e m a s 
s iguen s i endo los deb idos a 
l a g r a n escasez de a l i m e n t o s , 
a l h a m b r e , e n p a l a b r a . 

A p l a u s o s p a r a las c o n f e r e n ­
cis tas a l t e r m i n a r el ac to . Y 
l a p r o m e s a de d o ñ a A s c e n ­
s i ó n S e d e ñ o , e r e l sen t ido 
de que s e g u i r á n o f r e c i é n d o s e 
actos de este t i p o des t inados 
a i l u s t r a r y o r i e n t a r a la 
m u j e r e s p a ñ o l a . — ' H i s p a n i a 
P ress ) . 

A N D R E S S A L C E D O 

Cooperativa Comarcal Ganadera de lerma 
Esta Cooperativa necesita veter inar io para d i r i g i r fá 

brica de piensos compuestos y e x p l o t a c i ó n ganadera. Los 

solicitantes e n v i a r á n a la Junta Rectora en sobre cerrado, 

hasta «I d ía 20 de Mayo, pretensiones e c o n ó m i c a s y «cu-

f r i cu lum vl tae» . Se garantiza reserva absoluta a colocados. 

La p r i m e r a conferenciante de la Asoc iac ión de A m a s de Casa 
de E s p a ñ a , ha sido Josefina Tri l lo-Figueroa, a qu ien vemos 
en u n momento de su i n t e r v e n c i ó n . A su i zqu ie rda la presi­
denta de la Asoc iac ión , A s c e n s i ó n S e d e ñ o . A su derecha, L u ­
crecia Z u r d o de G á r a t e , quien t a m b i é n h a b l ó a las asistentes 

(Foto H I S P A N I A PRESS) 
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MAGNIFICA VIVIENDA 
EN GAMONAL 

Solicite hoy mismo información a: 

C A S A R E S 
VILLA CALATRAVA 

(La Castellana) 
TELEFONO 207356 

o en obra 

E n c u m p l i m i e n t i de la L e y de 27 de J u l i o de 196H 
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PANORAMA SEMANAL DE LA ECONOMIA ESPAÑOLA 

I A R E T I R A D A D E D E G A U l l E P U E D E A F E C T A R 
A 1 I E S T R A S R E L A C I O N E S C O N E l M E R C A D O C O M T N 

Poco conocimiento en Estados Unidos 
de la realidad socio - política 
hispanoamericana 

Tarragona quiere instalar 
la refinería de Cataluña 

Creciente presencia económica de 
la URSS en Hispanoamérica 

M A D R I D . - ( C r ó n i c a e c o n ó ­
mica exclusiva de la Agencia 
LOGOS, por Manuel de Or i a ) . — 
La actual idad del presente mo­
mento se centra en el esfuerzo 
de calcular las consecuencias 
de la ret i rada de De Gaulle. 
Desde el punto de vista de las 
e c o n o m í a s generales, hay que 
prever una fuerte e s p e c u l a c i ó n 
cont ra el franco y, q u i z á a 
medio plazo, u n nuevo eminen­
te pe l ig ro de d e v a l u a c i ó n . Des­
de el pun to de vista e s p a ñ o l , 
hay que considerar que segura­
mente la salida de De Gaulle 
t r a e r á consigo una a c e l e r a c i ó n 
en la i n t eg rac ión al Mercado 
C o m ú n por parte de Ingla ter ra 
y e l lo q u i z á pueda dif icul tar los 
plazos que se han s e ñ a l a d o pa­
ra E s p a ñ a . 

E L PROFESOR G A L B R A I T H , 
E N E S P A Ñ A 

H a y que c i t a r t a m b i é n la 
presencia en M a d r i d del profe­
sor Galbra i th , que p r o n u n c i ó 
una conferencia en la Asocia­
c ión para el Progreso de la D i ­
r e c c i ó n , exponiendo unos pun­
tos de vista sobre la a c t u a c i ó n 
norteamericana en H i s p a n o a m é ­
r ica, que contrastan notable­
mente con las informaciones de 
que se dispone y que dan idea 
del desconocimiento que reina, 
incluso a a l t í s i m o nivel norte­
americano, de la realidad so­
cio - p o l í t i c a hispanoamericana. 
Por lo d e m á s , el i lustre pro­
fesor of rec ió nuevos horizon­
tes a algunos e s t á t i c o s ei>>pre-
s'arios. 

E S T U D I O SOBRE LA R E F I N E ­
R I A CATALANA 

T a m b i é n se registra una i n ­
tensa c a m p a ñ a de p r o m o c i ó n 
realizada por las Corporaciones 
interesadas, para in fo rmar a la 
Opinión p ú b l i c a sobre los p r i ­
meros resultados del estudio 
realizado para la re f ine r ía de 
C a t a l u ñ a , E l resultado de la 
p r imera a p r o x i m a c i ó n al t t m a 
pone de relieve la incidencia 
e c o n ó m i c a de la u b i c a c i ó n , tan­

t o de la fu tu ra r e f ine r í a de Ca­
t a l u ñ a , como el nuevo c rak ing 
de etileno. Del estudio se de­
duce que la nueva r e f ine r í a de­
b e r í a ser const ru ida j u n t o a l 
c rak ing de eti leno y que este 
c rak ing s e r í a necesario insta­
la r lo en Tarragona, ya que las 
ventajas para Barcelona repre­
sentan ú n i c a m e n t e las de mayor 
consumo y menores costos de 
d i s t r i b u c i ó n , pero estas venta­
jas son ampliamente compensa­
das po r los inconvenientes de 
las interacciones de r e f i ne r í a , 
c r ak ing de etileno, complejo pe-
t r o q u í m i c o , j u n t o a las inver­
siones en terreno, que son m u y 
superiores en caso de instalarse 
en Barcelona. Como es lóg ico , 
es un pun to de vista y una le­
g í t i m a a s p i r a c i ó n , pero sobre 
todo hay ^ue destacar el esfuer­
zo que se ha realizado para po­
ner a l alcance de la o p i n i ó n 
p ú b l i c a estos datos. 

CRUCIGRAMA D E I N F L U E N ­
CIAS E N H I S P A N O A M E R I C A 

La actualidad e c o n ó m i c a na­
cional no puede descuidar l o 
que sucede al o t ro lado del At­
l á n t i c o , po r las posibil idades 
que ofrecen aquellos mercados. 
E n este sentido hay oue regis­
t r a r la creciente presencia en 
H i s p a n o a m é r i c a del b l o q u e 
oriental con todas sus conse­
cuencias: ayer P e r ú r e c o n o c i ó 
a Rusia y firmó un acuerdo co­
mercia l ; hoy es Venezuela, mien­
tras, al m i s m o t iempo, Uruguay 
recibe un c r é d i t o de cinco m i ­
llones de d ó l a r e s , p o r supuesto 
que en m e r c a n c í a s rusas. 

PREOCUPACION A N T E LA 
L L U V I A 

Poca l luvia es mala y mucha, 
t a m b i é n . E n los ambientes a g r í ­
colas empieza a preocupar se­
r iamente el f e n ó m e n o meteoro­
lógico de esta pr imavera . Fal­
tan patatas, se estropearon algu­
nas cosechas de frutales y el 
t r igo y la cebada son por aho­
ra i ncógn i t a . 

N O T I C I A R I O 
E C O N O M I C O 

I N F O R M A C I O N E L E C ­

T R I C A 

Las centrales cuya produc­
c i ó n regula Unesa han ver t ido 
a l a r ed en l a ú l t i m a semana 
944 mil lones de ki lovat ios-hora, 
lo que representa u n aumento 
del 23 por ciento aproximada­
mente sobre lo p r o d u c c i ó n de la 
m i s m a semana de l a ñ o ante­
r io r . 

Considerando los intercambios 
internacionales, el consumo na­
cional de e n e r g í a e l éc t r i c a en 
esta semana resul ta ser de 847 
mil lones de ki lovat ios-hora, c i ­
f r a que representa u n aumento 
del 16 por ciento aproximada­
mente respecto i igual semana 
del pasado a ñ o 1968. 

D e la c i tada c i f ra t o t a l de 
e n e r g í a producida, 728.118.217 
ki lovat ios-hora fueron h i d r á u l i ­
cos y 215.893.318 t é r m i c o s . (Ac­
t u a l Press). 

P R O D U C C I O N D E 

I M P O R T A C I O N D E CA 

P R O L A C T A M A :—: :—: 

Recientemente, Sniace ha i m ­
portado 1.100 toneladas de ca-
pro lac tama m o n ó m e r o , valorada 
en m á s de 30,5 mil lones de pese­
tas. L a m e r c a n c í a procede de 
A lemania federal . ( A c t u a l 
Press). 

A C E R O 

D u r a n t e el pasado mes de 
Marzo , la p r o d u c i c ó n e s p a ñ o l a 
de acero to ta l i zó 477.280 tonela­
das,-cifra que representa u n au­
mento del 20,2 po r ciento sobre 
el mismo mes de 1968; la de 
arrabio, 273.388 toneladas, con 
u n aumento del 13,6 por ciento; 
y l a de laminados en caliente, 
568.478 toneladas, con aumento 
del 21,2 por ciento. ( A c t u a l 
Press). 

E X P O R T A C I O N D E 

M E R C U R I O :—: :—: 

E n los dos pr imeros meses del 
presente a ñ o , la e x p o r t a c i ó n es­
p a ñ o l a de mercur io a l c a n z ó una 
c i f r a t o t a l de 105,9 toneladas 
cant idad que r e p r e s e n t ó u n valor 
de 110J mil lones de pesetas. 
( A c t u a l Press). 

ANTES DE COMPRAR 
SU VEHICULO USADO 

CONSULTENOS 
Disponemos de camiones de to­
dos los t ipos y tonelajes. 

Grandes facilidades de pago. 

AÜT0M0BA, S. A. 

L A S E M A N A E N I A B O L S A 
P o r D O S E S . t 
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sesiones, c o n u n a t ó n i c a m a r c a d a m e n t e n e g a t i ­
v a . D e s p u é s de estos meses de e u f o r i a b u r s á t i l es 

l ó g i c o que apa rezcan s í n t o m a s de cansancio especia l ­
m e n t e e n los sectores q u e de f o r m a m á s pers i s t en te 
a b s o r v i e r o n l a a t e n c i ó n i n v e r s o r a . 

E n l a p r i m e r a m a ñ a n a , los Bancos r e g i s t r a r o n dos 
fue r t es cesiones e n C e n t r a l y V a l e n c i a que , a d e m á s , no * 
f u e r o n los ú n i c o s cambios apun tados con p é r d i d a s en e l * 
c o r r o y a q u e Banes to , G e n e r a l y P o p u l a r i g u a l m e n t e | 
t u v i e r o n r e t rocesos a u n q u e de m e n o r i m p o r t a n c i a . E n ? 
las e l é c t r i c a s , l a s cosas f u e r o n m u c h o p e o r a r r o j a n d o * 
u n a m a y o r í a n e g a t i v a que encabezaban S e v i l l a n a e I b e r - * 

^ d u e r o . N i u n a s o l a gananc ia en el sector y cuando m e - ^ 
* j o r r e p e t i c i ó n d e cambios . E l c o m e n t a r i o de esta se- • 
% s i ó n s igue s i e n d o pes imis ta hasta l l e g a r a las q u í m i c a s % 
* y los a u t o m ó v i l e s , depa r t amen tos q u e c o n s t i t u y e r o n l a • 

e x c e p c i ó n p o s i t i v a de l a m a ñ a n a c o n las ganancias de !> 
* U n q u i n e s a , C r o s y Seat. * 
* E l m i é r c o l e s , c o n t i n u ó l a m i s m a t ó n i c a de flojedad * 
^ o p e r a t o r i a que se a c e n t ú a e n los Bancos , los m i n e r o s % 
* y los s i d e r ú r g i c o s . $ 
% P o r e l c o n t r a r i o , los sectores de l a e l e c t r i c i d a d y la % 
* c o n s t r u c c i ó n r e g i s t r a r o n u n m e j o r m e r c a d o que se J; 
!> t r a d u j o en p e q u e ñ a s gananc ias p a r a H i d r o l a , S e v i l l a n a , « 
<; U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a . Dragados y Cementos A l - J 
* ba . E n i n d u s t r i a s Q u í m i c a s fue E s p a ñ o l a de P e t r ó l e o s • 
* e l ú n i c o v a l o r a p u n t a d o en p o s i t i v o , y a que sus c o m - * 
« p a ñ e r o s s u f r i e r o n las consecuencias de l a s r e a l i z a d o - * 
% nes de benef ic ios . Los t e l é f o n o s y los t r a n s p o r t e s se a p u n - % 
« t a r o n con p é r d i d a s , m i e n t r a s los seguros y e l c o m e r c i o * 
% c o n s e g u í a n r e p e t i r sus cambios precedentes . * 
% L a ú l t i m a s e s i ó n n o c a m b i o demas iado la l i n e a se- 1 
* g u i d a en sus p receden tes , s i g u i ó s i endo i m p o r t a n t e e l | 
% n ú m e r o de a p u n t s n e g a t i v o s . D e s t a c a r o n c o m o m á s * 
* a lc is tas los d e p a r t a m e n t o s de e l e c t r i c i d a d , a l i m e n t a - * 
% c i ó n , q u í m i c a s y u r b a n i z a d o r a s L o s Bancos c e r r a n d o * 
* l a semana son m u c h a s y cuant iosas p é r d i d a s que enea- ^ 
* bezaban los 35 en te ros d e l V a l e n c i a . 
% E n n u e s t r o c u a d r o de va lo re s merece destacar 10 t 
J alzas, 27 desmerecen y 8 q u e m a n t i e n e n s u n i v e l p r e - t 
* cedente . — ( A C T U A L P R E S S ) . * 
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B O L S A D E M A D R I D 
C U A D R O D E V A L O R E S 

B A N C O S 
Banesto 
Cent ra l 
Ex te r io r 
Hispano 
I b é r i c o 
Mercan t i l 
Popular 
Rura l 

ELECTRICOS 
Fecsa 
Penosa 
Hid ro la 
H . C a n t á b r i c o 
Iberduero 
Leonesas 
Reunidas de Zaragoza 
Sevillana 
U . E. M . 
Viesgo 

A L I M E N T A C I O N 
Azucarera 
Ebro 
E l Agu i l a 

C O N S T R U C C I O N 
Dragados 
Encinar 
I n m . M e t r o 
Urb is 
Vallehermoso 

M I N E R A S 
Duro Felguera 
Ponferrada 
R í o T i n t o 

S I D E R U R G I C A S 
Al tos Hornos 
A u x i l i a r de FC. 
M a t e r i a l y C. 
Santa Ana 
Seat 

Q U I M I C A S 
Esp. de P e t r ó l e o s 
Explosivos 
H i d r o N i t r o 
Unquinesa 

V A R I A S 
Campsa 
Met ro 
Sniace 
Te le fón ica 
Un ión y F é n i x 

Viernes 
25-ÍV-69 

1.120.00 
1.453.00 

630,00 
1.155.00 

911.00 
885.00 

1.130,00 
445.00 

283,00 
187,00 
247,75 
190.00 
338,50 
100,00 
110.00 
255.00 
194.00 
230,00 

148,00 
910,00 
295.00 

785,00 
195.00 
326.00 
350.00 
276,00 

88.75 
255.00 
299,00 

89,00 
97,00 

107.50 
132,00 
585,00 

655.00 
345,00 
70.00 

237,00 

219,00 
215.00 
135.00 
238,25 

1.410.00 

Viernes 
2-5-69 

1.100,00 
1.425,00 

638.00 
1.139,00 

913.00 
892.00 

1.105.00 
445,00 

283,00 
184.00 
245,75 
187.00 
332,00 
98,00 

110,00 
251.00 
192,00 
227,50 

144,00 
909,00 
302,00 

805.00 
195,00 
307,00 
349,00 
272.00 

88.00 
240,00 
285,00 

88,00 
93.00 

105,00 
127,00 
595.00 

672.00 
345.00 

70.00 
247,00 

218.00 
221.00 
136.00 
234.50 

1.400,00 

Dife ­
rencias 

— 20,00 
— 28.00 
+ 8.00 
— 16.00 
+ 2.00 
+ 7.00 
— 25.00 

— 3.00 
— 2.00 
— 3.00 
— 6,50 
— 2.00 

— 4.00 
— 2.00 
— 2.50 

— 4.00 
— 1.00 
+ 7,00 

+ 20.00 

— 19,00 
— 1.00 
— 4.00 

0.75 
— 16.00 
— 14,00 

— 1.00 
— 4.00 
— 2.50 
— 5.00 
+ 10.00 

+ 17.00 

10.00 

1.00 
6.00 
1.00 
4,00 

10.00 

P o r c e l a n a C r i s t a l A r t e 
A V . GENERALISIMO, I 

202143-BURGOS 
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ARIES GRAEICAS DEE CIRCUEO C A U C O DE OBREROS 
Con fervor religioso conme­

m o r a r o n su fiesta pa t ronal los 
socios de la Mutua l idad de Ar ­
tes Gráf icas del C í r c u l o Ca tó l i ­
co de Obreros, que tiene a San 
Puan Ante-Portam-Latinam como 
Santo Patrono. 

Siguiendo t radic ional costum­
bre, los mutual is tas acudieron 
a las once de la m a ñ a n a del pa­
sado domingo a la capi l la del 
C í r c u l o Ca tó l i co de Obreros, 
donde asistieron a la santa m i ­
sa oficiada, en honor de San 
Juan Ante-Portam-Latinam, p o r 
el d i rec tor esp i r i tua l de la en­
t idad , reverendo Padre Francis­
co G a r c í a Or t iz , quien al Evan­
gelio p r o n u n c i ó una bel la ora­
c i ó n sagrada en l a que hizo e l 
p a n e g í r i c o del Santo y r e s a l t ó 
la devoc ión que hacia él sienten 
los hombres de las Artes G r á ­
ficas. 

A la solemne ceremonia asis­
t i e ron la to t a l idad de los m u ­
tualistas y como inv i tado de 
honor p r e s i d i ó la ceremonia e l 
presidente del Sindicato p rov in ­
cial de Artes Gráf icas , don Ama­
r o B a ñ u e l o s ; en r e p r e s e n t a c i ó n 
del presidente del Consejo del 
C í r c u l o Ca tó l i co el consejero 
don Santiago M a r t í n e z ; p o r la 
r e p r e s e n t a c i ó n pa t rona l ocupa­
r o n asientos en l a presidencia 
los s e ñ o r e s G i l Fourn ier y Gon­
zá l ez S a n t a m a r í a ; presidente de 
l a Mutua l idad , d o n A n d r é s Gu­
t i é r r e z Hernando y miembros 
de la Junta direct iva . 

Finalizada la santa misa , e l 
oficiante r e z ó u nresponso en su­
f ragio de los mutualis tas falle­
cidos. 

A c o n t i n u a c i ó n , en el s a l ó n del 
C í r c u l o Ca tó l i co , los asistentes 
a la ceremonia fueron obsequia­
dos con una copa de v ino es­
p a ñ o l . 

Con m o t i v o de l a fest ividad 
y siguiendo t radic ional costum­
bre , los; mutualis tas enfermos 
fueron obsequiados con diver­
sos obsequios p o r parte de l a 
Mutua l i dad . - (Fo to F E D E ) . 

N U E S T R O S T E L E F O N O S 

R e d a c c i ó n } 2^1280 

A d m ! n l K t T * H 6 n - 20714 

Q u í ó i c o ó a ó 

C o n e l b u e n t i e m p o a u ­
m e n t a d e f o r m a espec tacu­
l a r e l n ú m e r o de nuevas m a -
t r i c u l a c í o n e s de v e h í c u l o s . 
A y e r l a J e f a t u r a p r o v i n c i a l 
de T r á f i c o e x t e n d i ó e l n ú m e ­
r o 33.204. 

D u r a n t e e l pasado mes 
c a u s a r o n a l t a cas i 400 u s u a ­
r i o s d e l m o t o r , p r i n c i p a l m e n ­
t e a u t o m ó v i l e s . 

— o — 
E n estos t i e m p o s e n que 

t a n t o a b u n d a l a p l a n i f i c a ­
c i ó n y l a t e c n o c r a c i a p a r a 
c u a l q u i e r m e n e s t e r , u n c o n ­
c i u d a d a n o de los m u c h o s que 
a d i a r i o p a s e a n p o r l a Q u i n ­
t a , es d e l p a r e c e r d e q u e 
n u e s t r o m á s c é l e b r e f a m o s o 
paseo n o p r e c i s a de g r a n d e s 
es tud ios d e o r n a t o o m e j o r a 
f o r e s t a l p a r a e m b e l l e c e r l o 
a ú n m á s . 

B U R G O S : C A P I T A L D E L O R O N E G R O 
T o d a v í a hoy m á s de u n coche 

lleva pegado en la ventanil la 
trasera u n cartel que reza a s í : 
« B u r g o s : capital del o ro ne­
gro» . 

Y a se ven pocas alusiones. Y a 
apenas se habla t a n siquiera 
del « b o o m » del p e t r ó l e o . 

Aquel los letreros de «Roda­
mos c o n p e t r ó l e o de B u r g o s » 
han s ido prudentemente re t i ra­
dos de l a «c i rculac ión». «Miles 
de automovil is tas y cientos de 
f á b r i c a s son movidos ya con 
carburante español» , d e c í a una 
agencia in fo rmat iva a los dos 
a ñ o s y cinco meses de la apa­
r ic ión del p r imer p e t r ó l e o es­
p a ñ o l en Ayoluengo. 

Pero ha l lov ido mucho des­
de las 11,45 horas de la m a ñ a ­
na del s á b a d o , d í a 6 de Junio 
de 1964. E l chorro de o ro negro 
que s a l t ó buscando el cielo bur-
galés en aquel d í a , d e s a t ó m á s 
ru ido y fuegos de ar t i f ic io que 
todas las fallas valencianas j u n ­
tas. T ras la tempestad, la cal­
ma. E n resumidas cuentas, no 
fue una tempestad... . fue m á s . 
Fue el nacimiento de una es­
peranza, p o r ello la d i s i l u s ión 

Conmemoración del ((Día del 
Subnormal)) en nuestra ciudad 

Acto religioso y postulación 
L a A s o c i a c i ó n de P a d r e s 

d e n i ñ o s y a d u l t o s s u b n o r ­
m a l e s c o n m e m o r ó e l d o m i n ­
g o e l " D í a d e l S u b n o r m a l " 
c o n u n a s o l e m n e m i s a a l a s 
doce d e l m e d i o d í a , e n e l a l ­
t a r m a y o r de l a C a t e d r a l . 
F u e o f i c i a d a p o r el V i c a r i o 
g e n e r a l d e l A r z o b i s p a d o y 
d e á n d e l C a b i l d o , d o n B u e ­
n a v e n t u r a D i e z , que p r o n u n ­
c i ó u n a f e r v o r o s a h o m i l í a . 

E n l a p r e s i d e n c i a se e n ­
c o n t r a b a n e l p r e s i d e n t e d e 
l a D i p u t a c i ó n y j e f e p r o v i n ­
c i a l de S a n i d a d , d o n P e d r o 
C a r a z o ; s e c r e t a r i o g e n e r a l 
d e l G o b i e r n o c i v i l , s e ñ o r P é ­
r e z de A r é v a l o ; c o n c e j a l , d o n 
A v e l i n o G a r c í a ; d e l e g a d o d e 
I n d u t r i a , s e ñ o r R a m o s ; d e ­
l e g a d o de I n f o r m a c i ó n y T u ­
r i s m o , s e ñ o r V i l l a l a í n ; p r e ­
s i d e n t e de A S P A N I A S , d o n 
F e d e r i c o S a n t a m a r í a L a n d á -
b u r u y c o m p a ñ e r o s de j u n ­

t a d i r e c t i v a . 
A e s t a m i s a a s i s t i e r o n p a ­

d res de n i ñ o s y a d u l t o s sub­
n o r m a l e s y s i m p a t i z a n t e s de 
l a o b r a , a s í c o m o u n g r u p o 
r e p r e s e n t a t i v o de s u b n o r m a ­
les. 

P o r l a s cal les se l l e v ó a 
cabo u n a p o s t u l a c i ó n , esta­
b l e c i é n d o s e mesas p e t i t o r i a s 
que p r e s i d i e r o n d i s t i n t a s d a ­
m a s b u r g a l e s a s . 

E n g e n e r a l , el p u e b l o b u r -
g a l é s r e s p o n d i ó c o n gene­
r o s i d a d a l l l a m a m i e n t o e n f a ­
v o r d e los n i ñ o s y a d u l t o s 
s u b n o r m a l e s . 

A l a s c i n c o de l a t a r d e , 
e n e l s a l ó n de ac tos d e l c o ­
l e g i o de S a n J o s é de Cuper-
t i n o , h u b o u n a s i m p á t i c a v e ­
l a d a e n l a que se p r o y e c t ó 
u n a p e l í c u l a e n obsequio de 
los n i ñ o s s u b n o r m a l e s , s i e n ­
do obsequ iados a l f i n a l c o n 
du lces . 

ha sido tan grande en estas tie­
rras. 

¿Qué ha sido de todo ello? 
¿Qué de tantas esperanzas? 
¿ Q u é de tantos proyectos? 

¿ Q u é ha sucedido con la re­
finería? ¿ Q u é con aquella flota 
de camiones que h a c í a n —en ca­
rrusel— el trayecto hasta B i l ­
bao por tando d í a tras d í a pe­
t r ó l e o b u r g a l é s ? ¿ Q u é ha pasa­
do con aquel oleoducto —que 
tantas p o l é m i c a s su sc i t ó— , con 
proyectos superacabados, para 
t ranspor tar el p e t r ó l e o burga­
lés hasta t ierras v i zca ínas? ¿Y 
con la planta depuradora pa­
ra dejar l imp io de a r s é n i c o es­
te p e t r ó l e o ? ¿Qué . . . , q u é , q u é ha 
sucedido con todo ello? 

LA L E Y D E L S I L E N C I O 

L o ú n i c o cier to es que nun­
ca, en n i n g ú n momento y cir­
cunstancia se ha podido saber 
la verdad y la realidad del pe­
t r ó l e o b u r g a l é s . Nadie ha he­
cho j a m á s una m a n i f e s t a c i ó n 
oficial tajante y esclarecedora 
al respecto. A los cinco a ñ o s de 
la ¡ echa de su f lo rac ión , se si­
gue ignorando todo: la exten­
s ión del campo p e t r o l í f e r o , la 
impor tanc ia del mi smo , la cuan­
t í a de sus reservas, etc. Si su 
e x p l o t a c i ó n s e r í a o no renta­
ble y po r c u á n t o t iempo; s i . . . 

—Es y ha sido siempre la 
«ley del s i lencio». Del p e t r ó l e o 
nadie parece saber nada. Y 
esto ha dado y da lugar a la 
c r e a c i ó n de una gran malestar 
en la provincia y , sobre todo, 
a la c i r cu lac ión de toda clase 
de bulos o ju ic ios m á s o me­
nos fundamentados —as í me 
dec ía un buen conocedor de la 
vida burgalesa. 

La gente se pregunta: Si no 
tenemos p e t r ó l e o , o el campo 
encontrado tiene escaso relieve, 
¿ p o r q u é no se dice? Y si el 
campo p e t r o l í f e r o es mediano 
o bueno, ¿ p o r q u é ocultarlo? 

Y t a m b i é n , si el campo petro­
l í fe ro b u r g a l é s carece de inte­
r é s , ¿ p o r q u é se sigue pros­
pectando? Y si lo tiene, ¿ p o r 
q u é no se explota? 

L o cier to y verdad es que si 
se repasa d o c u m e n t a c i ó n pu­
blicada po r toda la Prensa na­
cional desde 1964 a l respecto, 
se puede apreciar con faci l idad 
la enorme serie de contradic­
ciones, de opiniones contrapues­
tas, de ju ic ios , de informes to­
talmente dis t intos . Y como de­
nominador c o m ú n de todo ello, 
una verdad: que nadie ha podi­
do hasta ahora decir la realidad 

S E Ñ O R A 
APROVECHE LA PROMOCION 

SEMANAL 

SEMANA del 6 al 12 de MAYO 

GRAN HIÑO OUINMO SPAB 
Botella litro 

MEIOCOTON H I I C I I 
Bote de un kilo 

BmCHOS CHAMPAN SPAR 
Caja de un kilo 

3 6 , 0 0 

1 0 , 5 0 

4 1 . 0 0 

S e ñ o r a : P r e s t e a t e n c i ó n a n u e s t r a s 

o f e r t a s s e m a n a l e s . 

¡SPAR PIENSA EN SU ECONOMIA! 

del campo p e t r o l í f e r o b u r g a l é s . 
Que todo han sido y siguen sien­
do conjeturas, opiniones parcia­
les, incompletas y que no es 
posible averiguar l o que hay 
de c ier to en el asunto. 

SE Q U E M A 

L o c ier to es que al d í a de 
hoy todos los proyectos (refi­
n e r í a con el p e t r ó l e o b u r g a l é s , 
oleoducto, « p u e n t e de c a m i o n e s » 
La Lora - Bi lbao para a l l í em­
barcarlo a Escombreras, etc.) 
han desaparecido, unos del .na­
pa de los proyectos y otros del 
mapa de las realidades. 

La verdad es que al d í a de 
hoy en la carretera de Burgos 
a Santander —en las c e r c a n í a s 
de San Felices— hay una es­
t a c i ó n hasta donde llega el pe­
t r ó l e o de L a Lora . A esa esta­
c ión acuden diversos camiones-
cisternas que son llenados con 
p e t r ó l e o b u r g a l é s . Este p e t r ó l e o 
es luego t ranspor tado a fábri­
cas de Burgos, Aranda, Valla-
d o l i d , etc., donde es quemado 
como combust ible . 

—Es una pena que esto suce­
da... 

Es o t r a o p i n i ó n . 
Pero el p e t r ó l e o c rudo sale 

a 130 el l i t r o , l o que represen­
ta un ahor ro para las empre­
sas del 60 por 100 con respec­
t o al fuel-oil . Mas cara a la 
e c o n o m í a , a l no refinarse el pe­
t r ó l e o se pierden toda la ga­
ma de productos y subproduc­
tos que de él se obtienen; por 
tanto , se e s t á n regalando o' 
« q u e m a n d o » duros a peseta. 

Y no hay m á s . Cuando los ca­
miones acuden a la e s t a c i ó n c i ­
tada, el p e t r ó l e o se carga en 
ellos. Cuando no hay camiones 
esperando, no sale p e t r ó l e o n i 
se almacena en parte alguna. 
Así , pues, en la realidad, nues­
t r o campo p e t r o l í f e r o b u r g a l é s 
só lo sirve en la actual idad co­
m o una e s t a c i ó n de «combus ­
t ib le , para ciertas industr ias . 

Sin «Babiecas» n i «Tizonas», 
decimos a d i ó s a Burgos, cami­
no de Falencia. Casti l la sigue. 

(De «Crón ica de E s p a ñ a » , pu­
blicada en « I n f o r m a c i o n e s » , por 
su enviado especial, Barrene-
chea). 

Alfombras 
nacionales y 
extranjeras 

m u e b l e s 

e v / é U o 
VITORIA, 66.... 58, 60. 62 

L O C A L E S 

T o d o e l sue lo , e n l a a r b o ­
l e d a , d e b e r í a ser i g u a l a d o y 
m i m a d o de c é s p e d . 

N o hace f a l t a m á s . E n t o ­
d o caso, b a s t a r í a c o n d e j a r 
a l g u n o s pasos o p e q u e ñ a s 
sendas. S i n d u d a c o n t a r í a ­
m o s de ese m o d o c o n u n a 
de las m e j o r e s a l a m e d a s d e l 
M u n d o . 

E l a c i e r t o de l o c a l i z a c i ó n 
d e l " P o l o " de P r o m o c i ó n i n ­
d u s t r i a l e n B u r g o s es i n d i s ­
c u t i b l e p o r l a i m p o r t a n c i a 
e s t r a t é g i c a d e l a c i u d a d y su 
a b u n d a n t e m a n o de o b r a . 
D e c i r a es tas a l t u r a s — a u n ­
que sea p o n i é n d o l o e n b o c a 
a j e n a — que n o h a s i d o acer­
t a d a t a l l o c a l i z a c i ó n p o r l a 
escasez de m a t e r i a s p r i m a s , 
r e s u l t a u n j u i c i o e r r ó n e o , 
c u a n d o l a s m i s m a s e m p r e ­
sas — v é a s e e l e j e m p l o de las 
d e l sector d e l c a l zado , d e l 
m u e b l e , c e r á m i c a y cons ­
t r u c c i ó n — a l l a n z a r s e a l a 
b a t a l l a de l a p r o d u c c i ó n , sa­
b e n l o que q u i e r e n y a d ó n d e 
v a n . 

E s t a i m p r e s i ó n l a r ecoge­
m o s de v a r i o s l ec to re s que 
h a n l e í d o c o n u n n o d i s i ­
m u l a d o e s t u p o r e l t r a b a j o de 
u n co lega m a d r i l e ñ o e n los 
r e p o r t a j e s ded icados a B u r ­
gos p o r " I n f o r m a c i o n e s " , de 
M a d r i d . 

E n este a ñ o se c u m p l e e l 
c e n t e n a r i o de l a f e c h a e n que 
fue i n a u g u r a d o e l P a l a c i o 
p r o v i n c i a l . L o r e c u e r d a u n 
l e c t o r que , b a s á n d o s e e n l a 
suge renc i a h e c h a e n es ta sec­
c i ó n p a r a que se " r a s q u e n " 
l a s paredes d e l e d i f i c i o u n 
t a n t o e n n e g r e c i d o , a n i m a a 
l a D i p u t a c i ó n a r e a l i z a r e l 
r evoque . 

E l p u b l i c i s t a B u i t r a g o e n 
su " G u í a g e n e r a l de B u r ­
gos", desc r ibe e l p a l a c i o p r o ­
v i n c i a l c o m o u n e d i f i c i o de 
" p i e d r a d e s i l l e r í a de c o l o r 
b l a n c o " . C u a n d o esto e s c r i ­
b i ó , b l a n c a , e f e c t i v a m e n t e 
e r a l a p i e d r a , p e r o a h o r a . . . 

A b r i g u e m o s l a e spe ranza 
de que l a D i p u t a c i ó n , que 
y a h a d i spues to el adecen ta -
m i e n t o de p u e r t a s y m a r c o s , 
o r d e n e t a m b i é n el " r a s p a d o " 
de las f a chadas . 

H a y c a r t a s que l l e g a n a l 
c o r a z ó n , c o m o es ta que nos 
escr ibe d o n A l b i n o S a n t o l l o 
en n o m b r e p r o p i o y d e u n a 
h e r m a n a s u y a que t r a b a j a n 
e n " P l a s t i m e t a l " , a v e n i d a de l 
C i d . 

" P o r t e n e r los padres e n e l 
p u e b l o , v i v i m o s solos e n B u r ­
gos y e s t amos de p e n s i ó n e n 
l a R e s i d e n c i a " S a n J o s é " , de 
G a m o n a l . D e b i d o a l l a r g o 
d e s p l a z a m i e n t o a l a f á b r i c a 
y v i c e v e r s a , c o m p r a m o s u n a 
" m o t o " y c o n b a s t a n t e sa­
c r i f i c i o l a e s t amos p a g a n d o 
a p lazos , p u e s n u e s t r o s p a ­
d r e s n o t i e n e n m e d i o s eco­
n ó m i c o s y somos b a s t a n t e s 
h e r m a n o s , p e q u e ñ o s . E l s á b a ­
do , 30 de A b r i l , t e n i e n d o l a 
m o t o c i c l e t a a l a p u e r t a de l a 
r e s i d e n c i a y c o n el c a n d a d o 
pues to , nos l a s u s t r a j e r o n . L a 
" m o t o " es m a r c a " D e r b i " y 
m a t r í c u l a BÜ-—30-681 . H a c e ­
m o s u n l l a m a m i e n t o a t o d a s 
las pe r sonas que p u e d a n 
d a r a l g u n a i n f o r m a c i ó n , l o 
h a g a n a d i c h a e m p r e s a y a 
es te p e r i ó d i c o . M i h e r m a n o y 
y o les d a m o s las g r a c i a s a n ­
t i c i p a d a s " . 

V a m o s a v e r s i h a y s u e r t e 
y apa rece l a m á q u i n a . 

El «Día de la 
Madre», en Burgos 

[n el Colegio menor se rindió 

homenaje a la "madre del a ñ o ' 

doña Mercedes Ayuso Andrés 

E l domingo se c e l e b r ó en Bur­
gos el «Día de la M a d r e » y en 
dist intos colegios y entidades 
desarrollaron emotivas veladas 
en las que los n i ñ o s homena­
jearon a las madres. 

En t re estos actos d e s t a c ó el 
organizado por Radio Juventud 
que t r i b u t ó homenaje a la ma­
dre burgalesa en la persona de 
la vecina de Canicosa de la Sie­
r r a d o ñ a Mercedes Ayuso An­
d r é s , que tiene catorce hi jos y 
en quien se dan una serie de 
circunstancias y m é r i t o s excep-
cionale de honda ejemplar idad. 

Al final de los actos que tu­
vieron lugar en el Colegio me­
nor de Juventudes «Genera l í s i ­
m o F r a n c o » , el locutor de di­
cha emisora don Fernando Gar­
c í a Vicente r e s a l t ó el significa­
do del acto y el d iputado pro­
v inc ia l , s e ñ o r Z a l d í v a r , en me­
dio de grandes aplausos, ofren­
d ó una medalla conmemorat i­
va, de la D i p u t a c i ó n , en este 
d í a , a d o ñ a Mercedes Ayuso, 
a quien, asimismo, el director 
de «Rad io J u v e n t u d » , s eño r 
Ocio hizo entrega de u n pre­
cioso ramo de flores. 

A l acto as i s t ió una represen­
tac ión de Canicosa de la Sierra. 

M a r t i n i l l o s 

VIDA RELIGIOSA 
SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y : 

Nuestra S e ñ o r a de B e l é n . Ss 
T e ó d o t o . ob.; Juan Ante p o r t a m 
l a t i n a m , Beni ta , vg . ; Evodio, ob. 

M i s a de Fe r i a (domingo Í V 
de Pascua). Blanco. I V d . 
S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Nuestra S e ñ o r a de la Vic tor ia . 
Ss. Estanislao, obispo; Eufrosina. 
Teodora, vgs.; Juvenal , F lav io , 
Augusto, A g u s t í n . Cuadrato. m á r ­
tires; Juan, Pedro, obispos. 

Misa. —De San Estanislao. Co­
lo r ro jo , de tercera clase. 

CULTOS 
A S I L O D E H E R M A N I T A S . — 

Novena a Nuestra S e ñ o r a de los 
Desamparados. Por la m a ñ a n a , 
a las nueve y por l a tarde, a las 
siete. 

JEFE RELACIONES 
PUBLICAS 

M U C H A E X P E R I E N C I A 

Ofrece c o l a b o r a c i ó n empresa. 
Indust r ia o a soc iac ión . 

APARTADO 150 F A L E N C I A 

Se compran terrenos 
en carretera 

a u n a d i s t a n c i a m á x i m a de 
10 K m s . de la c a p i t a l . 

Ofe r t a s a l n ú m e r o 1.205 de 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

| Quince millones | 
I para préstamos j 
I a los agricultores I 
I burgaleses I 

En el Gobierno c iv i l se 
ha recibido c o m u n i c a c i ó n 
del Banco de C r é d i t o 
Agrícola dando cuenta de 
la conces ión de 15 m i l l o ­
nes de pesetas a la Caja 
de Ahorros del C í r c u l o 
Catól ico de Obreros de 
Burgos, con destino a 
p r é s t a m o s para los agri­
cultores de nuestra pro­
vincia. 
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El DOMINGO SE CELEBRARA U 
FIESTA DE NUESTRA SEÑORA 
LA DIVINA PASTORA, PATRONA ttfi 
IOS COMERCIANTES E INDUSTRIA^ 

E l domingo p r ó x i m o se cele­
b r a r á la fest ividad de Nuestra 
s e ñ o r a la Div ina Pastora. Pa-

JEFE RELACIONES 
PUBLICAS 

c o l a b o r a r í a con g e s t o r í a m u y 
solvente para c r e a c i ó n nuevas 
actividades. 

M U Y R E N T A B L E S 
Sr. Apar ic io . Plaza San Láza­

ro , 6 - F A L E N C I A . 

El P. Sánchez de león S. I. pronunció 
ayer la primera conferencia 
del ciclo "Semana de la Biblia" 

A partir de hoy todos los demás oradores 
hablarán en el colegio «liceo Castilla)) 

E l simple anuncio de la cele­
b r a c i ó n en Burgos de l a «Se­
m a n a de l a B i b l i a » que orga­
n i z a la A c c i ó n C a t ó l i c a B u r -
gense, en c o l a b o r a c i ó n con el 
Secretar iado diocesano de « F e 
C a t ó l i c a » y L e g i ó n de M a r i a , 
h a suscitado g r a n i n t e r é s en 
nues t r a c iudad, como lo de­
m u e s t r a el que ayer, a l a hora 
de i n l c l a r s t este ciclo de d i ­
sertaciones bibl icas —ocho y 
m e d i a de la tarde—, el s a l ó n 
t e a t r o del C í r c u l o Ca tó l i co de 
Obreros r e su l t a ra insuficiente 
p a r a acoger al púb l i co , en el 
que predominaban miembros 
de las asociaciones del Apos­
t o l a d o Seglar y de la L e g i ó n 
de M a r í a , sacerdotes y re l ig io­
sos. 

P res id ie ron los v icar ios ge­
n e r a l y de pastoral y repre­
sentaciones de las Juntas or­
ganizadoras de la « S e m a n a de 
la B ib l i a» , cuya presidencia de 
h o n o r ostentaba el arzobispo 
de l a d ióces i s . 

E l presidente de la J u n t a 
diocesana de A c c i ó n C a t ó l i c a , 
d o n J o s é M a r í a Vicente Iz­
qu ie rdo , p r o n u n c i ó unas pala­
bras alusivas al acto y de pre­
s e n t a c i ó n del p r i m e r orador , 
el R . P. R a m ó n S á n c h e z de 
L e ó n , S. J., d i rec tor nacional 
de « F e C a t ó l i c a » , quien des­
a r r o l l ó el t e m a «La B i b l i a 
obras completas de Dios». Con 
g r a n sencillez y galanura ex­
puso los diversos aspectos de 
la « V e r o t c s t a m e n t a r l a » y el 
p ú b l i c o s i g u i ó sus palabras con 

creciente a t e n c i ó n e I n t e r é s , 
a t r a í d o s por la t rascendencia 
del t ema b íb l i co y el mensaje 
del l i b r o sagrado a los hom­
bres. A l final el o rador fue 
largamente aplaudido. 

E n v i s t a de que fl s a l ó n - t e a ­
t r o del C. C O. ha resul tado 
Insuflelente, hoy, la segunda 
conferencia, que c o r r e r á a car­
go de don Enr ique de Diego 
S i m ó n , sobre «El n ú c l e o esen­
c ia l de la B ib l i a» , se d a r á en 
los salones del colegio «Liceo 
Cas t i l l a» , de los H e r m a n o s M a -
ristas. C o m e n z a r á a las ocho 
y med ia de la tarde. 

E L ARZOBISPO 
A MADRID 

Ha emprendido viaje a Ma­
d r i d el arzobispo don Segundo 
G a r c í a de Sierra y M é n d e z que 
a s i s t i r á a unas reuniones de la 
c o m i s i ó n permanente de la Con­
ferencia del Episcopado espa­
ñ o l . 

Ca tó l i co b u r g a l é s : ¿Sa­
bes q u i é n ha escrito la 
Biblia? ¿Conoces su raen-
saje? Asiste a la P R I M E 
RA SEMANA DE B I B L I A 
del 5 al 10 de Mayo, a 
las 8,30 de la noche, en 
el sa lón teatro del C. C. 
de Obreros. 

t rona de \os comerciam 
dustnales de Burgos 
guientes actos: 0n & 

Primero, misa, con 
«1 R- P- Fidel M T r t í n ^ ^ 
Jior de los m i s i o n e r o ^ -
Inmaculado Corazón de S del 
en la capilla de la D i v L ^ . 
tora, a las doce ^ l ^ . ^ 

Segundo, comida de u*****-
dad, en e l restaurante 
a las dos y media dee i f T 1 ^ . 

Tercero, misa por i n ! arde. 
fallecidos, el lunes 12 T i S0cÍ0s 
ve de la m a ñ a n a , en 
de la Div ina Pastora Capilla 

A l objeto de que e ^ w 
se celebren con k rm. act08 
n a n t o y 
Asoc iac ión P í a de f W to U 
e Industriales bajo iaera?ntes 
ción de la Divina Pastora V * 3 " 
la C á m a r a de Comercio e j ^ 0 
t n a de Burgos, hacen un " I "8-
miento a todos los comía-
e industriales para quIT W antes 
cen con su presencia y J631 ' 
mquen urgentemente a al mu-
de dichas entidades su gUna 
acudir a t8n t r a d i c i o n a l t e l ^ 
c o n m e m o r a c i ó n . sta y 

Se celebró en el 
Avenida el festival 
artístico pro-vivienías 
para los gitanos 

A m e d i o d í a del domintw . 
c e l e b r ó en el t e a t r o c T e V 
mda el anunciado festival ar 
t í s t i co organizado por el Movi 
imento b u r g a l é s pro-gritanos v 
para allegar fondos destinada 
a costear los gastos de hs 
obras de cons t rucc ión de vj 
viendas para los gitanos. 

Este festival convocó a un pú-
blico interesado en la pronjo 
c ión social de aqué l los y entre 
los asistentes se encontraban el 
delegado provincial del Minis­
ter io de la Vivienda don Pg. 
blo Arr ibas y el P. Manzanal, 
S. J. 

Actuaron el «sowman» inter­
nacional A n d r é s Marcos «El Mar 
ca reno» , C h a r i t o Bartolomé, 
«Los Kosako ' s» , «Los cinco Rum­
beros de As tur ias» , que por cier­
to han hecho famosas sus can­
ciones grabadas en disco; el 
gui tarr is ta Elias Hernando y 
otros. 

La fiesta se complemen tó con 
un d iver t ido concurso, con par­
t i c ipac ión del públ ico , de los 
bailes de la «pa ta ta» y del «ca-
sa t schok» . 

Todos los artistas que inter­
vinieron escucharnr n r a n d e s 
aplausos. 

E X I G E N C I A S D E U N A F I E S T A 
D E L T R A B A J O . " Y A " . (PAG. 
3 ) . E D I T . 

Sostener que l a responsabili­
dad de la lucha de clases recae 
ú n i c a m e n t e y siempre sobre l a 
clase trabajadora, es fa l ta r a la 
verdad. Son culpables de los es­
t ragos de l a lucha de clases quie­
nes con violencia m á s o menos 
aparente y con in jus t ic ia que 
evidencian ¡os f ru tos de su con­
duc ta , imponen a los trabajado­
res situaciones que, a veces, con­
t r a s t a n con lo que la d ignidad 
h u m a n a y las m á s elementales 
necesidades del individuo y de 
su f a m i l i a exigen apremiante-
mente . Cuando el Estado s e ñ a l a 
u n n i v e l de salarios que c ier ta­
men te no alcanzan a cubrir las 
exigencias de una v ida digna, a l ­
go h a y que no funciona en su 
p o l í t i c a económico-soc ia l . 

U n o m á s , entre los posibles 
temas de m e d i t a c i ó n en u n l í a 
como hoy q u i s i é r a m o s t raer a 
c o l a c i ó n aquí , el de la reforma 
s ind ica l . No puede ser la nueva 
ley s indica l una r e p r o d u c c i ó n en 
lo esencial de la anterior . — o f i ­
c ia l y repetidamente declarada 
a n a c r ó n i c a — sin otros cambies 
que e l puramente t ác t i co y for­
m a l de las palabras en que se 
t raducen estructuras y d i n á m i ­
ca i d é n t i c a s a las de hace t r e i n ­
t a a ñ o s . Cada vez que durante 
este t iempo se ha publicado un 
documento pont i f i c io sobre ma­
ter ia sindical, han surgido en­
tre nosotros voces para sostener 
bien que el documento no t e n í a 
n i n g ú n in t e r é s especial para Es­
p a ñ a por ser de c a r á c t e r gene­
ra l , b ien que lo d e c í a n los Pa­
pas c o i n c i d í a con lo que los s in­
dicatos e spaño le s estaban ha­
ciendo. Cuando la Iglesia espa­
ñ o l a ha hablado de sindicatos 
aqu í y ah^n-a, se ha dicho qiw 
se t r a t aba de una simple opi ­
n i ó n no obl igator ia o, una vez 
m á s , que el documento de los 
Prelados en nada afectaba a 
los pr incipios n i al modo de 
func ionar de los sindicatos ac­
tuales. Ahora se pretende hacer 
algo parecido con l a O. I . T . Y 
el caso es el mismo. Porque en­
tre l a doctr ina sindical de la 
Ig les ia —y la doc t r ina o l a rea­
l idad de la O r g a n i z a c i ó n S ind i ­
cal— e s p a ñ o l a h a y diferencias 
sustanciales y, en ciertos puntos, 
m u y d i f í c i l m e n t e conci l iable». A 

ellos repetidamente hemos a lu ­
dido y hemos de a ludi r de nuevo. 

¿ D I N E R O M A S CARO E N ES­
P A Ñ A ? " D I A R I O SP". (PA­
G I N A 14). C O M E N T . D E 
G O N Z A L O F E R N A N D E Z . 

Duran te los ú l t i m o s meses 
han subido casi cont inuamente 
los t ipos de i n t e r é s en los mer­
cados financieros europeos. Has­
ta el momento, E s p a ñ a es una 
especie de oasis. A p r imera vis­
t a es una ventaja f inanciera pa­
r a las empresas e s p a ñ o l a s . Pero 
una s i t u a c i ó n de tipos bajos de 
i n t e r é s en E s p a ñ a y al tos en 
otros paíseo produce el efecto de 
trasvase de recursos: huida ha­
cia los Estados Unidos o Gran 
B r e t a ñ a . Algo de eso parece ha­
ber ocurr ido en E s p a ñ a , en don-
do a l parecer, el mercado euro­
peo, ejerce una especial atrac­
c ión sobre el capital e s p a ñ o l . 

Se habla de una posible eleva-

«Desconocer ta Bibl ia 
es desconocer a Cr i s to» 
Todo el a ñ o para t í ; seis 
d í a s para Cristo. Acude 
a la PRIMERA SEMANA 
UE B I B L I A , del 5 al 10 
de Mayo, a las 8,30 de la 
noche, en el sa lón • teatro 
de! C. C. de Obreros, 

t e n s a 

c ión de 1 ; tipos de interés ban-
carios en nuestro país , tanto para 
las cuentas de activo como de 
pasivo. Oficialmente no se sabe 
nada de esto, no obstante, en 
c í rcu los bien informados asegu­
r a n que p r ó x i m a m e n t e será es­
tud iada la posibil idad de ta l ele­
v a c i ó n . 

L A S U B I D A D E PRECIO DE 
L A T A R I F A ELECTRICAS. 
" L A V A N G U A R D I A ESPAÑO­
L A " ( B A R C E L O N A ) . l-V-69. 
(PAG. 8 ) . A R T . DE ANTO­
N I O V I L L A F A Ñ E . 

L a c a m p a ñ a publici taria que 
se e s t á desarrollando en todo el 
p a í s para prestigiar a las empre* 
sas productoras de electricldao, 
ha servido para reunir a la su»-
comis ión de precios del Pj311 ^ 
Desarrollo. Y según circuios 
bien informados es probable w 
aumento del quince por ciento 
las tar ifas e l éc t r i ca s . Si el au­
mento fuera cierto en un futu­
ro p r ó x i m o , creemos que se pon 
d r í a en peligro ese « m l t e ue» 
dos por ciento en que na sm 
f i j ado el aumento del coste de * 
vida , r e d u c i r í a los efectos ue ' 
d e v a l u a c i ó n . Porque el aw**-1 
de las tar i fas e léc t r icas p o ^ 
ser - p o r u n efecto r e p e t i d ^ 
una excusa admirable para q 
se disparasen los precios 
vez m á s . 

Calle Miranda , 17 

M A X F A C T O R 
H o l l y w o o d . Londres. P a r í s 

Se complace en pa r t i c ipa r a usted que su M A K E U P 

Srta. NATIVIDAD CUBIAN 
. , nara 8te»def e s t a r á a su d i s p o s i c i ó n , desde el d í a 5 a l 10 de Mayo para a 

consultas sobre maqui l l a je y t ra tamientos de la P*6̂ * 

Reserve hora para t ra tamientos . 
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flfuevas a r m a s p a r a l a p o l i c í a 

• 
San Francisco (Cal i forn ia) . — Cinco po l i c í a s u « a n como 
nuevas armas barras de labios, pelucas, vestidos y fajas fe­
meninas en su l u c \ a contra e l c r imen en esta c iudad. E n la 
foto, el oficial Joe Mel lo pract ica el ar te del maqui l la je fren­
te a u n espejo. E n todo momento , s e g ú n ó r d e n e s recibidas, 
estos agentes d e b e r á n comportarse como si en realidad fue­

r a n mujeres, a ú n en los casos m á s extremos 
(Telefoto UPI-CIFRA) 

ü T H A N T , E N R O M A 

C e l e b r ó e n t r e v i s t a s c o n e l p r e s i d e n t e 

S a r a g a t , M a r i o R u m o r y N e n n i 

Relevo en el mando supremo de la N. A. T. 0. 
R o m a ( E f e ) . — E l sec re ta ­

r i o g e n e r a l d e las N a c i o n e s 
U n i d a s , U T h a n t , i n i c i ó h o y 
s u s e g u n d a j o r n a d a de es­
t a n c i a o f i c i a l e n R o m a c o n 
u n a a m p l i a e n t r e v i s t a c o n 
e l m i n i s t r o i t a l i a n o de A s u n ­
t o s E x t e r i o r e s , P i e t r o N e n n i . 

E l co loqu io se p r o l o n g ó dos 
h o r a s y d u r a n t e e l m i s m o , 
s e g ú n fuen t e s i t a l i a n a s , se 
t r a t a r o n los t e m a s m á s a c u ­
c i a n t e s de l a p o l í t i c a m u n ­
d i a l . 

E N E L Q U I R I N A L 

R o m a ( E f e ) . — E l p r e s i d e n ­
t e de l a R e p ú b l i c a i t a l i a n a 
G i u s e p p e S a g a r a t , r e c b i ó 
h o y d e s p u é s d e l m e d i o d í a e n 
e l p a l a c i o d e l Q u i r i n a l , a l se­
c r e t a r i o g e n e r a l de l a O r g a ­
n i z a c i ó n de l a s N a c i o n e s U n i ­
d a s . 

S a r a g a t y U T h a n t , sos­
t u v i e r o n u n c o l o q u i o que d u ­
r ó a l g o m á s de u n a h o r a y 
a l c u a l a s i s t i e r o n t a m b i é n a l ­
g u n o s co l abo radores p r i v a d o s 
d e l a s dos pe r sona l i dades , 

DE 
M o d e r n í s i m o 

s u r t i d o 

s e l e c t o y 

L i b r o s 

g a l o s 

Vitoria 

«Israel -dice Golda Meir- no aceptará 
garantías internacionales ni cualquier 
paliativo para una paz auténtica» 

N u e v o v i a j e d e l R e y H u s s e i n a E l C a i r o 

y e n t r e v i s t a c o n e l p r e s i d e n t e N a s s e r 

B o m b a r d e o j u d í o e n J o r d a n i a 
El Monarca jordano ha vue l ­

to a la capi ta l de Egip to y d u ­
rante dos horas y media, se ha 
entrevistado hoy en E l Cairo, 
con el presidente de la R A U , 
Nasser. E l tema tratado es la 
s i tuac ión en el Oriente Medio y 
los medios para fortalecer e l 
frente o r i en ta l y coordinar to ­
das las fuerzas á r a b e s , frente a 
Israel. 

S e g ú n fuentes bien informadas, 
los puntos de vista de ambos 
jefes de Estado han sido i d é n t i ­
cos. 

E L G E N E R A L B U L L E N E L 
CAIRO 

El Cairo (Efe-Reuter) . — E l ge­
neral Odd B u l l , jefe de l a co­
mis ión de observadores de la 
O N U en Oriente Medio, llegado 
hoy a E l Cairo, ha celebrado 
conversaciones con funcionarios 
del Min i s t e r io egipcio de Asun­
tos Exteriores , en torno a la po­
sición de los observadores en la 
reg ión del Canal de Suez. 

El secretario general de las 
Naciones Unidas ha expresado, 
como es sabido, p r e o c u p a c i ó n 
por e l pe l igro que amenaza a 
los observadores en v i r t u d de los 
continuos choques armados a l o 
largo del Canal. 

B O M B A R D E O I S R A E L I 

A m m á n (Efe-Reuter). — Cua­
tro aviones i s rae l í e s han bom­
bardeado la reg ión de Alshamah, 
en el Sur de Jordania, s egún ha 
informado un portavoz m i l i t a r , 
de esta capital . 

En el ataque, que tuvo 40 m i ­
nutos de d u r a c i ó n , r e s u l t ó muer­
to un paisano. 

D U E L O A R T I L L E R O 

A m m á n (Efe - R e u t e r ) . — 
Tropas j o r d a n a s e i s r a e l í e s 
nan m a n t e n i d o u n due lo de 
a r t i l l e r í a en t res ocasiones 
d is t in tas , en l a z o n a c e n t r a l 
y S u r d e l v a l l e de l J o r d á n , 
s e g ú n h a i n f o r m a d o u n p o r ­
tavoz j o r d a n o . 

T A M B I E N E N E L L A D O 
E G I P C I O 

E l C a i r o (Efe - R e u t e r ) . — 
Las fuerzas egipcias e i s r a e l í e s 
n a n m a n t e n i d o u n d u e l o de 
a r t i l l e r i a , de unas ocho h o r a s 
de d u r a c i ó n a t r a v é s d e l c a ­

n a l de Suez, s e g ú n ha d i c h o 
u n p o r t a v o z m i l i t a r d e E l 
C a i r o . 
V E R S I O N I S R A E L I 

T e l A v i v (Efe - R e u t e r ) . — 
L a a r t i l l e r í a a n t i t a n q u e e g i p ­
c ia ha a b i e r t o e l fuego a t r a ­
v é s d e l c a n a l de Suez y h a 
r e s u l t a d o h e r i d o e l c o n d u c t o r 
de u n t r a c t o r q u e estaba t r a ­
b a j a n d o a l S u r d e E l - K a n t a r a 

OFIC IALES 
Torneros — Ajustadores 
y Revolvlstas, se precisan 
en I S S A . — Zona Indus­
t r i a l de Gamonal. Teléfo­
nos: 206667 y 203971. 

(R. O. C. n ú m . 605) 

El domingo se 

la romería de tejurra 
P a m p l o n a . — E l d o m i n g o 

se e f e c t u ó l a r o m e r í a de M o n ­
te j u r r a . que hace l a n ú m e r o 
31 de las ce lebradas en e l h i s ­
t ó r i c o m o n t e de los ca r l i s t a s . 
M i l l a r e s de h o m b r e s , m u j e ­
res y j ó v e n e s a scend ie ron has ­
ta l a c i m a , donde o y e r o n l a 
m i s a , oficiada p o r d o n J o a ­
q u í n V i t r i a í n y r e z a r o n e l V í a 
C r u c i s . 

E n l a e x p l a n a d a d e l M o n a s ­
t e r i o de I r a c h e , l u g a r desde 
e l q u e se i n i c i ó l a a s c e n s i ó n , 
h i c i e r o n uso de l a p a l a b r a v a ­
r io s oradores , e n t r e e l l o s e l 
p r o c u r a d o r p o r r e p r e s e n t a c i ó n 
f a m i l i a r , d o n J o s é A n g e l Z u -
b i a u r . 
I N C I D E N T E E N E S T E L L A 

P a m p l o n a ( C i f r a ) . — A ú l ­
t i m a h o r a de l a t a r d e p a r t e 
de l o s as is tentes a l a r o m e ­
r í a de M o n t e j u r r a se c o n c e n ­
t r a r o n en l a P l a z a d e los 
F u e r o s , de Es t e l l a , c o n p a n ­
ca r tas y p r o f i r i e n d o g r i t o s . 

F u e r z a s de l a P o l i c í a A r ­
m a d a d i s o l v i e r o n a los g r u ­
pos, p r o d u c i é n d o s e a lgunos 
i nc iden t e s e n t r e los ' g u a r d i a s 
y l o s man i fe s t an te s . 

s e g ú n h a i n f o r m a d o u n por ­
t a v o z i s r a e l í . 

D I S C U R S O D E G O L D A 
M E I R 

J e r u s a l é n ( E f e ) . — L a se­
ñ o r a Go lde M e i r , p r i m e r m i ­
n i s t r o de I s r a e l , ha p r e s i d i d o 
h o y l a s e s i ó n i n a u g u r a l de 
P a r l a m e n t o y ha d i c h o que 
" s i las au to r idades j o r n a d a s 
se p r e o c u p a n p o r l a s e g u r i d a d 
de sus c iudadanos , paisanos 
y m i l i t a r e s , que r e s i d e n e n las 
zonas f ron te r i zas , n o deben 
e l u d i r en e l c u m p l i m i e n t o de 
s u deber y deben p o n e r ñ n a 
l a a c t i v i d a d de los sabotea­
d o r e s , a l a ayuda q u e c o n ­
cede e l e j é r c i t o r e g u l a r j o r ­
d a n o a l o t e r r o r i s t a s , y no 
p e r m i t i r q u e un idades i r a ­
q u í e s i n t e r v e n g a n c o n t r a I s ­
r a e l , y q u e suspendan todo 
ac to de a g r e s i ó n " . 

R e f i r i é n d o s e d e s p u é s a l p l a n 
de seis p u n t o s del R e y H u s ­
se in y a los discursos que e l 
M o n a r c a j o r d a n o p r o n u n c i ó 
e n L o n d r e s y en N u e v a Y o r k , 
h a d i c h o q u e "no se t r a t a da 
p r o n u n c i a r d iscursos e n e l e x ­
t e r i o r " . L o que es necesar io 
"es l a a c c i ó n en e l seno de 
J o r d a n i a " y h a a ñ a d i d o que 
e l p l a n , p r o p u e s t o ñ o r e l Rey 
H u s s e i n n o c o n t i e n e nada 
n u e v o con r e l a c i ó n a l a r e ­
s o l u c i ó n d e l Consejo de Se­
g u r i d a d de las Nac iones U n i ­
das de l 22 de N o v i e m b r e de 
1967, e s t i m a n d o q u e en e l l o 
n o se h a b l a n i de paz n i de 
I s r a e l . 

Respecto a l p r o b l e m a de las 
conversac iones de los " c u a t r o 
g r a n d e s " l a p r i m e r m i n i s t r o 
i s r a e l í h a a f i rmado que su 
p a í s no a c e p t a r á g a r a n t í a s i n ­
t e rnac iona l e s n i n i n g ú n p a ­
l i a t i v o p a r a "una paz a u t é n ­
t i c a " . 

a s í c o m o e l m i n i s t r o i t a l i a n o 
d e R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s , 
N e n n i . 

F u e r o n e x a m i n a d o s d i v e r ­
sos t e m a s , e n t r e e l los , l a paz 
m u n d i a l , p r o b l e m a d e l V i e t -
n a m , s i t u a c i ó n d e l M e d i o 
O r i e n t e y c o n d i c i o n e s p a r a e l 
d e s a r m e i n c l u y e n d o c i e r to s 
p u n t o s de n o p r o l i f e r a c i ó n 
n u c l e a r . 

D e s p u é s , e l p r e s i d e n t e S a ­
r a g a t , o f r e c i ó u n a l m u e r z o 
e n h o n o r d e l s e c r e t a r i o ge ­
n e r a l de l a s N a c i o n e s U n i ­
das . 

A los pos t re s , e l j e f e d e l 
E s t a d o i t a l i a n o p u s o de r e ­
l i e v e l a i m p o r t a n c i a de l a s 
Nac iones U n i d a s y p r e c i s ó q u e 
" s i n o se q u i e r e n r e p e t i r l o s 
t r á g i c o s e r r o r e s d e l pasado y 
s i se desea a l e j a r e l p e l i g r o 
d e c o n f l i c t o s q u e p o d r í a n ser 
f a t a l e s p a r a l a s u p e r v i v e n c i a 
d e l g é n e r o h u m a n o , el ú n i c o 
c a m i n o a s e g u i r es e l de l a 
c o n s t r u c c i ó n de u n o r d e n n -
t e r n a c i o n a l , b a s a d o sobre l a 
m á s r i g u r o s a o b s e r v a c i ó n de 
l o s p r i c i p i o s de l a c a r t a d e 
l a O. N . U . " 

E l s e c r e t a r i o g e n e r a l de l a s 
N a c i o n e s U n i d a s r e s p o n d i ó 
c o n u n b r e v e s a l u d o , e n e l 
q u e h i z o n o t a r l a neces idad 
d e e l i m i n a r l o s g r a v e s des ­
e q u i l i b r i o s e c o n ó m i c o s , s o c i a ­
l e s e, i n c l u s o , r a c i a l e s que 
r e p r e s e n t a n o t r o s t a n t o s f a c ­
t o r e s de i n e s t a b i l i d a d p a r a l a 
p a z y l a c o n c o r d i a e n l a v i ­
d a i n t e r n a c i o n a l . 

U T H A N T SE E N T R E V I S T A 
C O N E L J E F E D E L 
G O B I E R N O I T A L I A N O 

R o m a ( E f e ) . — M á s de u n a 
h o r a se p r o l o n g ó , e n l a t a r d e 
de h o y , u n a e n t r e v i s t a ce le ­
b r a d a p o r el s e c r e t a r i o ge ­
n e r a l de l a s N a c i o n e s U n i d a s 
U T h a n t , c o n e l p r e s i d e n t e 
d e l Conse jo de M i n i s t r o s i t a ­
l i a n o , M a r i a n o R u m o r , e n e l 
p a l a c i o C h i g i de R o m a . 

C O M U N I C A D O O F I C I A L 

R o m a ( E f e ) . — " H a n s ido 
e x a m i n a d o s los p r i n c i p a l e s 
p r o b l e m a s i n t e r n a c i o n a l e s y 
l a s s i t u a c i o n e s d e cr is is q u e 
t u r b a n l a paz m u n d i a l , e n 
r e l a c i ó n c o n l a m i s i ó n y los 
o b j e t i v o s i n s t i t u c i o n a l e s d e 
l a s Nac iones U n i d a s " , se se­
ñ a l a e n u n c o m u n i c a d o f i ­
n a l , h e c h o p ú b l i c o esta n o ­
c h e en R o m a , a l t é r m i n o de 
l a v i s i t a o f i c i a l a I t a l i a d e l 
s e c r e t a r i o g e n e r a l de l a 
O . N . U . 

R E L E V O E N LA N A T O 

Stut tgar t (Alemania) (Efe-UPI) 
E l general L y m a n Lemni tzer , j e ­
fe supremo de las fuerzas de la 
Alianza del A t l á n t i c o ( N A T O ) 
y de los Estados Unidos en E u ­
ropa, ha hecho entrega de este 
u l t i m o mando, el de las fuerzas 
norteamericanas a su sucesor en 
e l mismo, general Andrew J . 
Goodpaster hoy. 

A L E M A N I A Y S U M O N E D A 

Bonn (Efe ) . —• E l cancil ler 
federal K u r t Georg Kiesinger s i ­
gue sin ver la r a z ó n por la que 
Alemania Federal t e n d r í a que re-
valorizar el m a r c o , «un i l a t e r a l -
m e n t e » , es decir , con indepen­
dencia de un reajuste internacio­
n a l de l a pa r idad monetar ia , se­
g ú n d e c l a r ó hoy en Bonn a l a 
Prensa el por tavoz gubernamen­
t a l . 

E n l a m a ñ a n a de hoy e l 
cancil ler K i e s i n g e r p r e s i d i ó u n a 
r e u n i ó n cumbre sobre el por­
v e n i r del signo mone ta r io ale­
m á n , en l a que de l iberaron los 
min i s t ro s de Ha c i e nda y de 
E c o n o m í a , s e ñ o r e s Strausa y 
Schll ler , r e s p e c t i v a m e n t e , e l 
presidente del Banco federa l , 
el consejero de l a misma en­
t idad , O t t m a r E m m i n g e r y e l 

secretario de Es tado en el M i ­
n i s t e r io de E c o n o m í a , Johan 
Bap t i s t Schoellhorn. 
E L P A R L A M E T O E U R O P E O 

R I N D E H O M E N A J E A 
P O H E R 
P a r í s (Efe ) .—El Par lamento 

europeo, reunido esta ta rde en 
Es t rasburgo ( F r a n c i a ) , ha ren­
dido homenaje a l presidente de 
la R e p ú b l i c a francesa, i n t e r i ­
no, A l a l n Poher. E l hoy p r i m e r 
magis t rado f r a n c é s fue pres i ­
dente del P a r l a m e n t o europeo 
durante los tres ú l t i m o s a ñ o s , 
renunciando a sus funciones 
al ser reelegido presidente del 
Senado. 

T A M B I E N P O L O N I A E X P U L ­
SA A U N D I P L O M A T I C O 
D A N E S 

Copenhague (Efe-Reuter) . — 
E l Gobierno polaco ha declara­
do h o y persona no grata a u n 
diploonát ico d a n é s , ordenando 
su sal ida del p a í s antes del p r ó ­
ximo 11 de Mayo, s e g ú n h a co­
municado el Min i s t e r io de A s u n ­
tos Exteriores de Dinamarca . 

El d i p l o m á t i c o expulsado aho­
ra es e l agregado de A g r i c u l t u ­
ra Ola/v Brahe-Petersen. 

E l Min i s t e r io d a n é s de Asun­
tos Exteriores dice que las au­
toridades polacas n o h a n p u ­
blicado los motivos de su deci­
sión, 

L L A M A M I E N T O I R L A N D E S 

Belfast ( I r landa de l Nor t e ) . — 
(Efe). — Un l lamamiento a l pue­
blo de I r landa del Norte para 
que a c t ú e y hable basado en la 
realidad y olvide las viejas ex­
presiones de "reaccionarios" 
"progresivos" y "l iberales", fue 
hecho esta noche por B r i a n 
Fu lkner , min is t ro de Desarrollo. 

A C T I V I D A D D E L A 
ü . N . C. T . A . D . 

Ginebra (Suiza). — (Efe) . — 
La p a r t i c i p a c i ó n de la " U N C -
T A D " , (Conferencia de las Na­
ciones Unidas para el comercio 
y el desarrollo) en el segundo 
decenio del desarrollo (1970-79) 
será e l tema cent ra l de las ta­
reas que c u m p l i r á la j u n t a de 
Gobierno del organismo, que 
inició hoy en esta ciudad un 
nuevo p e r í o d o de sesiones. 

LA R E I N A DE I N G L A T E R R A 

LLEGO A Y E R A V I E N A 

Su visita se prolongará hasta el sábado 
Viena (Efe).—Ha llegado al 

a e r ó d r o m o de Viena la Reina de 
I n g l a t e r r a a c o m p a ñ a d a de su 
esposo el Duque de Edimburgo. 
L a Princesa A n a que no pudo 
a c o m p a ñ a r a sus padres r e t en i ­
da en cama por gripe, quiza p u ^ 
da realizar la vis i ta a A u s t r i a 
p r ó x i m a m e n t e , s e g ú n i n f o r m a ­
ron hoy fuentes oficiales en la 
capital a u s t r í a c a . 

Isabel de I n g l a t e r r a es el 
p r imer monarcp b r i t á n i c o que 
visita Aust r ia desde que hace 
m á s de 60 a ñ o s e l bisabuelo de 
Isabel 11, Eduardo V I I , se en­
t r ev i s tó en Baboschl con el E m ­
perador Francisco J o s é de Habs-
burgo. 

L a estancia de la Soberana 
y de l Duque de Ed imburgo en 
Aus t r ia d u r a r á hasta el s á b a d o , 
d ía en que los reales h u é s p e d e s 
e m p r e n d e r á n e l regreso a L o n ­
dres. 

L A R E I N A I S A B E L E N T R E G A 
R E G A L O S A L P R E S I D E N T E 
J O Ñ A S Y S U ESPOSA 

Viena (Efe).—La Reina I s a ­
bel de Ing la te r ra se t r a s l a d ó al 
Palacio de Hofburg , donde t i e ­
ne sus habitaciones el presiden­
te de la R e p ú b l i c a a u s t r í a c a 
Franz J o ñ a s , d e s p u é s de des­
cansar unos minu tos en el H o ­
tel I m p e r i a l , a su llegada del 
a e r ó d r o m o de Schwechat. 

L a Re ina de Ingla terra s a lu ­
dó a l presidente J o ñ a s y le 
hizo entrega die u n f ac s ími l de 
u n manuscr i to de M o z a r t que 
data de cuando t e n í a 10 a ñ o s 
el compositor que se conserva 
en l a bibl ioteca del casti l lo de 
Windsor. L a esposa del presi­
dente J o ñ a s fue obsequiada por 
la Re ina con u n broche de oro 
y br i l lantes . 

G R A N D E S S E G U R I D A D E S 

Viena (Efe).—A u n gu ión c i ­
n e m a t o g r á f i c o d e t a l l a d í s i m o , se­
g ú n comentaba hoy uno de 
los jefes policiales de la capi ta l 
a u s t r í a c a , e q u i v a l d r í a el con­
j u n t o de medidas, horar ios e 
i t inerarios trazados y adopta­
dos por las autoridades de Viena 
para garant izar la seguridad 
de la Re ina de Ing la te r ra . 

S u Mai->stad Isabel de I n ­
gla terra y eH Duque Felipe de 
Edimburgo correspondieron a 
las ovaciones de la m u l t i t u d 
aglomerada ^n el r ingo o bule­
var desde el b a l c ó n del H o -
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E S P A Ñ A Y E L M U N D O 

t e l I m p e r i a l de Viena , ant iguo 
palacio del Duque de M u r t -
temberg, edificado e n 1863. 

Los reales visi tantes reco­
r r i e ron los doce k i l ó m e t r o s del 
trayecto entre el a e r ó d r o m o de 
Schwechat y V i e n a vitoreados 
por una doble f i l a de púb l i co 
entusiasta. L a c i u d a d e s t á en­
galanada y el Palacio de 
Sohoenbrunn, como los d e m á s 
edificios oficiales vieneses, apa­
recen a l a luz de los reflecto­
res bajo un t i empo " imper i a l " , 
adjetivo v i enés p a r a los d ías 
tibios de Mayo. 
SE R E U N E E L " G A B I N E T E 

C E N T R A L " D E L G O B I E R N O 
B R I T A N I C O 
Londres (Efe) .—El pr imer m i ­

nis t ro b r i t á n i c o H a r o l d Wilson 
se ha reunido esta tarde en su 
residencia de D o w n i n g Street, 
con el r Aén nombrado "Gab i ­
nete cent ra l" del Gobierno l a ­
borista. 

Este "Gabinete central es 
u n p e q u e ñ o g rupo de m i ­
nistros, r e u n i d o s alrede­
dor de Wi l son que t r a t a r á 
de decidir todas las cuestiones 
importantes del Gobierno. Con 
el nombramiento de este grupo 
de ministros, W i l s o n t ra ta sobre 
todo de reforzar l a disciplina 
i n t e rna del Gob ie rno y del g ru ­
po par lamentar io laborista. 

I N V E S T I G A C I O N SOBRE L A 
M U E R T E D E U N T U T O R 
D E L P R I N C I P E CARLOS 
Aberys twyth (Gales) (Efe-

U P I ) — L a Po l i c í a i n v e j i g a hoy 
l a muerte de uno de los tu to ­
res del Pr incipe Carlos de I n ­
glaterra, el profesor de His to­
ria Ogwen W i l l i a m s , soltea-o, de 
45 a ñ o s de edad. 

Abandonan un templo 
nueve mujeres 

que se encerraron 
allí voluntariamente 

Desistieron de su actitud después 

de haber hablado con el obispo 

L é r i d a (Logos).—Nueve m u ­
jeres que vo lun t a r i amen te se 
encerraron, a las cua t ro de l a 
ta rde del pasado sbado, en l a 
Iglesia de L a Sangre, d e p i n -
diente de los Pad re J e s u í t a s , 
abandonaron este templo a las 
nueve y media de l a noche de 
ayer, t ras haber sido vis i tadas 
y de haber hablado con el obis­
po de la d ióces i s , doctor M a ­
l l a C a l i y e l abogado defensor 
de los detenidos con m o t i v o de 
u n Incidente el 1.° de Mayo , 
s e ñ o r S i m e ó n M i g u e l . 

D u r a n t e el domingo se cele­
b r a r o n los cultos con toda nor­
m a l i d a d en la iglesia, obser­
v á n d o s e la presencia de algu­
nos n ú m e r o s de la P o l i c í a A r ­
mada en e l ex te r ior del t em­
plo. 

E n r e l a c i ó n con los tres dete­
nidos se nos i n f o r m a que e l 
juez de P r i m e r a Ins t anc ia se 
ha i nh ib ido a f avo r de l a au­
to r idad m i l i t a r y los detenidos 
e s á n a d i spos ic ión del Juzgado 
m i l i t a r como presuntos auto­
res de l del i to de atentado a ios 
agentes do la au tor idad y de 
resistencia a loa mismos. 
Q U I N C E P E R S O N A S A C U S / 

D A S D E A C T I V I D A D E S 
S U B V E R S I V A S 
Barcelona (Ci. ' ra) .— Con el 

atestado pol ic ia l correspondien­
te y bajo la a c u s a c i ó n del 
presunto de l i to de ac t lv idadr^ 
subversivas, han pasado a dis­
p o s i c i ó n de la au to r idad j u d l -
cial correspondiente u n t o t a l 
de quince detenidos, de los que 
siete son mujeres. 

Ha muerto en Roma el célebre 

histor iador padre Pietro P i r r i 

Ochenta y nueve países representados 
en la asamblea de "Caritas Internacional" 

R o m a ( E f e ) . — E l h i s t o r i a - l i c a , t a les c o m o u n i v e r s a l l -
d o r de f a m a i n t e r n a c i o n a l , d a d , fue rza i n t e g r a d o r a y de 
e l P a d r e P i e t r o P i r r i , de l a p r o m o c i ó n d e l a p o s t o l a d o se-
C o m p a ñ l a de J e s ú s , f a l l e c i ó g l a r , 
h o y , a los 88 a ñ o s de e d a d , . 
e n l a Gasa d e E s c r i t o r e s 
" S a n P i e t r o C a n í s i o " . 
m a . 

de R o -

«No só lo de pan vive 
el hombre , sino de toda 
palabra que sale de la bo­
ca de Dios» ( M t . 4, 4 ) . Ca­
tól ico b u r g a l é s ; acude a 
la P R I M E R A S E M A N A 
D E B I B L I A , del 5 al 10 de 
Mayo, a las 8,30 de la no­
che, en el s a l ó n - teatro 
del C. C. de Obreros. 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

t e l a C á m a r a d e R e p r e s e n t a n ­
tes n o r t e a m e r i c a n a que " E s t a ­
dos U n i d o s n e c e s i t a n l a s b a ­
ses en E s p a ñ a " . 

"Las negociac iones e s t á n 
p r o g r e s a n d o e n t r e los G o ­
b ie rnos n o r t e a m e r i c a n o y es­
p a ñ o l . Estas negociac iones n o 
t r a t a n de s i l o s Estados U n i ­
dos neces i tan c o n t i n u a r e n 
ese p a í s , s ino sobre l a c o m ­
p e n s a c i ó n que se debe d a r a 
E s p a ñ a p o r e l u so de las b a ­
ses", a ñ a d i ó S i k e s . 

" M i e n t r a s estas n e g o c i a c i o ­
nes se l l e v a n a cabo, h a h a ­
b i d o m u c h a s c r í t i c a s respec to 
a l h e c h o de q u e los Es tados 
U n i d o s desean c o n t i n u a r c o n 
sus bases en E s n a ñ ? . P a r a m í 
estas c r í t i c a s n o t i e n e n sen ­
t i d o . I g n o r a n p r i n c i p i o s i m ­
p o r t a n t e s r e l a t i v o s a l a d e ­
fensa de los Es tados U n i d o s 
y de l m u n d o l i b r e . I g n o r a n 
que E s p a ñ a es uno de los 
m á s fue r t e s gas t iones e n c o n ­
t r a de l c o m u n i s m o en todo e l 
M u n d o " . 

" I g n o r a n — s i g u i ó d i c i e n d o 
e l c i t ado congres i s t a— e l h e ­
cho de q u e E s p a ñ a t i ene u n 
G o b i e r n o es tab le y que es 
u n o de los p o c o s p a í s e s q u e 
h a d e m o s t r a d o a los Es tados 
U n i d o s que desea t ene r sus 
bases. 

E l r ep re sen t an t e R o b e r t S i ­
kes d i j o p o r ú l t i m o q u e é l n o 
cree que aque l l o s n o r t e a m e ­
r i c a n o s que se oponen a l a 
c o n t i n u a c i ó n de nues t ras ba ­
ses e s t é n h a b l a n d o p o r e l sen­
t i r d e l p u e b l o . 

S I L V A M U Ñ O Z , A 
N U E V A Y O R K 

S a n F ranc i s co ( E f e ) . — E l 
m i n i s t r o e s p a ñ o l de Obra s P ú ­
b l i c a s , Fede r i co S i l v a M u ñ o z , 
s a l i ó h o y de S a n F ranc i s co 
p a r a N u e v a Y o r k p o r v í a a é ­
rea d e s p u é s de h a b e r v i s i t a d o 
en esta c i u d a d d iversas i n s ­
t a l ac iones . 

S i l v a M u ñ o z , que l l e g ó e l 
pasado fín de semana a esta 
c i u d a d , h a r e c o r r i d o d u r a n t e 
s u estancia, las ins ta lac iones 
p o r t u a r i a s , los nudos d e au to ­
pis tas m á s i m p o r t a n t e s de 
S a n Francisco y los p u e n t e s 
q u e c r u z a n l a b a h í a . 

E l m i n i s t r o e s p a ñ o l reco­
r r i ó e l p u e n t e d e O a k l a n d que 
c o n m á s de seis k i l ó m e t r o s de 
e x t r e m o a e x t r e m o es cons i ­
d e r a d o c o m o e l m á s l a r g o de l 
M u n d o y e l p u e n t e G o l d c n 
G a t e , a l a e n t r a d a de l a b a ­
h í a de S a n u F r a n c i s c o , u n a 
de las m á s espectaculares 
o b r a s de I n g e n i e r í a e n los 
Es tados U n i d o s . 

E l m i n i s t r o e s p a ñ o l se e n ­
t r e v i s t a r á d u r a n t e su es tanc ia 

e n N u e v a Y o r k , c o n e l g o b e r ­
n a d o r de a q u o I Estado, N e l -
s o n R o c k e f e l l e r y c o n o t r a s 
destacadas persona 1 i d a d e s 
n o r t e a m e r i c a n a s . 

H O M E N A J E A M E N E N D E Z 
P I D A L 

P a r í s ( E f e ) . — L a U n i v e r ­
s i d a d de P a r í s v a a r e n d i r u n 
h o m e n a j e e n m e m o r i a d e l f a ­
l l e c i d o p r e s iden t e de l a R e a l 
A c a d e m i a E s p a ñ o l a . 

D o c t o r " h o n o r i s causa" de 
l a U n i v e r s i d a d de P a r í s , M c -
n é n d e z P i d a l r e c i b i r á e f e c t i ­
v a m e n t e u n p o s t u m o h o m e ­
na j e el p r ó x i m o d í a 7 de M a ­
y o , e n l a S o r b o n a . 

O r g a n i z a d o p o r las F a c u l ­
t ades de L e t r a s de l a S o r b o ­
n a y de N a n t e r r e , y p o r los 
I n s t i t u t o s de Es tud ios H i s p á ­
n i c o s y de Es tud ios L u s o -
B r a s i l e ñ o s , se c e l e b r a r á u n 
ac to en e l q u e i n t e r v e n d r á n 
destacadas pe r sona l idades es 
p a ñ o l a s , f rancesas y p o r t u ­
guesas. 

E n t r e los o radores figuran 
e l p rofesor Rafae l Lapesa , se­
c r e t a r i o de la R e a l A c a d e m i a 
E s p a ñ o l a , el a d m i n i s t r a d o r 
d e l Coleg io de F r a n c i a , M a r -
c e l B a t a í l l o n ; e l p ro fe so r L e 
G e n t i l , de l a U n i v e r s i d a d de 
P a r í s y el p o r t u g u é s L í n d l e y 
C i n t r a , p r o f e s o r de la U n i v e r ­
s i d a d de L i s b o a . 

E l P a d r e P i e t r o P i r r i , o r i ­
g i n a r i o de S p l e t o , d e s p u é s d e 
ser o r d e n a d o sace rdo te y t r a s 
u n a e x p e r i e n c i a p a r r o q u i a l 
e n su c i u d a d n a t a l , fue n o m ­
b r a d o a r c h i v e r o d e l a Sec re ­
t a r í a d e E s t a d o V a t i c a n a . 
P o s t e r i o r m e n t e e n t r ó a f o r ­
m a r p a r t e de l a C o m p a ñ í a 
d e J e s ú s , s i e n d o d u r a n t e m á s 
d e 15 a ñ o s r e d a c t o r de l a 
r e v i s t a " L a C i v i l t á C a t t ó l i -
ca" . 

Desde 1943, e n que f u e des­
t i n a d o a l C o l e g i o de E s c r i 
t e r e s d e l I n s t i t u t o H i s t ó r i c o 
d e l a C o m p a ñ í a , h a b í a es­
c r i t o m á s d e d o s c i e n t o s t r a ­
b a j o s de c a r á c t e r h i s t ó r i c o -
c i e n t í f i c o . 

A S A M B L E A G E N E R A L D E 
" C A R I T A S I N T E R N A C I O ­
N A L " 

R o m a ( E f e ) . — Dosc i en to s 
r e p r e s e n t a n t e s d e 89 p a í s e s 
d e l o s c i n c o C o n t i n e n t e s t o ­
m a n p a r t e en l o s t r a b a j o s d e 
l a o c t a v a a s a m b l e a g e n e r a l 
d e " C á r i t a s I n t e r n a c i o n a l " , 
que se i n a u g u r ó e n R o m a . 

L a A s a m b l e a , que t i e n e c o ­
m o t e m a c e n t r a l " L a a c c i ó n 
c a r i t a t i v a , t e s t i m o n i o de l a 
c o m u n i d a d ec les ia l" , . se p r o ­
l o n g a r á h a s t a e l p r ó x i m o d í a 
9 de M a y o . 

J U N T A N A C I O N A L D E 
A C C I O N C A T O L I C A 

M a d r i d ( C i f r a ) . — L a a s a m ­
b l e a g e n e r a l d e A c c i ó n C a ­
t ó l i c a , que se d e s a r r o l l a r á e n 
e l V a l l e de l o s C a í d o s e l 
p r ó x i m o m e s d e J u n i o , fue e l 
t e m a p r i n c i p a l t r a t a d o e n l a 
s e s i ó n p l e n a r i a de l a J u n t a 
N a c i o n a l d e A c c i ó n C a t ó l i c a , 
c e l e b r a d a e l p a s a d o s á b a d o 
y d o m i n g o , s e g ú n u n c o m u n i ­
cado f a c i l i t a d o hoy p o r d i ­
c h a J u n t a . 

S e e x a m i n ó e l p r o y e c t o d e 
p o n e n c i a sobre " r é g i m e n eco­
n ó m i c o de A c c i ó n C a t ó l i c a 
c o n e l que se t r a t a d e i m p u l ­
sar , r e g u l a r i z a r y n o r m a l i z a r 
r a c t e r i z a n a l a A c c i ó n C a t ó 
e l r é g i m e n e c o n ó m i c o d e 
a c u e r d o c o n l a s n o r m a t i v a s 
e s t a t u t a r i a s . T a m b i é n se s o ­
m e t i ó a e x a m e n el a n t e p r o ­
y e c t o de l a r e f l e x i ó n d o c t r i ­
n a l q u e t e n d r á p o r t í t u l o 
" C o o p e r a c i ó n c o n l a J e r a r ­
q u í a " , E n e l l a se d e t a c a r á n 
las n o t a s e s p e c í f i c a s q u e c a -

i Necesitas o o a « y u d s 
s c o n ó n ü c a para tus esto 
dios, para tus aecesida 
dea? Ofrece tu colabora 
MÓD a t r a v é s de la «Bol 
« de Traba jo» de la Aso 
d a c i ó n de Amas de Casa 
de Burgos (Calera ^5) 
UM viernes de enatro < 
m e d í s s cinco v media 

I M P O R T A N T E 

C O N V E N I O 

(Viene de pr imera p á g i n a ) 

ca cuya puesta en marcha ten­
drá enorme trascendencia econó­
mica para el p a í s . Se t r a í a de 
un embalse con una capacidad 
to ta l de 186 mil lones de me­
tros c ú b i c o s ; un sistema de 
abastecimiento de agua para la 
capital de la R e p ú b l i c a que se 
estima en 140 mil lones de galo­
nes diarios y que p e r m i t i r á re­
solver el problema tan apre­
miante y espectacular de sumi­
n i s t ro de agua a Santo Domingo, 
una central h i d r o e l é c t r i c a con 
una p r o d u c c i ó n de 108 mil lones 
de K w s . / h , y de un contraem­
balse para regular caudales tur­
binados po r la h i d r o e l é c t r i c a y 
un sistema de r e g a d í o que po­
d rá afectar a unas 400.000 hec­
t á r e a s de t ie r ra . 

L a a p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a con­
s i s t i r á en suminis t ros y monta­
jes de los equipos y maquinarias 
inexistentes en el p a í s , a s í como 
en la p r e s t a c i ó n de los servi­
cios t é c n i c o s especializados pro­
pios de los proyectos de este 
g é n e r o . 

E l costo de las obras se esti­
ma en 21 mil lones de d ó l a r e s , de 
los cuales la par te dominicana 
a p o r t a r í a 10,7 mil lones y el res­
to s e r á f inanciado por E s p a ñ a . 

L a e j ecuc ión de este proyecto 
abre unas perspectivas y crea 
unas vinculaciones de orden eco­
n ó m i c o y t écn ico que t e n d r á n 
sin duda muy favorables deri­
vaciones en el campo de las re­
laciones comerciales entre les 
i o s p a í s e s . 

E n los medios e c o n ó m i c o s de 
ambos p a í s e s ha causado v iva 
sa t i s facc ión este impor tan te pa» 
so en materia de c o o p e r a c i ó n 
e c o n ó m i c a entre E s p a ñ a y la 
Repúb l i ca Dominicana. 

ESPAÑA Y M E J I C O 
Méj i co (Efe) . — La tercera 

Asamblea del Comercio Ibero­
americano y F i l i p ino se inaugu 
r a r á el p r ó x i m o d í a 6, en el 
Banco de Comercio, de esta ca­
p i t a l . 

Para Méj ico , la Asamblea tie­
ne un especial i n t e r é s en su 
foque hacia E s p a ñ a , p a í s con el 
que tiene un gran desequil ibr io 
coiaaercial, que e n 1968 a l canzó 
19,1 millones de d ó l a r e s ( impor ­
t a c i ó n , 26,7 mil lones; exporta­
c i ó n , 7,6). 

Este desequilibrio que ent ra 
en el grave déf ic i t de la balanza 
comercial mejicana to t a l (770.9 
millones de d ó l a r e s , s e g ú n cifras 
oficiales, en 1968) preocupa a las 
autoridades de l a e c o n o m í a y 
espolea a la iniciat iva pr ivada 
a p rocura r nuevos renglones d 
e x p o r t a c i ó n . 

E n las ponencias presentadas 
a la asamblea, se considera que 
las posibilidades de concurren­
cia comercial en ambos merca­
dos, por parte de las respecti­
vas producciones son amplias, 
derivadas de una relat iva cora-
plementariedad e c o n ó m i c a . 
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Negociaciones finales 
para el convenio 
en la Banca privada 

De no llegarse a un acuerdo 

se dictará norma 

de obligado cumplimiento 

M a d r i d ( C i f r a ) . — A g o t a ­
das las negoc iac iones p a r a e l 
c o n v e n i o co l ec t i vo i n t e r p r o ­
v i n c i a l de l a B a n c a p r i v a d a 
p o r las Secciones E c o n ó m i c a 
y S o c i a l de l a A g r u p a c i ó n 
S i n d i c a l co r r e spond ien t e , e n 
l a m a ñ a n a de h o y se c e l e b r ó 
u n a r e u n i ó n de ambas pa r ­
te? in te resadas b a j o l a p r e s i ­
d e n c i a d e l d i r e c t o r g e n e r a l 
de T r a b a j o , d o n J e s ú s Posa­
da Cacho , p a r a t r a t a r de l l e ­
ga r a u n acue rdo a l respecto 
o, a s imi smo , p a r a i n f o r m a r de 
las respec t ivas pos turas a n t e 
e l pos ib l e l a u d o . 

M a ñ a n a c o n t i n u a r á esta a u ­
d i e n c i a v . e n e l caso de que 
no ex i s t a s o l u c i ó n v i a b l e y 
s a t i s f ac to r i a p a r a ambas p a r ­
tes, e n los plazos r e g l a m e n ­
t a r i o s e l c i t a d o M i n i s t e r i o 
d i c t a r á n o r m a de o b l i g a d o 
c u m p l i m i e n t o , sobre l a q u e se 
puede r e c u r r i r p o r l a v í a c o n ­
tenc ioso - a d m i n i s t r a t i v a . 

N O R M A L I D A D E N L A 
M I N E R I A A S T U R I A N A 

O v i e d o ( C i f r a ) . — Se h a n 
r e i n c o r p o r a d o h o y a l t r a b a j o 
doscientos c i n c u e n t a y c u a t r o 
p r o d u c t o r e s d e l pozo "San 
J o s é " , e n e l v a l l e d e l T u r ó n , 
s e g ú n c o m u n i c a l a empresa 
" H u l l e r a s d e l N o r t e , S. A . ^ . 

L o s r e f e r i d o s m i n e r o s h a ­
b í a n s ido sancionados e l p a ­
sado 25 de A b r i l , p o r i n a s i s ­
t e n c i a a l t r aba jo , c o n l a sus­
p e n s i ó n de e m p l e o y sue ldo . 

C o n esta r e o n c o r p o r a c i ó n , 
l a n o r m a l i d a d l a b o r a l es a b ­
s o l u t a e n l a cuenca m i n e r a 
a s t u r i a n a . 

El delta del Ebro será saneado 
con cargo al II Plan de Desarrollo 

Macías pretende reanudar e intensif icar las 

relaciones comerciales entre España y Guinea 

El Gobierno no se apropió de ningún bien español 
T o r t o s a (Logos) .—Tortosa y 

con e l l a t o d a l a v i l l a de l bajo 
Ebro , v i v i ó una j o r n a d a i m ­
por tan te con m o t i v o de la v i ­
s i ta del m i n i s t r o de A g r i c u l ­
tu ra , s e ñ o r D í a z A m b r o n a , que 
a c o m p a ñ a d o de a l to personal 
de su Depar tamento , r e c o r r i ó 
las t i e r r a s del del ta del bajo 
Ebro , p a r a inspeccionar sobre 
el p r o p i o te r reno los t rabajos 
inic ia les ^ proyectos p a r a l l e ­
gar a l saneamiento del delta, 
obra t rascendental que cambia­
r á l a t é c n i c a e c o n ó m i c a de l a 
v i l l a y c u y a r e a l i z a c i ó n e s t á 
Inc lu ida den t ro del I I P l a n de 
Desa r ro l lo . 

T r a s a lmorza r en Tor tosa , 
el m i n i s t r o c e l e b r ó u n a I m ­
por t an te r e u n i ó n de t raba jo 
con los miembros del Consejo 
E c o n ó m i c o Sindical del bajo 
E b r o . Pos te r iormente e l s e ñ o r 
D í a z A m b r o n a r e a l i z ó una v i ­
s i ta a l a X X V F e r i a i n d u s t r i a l , 
ganadera y ag r í co l a , que se h a 
celebrado e n esta c iudad con 
unas perspect ivas a l t a m e n t e 
interesantes . 

M A C I A S P R E T E N D E R E ­
A N U D A R E I N T E N S I F I ­
C A R L A A C T I V I D A D H I S -
P A N O - G U I N E A N A 

M a d r i d (Logos) .—La cosecha 
de cacao en Guinea Ecua to­
r i a l —dice « F o m e n t o » — r o n ­
daba en los ú l t i m o s a ñ o s l a 
c i f r a de cuaren ta m i l tonela­
das, las cuales eran t r a í d a s 
casi en su t o t a l i dad a l a Pen-
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í n s u l a . Como el consumo na­
c iona l es a lgo in fe r io r a esa 
"ant idad, E s p a ñ a expor t a b a 
una par te a los mercados i n ­
ternacionales. 

Solamente unas pocas tone­
ladas de este producto t r op i ca l 
h a n quedado por el momento 
en Guinea, de donde no se han 
enviado a E s p a ñ a n i u n solo 
k i l o desde mediados del pasado 
mes de Febrero, a l Igua l de lo 
sucedido con la madera . 

Ex i s t en esperanzas de que 
las cosas se a r r e g l a r á n p ron ­
to. E l Gobierno del presidente 
M a c í a s no se a p r o p i ó de n i n ­
g ú n bien e s p a ñ o l y pretende 
reanudar e in tens i f icar las re­
laciones comerciales ent re G u i ­
nea y E s p a ñ a , es t imulando l a 
ac t i v idad de nuestras empre­
sas. Los g u i ñ é a n o s t ienen el 
firme deseo de que prosiga­
mos explotando las riquezas 
naturales del p a í s , a cambio de 
que E s p a ñ a conceda c r é d i t o a 
los agr icul tores i n d í g e n a s . 

L a tasa po r l a cua l r ige el 
cacao de Guinea no es l ib re . 
Todas las pa r t idas v ienen con­
signadas a l C o m i t é Sindical del 
Cacao (radicado en M a d r i d ) , 
organismo que regula y dis­
t r ibuye el p roduc to en el mer­
cado nacional . 

P o r d e c i s i ó n del Gobierno es­
p a ñ o l —concluye « F o m e n t o » — , 
el precio del cacao a u m e n t ó 
hacia finales del pasado a ñ o 
alrededor de u n diez por cien­
to, s in que desde entonces se 
haya ve r i f i cado n inguna o t r a 
m o d i f i c a c i ó n . H a s t a hace po­
cos a ñ o s , E s p a ñ a vendia el so­
brante del cacao guineano a l 
mercado in te rnac iona l , cuyos 
precios eran infer iores a los 
e s p a ñ o l e s , a causa de que p r i ­
m á b a m o s l a p r o d u c c i ó n . Sin 
embargo, a p a r t i r del golpe de 
Estado ocur r ido en Ghana, ha­
ce ya a l g ú n t iempo, el pre­
cio in te rnac iona l es m á s a l to 
que el e s p a ñ o l , Q u i z á po r esta 
r a z ó n se d e c i d i ó elevar a nues­
t ros precios, aunque t o d a v í a s i ­
guen siendo infer iores a los 

•:•:•:»: 

m 

S i g u e n o t o r g á n d o s e o r e j a s y r a b o s 

s i n t a s a , p o r t o d a s l a s p l a z a s 

Ocho corridas se celebraron el domingo 
R E S U M E N D E L A JORNADA 

T A U R I N A D E L D O M I N G O 

Se celebraron el domingo co­
r r idas de toros en las plazas 
« M o n u m e n t a l » de Barcelona, Je­
rez de la Frontera , Palma de Ma­
l lorca , J á t i v a , Almansa, M i r a de 
Toledo y Figueras y una de re­
joneadores en Albacete. Por cau­
sa de la l l uv ia se suspendieron 
las corr idas anunciadas en la 
« M o n u m e n t a l » de M a d r i d y en 
la plaza de Zamora. H u b o ade­
m á s numerosas novil ladas con 
picadores y festejos e c o n ó m i ­
cos. 

E n Barcelona, con toros de 
A l i p i o P é r e z T . S a n c h ó n , b ien 
presentados, pero b r o n c o s , 
« M o n d e ñ o » l o g r ó una oreja en 
su p r i m e r o y ovaciones en el 
cuar to ; Pedro Benjumea, aplau­
sos en uno y una oreja en el 
qu in to ; Ricardo de Fabra, u n 
aviso y aplausos en el tercero y 
ovaciones en el ú l t i m o . 

Se c e l e b r ó en Jerez la ú l t i m a 
de la «Fe r i a del Caba l lo» , con 
una co r r ida m u y brava de Sal­
vador Domecq. A uno de los to­
ros se le d io la vuelta al ruedo. 
«Migue l ín» , una oreja en el p r i ­
mero y dos y rabo en el cuar to . 
Diego Puerta, dos orejas en uno 
y dos orejas y p e t i c i ó n de rabo 
en el qu in to . Rafael de Paula, 
m a l en los dos. «Miguel ín» y 
Diego Puerta fueron sacados a 
hombros . 

Toros flojos y di f íc i les del 
Puerto de San Lorenzo fueron 
l idiados en Palma de Mal lorca . 
« P a q u i r r i » o y ó palmas en los 
dos. Su hermano «River i t a» , si­
lencio en uno y o v a c i ó n y vuel­
t a en el o t r o . Ruiz Miguel t r i u n ­
fó en los dos y fue premiado 
con tres orejas. 

Una cor r ida extraordinar ia se 
m o n t ó en J á t i v a , con reses de 
Juar M a r í a Pérez Tabernero 
Monta lvo , que dieron buen jue­
go. E l mejicano Alf redo Leal, 
«El C o r d o b é s » y Palomo «Lina­
res» t r i un fa ron en todos sus to­
ros y se concedieron un to t a l 
de doce orejas y seis rabos. Los 
tres espadas fueron sacados a 

' hombros . 
En Figueras, cor r ida conme­

mora t iva del 75 aniversario de 
la i n a u g u r a c i ó n de la plaza de 
toros . Encierro de J o s é M a r í a 
Bernardos, manejables. A n d r é s 
Hernando, palmas en uno y una 
oreja en el otro. Miguel Már­
quez, dos orejas y rabo en el 

segundo y ovac ión , p e t i c i ó n y 
vuelta en e l o t ro . « C a r n i c e r i t o 
de U b e d a » , aplaudido en los dos. 

Ac tua ron cinco rejoneadores 
en la c o r r i d a de Albacete (tres 
amazonas y dos caballeros). An­
tonio Vargas logró una oreja. 
A n t o ñ i t a Linares o y ó aplausos. 
Lol i ta M u ñ o z y «La Pr incesa» , 
ovac ión y vuelta . Gaspar de los 
Reyes, dos orejas y vuelta . 

— o — 

En los festejos novil leri les 
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ALMACENES 
LA PUEBLA, S. A. 

B U R G O S 

E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n 
de esta Sociedad, de acuerdo 
con sus Estatutos sociales, tie­
ne el honor de convocar a los 
s e ñ o r e s accionistas a la Junta 
general o rd ina r i a , que t e n d r á 
lugar en e l domic i l io social, ca­
l l e de la Puebla, n ú m e r o 32, el 
d í a 22 de M a y o p r ó x i m o , a las 
doce horas, en p r imera convo­
catoria, ve in t icuat ro horas des­
p u é s en segunda convocatoria, 
s i fuera preciso, en igual lugar 
y hora, con arreglo al siguiente 
orden del d í a : 

1. ? E x a m e n y a p r o b a c i ó n , en 
su caso, de las cuentas y ba­
lance, d i s t r i b u c i ó n de b e n e ñ e i o s 
y ge s t i ón del Consejo de admi­
n i s t r a c i ó n e n el ejercicio de 
1968. 

2. ? Ruegos y preguntas. 
Burgos, 28 de A b r i l de 1969. -

E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n . 
U24-D. 

t r i u n f a r o n los siguientes dies­
t ros : 

Antonio Porras (tres orejas y 
salida a hombros) en «Vis ta Ale­
gre» . Juan Calero (una oreja) en 
Sevilla; «Chani to» (dos orejas), 
J u l i á n G a r c í a (dos orejas y ra­
bo) y D á m a s o Gonzá lez (tres 
orejas y un rabo) en Valencia. 
Estos tres diestros y el mayo­
r a l de la g a n a d e r í a de M a t í a s 
Bernardos fueron paseados a 
hombros y los toreros salieron 
a s í de la plaza. León del Campo 
(una oreja) en Puertol lano; Tó­
balo Vargas (una ore ja) , Manuel 
R o d r í g u e z (tres orejas y u n ra­
b o ) y Manolo Morales (dos ore­
jas ) en Vi l la r rob ledo; Vicente 
Linares (tres orejas), Anton io 
Núfiez (tres orejas) y «Cur ro» 
Alcalde (una oreja) en Lune l . 
Linares y N ú ñ e z fueron saca­
dos a hombros. 

M A S D E C I E N N O V I L L E R O S 
MEJICANOS P I D E N JUSTI ­
CIA A LAS AUTORIDADES 
Méj ico (Efe) . — M á s de u n 

centenar de novil leros e s t á n dis­
puestos a ped i r jus t ic ia ante las 
autoridades, ya que consideran 
que han sido boicoteados po r 
los empresarios de la plaza «Mé­
j i co» de esta capi tal . 

Los novilleros dicen que s ó l o 
dan oportunidades a los que tie­
nen dinero o padrinos con bue­
nas relaciones, agregando que a 
pesar del fracaso de é s t o s siguen 
siendo contratados. Los novil le­
ros «sin o p o r t u n i d a d » e s t á n dis­
puestos a denunciar a otros no­
vi l leros que «sin haber hecho 
m é r i t o s en las plazas de pro­
vincias y sin tener valor , son in ­
cluidos en el cartel de la de 
Méjico». 

TROFEOS T A U R I N O S 
E N JEREZ 
Jerez de la Frontera (Cád iz ) 

(Ci f ra ) . — Radio Jerez ha otor­
gado sus trofeos «Los t o r o s » , co­
rrespondientes a las corr idas de 
l a pasada «Fer ia del Caba l lo» , al 
diestro Miguel Mateo «Migue­
l ín» y al ganadero jerezano don 
Salvador Domecq y Diez. 

A l p r i m e r o por su t r i u n f a l ac­
t u a c i ó n en la ú l t i m a co r r ida de 
l a feria y al segundo por su 
t o r o «Jo rna l e ro» , l idiado en cuar­
t o lugar en dicho festejo y que 
c o r r e s p o n d i ó al torero premiado. 

Los trofeos s e r á n entregados 
en el transcurso de un p r ó x i m o 
programa t au r ino de l a emiso­
r a jerezana. 

Internacionales, en u n porcen­
taje m u y Impor tan te . 
« D E N T R O » Y « F U E R A » 

M a d r i d (Logos) .—El in forme 
sobre la c o y u n t u r a e c o n ó m i c a 
del Banco A t l á n t i c o , publ ica 
u n interesante a n á l i s i s sobre 
l o que, a su j u i c io , e s t á «den ­
t r o » o « fue ra» en e c o n o m í a 

L o « d e n t r o » es: « C o n s e g u i r 
u n aumento anua l del produc­
t o nacional e n u n seis por cien­
t o con só lo t res po r c ien to de 
alza en los precios; f o r m a r 
pa r te de u n a comunidad eco­
n ó m i c a supranac iona l ; g rava r 
los bienes de consumo con u n 
u n Impuesto sobre el v a l o r a ñ a ­
dido, crecer a u n r i t m o del 10 
p o r 100 anual , s in P l a n de Des­
a r ro l l o ( J a p ó n ) y no su f r i r 
« c o m p l e j o de d e r e c h a s » , s i no 
opina de esta fo rma. 

L o « fue ra» es: Desembocar 
en una i n f l a c ión cuando se i n ­
t en ta crecei.- e c o n ó m i c a m e n t e 
a u n r i t m o del seis po r cien­
t o anua l ; seguir en l a l i s t a de 
espera fo rmada por los p a í s e s 
que quieren en t ra r en l a co­
m u n i d a d supranacional ; tener 
establecido b á s i c a m e n t e u n 
conjun to de impuestos sobre 
bienes espec í f icos ; c reer que 
con dup l i ca r el precio oficial 
del oro ( t r e i n t a y cinco d ó l a ­
res l a onza) queda resuel to el 
p rob lema mone ta r io i n t e r n a ­
c iona l ; planes de desarrol lo 
que sólo pretende a u m e n t a r el 
pres t ig io nacional. . . y no l o con­
siguen ( I n g l a t e r r a ) y sen t i r el 
c o r a z ó n a l a izquierda y tener 
l a car te ra a la d e r e c h a » . 
D I S M I N U C I O N D E B A N C O S 

P R I V A D O S 
M a d r i d (C i f r a ) .— H a segui­

do la d i s m i n u c i ó n en el n ú m e ­
r o de Bancos pr ivados , duran te 
el pasado a ñ o . De c ien to ve in-
t i cua t rp a final de 1967, y a ha 
pasado, una a ñ o d e s p u é s a 119. 

Es ta diferencia en menos se 
debe a l t raspaso de los Ban­
cos de Jeudenes de Barcelona 
y M a t a r é , y Fomento , de Ge­
rona a l Banco de Santander, 
duran te el p r i m e r t r i m e s t r e de 
1968 y a las absorciones del 
Banco A r a g o n é s de C r é d i t o por 
pa r te del Banco M e r c a n t i l e 
I n d u s t r i a l , y del A g r í c o l a de 
A r a g ó n por el Banco Cent ra l , 
s e g ú n el « I n f o r m e de l a co­
y u n t u r a e c o n ó m i c a » , e d i t a d o 
por el Banco A t l á n t i c o . 
N O R M A S F A R M A C E U T I C A S 

M a d r i d ( L o g o s ) . — « E s t á com­
p r o b á n d o s e una excesiva l i ­
bera l idad en la ent rega de 
muestras f a r m a c é u t i c a s g r a t u i ­
t a s » , acusa l a rev is ta « U n i f a r -
m a » en su p á g i n a ed i to r i a l . 3e 
recuerdan a l efecto, u n a vez 
m á s —dice—, que el objeto de 
la mues t r a g r a t u i t a es el de 
e x p e r i m e n t a c i ó n c l ín ica , dentro 
de l a especialidad, y a de pro­
m o c i ó n , en l a que se da a co­
nocer el p roduc to ; po r l o tan to 
debe repar t i r se den t ro de irnos 
l í m i t e s racionales, que muchos 
sobrepasan en el p r i m e r a ñ o 
de su a p a r i c i ó n a l mercado, 
debiendo irse reduciendo pau­
la t inamente su d i s t r i b u c i ó n e 
incluso cesar é s t a po r com­
ple to en el tercer a ñ o de su 
lanzamiento. 

A s i m i s m o —apunta « U n i f a r -
m a » — se pone de manif ies to 
nuevamente la o b l i g a c i ó n por 
pa r te de los f a r m a c é u t i c o s de 
no dispensar s in receta las es­
pecialidades que precisa este 
requis i to . Negl igencias de este 
t i p o han ocasionado, ocasionan 
y no deben seguir ocasionando, 
graves per juicios a l a sociedad. 

E n el m i s m o ed i to r i a l recuer­
da e l decreto del M i n i s t e r i o de 
l a G o b e r n a c i ó n por el que se 
prohibe a los labora tor ios o tor ­
gar p r imas y obsequios, de 
cua lqu ie r t i po , a facul ta t ivos , 
organismos y entidades que t u ­
viesen r e l a c i ó n a lguna con la 
d i s t r i b u c i ó n de sus productos . 

INGRESO D E A C A D E M I C O 
M a d r i d (Logos) . — Los minis­

t ros de Justicia, s e ñ o r O r i o l , y 
de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo , s e ñ o r 
Fraga I r iba rne , el v icar io gene­
r a l castrense, m o n s e ñ o r López 
Or t iz , y el s e ñ o r C a s t á n Tobe-
nas, han presidido el acto de 
ingreso de don J o s é Maldonado 
y F e r n á n d e z del Torco, conde de 
Galiana, en la Real Academia de 
J u r i s p r u d e n c i a y Legis lac ión , 
quien ha l e í d o su discurso de 
ingreso sobre «La s igni f icac ión 
h i s t ó r i c a del Derecho c a n ó n i c o » . 
D . GALO PLAZA D E PASO 

POR M A D R I D 
M a d r i d (Logos) . — E l secre­

t a r io general de la O r g a n i z a c i ó n 
de Estados Americanos don Ga­
l o Plaza, que l legó procedente 
de Nueva Y o r k , s igu ió d e s p u é s 
viaje hacia P a r í s . 
CONDECORACION 

M a d r i d (Ci f ra ) . — La Cruz 
blanca del m é r i t o m i l i t a r de 
tercera clase, le ha sido i m ­
puesta esta m a ñ a n a , en e l M i ­
nis ter io del E j é r c i t o , a l coronel 
don Eduardo A l a r c ó n Aguirre , 
que fue jefe de las fuerzas espa­
ñ o l a s en la R e p ú b l i c a de Guinea 
Ecuator ia l . Dicha c o n d e c o r a c i ó n 
se la impuso el jefe del Estado 
Mayor Central , teniente general 
Gonzá lez Camino, en nombre 
del min i s t ro del E j é r c i t o . Dicha 
c o n d e c o r a c i ó n corresponde a los 
m é r i t o s c o n t r a í d o s po r el coro­
nel Alarcón durante su manda­
to de las tropas e s p a ñ o l a s en 
t e r r i t o r i o guineano en los úl t i ­
mos meses. 

\ 

E l a l u c i n a n t e m u n d o 
d e l m o t o r y d e l a c i r c u l a c i ó n 

77.494 accidentes se registraron en 1968 
Durante ese período se matricularon 425.970 
vehículos y se expidieron 500.819 permisos 

M a d r i d (Ci f ra ) . — Setenta y siete m i l cuatrocientos noventa y 
cuat ro accidentes; 425.970 v e h í c u l o s matr iculados ; 500.819 pe rmi ­
sos para conducir expedidos; 21.904 permisos re t i rados y revoca­
dos y 1.515.160 denuncias formuladas e n carretera, son los datos 
globales, factores en irnos casos de l a c i r c u l a c i ó n y resultado 
de ella en otros, s e g ú n el «Bole t ín I n f o r m a t i v o Anua r io» , corres­
pondiente a 1968, que acaba de d i s t r i b u i r la Jefatura Central de 
Tráf ico . 

De ese n ú m e r o to t a l de accidentes ocurr idos en E s p a ñ a en 
1968, 54.473 ocasionaron v í c t i m a s , con 3.803 muer tos y el resto 
de los accidentes, 25.021 regis t raron s ó l o d a ñ o s materiales. 

E l parque nacional a u t o m ó v i l que e n 31 de Dic iembre de 1968 
era de 3.538.187 se descompone en las siguientes clases de ve­
h í c u l o s ^ 

Camiones, 592.351; autobuses, 27.195; tur ismos, 1.633.973; moto­
cicletas, 1279.902 y tractores indust r ia les , 4.766. 

E l censo de conductores en 31 de Dic iembre de 1968, que su­
maba 3.805.482 personas, se divide en 3.456.124 varones y 349.358 
mujeres. H a b í a en esa fecha u n conduc to r por cada 8,55 habi­
tantes. 

E n el c a p í t u l o de permisos re t i rados y revocados durante el 
a ñ o se destaca que un conductor fue sancionado p o r cada 325 de 
los censados y que 11.724 conductores se vieron pr ivados del per­
miso de c o n d u c c i ó n . 

N U E V O S H O G A R B ) S 
SANZ TAIAYERO-CAMMO HERNANDEZ 

En «1 monasterio de San Juan 
de loa Reyes, de Toledo, tuvo 
lugar e l s á b a d o , d í a 3, a las do­
ce de la m a ñ a n a , el enlace ma­
t r i m o n i a l de la encantadora se­
ñ o r i t a D e l l C a m a ñ o H e r n á n d e z 
con e l joven teniente de In fan­
t e r í a , don J o s é M a r í a Sanz Ta­
layero , h i jo de nuestro quer ido 
amigo y colaborador, don J o s é 
M a r í a Sanz Briones. 

E l maravi l loso monumento se 
hal laba profusamente adornado e 
i luminado. A los acordes de una 
solemne marcha nupcia l , p e n e t r ó 
la novia en e l templo, del brazo 
de su padre y padrino, don Flo­
ren t ino C a m a ñ o M é n d e z , de un i ­
forme de gala y e l nov io del 
brazo de su madre y madr ina 
d o ñ a Juana Talayero de Sanz 
Briones. 

Bendi jo la sagrada u n i ó n el 
c a p e l l á n de l a Escuela de l M a ­
gisterio, de Toledo, don Acacio 
A r r a i z , que d i r i g ió a los con­
trayentes una emotiva p l á t i c a 
sobre las v i r tudes del m a t r i m o ­
nio. L a parte musical de la ce­
remonia fue interpretada a l ó r ­
gano por d o ñ a M a r í a Teresa 
Sanz Briones de Sagredo, tía 

del novio, • • « w « » 
M a r i , qu^ ^ 6 ^ ! * 
nes religiosas. c*Qelo. 

Terminado el solemne 
t ú r g i c o . se ver i f icó .1 , Cto 
c i v i l , en el claustro d e ? ^ 1 ^ 
l a r monasterio, con l - l Dgu-
de personalidades de ln T ^ 
Ciudad, profesores de , Perl«l 
demia de I n f a n t e r í a y 7 Z 0 » -
Escuela Cent ra l de G i m n a ^ u ^ 
mihares y amigos de l o . ' 
trayentes. l0s con. 

A c o n t i n u a c i ó n fueron u 
quiados los numerosos i n v i ^ " -
con un almuerzo en .»1 ~ do« 
"Venta de Aires" , en la v ador 
Tajo, emprendiendo los m f 
a l final del mismo, el v i ^ 1 0 8 ' 
luna de m i e l . Viaje de 

iiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii! 

M a d r i d (Cifra y Logos). —Re­
sumen de accidentes: 

F a l l e c i ó en e l acto el nortea­
mericano James Besantems, de 
23 años , a l estrellarse e l t u r i s ­
mo que c o n d u c í a contra la va l la 
separadora de calzadas en la 
autopista de Barajas. 

Da imie l (Ciudad Real) . — Fa­
l lec ió Juan Vicente Prado L ó p e z , 
de 20 años , a r ro l lado por u n ca­
m i ó n en esta c iudad . 

Caldas de Reyes (Pontevedra) . 
Manue l Bouchagan Castro, de 
dos años , p e r e c i ó ahogado a l 
caer a un pozo en la par roquia 
de San A n d r é s . 

Tarragona. — F a l l e c i ó J o a q u í n 
Castell C r u m a ñ o s a , de 65 a ñ o s , 
al ser alcanzado por un sulfa­
tador acoplado a un motor . 

Barcelona. — Resu l tó muer to 
Anselmo Torno Gombal, de 31 
años , y sufr ieron lesiones graves 
Paul ina Camina l y Gabr ie l Pe-
legr i Quinós , a l chocar contra 
u n c a m i ó n un a u t o m ó v i l en que 
viajaban, en t é r m i n o de Vi l ade -
cans. 

Má laga . — En la carretera de 
C á d i z cerca de Torremol inos 
chocaron los turismos conducidos 
por Francisco Parra y Al f r edo 
Viño lo , presidente és t e del C lub 
Churr iana de fútbol , el cual fa­
l lec ió a consecuencia de las he­
ridas. Con és t e viajaban el d i ­
rec t ivo M i g u e l Checa y var ios 
jugadores del citado club y de la 
Ol impiada Vic tor iana , que resul ­
taron con lesiones de alguna 
c o n s i d e r a c i ó n . Viño lo deja v iuda 
y dos hijas de once y ocho a ñ o s . 

Sevil la . — R e s u l t ó muer to e l 
productor Carlos Díaz Montero , 

L e a D I A R I O D E B U R G O S 

CRIMINAL 
SABOTAJE 
E N ÑAPOLES 

Colocaron un grueso tronco 

en la vía férrea 

V e i n t i t r é s p e r s o n a s 

r e s u l t a r o n h e r i d a s 

N á p o l e s ( I t a l i a ) (Efe) .—Vein­
t i t r é s viajeros de u n t r e n resu l ­
ta/ron heridos, cuando e l c o n ­
voy c h o c ó cont ra u n g ran t r o n ­
co de á r b o l que h a b í a sido o-
locado intencionadamente so­
bre l a v ía f é r r e a , cerca de la 
local idad napol i tana de Ponte 
Cavone. 

Unos desconocidos, a los que 
l a Po l i c í a t r a t a de ident i f icar , 
colocaron sobre l a v í a del l l a ­
mado fe r rocar r i l " A l l f a n a " : j i 
grueso tronco de á rbo l . E l m a ­
quinis ta del convoy acc ionó los 
frenos de emergencia, pero no 
pudo evi tar el choque, en el 
que 23 viajeros sufr ieron he­
ridas y contusiones, s in que n i n ­
guno de ellos se encuentre en 
grave estado. 

Empresa Polo Promoción 

N E C E S I T A 
1 encargado tal ler mecá ­

nico y montaje . 
3 oficiales caldereros. 
1 oficial t razador. 
2 oficiales soldadores. 
4 oficiales ajustadores. 
4 peones. 

D I R I G I R S E PERSONAL­
M E N T E A 

B L O W T H E R M 
E S P A Ñ O L A , S. A . 

Carretera M a d r i d - I r ú n , 
K m . 234,500. D U R A N T E 
LAS HORAS H A B I L E S 
DE MAÑANA Y T A R D E . 
(R. O. C. n ú m e r o 624) 

qu ien cuando realizaba trabajos 
de l impieza en las cornisas de 
la f i n c a n ú m e r o 29, de l a calle 
F l o r i d a , r e s b a l ó y c a y ó a la ca­
lle . 

Gerona. — M a n u e l Alvarez A l -
varez, de 36 años , fa l lec ió a l pre­
c ip i ta rse a l r í o T e r una pala 
excavadora con la que trabajaba. 

Abegondo (La C o r u ñ a ) . ' — E l 
p e a t ó n Eugenio N ú ñ e z Souto. de 
67 a ñ o s , r e s u l t ó muer to a l ser 
a r r o l l a d o por una motocicleta. 

C a s t e l l ó n de la Plana. — E n 
e l k i l ó m e t r o 86 de la carretera 
nac iona l Valencia - Barcelona, 
t é r m i n o mun ic ipa l de Oropesa, 
chocaron el tu r i smo V--167.887. 
conducido por Vicente Aznar 
O r o v a l . y e l c a m i ó n M —278.918. 
conducido por R a m ó n P é r e z M o -
l ine r . 

R e s u l t ó muer to Francisco R i -
p o l l Si lvestre, de 22 años , sol­
tero, vecino de Valencia, que 
v ia jaba en el tu r i smo, y sufr ie­
r o n lesiones de p r o n ó s t i c o me­
nos grave e l conductor del mis ­
mo tu r i smo y o t ro viajero. 

San S e b a s t i á n . — R e s u l t ó muer -
to e l po l i c í a a rmado don M a ­
nuel F a r i ñ a s Verd ia , al r e c ib i r 
u n t i r o en la cabeza cuando se 
d i s p a r ó accidentalmente l a pis­
tola de un c o m p a ñ e r o en e l mo­
mento en que é s t e se d i s p o n í a 
a cambiar de s i t io el equipaje 
en e l t r en de L a C o r u ñ a . 

U N C A D A V E R E N L A S A G U A S 
D E P O R T U G A L E T E 

B i l b a o (Logos). — Alrededor 
de las tres de la tarde ha apa­
rec ido flotando en las aguas de 
l a r í a de Portugalete, el c a d á ­
ve r de un hombre sin i d e n t i f i ­
car. L a A y u d a n t í a de Mar ina ha 
hecho p ú b l i c a una nota en l a 
que da cuenta del hallazgo y de 
las c a r a c t e r í s t i c a s del c a d á v e r 
que representa a u n hombre de 
40 a ñ o s , mide u n metro setenta 
c e n t í m e t r o s , de c o m p l e x i ó n fuer­
te y que ves t ía chaqueta a cua­
dros, p a n t a l ó n gr is y zapatos ne­
gros. 

O T R O M A C A B R O H A L L A Z G O 

Tar ragona ( C i f r a ) . — E n l a 
p laya " E l A r e n a l " , ha sido ha­
l lado a l borde del agua el c a d á ­
ve r de un hombre en estado 
avanzado de de scompos i c ión . Por 
u n documento de ident idad pa­
rece que se trata de J o a q u í n T a -
ragines Matamoros, de 60 a ñ o s , 
casado, a lbañ i l , n a t u r a l de A l c a -
nar y vecino de San Cipr iano. 

H U N D I M I E N T O D E U N CIRCO 

Santiago de Compostela ( L o ­
gos). — En la s e s i ó n de presen­
t a c i ó n de l circo checoslovaco de 
Praga que a c t ú a en Santiago, se 
p r o d u j o un lamentable accidente 
a consecuencia de l hundimiento 
de u n a de las gradas laterales 
que e r a n ocupadas por casi l a 
m i t a d de los asistentes. E l de­
r r u m b a m i e n t o c a u s ó general des­
concier to entre e l numeroso p ú ­
bl ico y hubo que lamentar 41 
heridos, de ellos tres muy gra­
ves, d o ñ a Consuelo G i l Calvero, 
de 20 a ñ o s , vecina de Ñoña ; don 
D a m i á n S u á r e z M í n g u e z . de 55 
a ñ o s , de Santiago y don I s id ro 
D a v i n a Sande, de 38 años, t am­
b i é n de Santiago. 

H O M I C I D I O 

Pa l e rmo (Efe) . — El obrero 
Giuseppe Canalle. a l romper u n 
gran t rozo de cemento armado 
e n c o n t r ó un envol tor io que con­
t e n í a e l c a d á v e r de un hombre, 
como de unos 40 a 50 años . E l 
c a d á v e r t en í a las m u ñ e c a s y los 
tobi l los atados con alambre. 

L a muer te parece haber ocu­
r r i d o n o hace m á s de un mes, 
N A U F R A G I O 

Calcuta ( India) (Efe-Reuter) . 
Se teme que hayan perecido aho­
gadas unas 26 personas en e l 
naufragio de un transbordador 
que remontaba el r í o Ugly, des­
de el puer to de Calcuta, s e g ú n 
i n f o r m a hoy la Po l i c í a . 

E l t ransbordador transportaba 
a 54 personas y fue sorprendi­
do p o r una v io len ta tormenta. 
Ve in t iocho de sus pasajeros l o ­
graron l legar n la o r i l l a a na­
do. Se han recuperado cinco ca­
d á v e r e s . 

V I C T I M A S D E U N A T O R M E N ­
T A 

Hazaribagh ( I n d i a ) . — (Efe-
Reuter ) . — Unas 30 personas, se­
g ú n los pr imeros informes, han 
resultado muertas y otras 150 he­
ridas, en el d is t r i to de Hazar i ­
bagh, Estado septentr ional de 
Bihar , a causa de una tormenta. 

RECOGIDA D E N A U F R A G O S 

G é n o v a ( I t a l i a ) (Efe) . — El 
buque yugoslavo "Astav", l legó 
en las ú l t i m a s horas de hoy a 
G é n o v a , t ransportando a tres 
n á u f r a g o s , de nacionalidad i n ­
glesa, norteamericana y holan­
desa, que h a b í a recogido c u á n d o 
se encontraban a la der iva , en 
una e m b a r c a c i ó n de Pollensa 
(Baleares) a 50 mil las de Barce­
lona. 

P I E R D E N L A V I D A C U A T R O 
F A M I L I A R E S 

Santiago de Chile (Efe) . — 
Cuatro personas miembros de 
una misma fami l i a m u r i e r o n 
anoche al chocar el v e h í c u l o en 
que via jaban contra o t ro que 
circulaba en sentido cont ra r io . 

XI CONCURSO 
PERIODISTICO 
«FERNANDEZ 
LAT0RRE» 

Dotado con 25.000 pesetas 

" L a "Voz de Gal ic ia" , con Pi 
deseo de cont r ibu i r a un meior 
conocimiento de la región gaiu 
ga, convoca e l X I concurso DP" 
r i d í s t i co " F e r n á n d e z Latorre" s" 
a j u s t a r á a las siguientes b a s e í 

P r i m e r o . - E l tema se rá libre v 
só lo t e n d r á como condición q ¿ , 
ha de referirse a Galicia 

Segundo. - - E l premio único 
es tá dotado con 25.000 pesetas 

Tercero. - P o d r á n optar aque" 
l íos trabajos cuya publicación 
en cualquier diar io o revista' 
e s p a ñ o l o extranjera, haya teni-' 
do lugar entre el l.o de Agosto 
de 1968 y el 1.» de Ju l io de 1969. 

Cuarto. — La ex tens ión máxi­
m a de los originales s e r á la de 
cuatro folios a doble espacio. 

Quinto. — Los trabajos publi-
cados p o d r á n enviarse por dupli-
cado a " L a Voz de Galicia", 
C o n c e p c i ó n Arena l . 9, 11 y 13* 
L a C o r u ñ a , hasta el 1.° de Julio 
de 1969, con la indicac ión "Para' 
e l Concurso F e r n á n d e z Latorre". 

Sexto. — E l fallo s e r á hecho 
p ú b l i c o en " L a Voz de Galicia", 
e l d í a 25 de Julio, coincidiendo 
con la fest ividad del Apóstol 
Santiago y Día de Galicia. 

S é p t i m o . — Las decisiones J 
fa l lo del Jurado son inapelables. 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 
A d m i n i s t r a c i ó n : 207148 

R e d a c c i ó n - 201280 

MAGNIFICO PREMIO 

«FERIAT0MB0LA» 
EN UN GRAN MARCO 
• • • 

B a j o l a es ta tua d e l C i d , e l a f o r t u n a d o don M i g u e l 
A n g e l de l a Fuen te , de B u r g o s , r e c i b e e l es tupendo au­
t o m ó v i l S E A T 850, q u e l e h a c o r r e s p o n d i d o como p r e ­
m i o a l h a l l a r u n a e t i q u e t a c o n seis s i lue tas e n e l hote 
de l eche condensada 

L A L E C H E R A 

¿ E s p e r a b a ob t ene r p r e m i o ? N o , n f m e l o ereia. en 
p r i n c i p i o . ¿ Q u i é n l e i n f o r m ó ? L a p r o p i a ca je ra d e l es­
t a b l e c i m i e n t o a l p r e g u n t a r l e e l s ign i f i cado de t a n t a s i ­
l u e t a en e l dorso de l a e t i que t a . ¿ P i e n s a u t i l i z a r l o i n ­
m e d i a t a m e n t e ? P r i m e r o t e r m i n a r é de c u m p l i r J » * , 8 6 ^ 
v i c i o m i l i t a r y d e s p u é s con m á s t r a n q u i l i d a d , pasado c i 
p r i m e r m o m e n t o de a l e g r í a , d e c i d i r é . . 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a y que s a l g a n m á s p r e m i o s de ios» 
m u c h o s q u e e x i s t e n e n l o s botes de 

L A L E C H E R A 
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pi AN DE I M A CONTRA 

k GRANIZO PARA I A ZONA 

g TÜDEIA Y PARTE DE I A RIOJA 

Se adoptó el sistema de "estufas" 
con lo que se convierte el hielo en agua 

Tudela ( N a v a r r a ) ( C i f r a ) . -
•^ÍHÓS a l ca ldes de l a zo-

VeinÍp T u d e l a , a los que se 
^ m a r o n o t ros c u a t r o , i n t e r e -
s u i í f en el p l a n , de pueb los 
^ - n n n s c o l i n d a n t e s c o n N a -
rl0?a se r e u n i e r o n es ta t a r -
varrpn l a Casa S i n d i c a l de 
^ c iudad , p a r a l l e v a r a 
Secto l a p l a n i f i c a c i ó n de l a 
S a c o n t r a e l g r a n i z o , que 
S o s p e r j u i c i o s o r i g i n a t o ­
dos los a ñ o s e n l a s cosechas. 

r a r ed de l u c h a c o n t r a e l 
rnnizo a b a r c a r á t o d a l a p r o -

í n c i a de N a v a r r a y su i n s -
S a c i ó n s e r á f i n a n c i a d a p o r 
?o D i p u t a c i ó n F o r a l , que m -

pr t i rá c u a t r o m i l l o n e s de 
oesetas. D e s p u é s de los es-
ílidios p r á c t i c o s r ea l i zados e n 
i? zona de L e v a n t e , se d e c i -
Hiñ adop t a r e l s i s t e m a de 
Sstufas", o q u e m a d o r e s de 
vodo y de p l a t a c o n l o que 
L descomponen l a nubes y 
convierte e l p e d r i s c o e n a g u a . 

Trescientos c i n c u e n t a que­
madores de este t i p o s e r á n 
foloeados e n los luga res es-
ttetéglcos e n t o d a l a p r o v m -
5 1 Los a lca ldes t e n d r á n l a 
S i ó n de su e n c e n d i d o y v i -
d lanc ia , p a r a l o c u a l f u n -
c U a r á u n s e r v i c i o de p a r t e s 
M e t e o r o l ó g i c o s , desde P a m -
Sona y Z a r a g o z a , que les 
Harán l a a l e r t a e n c u a n t o 
exista a l g ú n p o s i b l e r i esgo de 
tormentas. 

Todos los as i s ten tes d i e r o n 
su c o n f o r m i d a d a l p r o y e c t o , 
abogando p o r su u r g e n t e i n s ­

t a l a c i ó n , c o n el f i n de que 
p u e d a e n t r a r en se rv i c io es­
te v e r a n o , s i no e n t o d a l a 
p r o v i n c i a , p o r lo m e n o s e n las 
zonas de m a y o r p e l i g r o . 

DISPOSICIONES 
PUBLICADAS EN EL 
«BOLETÍN OFICIAL» 

M a d r i d (Cif ra) . — E l « B o l e t í n 
Oficial del E s t a d o » p u b l i c a r á 
m a ñ a n a , entre otras, las siguien­
tes disposiciones: 

E d u c a c i ó n y Ciencia. — Decre­
to po r el que s¿ reglamentan las 
pruebas de acceso a l Magis ter io 
Nacional Pr imar io . 

Decreto p o r el que cesa como 
secretario general del Consejo 
Nacional de E d u c a c i ó n don Juan 
Iglesias Santos. 

Decreto p o r el que se n o m b r a 
secretario general del c i tado 
Consejo a don Francisco Her­
n á n d e z Tejero y Jorge. 

Decreto po r el que se concede 
la Gran Cruz de la Orden c i v i l 
de Alfonso X el Sabio a don 
Javier Rubio G a r c í a M i n a . 

Decreto po r el que se crea el 
Museo de los Concilios y de la 
Cul tura Visigoda, en Toledo . 

Decreto po r el que se crea el 
Museo H i s t ó r i c o del Campo de 
Gibral tar . 

Indus t r i a . — Decreto p o r el 
que se declara de « in te rés prefe­
ren te» el sector s i d e r ú r g i c o . 

Calle San Juan, número 3 

: 

s u e l o s y p a r e d e s 
p a r a s u h o g a r 

Suelos: sintasol,ceflex,f lexol 
Paredes: sintamur 

Limpios, confortables, 
higiénicos decorativos y resistentes. 

fabricados por C E P L A S T I C A apart200 Bilbao 
véalos en: 
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HIJOS D E R I U , & L -
General Mola, 9 - Te!. 2 0 1 7 4 9 

B U R G O S 

Comer carne de pollo 
engordado con hormonas 
pone en peligro l a vir i l idad 

Declaración de un científico inglés 
Lmcoln ( Ingla ter ra) (Efe-Reu-

«n \ ~ ~ La v ida ma t r imon ia l de 
Hombre puede ser afectada 

Por comer carne de pollo, ha 
«ianifestado el doctor A l a n Long, 
^Perto en Q u í m i c a Orgán ica , e l 
3 * manifestó ayer ante un ¡m* 
uuono, compuesto en su m a y ó ­
l a por vegetarianos, que el hom-

*e que come demasiada carne 
rilidad POne en pel igro su v i -
J f amenaza. d i jo , procede de 
ar t i f •r0,ga ~-hoi,monas sexuales 
loTnS, eS"~ que se myectan a 
o pollos en ciertas granjas a v í -

catt an íes de sef enviados a las 
arnicenas y supermercados. 

ani^S 0rmonas hacen <lue los 
"imales engorden pero a t ro-

laEn sus g l á n d u l a s sexuales 
h o m b r í a 0 ' Long teme que los mbres que conien estos an ima . 

efectos6 SUfrÍr ,GS mismos 

^ u e l f ' 8 1 ? en su i n f e r e n c i a 
traha profesion m é d i c a se mos-
de hn^re0CUpada SQbre 01 uso 
colas nas en egas WaPJas av i -

^Posteriormente a ñ a d i ó : "Puede 
P a r » . p r e c i s p s vari0s años 

p o l l e r í a s no v e n d e r á pollos que 
han sido tratados con esas hor­
monas", di jo e l doctor L o n g . 

A ñ a d i ó el doctor Long —que 
t a m b i é n es vegetariano— que nq 
deseaba asustar a l púb l i co , pe­
ro a p u n t ó la posibi l idad de que 
el hombre se viera afectado. 

"Esta droga hormonal fue inr 
troducida hace 10 a ñ o s ; asi. pues, 
pod r í a t ranscurr i r a ú n a l g ú n 
tiempo antes de que se observen 
sus efectos", d i jo e l doctor. 

E L « M E R M E S » R E G R E S A A I N G L A T E R R A 

E l portaaviones b r i t á n i c o « K e r m e s » , dotado totalmente c o n aviones con missiles, entra en el puer to de Por t smouth ( Ing la te r ra ) 
a su regreso del Lejano Oriente. A q u í r e c i b i r á diversas reparaciones y cuidados para tomar parte el p r ó x i m o o t o ñ o en una serie 

de ejercicios. — (Foto F I E L ) 

H A C I A E L S U P E R C E R D O : D O S C H U L E T A S 
M A S E N C A D A G E N E R A C I O N P O R C I N A 
• Carpas sin espinas, filetes vegetales 

centeno perenne y fresas qne no se hielan 
• Pueden crearse plantas qne respondan 

mejor a las necesidades del hombre • 
P o r M a n u e l C A L V O H E R N A N D O 

ON m o t i v o de Iíj c e l e b r a ­
c i ó n en P a r í s d e l Sa­
l ó n I n t e r n u c i o n s l de l a 

A l i m e n t a c i ó n , se h a e fec tua ­
do u n concu r so i n t e r n a c i o n a l 
p a r a d e s i g n a r e l p r o d u c t o 
n u e v o m á s i n t e r e s a n t e desa­
r r o l l a d o en los ú l t i m o s a ñ o s 
p o r l a i n v e s t i g a c i ó n en e l 
c a m p o de l a T e c n o l o g í a de 
A l i m e n t o s . 

E l p r e m i o fue concedido 
a l I n s t i t u t o de A g r o q u i m i c a 
y T e c n o l o g í a de A l i m e n t o s 
e n V a l e n c i a ( E s p a ñ a ) , p e r ­
t enec ien te a l P a t r o n a t o de 
I n v e s t i g a c i ó n C i e n t í f i c a y 
T é c n i c a " J u a n de l a C i e r v a " 
(C . S. I . C ) . E l p r o d u c t o 
p r e m i a d o es u n a h a r i n a con 
e l evado c o n t e n i d o p r o t é i c o , 
o b t e n i d a c}el a r r o z . 

Este es uno de los e j e m ­
p los m á s rec ientes de los r e ­
s u l t a d o s de l a i n v e s t i g a c i ó n 
e s p a ñ o l a en m a t e r i a de a l i ­
m e n t a c i ó n . P o d r í a m o s c i t a r 
o t ros muchos p o r a u e t a n t o 
e n E s p a ñ a c o m o en e l res to 
d e l M u n d o cre^e l a i m p o r t a n ­
c i a de l a i n v e s t i g a c i ó n c i e n t í ­
f i c a y t é c n i c a en esta m a t e ­
r i a . A h o r a , c u a n d o d e n t r o de 
pocos meses v a a ce lebrarse 
e n e l r e c i n t o m a d r i l e ñ o de 
l a F e r i a de l C a m p o , l a F e r i a 
I n t e r n a c i o n a l de l a A l i m e n ­
t a c i ó n ( d e l 28 de J u n i o a l 
13 de J u l i o ) c reemos que p o ­
d r í a ser in t e resan te d a r a 
conocer a lgunos aspectos de 
l a s m á s r e c i e n t e i n v e s t i g a ­
c iones e n este c a m p o . 

S E T A S D E L T A M A ­

Ñ O D E U N A S A R T E N 

L o s a l emanes e s t á n t r a b a ­
j a n d o e n este sen t ido , c o m o 
en t an tos o t ros , con a u t é n ­
t i c a d e d i c a c i ó n y c o m p e t e n ­
c ia . L o que h a empezado a 
consegui rse , p o r e jemplQ, e n 
e l I n s t i t u t o M a x P i a n k de 
F i t o g e n é t i c a , e n las c e r ca ­
n í a s de H a m b u r g o , pareqe 
m á s cercano a l a f a n t a s í a 
que a l a r e a l i d a d . S i n e m ­
ba rgo , los c i e n t í f i c o s de este 
Organ i smo h a b l a n ya de cen­
t e n o perenne , setas g igantes , 
fresas que n o se h i e l a n y 
carpas s in espinas. L a o b ­
t e n c i ó n de setas g igantes h a 
gi^Q c a l i f i c a d a de sensacio­
n a l . M e d i a n t e u n a s e l e c c i ó n 
s i s t e m á t i c a y con l a a y u d a 
de n u e v o s m é t o d o s n u t r i t i ­
vos, u n a i n v e s t i g a d o r a h a 

conseguido c u l t i v a r setas d e l 
t a m a ñ o de una sur ten , j o que 
s ign i f ica que estos f i l e t e s 
vegetales p o d r á n es inr a l g ú n 
d i a a l a lcance de todas las 
f o r t u n a s . 

E l I n s t i t u t o de F i t o g e n é ­
t i c a no se l i m i t a a r e a l i z a r 
e x p e r i m e n t o s con p l a n t a s , 
s ino t a m b i é n con a n i m a l e s . 
E n este sent ido, e l r e s u l t a d o 
j n á s in te resan te son las c a r ­
pas s in espinas. A d e m á s se 
h a descub ie r to u n s i s t e m a 
que p e r m i t e a estos peces 
crecer c o n m a y o r r a p i d e z . 
L o s c i e n t í f i c o s de este c e n t r o 
u t i l i z a n los m á s m o d e r n o s 
recursos de l a t é c n i c a . U n a 
especie de c á m a r a de t e l e v i ­
s i ó n y de rayos X les p e r ­
m i t e r a d i o g r a f i a r a las c a r ­
pas en e l agua y d e t e r m i n a r 
c u á l e s de e l las t i e n e n m e n o s 
espinas i n t r a m u s c u l a r e s . E n ­
tonces se p rocede a l a se lee-
c i ó n de d ichas carpas y p o r 
cruces se l o g r a n ob t ene r v a ­
r iedades carentes de espinas-

H A C I A E L C E R D O 

I D E A L 
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B U R G O S 

O t r o I n s t i t u t o M a x P l a n k , 
e l de C r í a de A n i m a l e s , e n 
Mar i ensee , se h a l l a e m p e ­
ñ a d o e n l a s o l u c i ó n de u n 
p r o b l e m a s u m a m e n t e a t r a c ­
t i v o : consegu i r e l ce rdo i d e a l . 
Es te n a t u r a l m e n t e n o e x i s t e 
t o d a v í a , p e r o los h o m b r e s de 
c ienc ia dedicados a t a l e s t u ­
d i o saben y a que h a de ser 
a la rgado , de l í n e a s a e r o d i ­
n á m i c a s , j a m o n e s m a g r o s , 
m ú s c u l o s de f i b r a s c o r t a s y 
n a d a menos que 66 c o s t i l l a s , 
e n vez de^ los 26 actuales.^ 

E n los ú l t i m o s v e i n t e a ñ o s , 
estos c r i ado res de cerdos c o n 
curso u n i v e r s i t a r i o y v a r i o s 
a ñ o s de e s p e c i a l i z a c i ó n , h a n 
a lcanzado y a r e su l t ados es­
pec tacu la res . S u ce rdo y a 
no t i ene s ó l o 26 cos t i l l a s c o ­
m o en las generaciones a n t e ­
r io res s ino 34, lo que s i g n i ­
f i c a 68 chule tas e n vez de 
52. A n t e l a d e m a n d a c r e ­
c iente de chule tas , no p a r e p e 
e x t r a ñ o q u e se q u i e r a " p r o ­
l o n g a r " los cerdos. E l d i r e c ­
t o r d e l I n s t i t u t o , p r o f e s o r 

W i t t , h a m a n i f e s t a d o a s i s u 
o p t i m i s m o : 

— D e g e n e r a c i ó n en g e n e ­
r a c i ó n conseguimos dos c h u ­
letas m á s . 

C l a r o que t odo t i e n e sus 
riesgos. E n u n m o m e n t o d a ­
do los an imales , u n 50 p o r 
c ien to m á s l a r g o s que sus 
antepasados y a no p o d í a n 
sostenerse sobre sus p i e r n a s 
y s u f r i e r o n de fo rmac iones de 
l a espina dorsa l . E n t o d o 
caso, 200 inves t igadores c i e n ­
t í f i cos , t é c n i c o s y a y u d a n t e s 
de l a b o r a t o r i o e s t á n e n t r e ­
gados a esta cu r iosa y P r o -
me tedo ra t a rea de conse ­
g u i r e l " supe rce rdo" . L o s 
establos de Mar i ensee son 
a u t é n t i c o s l abo ra to r i o s . L o s 
lechones son separados de 
las madres pocas h o r a s des­
p u é s d e l n a c i m i e n t o , y se 
c r í a n en ins ta lac iones espe­
ciales gobernadas e l e c t r ó n i ­
camente . L o s r e su l t ados y a 
son es t imables . L o s ce rdos 
a u m e n t a n unos 700 g r a m q s 
p o r d í a . E l t oc ino que e n 
1960 m e d í a unos c u a t r o c e n ­
t í m e t r o s ha . s ido r e d u c i d o 
a t res , etc. 

H e a q u í la pr imera c igüeña que disfruta de m pieq de a lu­
m i n i o . S o p o r t ó perfectamente l a o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a a que 
fue sometida en Alemania, d e s p u é s de haberse herido a| t ra­
tar de apoderarse de u n animal i to para comer... o para 

merendar. — (Foto LOGOS) 

L O S " M I N I - P O L L O S " 

I N G L E S E S : : — : 

A l m i s m o t i e m p o , los i n ­
gleses han empezado a o b ­
t e n e r los m á x i m o s r e n d i ­
m i e n t o s en l a c r í a de l o que 
e l los l l a m a n e l " m i n i - p o l l o " . 
Se t r a t a de buscar aves (^e 
l a m á x i m a p r o d u c t i v i d a d e n 
las m á s d u r a s cond ic iones 
que p u e d a n presentarse . P a ­
r a consegu i r de estos a n i m a ­
les unas c a r a c t e r í s t i c a s ó p t i ­
m a s es i m p r e s c i n d i b l e c o n o ­
ce r c o n p r e c i s i ó n sus nece­
s idades en c u a n t o a l u z y 
a l i m e n t o s e n cgda u n a de 
las etapas d e su d e s a r r o l l o . 
E n r e s u m e n , , la m o d e r n a 
c r í a de po l los np t i ene r i v a l 
e n t r e los m o d o s de t r a n s ­
f o r m a r los piensos e n p r o ­
t e í n a s de a l t a c a l i d a d p a r a 
e l c o n s u m o h u m a n o . L o s 
h u e v o s p roduc idos en c inco 
o seis semanas por m á s m o ­
de rnas ga l l i nas h í b r i d a s p u e ­
d e n r e s u l t a r equ iva len tes a l 
p r o p i o peso d e l a n i m a l . C u a ­
t r o grandes c o m p a ñ í a s b r i ­
t á n i c a s se d e d i c a n a l a c r í a 
de aves en g ran escala y 
aptas para todas las c o n d i ­
c iones . 

H a y que d e c i r que los i n ­
gleses e s t á n t r a b a j a n d o c o n 
g r a n ef icac ia en este c a m p o 
pp s ó l o en a n i m a l e s , s ino e n 
vegeta les . T r a t a n de c r ea r 
m e j o r e s p l a n t a s que p u e d a n 
adapta rse a las m á q u i n a s 

a g r í c o l a s y c o n unos d i s e ñ o s , 
h a b l a n d o en t é r m i n o s i n d u s ­
t r i a l e s , que sean m á s adecua­
dos e n r e l a c i ó n con e l c i c l o 
p o m p l e t o de l a p r o d u c c i ó n 
y d e l consumo. " U n a p l a n t a 
— d i c e n los c i e n t í f i c o s d e l 
U n i v e r s i t y Co l l ege de Gales 
d e l N o r t e — es una m á q u i n a 

üescuictu/ lo óoco es 
abrirle las put&as a lo 
enfermedat. 

q u e c rea a l i m e n t o p o r f o t o ­
s í n t e s i s . C o m o o c u r r e c o n 
c u a l q u i e r o t r a m á q u i n a , 
n u e s t r o deseo es que t r a b a j e 
e f i cazmente y p r o d u z c a t a n ­
t o a l i m e n t o c o m o sea pos ib le . 
Es to p o d r í a parecer u n s u e ­
ñ o , p e r o a c t u a l m e n t e e l o r ­
g a n i s m o b i o l ó g i c o y a no 
c o n s t i t u y e u n m i s t e r i o " . 

Y a ñ a d e : 

—Conocemos bastante so­
b r e l a f o r m a en que t r a b a j a n 
las p lan tas y c ó m o p u e d e n 
a l t e r a r se de m o d o q u e p o ­
demos y a crear las p a r a que 
r e s p o n d a n m e j o r a las nece-^ 
sidades de l h o m b r e . 

C A R N E A R T I F I C I A L 

E N J A P O N : — : tej 

Ot ros estudios s i guen l a 
v í a do la s í n t e s i s q u í m i c a . 
A s í , u n o de l o s m á s i m p o r ­
tan tes p r o d u c t o r e s de t e x t i ­
l e s s i n t é t i c o s de Osaka, e n 
J a p ó n , h a anunc i ado l a f a b r i ­
c a c i ó n de carne a r t i f i c i a l , 
quo puede ser i d é n t i c a a l a 
n a t u r a l , en sabor y e n elas­
t i c i d a d y que e s t á hecho c o n 
p r o t e í n a s de r ivadas de l a 

soja . L a empresa ha p r o d u ­
c i d o ya 10 clases d i f e ren tes 
de carnes a r t i f i c i a l e s , e i n ­
c luso de t o c i n o . 

O í r o s i nves t i gado re s t r a t a n 
de c r ea r d i r e c t a m e n t e _ las 
p r o t e í n a s p o r m e d i o de i n s -
ta l f ic iones q u í m i c a s v t e n i e n ­
do e n c u e n t a e l hecho t e r r i ­
b l e de que a c t u a l m e n t e h a y 
e n e l M u n d o 300 m i l l o n e s 
d e n i ñ o s que padecen de 
u n a g rave escasez de p r o t e í ­
nas- Ex i s t e y a u n a m á q u i ­
n a b r i t á n i c a que, p a r t i e n d o 
d e h o j a s vegeta les , p r o d u c e 
p r o t e í n a s p u r a s que p u e d e n 
emplea r se p a r a e n r i q u e c e r 

l a s d ie tas e l i m e n t i c i a s d e f i ­
c ientes . P e r o las pos ib i l i dades 
d e p r o d u c c i ó n i n d u s t r i a l i z a d a 
d e estas sustancias son a ú n 
m u y d i s c u t i d a s e n t r e los 

h o m b r e s de c i e n c i a . 

L I G E R O T E M B L O R D E T I E R R A 
DETECTADO E N E l S U R DE ESPAÑA 

S e v i l l a ( L o g o s ) . — E s t a 
m a ñ a n a sobre las 6,30 f u e de­
t ec t ado en esta c a p i t a l u n l i ­
ge ro t e m b l o r de t i e r r a q u e ha 
s i do c a l i f i c a d o de u n a i n t e n ­
s i d a d de 00,4 grados- E l fe­
n ó m e n o fue p e r c i b i d o ú n i c a ­
m e n t e p o r aque l las personas 
q u e a esa h o r a se h a l l a b a n l e ­
v a n t a d a s e n sus v i v i e n d a s , 
n o a s í p o r los que t r a n s i t a ­
b a n p o r las calles, que c o m o 
es n a t u r a l e r a n r e d u c i d a s . 

T A M B I E N E N M A L A G A 

M á l a g a ( L o g o s ) . — U n s e í s ­
m o , c o n i n t e n s i d a d de c u a t r o 
y m e d i a a c inco , h a s i d o de­
tec tado a las seis horas , t r e i n ­
t a y c i n c o m i n u t o s , t r e i n t a y 
ocho segundos p o r e l O b s e r ­
v a t o r i o m e t e o r o l ó g i c o de M á ­
laga, c a l c u l á n d o s e que s u e p i ­
c e n t r o e s t á s i tuado e n el 
o c é a n o A t l á n t i c o , p r ó x i m o a 
l a costa p o r t u g u e s a y a una 
d i s t anc ia de c u a t r o c i e n t o s 
ochen ta y n u e v e de M á l a g a 
c a p i t a l . 

E N H U E L V A 

H u e l v a ( L o g o s ) . — A las 
seis y m e d i a de esta m a ñ a n a 

se h a sen t ido en H u e l v a u n 
m o v i m i e n t o s í s m i c o de esca­
sa d u r a c i ó n , pero de r e g u ­
l a r i n t e n s i d a d ^ue, dado l a 
t e m p r a n a h o r a , no fue a p r e ­
c i a d o por e l t o t a l de l a p o ­
b l a c i ó n . No obstante , los q u e 
l o s i n t i e r o n a b a n d o n a r o n r á ­
p i d a m e n t e los cen t ros u r b a ­
nos pa ra busca r r e f u g i o e n 
luga res despoblados . 

L I G E R O T E M B L O R 

L i s b o a ( E f e - R e u t e r ) . — 
U n b r e v e y l i ge ro t e m b l o r de 
t i e r r a se h a r e g i s t r a d o en las 
p r i m e r a s h o r a s de h o y e n 
L i s b o a , causando a l a r m a e n ­
t r e l a p o b l a c i ó n q u e t e m i ó l a 
r e p e t i c i ó n de otros s e í s m o s co­
m o e l r eg i s t r ado e l 28 de 
F e b r e r o de este a ñ o . 

T A M B I E N E N R A B A T 

R a b a t ( E f e ) . — A las 05,35 
de h o y se h a r eg i s t r ado u n 
l i g e r o t e m b l o r de t i e r r a a l o 
l a r g o de la costa a t l á n t i c a de 
M a r r u e c o s . 

E l e p i c e n t r o de este s e í s m o 
h a s ido s i tuado a unos 40O k i ­
l ó m e t r o s de l a costa, e n e l 
A t l á n t i c o . 

D e t e n c i ó n de un m é d i c o b i l b a í n o 
acusado de complicidad en el 
auxi l io a l ases ino del tax is ta 
Bi lbao (Logos ) .— H a sido 

puesto a d i s p o s i c i ó n de l a au­
t o r i d a d j u d i c i a l m i l i t a r , que ha 
ordenado su ingreso en p r i s i ó n , 
el conocido doctor b i l b a í n o don 
J e s ú s M a r í a Arenaza L a q u e r i -
cabeascoa, acusado de c o m p l i ­
c idad en el a u x i l i o a l presun­
to asesino de l t ax i s t a M i g u e l 
gue l E c h e v a r r í a , de q u i e n si­
gue s i n conocerse su parade­
r o no obstante los esfuerzos 
que, conjuntamente , r e a l i z a n la 
G u a r d i a C i v i l y P o l i c í a guber­
n a t i v a . 

E l doctor Arenaza s e r á pro­
cesado en l a causa s u m a r í s i -
m a que i n s t ruye el juez m i l i ­
t a r especial p a r a r e p r i m i r el 
bandidaje y t e r r o r i s m o « e t i s t a » . 
S E T E N C I A P O R D E S A C A T O 

A L A A U T O R I D A D 
M a d r i d (Logos) .—El T r i b u ­

n a l de Orden P ú b l i c o ha dic ta­
do sentencia en l a que se con­
dena a Pedro B e r r i o - A t e g o r t ú a 
a l a pena de un a ñ o de p r i s i ó n 

y m u l t a , por los del i tos de des­
acato a la a u t o r i d a d y propa­
ganda i lega l . 

E l condenado, coad ju to r de 
l a pa r roqu ia de Santa M a r í a de 
Amoreb ie ta (Vizcaya) , s e g ú n l a 
sentencia, d i r i g i ó e l 5 de J u n i o 
de 1968 u n a ca r t a al alcalde 
y concejales de la c i tada v i l l a , 
repe t ida en nueve ejemplares, 
en l a que se dec ía que no acu­
d i e r a n «en cuerpo de comuni ­
dad a l a m i s a m a y o r de las 
pr incipales f e s t i v i d a d e s » , por­
que el acto de acudir a m i s a 
en t a l c a r á c t e r « r o m p í a l a co­
m u n i d a d de amor, hasta ha­
cer imposible l a c e l e b r a c i ó n de 
u n c u l t o a u t é n t i c o y h o n r a d o » 
y « d e esta manera pisotean 
de hecho, t a m b i é n , el derecho 
ec les ia l» , a d e m á s de contener 
o t ras frases en con t ra del Es­
tado y del Gobierno . Es ta car­
t a fue reproducida en m u l t i c o ­
p i s ta y ampl iamente d i fund ida 
por Vizcaya. 

N O T I C I A R I O P I N T O R E S C O 
U N A N I Ñ A " V O R A Z " 

H o r n c h u r c h ( I n g l a t e r r a ) 
( E f e - U P I ) . — E l m a t r i m o n i o 
T e r r y H a n n l l e v ó a l r a d i ó l o ­
go a su h i j a , A l i s o n , de cua ­
t r o a ñ o s , p o r q u e se q u e j a b a 
de fue r t e s do lo re s de e s t ó ­
m a g o . 

E l d o c t o r o b s e r v ó q u e l a 
n i ñ a se h a b í a t r a g a d o 28 
c u e n t a s de c o l l a r , u n h u e s o 
de p e r r o , t r e s p e q u e ñ o s j u ­
gue tes de p l á s t i c o , a r e n a s , 
h o j a s y v a r i a s m o n e d a s . 

" L o s m é d i c o s h a n m a n i f e s ­
t a d o que l a ñ l f i a n o n e c e s i ­
t a b a t r a t a m i e n t o " , d i j o su 
m a d r e . " S u d i g e s t i ó n se en-, 
c a r g a r á de los o b j e t o s " . 

P I D E N A N I X O N U N 
T E R R E N O E N L A L U N A 

A g e r o l a ( C a m p a n i a ) ( E f e ) . 
P a r a p r o t e s t a r c o n t r a u n a 
l e y i t a l i a n a que b l o q u e a t o ­
das l a s c o n s t r u c c i o n e s n u e ­
vas q u e n o e s t é n d e a c u e r d o 
c o n u n p l a n de u r b a n i s m o , 
e l A y u n t a m i e n t o de A g e r o l a , 
e n l a C o m p a ñ í a , h a p e d i d o 
a l p r e s i d e n t e d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s , R i c h a r d N i x o n , que 
c u a n d o los n o r t e a m e r i c a n o s 
l l e g u e n a l a L u n a , ^ t e n g a n a 
b i e n g u a r d a r a los h a b i t a n t e s 
de es ta l o c a l i d a d u n p e q u e ñ o 
t e r r e n o , p o r m u y r e d u c i d o 
que sea". 

í^a p e t i c i ó n h a s i do t r a s l a ­
d a d a a l p r i m e r m a n d a t a r i o 
e s t adoun idense a t r a v é s d e los 
"adecuados cauces a d m i n i s ­
t r a t i v o s " c o n l a e s p e r a n z a de 
que, de es ta f o r m a , se p u e ­
d a s o l u c i o n a r e l p r o b l e m a l o ­
c a l de l a v i v i e n d a . 

G A M B E R R I S M O M O T O R I Z A D O 

Nueva Y o r k (Efe ) . - R o b í n -
son Henry Jarson Jr., d e 19 
a ñ o s , h n z ó anoche su a u t o m ó v i l 
sobre unas 200 parejas que se 
hallaban bai lando en u n a calle 
p r ó x i m a al campas de l a Unir 
versidad de Texas, en Aus t i n , 
h i r iendo a 33 personas, 

La Pol ic ía tuvo que interve­
n i r r á p i d a m e n t e para ev i t a r que 
varios j ó v e n e s enfurecidos por 
la acc ión del conductor rom­
pie ran los cristales del a u t o m ó ­
v i l en su in tento de apociai'arse 
íiel conductor . 

U N N I Ñ O D E C I N C O A Ñ O S 
C A M I N A S O L O D I E Z 
K I L O M E T R O S 

Lecco, C o m o ( I t a l i a ) ( E f e ) , 
P a r a r e a l i z a r u n b e l l o paseo 
u n n i ñ o de c inco a ñ o s r e c o ­
r r i ó h o y cerca de 10 k i l ó m e ­
t r o s p o n i e n d o e n a l a r m a a l a 

P o l i c í a l o c a l . 
R o b e r t o F u m a g a U i í^e c inco 

a ñ o s h a b í a l l egado | Lecco 
c o n sus padres y se q u e d ó 
f r e n t e a l a v i t r i n a d e u n a 
t i e n d a m i e n t r a s la m a d r e r ea ­
l i z a b a a lgunas c o m p r a s . 
M i e n t r a s esperaba d e c i d i ó que 
ser ia h e r m o s o r eg resa r a su 

casa c a m i n a n d o y c o m e n z ó 
a a n d a r los 15 k i l ó m e t r o s q u e 
s epa ran a Lecco de C a s t e l l o 
B r i a n z a donde h a b i t a con sus 
í s m i l i a r e s . 

C u a n d o h a b í a d e c o r r i d o 10 
k i l ó m e t r o s fue h a l l a d o e n l a 
c a r r e t e r a p o r unos f a m i l i a ­
res l o s cuales l o l l e v a r o n d i ­
r ec t amen te a casa. 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 

R e d a c c i ó n : 201280. 

A d m i n i s t r a c i ó n : 207148 

Nuevos tiempos 
nuevas formas 

Esta o r ig ina l obra e s c u l t ó r i ­
ca <|§ U metros de a l tu ra , de 
apero noble, ha sido colocada 
ante las oficinas de la F á b r i c a 
de Elec t r ic idad de H a m b u r g o 
(Alemania) . La obra representa 
e l juego entre la l uz y el me ta l 
y sido realizada por e l ar­
t is ta Hernann Geepfert, de 
Frankfur t , m i e m b r o de la Comu­
n i d a d de Trabajo para la nue­
va c o n c e p c i ó n del Mundo que 
nos rodea, organismo con sede 
en l a m e t r ó p o l i de Main . 

( F o t o F I E L ) 
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¿ Emffn*m KL más 
V ' 

cuando le ofrecen la mugar 
capacidad de calcuta conocida* 

para mve aeton 
y la técnica ? 

Pues, defa emgirtot 
porque el ordenador IBM USO 

esttí iffuidmenie dotado para 
uplicaeiones comerciales 

y de administración 

Algunos empresarios han-creído, erróneamente, que 
la portentosa facilidad de cálculo del pequeño orde­
nador IBM 1130 tenía únicamente aplicación prácti­
ca para la solución de problemas científicos, técnicos 
o de investigación. Desde luego que es un ordenador 
especialmente dotado para este tipo de trabajos; pero 
lo asombroso de este pequeño gigante de IBM es que 
también resulta útil para resolver toda la gama de apli­
caciones comerciales y de administración. El ordena­
dor IBM 1130 ofrece una amplísima adaptabilidad; 
crecerá a medida que aumenten las necesidades de su 
Compañía y mantendrá su poderosa programación, su 
flexibilidad e incluso su mismo potencial de creci­
miento 
Podríamos enumerarle infinidad de datos concretos 

que dan Idea del poder de cálculo de este pequeño 
ordenador pero entendemos que, si Vd. está interesa­
do en, conocerlo/^será mejor telefonee a la Oficina 
IBM y.encontrará, u n t é c n i c o en proceso de datos 
dispuesto a visitarle. Se sentirá encantado de poder 
mostrarle la amplitud de ventajas que el pequeño 
IBM 1130 guarda para su empresa. 

t B M , S . A . E . 
F u e r o s , 1 9 - T e l . 2 1 3 2 3 6 

D e s e o r e c i b i r i n f o r m a c i ó n 

N o m b r e „ . . . . 

P r o f e s i ó n „ „ „ . 

C a l l e ™ - . 

C i u d a d . . . . . . D t o , 

I B M 1130 A P L I C A C I O N E S C O M E R C I A L E S 

. . n i 

i o 
• ¡ o 
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ESPAÑA, EL SEGUNDO PAIS CONSTRUCTOR DE PETROLEROS 
O c u p a e l p r i m e r p u e s t o d e E u r o p a , y e n e l M u n d o s ó l o l o s u p e r a e l J a p ó n 

p Casi tres millones de loneladas contratadas 
en los astilleros españoles, en gran parte 
procedentes de pedidos extranjeros 

p Nuestra industria naval construirá para 
una firma norteamericana cinco petroleros 
tres de ellos mayores de 300.000 toneladas 

p En diez años se duplicó el tonelaje de los 
buques destinados al transporte 
de combustibles líquidos 

P o r L u i s M O R E N O F E R N A N D E Z 

• OS cuatro puntos cardinales 
I de nuestra P e n í n s u l a e s t á n 
L l imitados p o r la mar . Ha­
ciendo honor a ello la indus­
tria naviera de nuestro p a í s 

ha impulsado en estos ú l t i ­
mos años de f o n " a inusitada. 
En lo que se refiere a la cons­
trucción de petroleros, só lo el 
japón es tá delante de nosotros. 

Recordemos, no hace mucho 
tiempo, la botadura de los su-
üerpetrolcros « S a n t a n d e r » y 
«Málaga». E l p r imero , de 98.500 
toneladas s u c e d í a a una serie 
de buques de igual tonelaje. As í , 
el «Zaragoza», botado el a ñ o 
pasado, el «Ceuta» y «La Rá­
bida». E l segundo, establece u n 
record en todas sus caracte­
rísticas. El «Málaga» posee u n 
tonelaje de 151.000 unidades, 
una eslora de 288 metros, cala-
do de 17,2 metros, velocidad en 
pruebas a plena carga de 16.7 
nudos y con una a u t o n o m í a de 
18.000 millas (29.000 K m . ) . 

HASTA D E COREA D E L 

SUR L L E G A N P E D I D O S 

En estos momentos los con­
tratos de los astil leros e s p a ñ o ­
les ascienden a 2.700.000 tone­
ladas en buques de este t i p o . 
Así, una empresa m o n t a ñ e s a 
tiene programados dos buques 
de 215 y 230 m i l toneladas. Pa­
ra hacerse una idea, diremos 
que tendrán una eslora de 333 
metros. De sus 17 unidades en 
servicio, el 60 p o r ciento de los 
capitanes de dichas naves son 
santanderinos. 

Otra empresa de Galicia, t iene 
un fuerte compromiso con una 
importante c o m p a ñ í a norteame­
ricana. Esta ha destinado 95 
millones de d ó l a r e s (6.650 m i ­
llones de pesetas) a la construc­
ción de cinco petroleros. Tres 
de ellos, de 324.000 toneladas. 
Con ello se c o n s e g u i r á que Es­
paña sea el ú n i c o p a í s en Eu ­
ropa capaz de monta r buques 
de tal magnitud y só lo supe­
rada en el Mundo por la indus­
tria japonesa. 

En lo que se refiere a una 
firma andaluza, d e s p u é s de la 
puesta en servicio del petrole­
ro «Málaga», sus proyectos i n ­
mediatos son dos superpetro-
leros de 115 m i l toneladas, o t ros 
dos de 150 m i l . para la Mar ina 
Mercante de Corea del Sur y 
otro de idén t ico tonelaje, para 
una compañ ía estadounidense. 

PETROLEROS S E M E ­

JANTES A R O M P E H I E -

El avance de esta indus t r i a 
es enorme. De diez a ñ o s acá 
se ha duplicado el tonelaje de 
ios buques dedicados a l trans­
porte de combustibles l í q u i d o s . 
M funcionamiento de esta cla­
se de navios es casi a u t o r a á -
jco. No m á s de sesenta horn­
ees forman la t r i p u l a c i ó n ne­
cesaria para l levar a cabo los 
trabajos indispensables. 

^ estudia la f o rma de cons-
U!r mayores petroleros que 

puedan t ranspor ta r mayor can­
t idad de m e r c a n c í a en menos 
t iempo y con menor gasto de di­
nero. E l pe t ro le ro «Unive r sa l 
I r e l a n d » —que ostenta l a m á ­
x i m a capacidad de t r a n s p o r t e -
puede cargar 399.630 metros cú ­
bicos de p e t r ó l e o c rudo . De 
o t r a parte u n a sociedad france­
sa, asentada en Grenoble, es­
tud ia en modelos reducidos, las 
posibil idades que t e n d r í a n los 
petroleros de 250.000 T m . de 
desplazarse p o r entre los ban­
cos de hielo s i su proa y es­
t ructuras estuviesen concebidas 
de una manera a n á l o g a a l a de 
los rompehielos . 

E l primts- p a í s const ructor de 
petroleros, c o m o hemos dicho, 
es J a p ó n . Gracias a su adelanto 
t é c n i c o y a su s i t u a c i ó n e c o n ó ­
mica puede lanzar al m a r esos 
monst ruos de m á s de 300 m i l 
T m . Recientemente se b o t ó el 
«Unive r sa l P o r t u g a l » , correspon­
diente a una serie de seis bu­
ques, en que se halla impl icada 
una de las c o m p a ñ í a s m á s i m ­
portantes del Mundo . A este 
buque han precedido el «Uni­
versal K u w a i t » y «Universa l I re­
l and» , todos e l los con capaci­
dad de t ranspor te de 312 m i l 
toneladas. 

E L E X C E S I V O T O N E ­

L A J E , A N T I E C O N O M I -

CO 

E l destino o m i s i ó n de estos 
barcos es el t ransporte . L a pa­
sada guerra ent re á r a b e s e is­
raelitas y p o r tan to el cierre 
del Canal de Suez ha impulsa­
do a los t é c n i c o s a la b ú s q u e d a 
de mayor capacidad para los 
petroleros; ' Decimos é s t o , ya 
que el canal egipcio, s ó l o per­
m i t e el paso a buques de 270 
m i l T m . c o m o m á x i m o . Por 
o t ra parte c o m o la mayor ex­
t r a c c i ó n de p e t r ó l e o corres­
ponde a los p a í s e s á r a b e s que 
lo e n v í a n a los E E . U U . u o t ros 
p a í s e s de parecida l e j an í a , los 
buques d e b e r á n dar la vuel ta 
al Cabo de Buena Esperanza y 
con petroleros p e q u e ñ o s el cos­
te se e l e v a r í a desmesuradamen­
te. 

La posible c o n s t r u c c i ó n de 
un pet rolero de u n m i l l ó n de 
toneladas ha s ido pensada m i ­
nuciosamente. Sus medidas se­
r í a n de 600 me t ros de eslora y 
42 de calado. Pero lo mismo que 
hasta las 300 m i l T m , la cons-
t m e c i ó n desciende en costes, 
una vez superada esta c i f r a los 
aumenta y po r t an to no es i n ­
teresante e c o n ó m i c a m e n t e d i ­
cho proyecto. 

Nuestra i n d u s t r i a naviera se 
desarrolla constantemente. S u 
fama atraviesa las fronteras y 
buena prueba son los encargos 
de otras naciones. Desde el a ñ o 
1965, en que se hallaba en sép ­
t i m o lugar, en cuanto a f ab r i ­
c a c i ó n de petroleros , ha pasa­
do a u n segundo lugar. E l l o 
muestra el esfuerzo y t r aba jo 
de nuestros industr ia les navie­
ros. Podemos, pues tener e l 
convencimiento de que se l le­
g a r á a m á s , m u c h o m á s . 

PISOS ECONOMICOS 
P¡ n lonj í ls desdc 120 n1 ' en venta y a lqu i le r 

m a l C . / S a n Ped ro y S a n Fe l i ces ( F r e n t e B a r r i a d a 
. F e r r o v i a r i a ) — C a r r e t e r a de A r c o s 

s . * j l a b i t a c i o n e s , coc ina , b a ñ o y t e r r aza — Z o n a m n ^ 
f S S 3 , " " Asegu rados t odos los s e r v i c i o s — A m p l i a s 
facil idades de pago, 

recios, los s e ñ a l a d o s p o r el M i n i s t e r i o de l a V i v i e n d a . 
«w/nííPo C011tr5«tns SP r e a l i z a n dp a c n e r d o c o n la Le:» 
J?£J68 de 27-7. 
G A R A N T I Z A C I A . S E G U R O S C R E D I T O Y C A U C I O N 

J ^ p t e . B U . V S . 3.001/67. A u t o r i z a c i ó n d e l M i n i s t e r i o 
ue Ja v i v i e n d a de l 27-3-69) . 

i n f o r m e s : e n O b r a ? Ofic inas 

Inmobiliaria Constructora Galindo, S. A. 
CaUe M e l c h o r P r i e t o . 16. 1.° ( V a d i l l o s ) . — B O R G O S 

VENDEDORES 
MAQUINARIA AGRICOLA 

pARA BURGOS Y PROVINCIA 
^ S S í ^ c o n v e n i r . E s c r i b i r d e t a l l a n -

M A R I A N O R I C O — P U B L I C I D A D 

San J u a n . 4 1 . — B U R G O S 

m 

y-

E s p a ñ a ocupa el segundo lugar del M u n d o en l a c o n s t r u c c i ó n de petroleros. El «Elcano» que aparece en la fo to , es una muestra 
convicente en otras muchas de l a capacidad de nuestra Industria naval. — (Foto LOGOS) 

LA REVOLUCION DE LOS PLASTICOS 

A 
mhm DE 

El químico hace con los átomos lo 
que un pintor con los colores 

En Octubre, exposición y jornadas 
técnicas sobre plásticos 
caucho y pinturas 

P o r M a n u e l C A L V O H E R N A N D O 

QU I Z A S l a r e v o í l i ­
c i ó n m á s p r o f u n d a de 
n u e s t r a é p o c a sea e l 

c o n v e n c i m i e n t o de que , e n 
u n f u t u r o m u y p r ó x i m o , l a 
H u m a n i d a d n o d e p e n d e r á 
t a n t o en su d e s a r r o l l o de los 
m a t e r i a l e s f í s i c o s c o m o de 
l a t e c n o l o g í a , es d e c i r , de 
l a i n t e l i g e n c i a h u m a n a . 

U n e j e m p l o l o c o n s t i t u ­
y e n los p l á s t i c o s . H o y , e l 
h o m b r e c o n t e m p o r á n e o se 
e n c u e n t r a c o n este n o v í s i ­
m o m a t e r i a l e n c u a n t o t o ­
ca a l g u n a cosa, e l b o l í g r a f o , 
e l t e l é f o n o , l a l l a v e de l a 
l u z , e l vaso de a g u a , e l bo ­
t ó n de l a t e l e v i s i ó n , e tc . 
E l c o n t i n g e n t e de m a t e r i a s 
q u e c a d a a ñ o y a ú n p o d r í a ­
m o s dec i r c a d a m e s o c a d a 
s e m a n a , s u r g e n de l a b o r a ­
t o r i o s q u í m i c o s y p l a n t a s 
i n d u s t r i a l e s e n u n f e n ó m e ­
n o a b s o l u t a m e n t e n u e v o y 
h a s t a a h o r a desconoc ido e n 
l a h i s t o r i a de l a H u m a n i d a d . 
C o m o h a d i c h o C r i s t i a n 
W e r n e r , t o d o e l M u n d o sa ­
be que de los m i n e r a l e s se 
o b t i e n e n l o s m e t a l e s ; d e l 
c a o l í n , l a p o r c e l a n a , y de 
l a s p ie les de los a n i m a l e s , 
e l cue ro . S i n e m b a r g o , n o 
h a l l e g a d o t o d a v í a a l d o m i ­
n i o p ú b l i c o l a c o n v i c c i ó n 
de q u e e l a l q u i t r á n , e l pe ­
t r ó l e o , el n i t r ó g e n o d e l a 
a t m ó s f e r a , l a sa l de l á s sa­
l i n a s y e l a g u a de los o c é a ­
n o s c o n s t i t u y e n m a t e r i a s 
p r i m a s p a r a o b t e n e r m a t e ­
r i a l e s y f i b r a s fue r t e s , d u ­
ros , t enaces y f l e x i b l e s . Y 
es to , e l p l á s t i c o , s í que p u e ­
de l l a m a r s e el m i l a g r o de 
n u e s t r o t i e m p o . 

S e h a d i c h o que e l q u í ­
m i c o es h o y u n p r e s t i g i t a -
d o r , que e f e c t ú a su t r a b a j o 
e n , u n a m u l t i t u d de r e c i ­
p i e n t e s de v i d r i o o de p o r ­
c e l a n a que se l l a m a n m a ­
t r a c e s , c á p s u l a s , r e f r i g e r a n ­
tes, e tc . E n las m a n o s d e l 
q u í m i c o l a m a t e r i a se t r a n s -
f o n n a y se c r e a u n m u n d o 
de p r o d u c t o s , de f o r m a s y 
de p o s i b i l i d a d e s que c a r a c ­
t e r i z a a n u e s t r a é p o c a . 

L A C I E N C I A D E L A S 

M A C R O M O L E C Ü L A S 

E l c a t e d r á t i c o de l a U n i ­
v e r s i d a d d e B a r c e l o n a , d o n 
M i g u e l A m a t B a r g u é s , h a 
d i c h o sobre este t e m a f r a ­
ses e s t u p e n d a s : 

— E n estos r e c i p i e n t e s , e l 
q u í m i c o p o n e p e t r ó l e o y sa­
l e u n p r o d u c t o p a r a c u r a r 
e l d o l o r de cabeza . P o n e a l ­
q u i t r á n y o b t i e n e co lores 
m a r a v i l l o s o s . P o n e c a r b ó n 
y c a l y o b t i e n e c a u c h o . P o ­
ne a c e i t e de r i c i n o y o b t i e ­
n e seda . 

Y a ñ a d e : 
— E l q u í m i c o h a c e c o n los 

á t o m o s los que u n p i n t o r 

c o n los co lores . Y l o s á t o m o s 
s o n t a n n u m e r o s o s , q u e s i 
t o d a l a p o b l a c i ó n d e l G l o ­
bo (3.000 m i l l o n e s d e pe r so­
n a s ) se d i s p u s i e r a n a d i se ­
c a r 32 g r a m o s de a z ú f r e 
e x t r a y e n d o c a d a h a b i t a n t e 
u n á t o m o p o r s e g u n d o , n o 
h a b r í a n t e r m i n a d o h a s t a 
pasados u n o s seis m i l l o n e s 
de a ñ o s . 

L a c i e n c i a y l a t é c n i c a de 
los p l á t i c o s es l a c i e n c i a y 
l a t é c n i c a de l a s m a c r o m o -
l é c u l a s . E s t a s s o n t o t a l m e n ­
t e d e s p r o p o r c i o n a d a s en r e ­
l a c i ó n c o n las o r d i n a r i a s y 
es f r e c u e n t e que c o n t e n g a n 
m á s de m i l m o l é c u l a s ele­
m e n t a l e s . Es p r e c i s a m e n t e 
este t a m a ñ o de l a m o l é c u l a 
l o que d e t e r m i n a e l o r i g e n 
de l a p l a s t i c i d a d , y l e c o n ­
f i e r e p r o p i e d a d e s m e c á n i ­
cas excepc iona le s . 

C o m o s e ñ a l a e l d o c t o r 
A m a t , l a p l a s t i c i d a d n o es 
u n a p r o p i e d a d q u í m i c a . L a 
i n t e r v e n c i ó n d e e s t a c i e n c i a 
cons i s te e n d a r a l a m o ­
l é c u l a l a e s t r u c t u r a que l a 
h a c e p l á s t i c a , p o r m e d i o de 
u n a d i s t r i b u c i ó n c o n v e n i e n ­
t e de los á t o m o s . Y l a c i e n ­
c i a d e l a s m a c r o m o l é c u l a s 
es u n a d o c t r i n a c o m p l e t a 
que u n e , e n u n a s í n t e s i s 
s u g e s t i v a , a t r e s c i enc i a s 
m a d r e s : l a q u í m i c a , l a f í ­
s ica y e l á l g e b r a . 

E n d e f i n i t i v a , se t r a t a de 
s u s t i t u i r a l a N a t u r a l e z a y 
c r e a r p o r s í n t e s i s u n a s m o ­
l é c u l a s g i g a n t e s c a s q u e a n ­
tes n o e x i s t í a n y q u e p e r m i ­
t e n e l d e s a r r o l l o d e u n a 
t e c n o l o g í a p o d e r o s a y p e n e ­
t r a n t e , q u e c o n s t i t u y e h o y 
u n a de l a s i n d u s t r i a s m á s 
i m p o r t a n t e s de n u e s t r a c i ­
v i l i z a c i ó n . 

U N N U E V O M A T E ­

R I A L C A D A S E M A N A 

L;? h i s t o r i a d e l a n u e v a 
t e c n o l o g í a t i e n e a l g u n o s 
m o m e n t o s c u l m i n a n t e s y 
e m o t i v o s . H a c e t r e i n t a a ñ o s 
se f a b r i c ó e l p r i m e r p e r l ó n 
d e s c u b i e r t o p o r e l d o c t o r 
P a ú l S c h l a c q e n u n l a b o r a ­
t o r i o b e r l i n é s y c o m o conse­
c u e n c i a de u n a s u m a de 
i m p o r t a n c i a s c u r i o s a s e n 
c u y o r e l a t o n o p o d e m o s p e ­
n e t r a r a h o r a . Es t a m b i é n 
c o n m o v e d o r a l a h i s t o r i a d e l 
n y l ó n y d e l t r á g i c o d e s t i n o 
de su d e s c u b r i d o r , e l q u í ­
m i c o W a l l a c e H u m e C a -
r o t h e r s . D e s p u é s , h o m b r e s 
i l u s t r e s h a b r í a n de a s o c i a r ­
se a e s ta c a d e n a de descu­
b r i m i e n t o s . E l d o c t o r Z i e -
g l e r c r e ó d e t e r m i n a d o s c a ­
t a l i z a d o r e s m e t á l i c o - o r g á ­
n i cos , y s u a p o r t a c i ó n f u e 
t a n dec i s iva , que l o s espe­
c i a l i s t a s h a b l a n de l a " q u í ­
m i c a de Z i e g l e r " , 

O t r o paso m u y i m p o r t a n -

He a q u í una de las pr imeras casas de p l á s t i c o del M u n d o . 
Ha sido construida en la R e p ú b l i c a Federal de Alemania y 

su montaje d u r ó doce horas escasas, — (Foto LOGOS) 

t e fue d a d o por u n i t a l i a ­
n o , el p r o f e s o r N a t t a , P r e ­
m i o N o b e l de Q u í m i c a p o r 
sus t r a b a j o s en e l c a m p o 
d e las r e s inas a r t i f i c i a l e s , 
q u e le c o n d u j e r o n a l a s í n ­
t e s i s d e u n a n u e v a m a t e ­
r i a p l á s t i c a . Por c i e r t o q u e 
N a t t a c o m p a r t i ó e l N o b e l 
c o n Z i e g l e r . 

H o y , pas a p l i c a c i o n e s de 
l o s p l á s t i c o s son t a n n u m e ­
rosas , que s e r í a i m p o s i b l e 
c i t a r l a s t o d a s y su i n d u s ­
t r i a es v e r d a d e r a m e t n e f a ­
b u l o s a , c o n sus decenas de 
p o l í m e r o s y sus p r o d u c t o s 
s a l i e n d o c o n t i n u a m e n t e de 
l o s l a b o r a t o r i o s , e n u n a ca ­
d e n a s i n f i n , que h i z o a l c a ­
t e d r á t i c o de l a F a c u l t a d de 
C i e n c i a s de M a d r i d , d o n 
J e s ú s M o r c i l l o , f o r m u l a r a 
f i n e s d e 1963 este c u r i o s o 
v a t i c i n i o : 

— C a d a s e m a n a de 1964 
n a c e r á e n el M u n d o u n 
n u e v o m a t e r i a l p l á s t i c o , 

E L S I G L O D E L O S 

P L A S T I C O S : — : : — : 

E n E s p a ñ a , t a n t o l a i n ­
v e s t i g a c i ó n como l a i n d u s ­
t r i a de l o s p l á s t i c o s , h a n a d ­
q u i r i d o u n r e l i eve s i n g u l a r . 
E l I n s t i t u t o de P l á s t i c o s y 
C a u c h o , d e l P a t r o n a t o J u a n 
d e l a C i e r v a , es u n o de los 
m á s a v a n z a d o s y f e c u n d o s 
c e n t r o s de i n v e s t i g a c i ó n 
c i e n t í f i c a de n u e s t r o p a í s . 
E n c u a n t o a l a i n d u s t r i a , 
s u c r e c i e n t e i m p o r t a n c i a le 
o b l i g a a es ta r p r e sen t e en 
t o d o t i p o de m u e s t r a s , f e ­
r i a s y expos ic iones , d e n t r o y 
f u e r a d e E s p a ñ a . P o r es ta 
r a z ó n , l a i n d u s t r i a e s p a ñ o l a 
d e p l á s t i c o s , que y a e n 1952 
c e l e b r ó su p r i m e r a expos i ­
c i ó n m o n o g r á f i c a , e n 1958 
l a segunda , y e n 1966 l a t e r ­
ce r a , se d i s p o n e a h o r a a o r ­
g a n i z a r u n a g r a n e x p o s i ­
c i ó n de p l á s t i c o s y a f i ne s 
( " E x p o p l á s t i c a - 6 9 " ) , c o n 

o c a s i ó n de l a F e r i a T é c n i s a 
de l a T é c n i c a A p l i c a d a y 
de l a c e l e b r a c i ó n de u n a 
r e u n i ó n e u r o p e a sobre Po­
l í m e r o s . A p r o v e c h a n d o es­
tas c i r c u n s t a n c i a s , se cele­
b r a r á n u n a s J o r n a d a s T é c ­
n i ca s de P l á s t i c o s , d e l 6 a l 
9 de O c t u b r e , u n a s J o m a ­
das T é c n i c a s de C a u c h o , 
los d í a s 10 y 11 y o t r a s de­
d i c a d a s a P i n t u r a s , los d í a s 
6 y 7 de O c t u b r e . L a s d i ­
recc iones a c t u a l e s de l a i n ­
v e s t i g a c i ó n e n estos c a m ­
pos, los n u e v o s m a t e r i a l e s , 
sus a p l i c a c i o n e s y t é c n i c a s 
de t r a n s f o r m a c i ó n , s e r á n los 
t e m a s de l a s J o r n a d a s de 
P l á s t i c o . E n c u a n t o a l c a u ­
cho , h a n s i do c e n t r a d a s so-
gre u n aspecto m o n o g r á f i -
coco de g r a n i n t e r é s : e l e m ­
p l eo d e l c a u c h o e n l a cons ­
t r u c c i ó n . F i n a l m e n e t e se ce ­
l e b r a r á u n s i m p o s i o sobre 
c o r r o s i ó n y p r o t e c c i ó n , pa ­
r a e x p o n e r e l p a p e l d e s e m ­
p e ñ a d o p o r l a s p i n t u r a s , l o s 
p l á s t i c o s y o t r o s p r o d u c t o s 
y m é t o d o s especiales e n l a 
l u c h a c o n t r a l a c o r r o s i ó n 
m e t á l i c a . 

O c t u b r e de este a ñ o s e r á , 
pues, u n a f e c h a c l a v e e n o r ­
d e n a l p resen te y a l f u t u ­
r o de estas n o v í s i m a s t e c ­
n o l o g í a s , que p e r m i t e n y a 
h a b l a r de l " s i g l o de los p l á s ­
t i cos" . 

APOSTILLA OPORTUNA 
P o r I s m a e l G A R C I A R A M I L A 

En el n ú m e r o de este D I A R I O , correspondiente al jueves, 1.? 
de M a y o actual , a p a r e c i ó , bajo el sugestivo t í t u l o de « H I S T O R I A 
D E LA B A N D E R A E S P A Ñ O L A » , un aleccionador y v e r í d i c o ar-
t í c u l o , obra de a u t o r a n ó n i m o , ya que tan solamente aparecen 
a l pie del mi smo , las siglas S.U.ISLC, en el cual escrito, breve pero 
razonada y documentalmente, se nos da a conocer la por igual 
gloriosa que p a t r i ó t i c a e f e m é r i d e s , de c u á n d o y c ó m o c o m e n z ó 
a ser usada como emblema pa t r io la gloriosa bandera ro ja y 
gualda (28 de Mayo de 1785), 

Como a l l í b ien se dice, los protagonistas de este h e r á l d i c o em­
p e ñ o , fueron dos: 1,": aquel insigne monarca a la s a z ó n reinante 
en nuestra Patria, el Rey Carlos I I I y 2,?: el insigne mar ino , a la 
s a z ó n m i n i s t r o de M a r i n a e Indias , Excmo, Sr, D . Frey Anton io 
V a l d é s y B a z á n (y n o Beán , como aparece escrito en e l t rabajo 
que estamos comentando) . 

V e r í d i c a m e n t e , nos dice S,U,N,C, que el Rey Carlos I I I , a 
instancia y ruego de su minis t ro de Mar ina e Indias , don Anton io 
V a l d é s y F e r n á n d e z B a z á n , el igió, entre doce modelos, la que des­
de entonces y po r antonomasia, ha sido y es conocida po r «ban­
dera e spaño la» , pero no nos dice —y debiera d e c í r n o s l o ya que 
el lo es para nosotros muy cumpl ido mot ivo de l e g í t i m o orgul lo—, 
que a este i n s i g n í s i m o min i s t ro de Mar ina e Indias , c a p i t á n ge­
neral de la Armada , Caballero de la Orden Insigne de T o i s ó n y 
muchas cosas m á s , le h a b í a cabido en u n d í a anter ior (25 de 
Marzo de 1744), el hono r y fo r tuna de haber nacido en Burgos, 
c iudad en la que su padre don Fernando, al igual que antes_ su 
abuelo don J o s é , hubie ron de d e s e m p e ñ a r , durante largos a ñ o s , 
el i m p o r t a n t í s i m o y preeminente cargo de Corregidores. 

Muchos lustros v a n transcurr idos ya desde que para l iberar le 
del in jus to o lv ido con el que nuestra c iudad silenciara la T..da 
y pa t r io t i smo siempre incontaminado y a prueba de los m á s efec­
tivos y recios sacrificios, p u b l i q u é , en 1930, la obra t i tu lada : «Un 
b u r g a l é s i lustre , — E l Bayl ió don Antonio Va ldés» . E n ella, y en 
e l correr de 333 p á g i n a s de apretada lectura , r e f r e s q u é su olvida­
da y gloriosa existencia y p u n t u a l i c é con c r í t i ca mesurada y ba­
sada en la fe del documento a u t é n t i c o , la t rayectoria de una v i ­
da larga y b e n e m é r i t a , que en continuada ofrenda, supo siempre 
Servir, unas veces con las luces de su claro talento y o t ras con 
sacrificios recios y cont inuados las conveniencias de una pa t r i a 
intensamente amada. I m p r o p i o s e r í a de esta breve glosa, trazada 
a vuela p luma , que y o intentase a q u í , cantar, con d i t i r ambos , 
la existencia p a t r i ó t i c a , honesta y laboriosa de don Anton io V a l ­
d é s y F e r n á n d e z B a z á n , existencia que, en su d í a , e s t u d i é con 
amor y con d e d i c a c i ó n adecuados a los m é r i t o s del homenajeado. 
Quiero, t a n só lo , aprovechando la ocas ión que incidentalmente me 
ha sido br indada, recordar a mis paisanos, normalmente asaz 
olvidadizos al ca l ib rar los m é r i t o s de los que fueron o t ro ra , i n ­
signes burgaleses, que pocos, m u y pocos, h a b r á n merecido el 
h o n r o s í s i m o cal if icat ivo de « b u r g a l é s i l u s t r e» , como se lo gano 
en un m u y l i m p i o y permanente juego don Antonio V a l d é s y Fer­
n á n d e z B a z á n . 

D E L I N E A N T E S 
precisa impor t an te Empresa del Polo de esta capi ta l , interesa­

dos escr ibir a la referencia «De l inean te» , Apartado de Correos 43. 

Burgos 

(Registro Oficina Colocac ión n ú m e r o 617) 

E l PRIMER DESTRUCTOR AlEMAN 

DE I A CIASE (dllTJENS)) ESTA 

REALIZANDO PRUEBAS DE CONTROL 

EN XA BASE DE GÜANTANAMO 

El Parlamento federal autoriza 
la construcción de cuatro 
«fragatas 70» y doce submarinos 
para la Marina del Báltico 

K i e l . — ( C r ó n i c a especial pa­
re agencia " F i e l - D K " por HelL-
m u t H . F U H R I N G , en exclusi­
va para D I A R I O D E B U R G O S ) . 
En los astilleros alemanes de 
las costas de los mares Bá l t i co 
y de l Nor te hay a l e g r í a asi co­
mo en los Estados mayores de la 
M a r i n a Federal : en efecto, La 
C o m i s i ó n de Presupuestos del 
Par lamento de B o n n h a dado 
" luz verde" para e l nuevo pro­
grama de construcciones nava­
les. Con estas cuatro "fragatas 
70" y doce submaninos se pro-
mociona no sólo el n i v e l d/¡ pe­
didos de los astilleros s ino que 
t a m b i é n se aseguran var ios m i ­
les de puestos de t raba jo . Estas 
modernas fragatas-lanzacohetes, 
j u n t o con los otros tres destruc­
tores lanza-cohetes que se cons­
t ruyen en Estados Unidos, h a n 
de mejora r la r e l a c i ó n de fuer­
zas en el m a r B á l t i c o , aunque 
sólo sea en p roporc ión l i m i t a d a . 
E n t r e las Mar inas del Pacto de 
Varsovia y las de los países 
miembros de la N A T O e n la zo-
71a ( R e p ú b l i c a Federal de Ale ­
m a n i a y Dinamarca— existe 
una r e l a c i ó n de cuat ro a uno, 
mot ivo por el cual la Organiza­
c ión del Tra tado del A t l á n t i c o 
Nor te siempre ha favorecido 
cualquier reforzamiento de las 
fuerzas m a r í t i m a s alemanas en 
la zona. 

Las cuatro "fragatas 70" t i e ­
nen p r io r idad en el p rograma 
de construcciones navales de la 
M a r i n a Federal. Estas d e b e r á n 
sust i tu i r a los cinco destructores 
de la clase nor teamer icana 
"Fletscher", prestados p o r los 
Estados Unidos y que e n 1964 
d e b e r á n ser jubi lados. L a s nue­
vas fragatas deben f o r m a r , ¡ u n ­
to con los tres destructores de 
la clase " L ü t j e n s " , c o n t r u í d o s bn 
Estados Unidos, el n ú c l e o de 
las fuerzas m a r í t i m a s alemanas. 
E n los circuios de Bonn , relacio­
nados con l a defensa, se indica 
que estas siete modernas u n i ­
dades no r e p r e s e n t a r á n n i n g ú n 
" p o d e r í o m a r í t i m o " s i no que 

R E P R E S E N T A N T E 
p a r a B u r e o s , Segovia , So r i a y F a l e n c i a necesita A L M A C E N 
G E N E R O S D l ¿ P U N T O Y C O N F E C C I O N E S . 

Of recemos : S u e l d o , d ie tas y comis iones . F a c i l i t a m o s v e ­
h í c u l o . D i r i g i r s e con r e f e renc i a s a: 

H I J O D E P A T R O C I N I O S A I N Z 
\ p a r l a d o 1. R O A D E D U E R O ( B u r e o s ) 

s implemente deben ser conside­
rado como el n i v e l m í n i m o si 
la Mar ina Federal ha de cum­
p l i r sus deberes en el marco 
de la defensa nacional y en sus 
compromisos de c o l a b o r a c i ó n con 
los aliados. 

Una "fragata 70" tiene 6.000 
toneladas y una velocidad me­
d i a de unos t r e in t a nudos. Ca­
da una de estas cuatro un ida ­
des es tá armada con los m á s 
modernos cohetes, tanto de bar­
co-aire como de barco-barco: 
cuarenta missiles del modelo 
"Standard Missile I A " . Cuatro 
c a ñ o n e s de tipo r á p i d o , de 76 
v i i l imet ros pueden igualmente 
actuar como a n t i a é r e o s a l igual 
que contra t ierra o mar. Cuatro 
tubos lanzatorpedos c a r g a r á n 
modernas armas cazasubmar i ­
nos y de barcos de superficie. 
Cada fragata e s t á provista de un 
radar especial de gran alcance 
y f idel idad y recibe solucioiies 
para los problemas de d i r e c c i ó n 
t á c t i c a de una i n s t a l a c i ó n auto­
m á t i c a de proceso de datos con 
t r a n s m i s i ó n a u t o m á t i c a . L a s 
cuatro fragatas son las pr imeras 
unidades de l a M a r i n a Federa l 
en las que se i n s t a l a r á n dichos 
aparatos modelos "Sa t i r -2" . 

E l pedido de los doce subma­
rinos se espera t a m b i é n pa ra fe­
cha muy p r ó x i m a . Se t r a t a de la 
serie f i n a l de la que ya se en­
cuentran e n servicio otras once 
unidades. S e r á n de cuat rocien­
tas cincuenta toneladas con t r i ­
pulaciones de v e i n t i ú n hombres. 

Las unidades de la clase " L ü t ­
jens" , que han sido construidas 
en l a Ba th I r o n W o r k u , en el Es­
tado norteamericano del Maine , 
deben f o r m a r en e l p r ó x i m o a ñ o , 
con base e n Kie l , l a p r imera es­
cuadra de cohetes de la M a r i n a 
Federal . E l p r i m e r destructor-
lanzacohetes " L ü a j e n s " se ha 
incordorado ya a l a M a r i n a Fe­
deral . A bordo e s t á desarrol lan­
do u n curso esyecial de ins t ruc­
c i ó n , de dos a ñ o s de d u r a c i ó n , 
pa ra una t r i p u l a c i ó n compuesta 
de diecisiete oficiales, v e i n t i s é i s 
suboficiales, cien cabos y ciento 
ochenta y ocho mar ineros . 

Este destructor lanza-cohetes 
e s t á realizando actualmente 
unas pruebas de control en el 
centro de i n s t r u c c i ó n de l a M a r i ­
na norteamericana situado en el 
extremo Sudeste d e Cuba, y en 
Octubre se e n c a m i n a r á hacia el 
puerto de K i e l . Sus barcos ge­
melos, e l " M o l d e r s " y " R o n m e l " 
e s t á n ahora en B a t h en e l mue­
lle de armamento y d e b e r á n ser 
entregados a l a R e p ú b l i c a Fede­
ral en é l p r ó x i m o a ñ o . 
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Alquileres 

A L Q U I L O m á q u l n u s e » 
c r l b l r , sumnr v calcu­
lar. Crespo Plaza Alon­
so M a r t í n e z , 7. o r lnc l -
p a l 
S E A R R I E N D A onna-
der í iL In formes « i t * 
A d m l n i s t r n c i ó n . 
A L Q U I L O o vendo pleo 
comerc ia l c é n t r i c o , pro­
p i o oficinas, profesio-
na l t a . consu l to r io mé­
dico, i n s t i t u t o de bellft-
za, exposiciones, «uto-
escuela, etc. R a z ó n Cor­
d ó n , 4. 1.° derecha 
A R R I E N D O piso nue­
vo c u a t r o habi taciones 
c a l e f a c c i ó n cen t ra l , te­
l é f o n o 200080. 
A L Q U I L O ampl io plao, 
nuevo. Cal le M a d r i d . 
68. S.o A . (Ver de 8.30 
a 5,30). 
A L Q U I L O piso amue­
b lado Te l . 208071. 
I A T E N C I O N ! P e r m u ­
t a r í a piso de 3 hab i ta -
clones estrenar, por co­
che t u r i s m o . PrÍKO. M o -
nédfl .13. 
A R R I E N D O piso cén­
t r i c o , Plaza L o g r o ñ o , 

l , e.9. Sr. Romo. 
A L Q U I L O piso amue­
blado. San J u l i á n . 2fl. 
3.» derecha. De 4 a 8. 

DIARIO DE BURGOS M a r t e a , 6 d e M a y o d e l 9 6 ) 

A L Q U I L A N S E : L o n j a , 
F e y p ó n , excelentemente 
acondic ion a d a. comer­
cio. Piso t emporada . V i ­
t o r i a . 21. 
A R R I E N D O piso amue­
blado, confor table , te­
l é fono 202010. 
A L Q U I L O piso ajnue-
blado en Burdos . 2.500 
mes. In fo rmes t e l é f o n o 
612618. I r ú n . 
SE A L Q U I L A piso 
amueblado, t e l . 202069. 
A R R I E N D O loca l pro­
p io para negocio y v i ­
v i enda zona V a d i l l o s . 
I n fo rmes 205353. 

Automóviles 

y accesorios 
A L Q U I L E R s in con­
ductor Nuevosf Seat 
1.500 850 C o u n é SOft-D 
R e n a u l M O v Renau l t 
8. Morris» v M-O 1000 
eServi A u ^ B a n í u r l o 
9. TelSfonn 20*7716 

AI /OITTLEB • » l> 
cnnduetor ; S « « l 
l.fiOO filmen «OO-D 
- G A R A T * . T ü 
RTSMO Calle V i 
t o H « W 

V E N D O o a l q u i l o 
local c o m e r c i a l 
130 in.2. Aven ida 
¡gftfijurja con t e l é ­
fono y servicios. 
Tttfor n i n s V i t o r i a 
04j 21.0. derecha. 

SE A L Q U I L A piS6 4 
habi taciones, r a z ó n A l ­
fareros . 16, 1.°, d é r e c h a . 
A L Q U I L O piso nuevo 
a estrenar, cal le E n r i ­
que fíl, l e t r a P, 2.», D . 
I n f o r m e s , San J u a n 43, 
2.» 
A L Q U I L O loca l 80 m . ^ 
¡zona M o l i n i l l o , t e l é f o n o 
y ééíVlclOS, teh 205028. 
A L Q U I L O local , p r o l i l o 
p a r a g u a r d a r mercan­
c í a s , c é n t r i c o , t e l é f o n o 
207744. 
A L Q U I L O piso, V l t o -
1-ia 54, 4,9. 
S A N T A N D E R , Sa rd i ­
nero . A l q u i l o piso 300 
me t ros p laya , amuebla ­
do, dos do rmi to r i o s , co­
medor , cocina, b a ñ o , 
f r i g o r í f i c o y aparcade-
r o . I n fo rmes 201993. 

A L Q U I L O casa, pueblo 
A j o , p laya , t e m p o r a d i i 
o p o r meses. A g u s t í n 
A l v é a r . Carmen , 53, p r i ­
m e r o Izquierda, Santan­
der. 
S A N T A N D E R , a l q u i l o 
p i so nuevo, amueblado, 
p r ó x i m o playas, vera­
no. Iglesias. Genera l 
D á v i l a , 52, segundo, b lo­
que p r i m e r o , B . Santan­
der. 
S E A L Q U I L A p iso ca­
l lo V i t o r i a 184, r a z ó n 
p o r t e r í a . 
A L Q U I L O piso, D i e g o 
L a í n e z , 5, 2.í, derecha. 

L O C A L p a r t i c u l a r , ad­
m i t i r í a ce r r a r coches, 
Seat 600, precios eco­
n ó m i c o s , r a z ó n , V inos 
H i a ñ o , calle San Jua iL 

V E N D O o a lqu i lo local, 
60 m.2, y piso p e q u e ñ o , 
t e l . 202247 y 208998. 
S E A L Q U I L A piso se-
m i n u e v o , cua t ro hab i ­
taciones; r a z ó n V i t o r i a 
307, 1.» C. 

A L Q U I L O piso nuevo 
t r e s habi taciones, V a ­
l e n t í n J a l ó n , 11, 6.9, de­
recha. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, t e l . 208521. 
B E A L Q U I L A casi ta en 
e l cattipo p r o p i a p a r a 
veraneo, por meses o 
t emporada a 10 k m . de 
!as playas de N o j a e 
I s l a , (Santander) r o ­
deado 4.000 m.2 de f i n ­
c a cercada. I n f o r m e s , 
t e l é f o n o 350050, B i lbao . 

2 V E R A N E A N T E S ! M a ­
rav i l losos y confor ta­
bles apar tamentos en 
La redo . V e n t a o a lqu i ­
le r . Precios in teresan­
tes. P r igo , Moneda, 13. 

C O C H E S sin conduc to i 
a lqul lamoet Bemt 1600 
600-D 850 nuevos A* 
m í r a n t í . Bonlfnz, 24, t « 
T e l 202904 
S E A L Q U I L A N CocheP 
s in conductor Sno IUM» 
19 f P t e o n e » 13 Telé­
fono* 20S142 v M l U I 
A U T O S P O R T A l q u l 
ler cochw» s in eondoo-
tor . nuevos A v i s o * te­
l é fono 20013A 
A U T O E S C U E L A f R I -
v a r » ; A l d n i t e f i l n con­
ductor* t.600 lu jo . 60O 
D . B r iv l e sC» T e l é f o n o * 
58 v 92 
M O T O R A M A Servic io 

permanente da g r ú a 
Con nosotros h a s t » ai 
t a l l e r de BU p re fe renc ia 
A s u n c i ó n de Mues t ra 

S e ñ o r a . 1 T e l 2033% 

OOOHES a lqu i l e r 
sin conductorr 600 
D . e850 co t ipé» 
1.800. 124 y c M O * 
to ta lmente nuovoa 
Autoe F i e n Oar f t l e 
San Pedro C a r d w 
ñ a . 90 T l s 208072 
v 201874 

G A M O N A L 228 vende 
Dodge D a r t i n m e j o r a ­
ble, todo t i p o de coches 
o c a s i ó n . 600 v D , 800. 
G o r d i n l s . D a u n h i ñ e s , 
revisados y facl l ldadea 
de pago. 
V E N n n furgoneta ga-
va. 850 klloa. e c o n ó m i ­
ca, nemlmieva P a l o m a 
29 T e l 204388 
A S E G U R E su v e h í c u ­
l o en M u t u a N a c i o n a l 
del A u t o m ó v i l . Econo­
m i z a r á h«st.A u n 4 5 % 
A l m i r a n t e V a l d é a . 3. 
Te l . 203657 Burgr te 

V E N D O m o t o Vespa 
m u y bara ta , a p r u e b a 
Radlo landla . C a rdena l 
Segura. 9. 
V E N D O c S u p e r - A z o r » 
g r a n ru ta , t a r j e t a na­
c iona l , f a c l l l d á d e e . Es­
teban Diez. C a s t r l l l o 
de la R e i n a 
V E N D O coche 600-D. 
inmejorab le , f a c í l ida-
des pago. Casa V i d a l , 
M a d r i d , 26. T e l . 201118. 

L I Q U I D A M O S var ios 
camiones y furgonetas 
gas-oil y gasol ina , re­
visados, procedentes de 
cambio p o r nuevos. 

A v i a . V i t o r i a , 19. 

V E N D O m o t o r 1.500 de 
gasol ina como n u e v a 
Sant iago V icen t e . Cas-
t roger lz . 
V E N D O c a m i ó n Ley-
l and 8 toneladas repa­
rado y f reno e l é c t r i c o , 
facilidades. T e l . 203997. 
V E N D O c a m i ó n . Pord-
Slmca, de 6.000 ki los . 
P o r no poder atender. 
I n f o r m e s : A n s e l m o Gu­
t i é r r e z . F r a n c i s c o Sali­
nas. 79. 

P E Q U E R O t r i c a r con 
m o t o r Guzzl, m u y ú t i l 
incluso para i n v á l i d o , 
venta ambulante , pe­
q u e ñ o t ranspor te . l i q u i ­
damos completamen t e 
nuevo, b a r a t í s i m o . Rua­
ra. V i t o r i a . 19. 
: G R A N Mercado del 
a u t o m ó v i l de o c a s i ó n ! 
Compare precios. Ga l l -
leo, uno. M a d r i d . 
A L Q U T L A M O S cochea 
pura todos. A u t o - i G u í * 
Nnfio RniMirft 5 BBIO 
V E N D O Ber l ina 2 H P , 
600-D y 4-F M a d r i d . 16. 
Casa A y a l a 
S E A T 1.500. Furgone ta 
D K W 1.000 Mercedes. 
Dauphine . Renau l t 4-4. 
H e n a u l t G o r d l n i . Slm-
ca. L a m b r e t r a . Velomo­
tores var ios . R a z ó n ! 
« C a s a Ava l a» . M a d r i d . 
IR Burgos . 
V E S P A 125 como nueva, 
vendo barata, a toda 
prueba. Calle San PedrO 
C á r d e n a , 70. 1.*. 
S E V E N D E c a m i ó n 
Saeta-65, con basculan­
te, D K W . p l a t a fo rma 
V coche S t a n d a r d , te-
f l f f l no 207018. 
V E N D O Sef>t 600-D. co­
mo nuevo. Calzadas. 36. 
C a r r o c e r í a s AntoanO. 

C A M I O N b n S C U lan te 
vendo por tto poderlo 
atender. O p o r t u n i d a d . 
Él i t t t l Dorotea , 32 ( t i en ­
da) . 
V E N D O c a m i ó n « M e r ­
c e d e s » , Como nuevo. 
T a r j e t a Nac iona l . T e ­
lé fono 204471. 
V E N D O furgoneta C i ­
t r o e n 2 H.P . L l a m a r te­
l é f o n o 202690. 
V E N D O D a u p h i n e , 
buen estado. Diego L a í ­
nez. 5. 3.°. 
V E N D O Ci t roen 11 l i ­
gero, m o t o r toda prue­
b a ve r de 2 a 4 én Da -
r r i a d a Y a g ü é , calle C, 
n/1, 8. 
S E VífcNDE m o t o L a m -
b r o t t n 150 c. t . , Comcr-
c in l Ter res t re , t e l é f o n o 
205498. 
V E N D O L a m b f é t t a 150, 
San A g u s t í n , 17, 7.5, A . 

Colocaciones 

S E N E C E S I T A depen­
diente Gamicerfa. sa» 
h iendo oficio B ' i en «ne l ­
do C a s a F lo renc io 
A r l a s de M í r i n d a . 14. 
T e l é f o n o 184. Aff lnda de 
D u e r o (Burgos ) . 
S E N E C E S I T A chica 
e s p l é n d i d o sueldo. San­
ta Casilda, 6. 8 » puer­
t a 2. T e l 208S05. 
G A N E sueldo su domi­
c i l i a Apa r t ado 14.T42 
M a d r i d . 

6 l d N E C E S I T A of ic ia l 
p r i m e r a m e c á n i c o y 
electr ic is ta de a u t o m ó -
vllefl . p refer ib le cono­
c imien tos Land-Rove r 
A l b ó n d i g a . 3. t e l é f o n o 
204533 CR O. C 4R2) 
I M P O R T A N T I S I M O 
Gane 100 o m á s pese­
tas d iar las t r aba l ando 
en casa horas l ibrea. 
Hombres , mujeres cual» 
qu l e r edad Para In fo i^ 
mes. e n v í e n seis peso-
tas sellos. A p a r t a d o 124 
L e ó n . 

ANUNCIOS 

Estos a n u n c i o s se r e c i b e n en n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n ( C a l l e V i t o r i a , 18 - T e l é f . 207148) , de N U E V E de 
1c m a ñ a n a a U N A Y M E D I A de l a f a r d e y de C U A T R O a S E I S Y M E D I A d e l a t a r d e , a s i c o m o e n todas 
las A g e n c i a s de p u b l i c i d a d . 

P R E C I O : 10 pesetas h a s t a d i ez p a l a b r a s . C a d a p a l a b r a m a s , u n a peseta. 

N E C E S I T O muchacha 
do servic io y camarera 
Res taurante Pa rque de 
Fuentes Blancas. 

•sft N E C E S I T A sir­
v ien ta d o m é s t i c a , 
conoclpndo bien su 
of ic io Para m a t r i ­
monio solo Bue­
nos i n f o r m e s Buen 
sueldo. Ca l la T t U 
ñ a s . 8. f.* 

N E C E S I T O muchacha 
f i j a con informes o i n ­
t e r i n a todo el d í a . P la ­
za J o s é A n t o n i o , n.B, 2, 
3.", Izquierda. 

SE N E C E S I T A 
c h i c a buenos i n ­
formes, A v d a . C i d 
34, I . " , C. 

<E N E C E S I T A 
shlca buen sueldo. 
V i t o r i a , 56 dupl ica­
do. P o r t e r í a . T e l é ­
fono 205740-545. 

S E N E C E S I T A N ofl» 
d a l e s mecánlcr>? de 
p r i m e r a , segunda v tei> 
cera, para a u t o m ó v i l e s 
v camiones R a z ó n te­
l é f o n o '209725. (R . O. G. 
480). 
S E N E C E S I T A chica 
servicio. V i t o r i a . 15. I.9-
S E N E C E S I T A chica 
buen sueldo. Avel lanos , 
10. 2.» 
S E N E C E S I T A chica 

pa ra la l impieza. Hos­
t a l Lar - Cardenal Ben-
Uoch. a 
S E N E C E S I T A pastor 
bien r e t r i bu ido . F inca 
de San A n t ó n , dos k i ­
l ó m e t r o s de Castro] e-
r l z . T r a t a r Pranclsco 

Y a g Ü e z . Cas t ro jer lz . 

SE N E C E S I T A chica 
p a r a 2 personas. T e l é ­
fono 201838. l l a m a r de 
10 a 1. 
S E N E C E S I T A t rac to­
r i s t a Informes, Afro-
d ls lo Ruiz, G r l s a l e ñ a 
Í B u r e o s ) ( R O O R03) 
SE N E C E S I T A pastor 
Informes, C a l i x t o F r í a s . 
Camino M l r a b u s n o , 3. 
(Burgos ) . 
S E N E C E S I T A chica 
de servicio -jara r,n(?ro-
ñ o . buen sueldo. Tlifor-
mm, San Lesmcs, 18, 
12. B . 
S E N E C E S I T A apren­
diz, D r o s m e r í a H e r n a n ­
do. V i t o r i a , 20, (R . Ó. 
C. 6 0 ^ 
S E O F R E C E p in to r 
empapelador. especia­
l izado. Rapidez y ga­
r a n t í a . VAB muest ras a 
domic i l io s in compromi ­
so. Juncuas. T e l é f o n o 
207606. 
N E C E S I T O chica buen 
sueldo, V i l l a M a r i n a , L a 
Castell&tta, 
S E N E C E S I T A chica. 
A p a r i c i o Ru iz , 14. 3.». 
B A R M A N se p rec i sa 
Buena r e t r i b u c i ó n . Ca­
f e t e r í a « D o v e r » . Reseiv 
va para colocados. 
S E N E C E S I T A pastor 
para ganado vacuno. I n ­
formes Jun ta ganadera, 
Riocerezo. 
S E N E C E S I T A pastor 
ganado lanar , a fane­
cas. In fo rmes . Benedic­
t o R o d r í g u e z . Riocere­
zo. 
M U C H A C H A se necesi­
t a casa poco t raba jo . 
T r a t o f a m i l i a r . V i t o r i a . 
113. (Garaje B a r r i o s ) . 

M A T R I M O N I O i o v e n 
necesita chica de 9 ma­
ñ a n a a 8 tarde. Sueldo 
2.000 pesetas. Avenida 
Reyes C a t ó l i c o s . 33. 5.«. 
C. 
S E N E C E S I T A N chi ­
cos o chicas pa ra bar. 
R a z ó n , V i t o r i a . 103. 2.» 
(R . O. C. 613). 

S E N E C E S I T A asis­
t en ta o chica. In fo rmes 
cal le D o ñ a Berenguela. 
10. 3 » B . 
M A T R I M O N I O v dos 
n i ñ o s necesita mucha­
cha. V a l l a d o l i d . 2. 8.» B. 

S E N E C E S I T A chica 
de servic io v ayudan ta 
de ba r ra . B a r B a m b ú , 
H u e r t o del Rey, 3. 

S E N E C E S I T A N p i n ­
tores, Santa Dorotea , 
5. (R. O. C. 621). 
S E O F R E C E t r ac to r i s ­
t a carnet de 2,*, cal le 
San Francisco n.9, 157, 
7.o, D . 

A S I S T E N T A se necesi­
t a , L a i n Calvo, 20, bajo. 

P A R A Barcelona 
empleada de ho­
gar se necesita, 
sueldo 4.000 pese­
tas. O t r a s e ñ o r i t a 
para dos n i ñ o s 
igual sueldo, con 
informes. F r u t e r í a 
Bastardo, Hondi l lO 

N E C E S I T O e m p l e a d a 
hoga r sepa cocina sen­
c i l l a , i n fo rmada . Vera­
neo Santander, buen 
sueldo. E s c r i b i d a se­
ñ o r a Soroa. Cal lo Doc­
t o r Esquerdo 31. M a ­
d r i d . 
S E N E C E S I T A chica do 
aorvicio, callo V i t o r i a , 
n.", 28, I n s t i t u t o W o m -
na. 
N E C E S I T O pastor a 
z u r r ó n . I n fo rmes Euge­
n i o G a r c í a . V i l l a r m e n -
toro. 
M A T R I M O N I O sólo ne­
cesita muchacha. San-
j u r j o , 11 (8-9, derecha) . 
M E C A N I C O accidenta­
do, o f récese pa ra pues­
to de almacenero o 
puesto de m a y o r res­
ponsabi l idad en r a m a 
de m e c á n i c a . I n fo rmes 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

Compras 

E M P L E A D A de hogar 
necesito, buen sueldo. 
General V i g ó n , Casa del 
C í r c u l o Ca tó l i co . 9.". C. 
N E C E S I T O s e ñ o r a a y u ­
d a r cocina, Bodega R i o -
jana , Plaza C a p i t a n í a , 
esquina San Juan . 
M U C H A C H A de serv i ­
c io necesito, Cala t ravas 
3. 2.», derecha. 
N E C E S I T O chica buen 
sueldo. San Cosme, 2, 
p o r t e r í a . 

S E N E C E Í I T A chico 
pa ra most rador . I n f o r ­
mes: Casa G a r i l l e t i . ( R , 
O. O. 614). 
N E C E S I T O chica A v e ­
n i d a C i d , 75, 4.5. h ab i ­
t a c i ó n , 20. 
P E L U Q U E R I A Bas l , 
C a r n i c e r í a s , 2, necesita 
oficiala y aprondiza 14-
15 a ñ o s . (R . O. C. 604). 
N E C E S I T O ca rp in t e ro 
o ayudante, cal le J e s ú s 
M a r í a O r d e ñ o , obra. 

N E C E S I T A S E mucha­
cha, M a d r i d . I , 2.«, Iz­
qu ie rda . 
M U C H A C H A necesito. 
Aven ida del C id 2, 1.", 
Centro. 

N E C E S I T O s i r v i e n t a 
40-50 a ñ o s , In formada . 
R a z ó n : Aven ida Cid , 76. 
A l m a c é n . 
N E C E S I T O muchacha 
pa ra f a m i l i a . Avenida 
Cid , 6, 6.2, A, ( F e y g ó n ) . 
S E N E C E S I T A chico 
de 14 a ñ o s . Charcute­
r í a Contreras . M i r a n d a , 
2. (R. O. C , 622) 

S E N E C E S I T A depen­
diente y ayudante de 
mostrador . I n f o r m e s. 
B a r Auto-Es tac i o n e s . 
(R . O. C. 600). 

D U B A L E X Platos, va­
sos d u r a l é x . « F e r r e t e -
Ha L a í n C a l v ó » Te lé ­
fono 203394, 

V E N D O m á q u i n a s p u n ­
t o a u t o m á t i c a s y m a ­
no, bobinadoras y re ­
ma tado ra e l é c t r i c a s , r a ­
zón , B a r r i o Gimeno, 8, 
1.9. 
V E N D O 2 b á s c u l a s do 
mos t rador y o t r a de 200 
k i lo s , por cese do ne­
gocio. Defensores de 
Oviedo, 9, ífit h a b i t a ­
c i ó n . 2. 
V E N D O m o l i n o m a r t i ­
l l o s ; dos meses uso, 
po r serme p e q u e ñ o , pa­
r a una potencia do 15 
a 30 H P . E m é r i t o P é ­
rez, S a r r a c í n . 
V E N D O coche de n i ñ o 
nuevo. R a z ó n : V a l l a d o -
l i r . 2 p o r t e r í a . 
V E N D O t r a j e c o m u n i ó n 
n i ñ a , nuevo, m i t a d p r e ­
cio. San Es toban, 7, l.5. 

Enseñanzas 

« A C A D E M I A C a s t i l l a » ! 
C o n t a b i l i d a d Genera! 

C á l c u l o , Oficl t ias . Ban­
c o a. Taqulmecabogra-
fía. C u l t u r a s e ñ e r a ) 
Moneda 10 

C O N S T R Ü O C I O N E S 
S á n c h e z , vende pisos y 
l o n j a » comerciales, en 
diversas zonas I n f o r ­
mes. Avda. C i d . 19 ba lo . 

P I S O S d e s d e 
100.000 pesetas, con 
terrazo, parquet . 

Ca le facc ión , ascen­
sor, etc. V é a l o s v 
luzgue usted mis­
mo. E n t r a d a 50000. 
Construye Pones y 
Alonso, S. L Calle 
M a d r i d . 14, Te l é ­
fonos 20 3121 y 
20 7907. 

E D I F I C I O frente Sen 
Lesmes vendo segundo 
piso es t renar Te l é fo ­
no 204023 
V E N T A d i rec ta de p i ­
sos. Santa C la r a . 88. 
S E V E N D E N piso» «o* 
na Vadi l los , exentos de 
c o n t r i b u c i ó n . d a e d o 
350000 p e s e t a » Las v i ­
viendas e s t á n t e rmina­
das, Informes , I n m o b i ­
l i a r i a Cons t ruc tora Oa-
Undo, 8. A., calle Me l ­
chor P r i e to n 0 16. L9. 

C O M P R A v venta 
muebles, p in tu ra s 
de antleOedadea: 
a n t í a s , monedea 
etc. «Ar t e» C Pa­
loma, 12. Burgos 
Peí. 200301 

I T C A Idiomas, 
L a i n Calvo. 29 (14 
Idiomas) G r u p o » 
••educidos. 

S E N E C E S I T A 
chica 20-30 a ñ o s , 
buen sueldo, i n ú t i l 
presentarse s in i n ­
formes. M a d r i d . 9, 
2.e derecha, B u r -
gos. 

SE N E C E S I T A N 
agentes de produc­
ción de ambos se­
xos, para t r aba j a r 
en el r a m o de Se­
guros prefe r i b 1 e 
con exper ie n c i a. 
I n f o r m a c i ó n , en ca­
lle Calera. 35. 8.9, 
de 10 a 11.30. 

S E N E C E S I T A chica, 
B e n i t o G u t i é r r e z , 3.9. 

T e l é f o n o 202584. 
SE N E C E S I T A mucha­
cha, calle Cortes n.0, 18. 
Chalet . 
S E N E C E S I T A chico 
p a r a recados. H i j o s de 
R i u S. L Genera l Mo­
la , 9. ( R . O. C. 819). 

C H I C O necesito. Pana­
d e r í a Pablo Hernando . 
San Pablo n.'-' 28. 
S E N E C E S I T A chica 
o asistenta. Delicias , 1, 
2.- izquierda. 

SE N E C E S I T A mucha­
cha con informes, poco 
t rabajo , horas de 11 a 
2 y de 4 a 7. M i r a n d a , 
6, á t i c o derecha. 

O C A S I O N Vendo ma­
quinas usadas de é » a t y 
b l r , sumar v Caícu la r 
procedentes de cambio? 
por nuevas De la Vega 
M M H d 2 Burgo* 
V E N D O po l l i t a s dos 
meses. Raza « R e d » , 
huevo de color. H o s p i ­
t a l del Pey . F r en t e 
B a r Glor ia . T e l . 201430. 
SE V E N D E m á q u i n a 
de punto. Segovia, 8, 
1.°. i zqu ie ida . 
V E N D O ves t ido comu­
n i ó n n i ñ a , San Pab lo 
23. 5.«, derecha. 
V E N D O vest ido comu­
n i ó n n i ñ a T e l . 209903. 
V E N D O dos t ú n i c a s de 
n i ñ a . Cardena l Segura, 
1. 2.9. 
V E N D O piano, in fo r ­
mes esta A d m i n i s t r a ­

c ión . 
V E N D O m a g n e t o f ó n 
con cintas , informes 
B a r Pat i l las , t e l é f o n o 
208174. 
SE V E N D E m a t e r i a l 
de der r ibo , r a z ó n Obra 
f rente C a p i t a n í a , calle 
T r i n i d a d . 
SE V E N D E si l la n i ñ o 
y dos t rajes n i ñ o p r i ­
mera c o m u n i ó n . Car­
men, Bloque, 1.'-', por te­
r í a , tardes. 
T E N D E D E R O S ropa y 
mueble cama, S. F r a n ­
cisco, G, 2.e, D . 
V E N D O somier con pa­
tas y tablero . Reyes 
Ca tó l i cos . 33. 7.9. 
V E N D O o a lqu i lo j a u ­
las casi nuevas pa ra 
c r í a y r e c r í a de pollos, 
r a z ó n , V inos Riaf io . ca­
l le San Juan . Burgos . 

M O S T R A D O R de bar 
se vende, i n f o r m e e 
201902. 
S B V E N D E basura. 
V e n t o r r o M a d r e Juana. 
G R /.. N c h a m p i ñ o n e r a 
vendo o a lqu i lo s i t a en 
L o g r o ñ o , t e l . 203180. 
V E N D O t ra je n i ñ o p r i ­
mera c o m u n i ó n , t e l é fo ­
no 207488. 

C O N T A B I L I D A D . C u l ­
t u r a general , t e l é f o n o 
209531. 
D A R I A clases L a t í n y 
Let ras , Bach i l l e r a to ele­
men ta l , C u l t u r a general 
calle San Pedro Carde-
ñ a . 94. L«. B. 
C L A S E S de I n g l é s , p ro­
n u n c i a c i ó n , g r a n expe­
r iencia , Santander, 19, 
3.9. 
A P A f l E J A D O R E S , 
Obras P ú b l i c a s . M a t e ­
m á t i c a s . P repa ra d 1 ó a 
in tens iva . San F r a n c i s ­
co, 50, 3.9, B . 

A N T E S de com­
prar su piso visi te 
todos los de Bur-
ÍOa y al f i na l exa­
mine la ca l idad y 
•ondlclones que le 
o t t eoé Arrafí7/-Acl-
aas. Ven t a di recta 
3e pisos con for­
m a l i d a d absoluta. 
Entrega de l lsves 
Inmedia ta Of i c ina : 
Carre tera dn Lo­
g r o ñ o 16. L * 

Fincas 

SE V E N D E plan­
ta d i á f a n a de 120 
metros cuadrados 
en calle Burgense 
casa nueva cons­
t rucc ión . In formes 
esta A d m i n i s t r a ­
ción. 

V E N D O o a lqui lo piso 
soleado Fuente c 111 a a 
60.000 e n t r a d a C a s » 
céfltr lcí i f ibfe con P»» 
t.lO( terrenos. Sr Cuea* 
ta . Tej idos J o s é M a r í a 
Te l . 208297 
T E R R E N O unos 12.000 
m.2 en Vl l l a f r í a . l u n t o 
carre tera , t odo o por 
parcelas v e n d o Te lé ­
fonos 205271 v 207520. 

V I E N D O piso B habi ta-
clones. TeL 206141. B a r 
M l a m l 

C O N S T R Ü O C I O N E S 
cBu-Bi» Calle V i t o r i a . 
179. Venta di recta de 
pisos v lonjas V i s í t e ­
nos en of ic ina u ob ra 
«in compromiso. Gran ­
des facil idades de pago 
V E N T A de pisos y len­
tas en Via de Empa lme 
« C o n s t r u c c i o n e s Serra­
no* Tel 204385 

PISOS l lave en 
mano. tres, cua t ro 
y cinco habitacio­
nes, cocinas mara­
villosas, c a l e fac­
ción de agua, par­
quet, terrazo, as­
censores, mater ia-
les de c a l i d a d I n ­
mejorable e 11 u a-
clón, precios Inte* 
resantes con faci­
l idades T e l é f o n o 

206735 

«M A S E O O S A». 
Empresa construc­
tora. V l v l e u d a s 
desde 235,000 pese­
tas. C u a t r o habi ­
taciones, coc l n a. 
aseo, suelo par­
quet, b a ñ e r a , an­
tena colectiva, ma-
ravi l losas terrazas. 
Bo lead í s imas . Faci­
l idades de pago. 
Ofic-na: Avenida 
del C id , 80, 2.» cen­
t r o T e l 209388 

C O N S T R U C C I O N E S 
«H. G o n z á l e z A l o n s o » 
Venta de v l v 1 e n d a s 
Grandes facil idades de 
pago. M a g n í f i c a cons­
t r u c c i ó n y t e r m i n a c i ó n . 
R a z ó n . V i t o r i a . 115. O f i ­
c ina . 

P L A N T A comerc ia l de 
240 metros cuadrados 
p r o p i a pa ra oficinas, 
despachos, restauran­

tes, modas, etc.. se ven­
de o a lqu i l a , zona m u y 
comercia l T e l . 206735. 

C O N S T R U C C I O N E S 
Ben i to Ven t a de pisos, 
l l ave inmedia ta , zona 

de Gamona l (par te aba­
j o de P l a s t lme ta l ) I n ­
formes: San G i l . 4 pa­
t i o y obra . Incluso fes­
t ivos . 

T E R R E N O 7.500 mta. 
cuadrados, mejor zona 
Vi l l a f r í a . 40 metros fa­
chada car re te ra gene» 
ra l , vendo buen p rec io 
Interesados escr ib i r a: 
M a r i a n o Rico. S a n 
Juan, 41. Burgos. 

L O C A L en zona m u y 
poblada, ee t raspasa 
tnforraes: T e l . 207251 
(de 2 a 4 tardes) . 

V E N D O lonjas Indus­
t r ia les , pisos ampl ios , 
soleados. A v d a . C id . 74. 
1.° Izquierda . 
V E N D O dos f incas de 
4.600 m2. y 4.600 m2. 
respect ivamente. _ J u n t o 
Car re t e ra L o g r o ñ o , an­
tes de C a s t a ñ a r e s , l i ­
bres de cargas y de 
a r r enda ta r io s ; p r e c 1 o 
ven ta a conveni r . L l a ­
m a r t e l é f o n o 204486 (2 
a 4 t a rdes ) . 
V E N D O piso c é n t r i c o , 
ampl io , o c a s i ó n . Calo­
ra , 19. 4.9, Izquierda , Jo­
s é Ortega. 
S E V E N D E piso por 
cambio de residencia 
en Car re t e ra de L o g r o -
fío n.0 l . Da v i s t a a las 
piscinas munic ipa les y 
de la D e p o r t i v a , a m p l i a 
ter raza , sol todo el d í a 
con m a g n í f i c a s vis tas , 
pa ra m á s Informes en 
la p o r t e r í a . 
B O N I T O piso a es t renar 
vendo, calle V i t o r i a 179. 
ca lo r negro, parquet , 2 
terrazas, 4 habi taciones , 
precio costo, te l . 208434. 

S B V E N D E chalet , p ro ­
p i o merendero , f rente 
piscinas con huerta* te­
l é fono 207018. 
S E V E : D E N pisos. Ca­
r r e t e ra L o g r o ñ o . B a r r i o 
Capiscol, faci l idades de 
pago, in formes t e l é f o n o 
200076. 
V E N D O piso 4 hab i t a ­
ciones sol todo el d í a . 
A v d a . C id , te l . 20.1724. 
V E N D O piso es t renaf . 
l l ave en mano, calefac­
ción, ascensor, exento, 
zona V a d i l l o s I n f o r -
m e a Melchor Pr ie to , 
85. 1.9 izquierda . 
B E V E N D E piso nue­
vo, informes , Merced . 
8. B o t e r í a . 
V E N D E R I A piso con­
fo r t ab le , m u y soleado, 
con c a l e f a c c i ó n , cocina, 
2 cuar tos de b a ñ o , 2 
despensas, 2 ascensores. 
9 habi taciones, o cam­
b i a r í a p o r fincas, local 
O solar, tel , 201888. 

S E V E N D E casa con 
piso l i b r e , in formes . S. 
Juan , 6, 3.9, L de doce 
a dos. 
SE V E N D E piso c é n ­
t r i co , i n fo rmes . Plaza 
de Vega, 16, T ienda . 
V E N D O piso 5 hab i ta ­
ciones, mucho sol. Con­
c e p c i ó n 14, escalera iz ­
quierda 4.9, centro. 

V E N D E M O S l l ave en 
m a n ó a precios in te re ­
santes y con faci l idades 
de pago, loa c inco ú n i ­
cos pisos que quedan 
l ibres . I n f o r m e s Cons­
t rucciones Or tega H o r -
t i g ü e l a . C a m i n o do la 
P l a t a n.9 1. j u n t o a l a 
Iglesia de la Anunc ia ­
c ión . Es la casa que 
t iene g a l e r í a s de made­
r a en fachada p r i n c i ­
pal . 

V E N D O piso l lave en 
m a n o con faci l idades 

r a z ó n , H e r m e n e g 11 d o 
R o d r í g u e z , cal le Empe­
rador . 24. I.3, de recha 

PISOS e c o n ó m i c o s , l l a ­
ve en m a n o grandes fa­
c i l idades de pago. Visí­
tenos s in compromiso 
V iv i endas Cas t i l la S A. 
Car re te ra V i l l i m a r s/n 
t e l é f o n o 209048. 

S E V E N D E piso estre­
n a r l l ave en mano, cua­
t r o habi tac iones v ser­
vic ios , exento, l l a m a r 
t e l é f o n o 207744. zona 
Gamona l . 

P L A N T A baja, nueva, 
140 metros , vale p a r a 
i n s t a l a c i ó n g r a n bar o 
ta l le r . A l q u i l o o vendo 
prec io c o n s t r u c c i ó n : A l ­
bulos, Vega 36. 

P ISOS cua t ro y c inco 
d o r m i t o r i o s a m p l í s i m o s , 
cocina m i x t a , l avadora , 
c a l e f a c c i ó n , con p i n q u i 
n u e v o s. O p o r t u n i d a d , 
doy faci l idades. A l b i l l o s , 
Vega 36. 

S O L A M E N T E me que­
da u n piso a es t renar 
casa c é n t r i c a , cua t ro 
do rmi to r i o s , a m p l i a co­
cina, b a ñ o y ter raza , 
s i n gastos ascensor-
por te ro . 280.000, con f a ­
ci l idades. A l b i l l o s , V e ­
ga 36. 

S E V E N D E te r reno pa­
r a edi f icar 34 v i v i e n ­
das, r a z ó n esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

P E N S I O N 
solo d o r m i r S^et* 
ro . 16. 2.™r¿. < 

S B V E N D E N p i ­
sos, esmerada cons-
t r u c c i ó n d e s d e 
260.000 pesetas. I n ­
fo rmes y venta, ca­
l lo M a d r i d . 70. 

L O C A L centro V i l l i m a r 
p ie car re te ra dos en­
t r adas 750 m.2. 90 cu­
b ie r tos , facil idades, ven­
do. Padre F l ó r e z . 3, Sr. 
M a m o l a r . 
V E N D O piso centro ca­
l l e V i t o r i a , informes te­
l é f o n o 200576 de 6,30 en 
adelanto. 

Ganados 

y aperos 
T R A C T O R E S usados 

va r i a s marcas, muchas 
fac i l idades : F inanzau to 
y Servicios, S. A Ave­
n i d a del Cid . 88. T e l é ­
fono 204848. 

V E N D O 80 ovejas j ó v e ­
nes, con c r í a In formes 
M a r t í n Tejero. Santa 

M a r í a del Campo. 
V E N D O vaca do leche, 
a escoger, en Vi l l ahoz , 
Soveriano Quevedo. 
S E V E N D E una t r i l l a ­
d o r a marca « F l o s a n » 
en buen uso pa ra t r a ­
t a r con Santiago de 
H a r o . Q ü l f l t a n i u a do la 
M a t a . 

V E N D O vaca de cinco 
a ñ o s para t r a t a r con 
Q u i n t l l i a n o A r n á i z en 
Castrojer lz . 
V E N D O segadora Jo l -
pa y tres g u a d a ñ a d o ­
ras y 2 pares ruedas 
goma para carros a g r í ­
colas. Ta l l e r L ó p e z . Ca­
ñ i z a r de A r g a ñ o . 
S E V E N D E N 20 ovejas, 
emparejadas, todas con 
s e ñ a l , para t r a t a r con 
M i g u e l S á e z en V i l l a -
m i e l do l a Sierra . 
C O S E C H A D O R A S . Va­
r i a s Masey-Ferg u s o n 
modelo 31-12 do 2.10 y 
240 Con segundas L i m ­
pias como nuevas Co­
sechadora B r a u d mo­
delo 405, 3 metros de 
corte. Igua l que nueva. 
Cosechadora E p 11 e de 
2.50 m de corte moder­
na reparada Cosecha­
dora Braud de 2,50 m. 
de corte moderna repa­
rada. Ataderas Treps t 
V A l p u e m a T r i l l a d o r a s 
V a r i a s Precios de ver-
dodera o c a s i ó n Infor ­
mes: M a q u i n a r i a Aer í ­
cola « V a r g a s » . Santo 
D o m i n g o ( L o g r o fl o) 
T e l . 103. 
S E V E N D E g u a d a ñ a ­
d o r a acoplada a la to­
m a de fuerza de t rac­
t o r y gav i l l adora pa ra 
t r a c t o r o animales. V i ­
cente Cas t r l l lo . V l l l a -
gonzalo Pedernales. 
V E N D O 20 cerdos a l 
destete p u r a raza L a n -
drac La rge w h i t e , T ó r -
toles t e l é f o n o 11. Paco 
F i e l . 

Huéspedes 
P E N S I O N completa o 
s ó l o d o r m i r . T e l é f o n o 
208071. 
D O Y p e n s i ó n completa , 
s ó l o d o r m i r o se a lqu i ­
l a h a b i t a c i ó n . San Ju­
l i á n . 26. 3.9 derecha. De 
4 a 8. 
C E D O h a b i t a c i ó n de­
recho cocina o sólo dor­
m i r . Santa Clara, 52. 
T e l . 205131. 
D O Y p e n s i ó n comple­
t a y cama 75 pesetas. 
Puebla . 2, I A 
A D M I T O s e ñ o r i t a s pen­
s i ó n completa, te lé fo­
no 208514. 

A D M I T O dos h u é s p e d e s 
B a r r i o Capiscol Mol ino -
Salinas. 3. 5.9 J . 
S E Ñ O R A sola, a lqu i l a 
h a b i t a c i ó n , dos Gami­
tas, só lo d o r m i r , dere­
cho cocina o p e n s i ó n , 
completa . C a l e f a c c i ó n y 
b a ñ o . B a r r i o Gimeno, 
4, 6.9, Izquierda. 

P E N S I O N o ' B-
solo d o r m i r . ' f t l e t a . 

2--. Izquierda dri<í. 3(3 

c¡on, 18. 18. h a i j ¿ ; 

S E V E N D P r, 

}2-30. calle Arar,;?0 a 

F^idas 

Briviesca - URr°; 2ona 
avisen te léfono fe0. 
Se g r a t i f i c a r á l4l5. 
P E R D I D A cart* 
vero. g r a U f f f f ^ I l a . 
Ka. avisos, tel. 2 0 R S * . 
P E R D I D A K a f a 7 1 8 ' 
duadas, v i e r n o r ' gra-
b ú s Avenida Q ^ 0 -
. r a t i f i c a r é . M o S ? 0 ^ . 

Televisores 

T E L E V I S O R E S io 
ü l t i m o modelo e x t i l i 7 

rlcana. con « r f í t a S S 
y mesa. toSos S f c 
setas DIeZ dias ^ 5 * 
sin compromiso. VR*.»»-
« Plazos Garan t í a 
soluta seis meses 
mercla l Velo M o t o / ^ 

R E P A R A C I O N telBVL 
sores todas marcas 11% 
vic io urgente, Stégí 
Servicio técnico M a r S 
ni . Rndio T V tjSSS 
C a l z a d a IR tSSS 
206528 6!o,3o 

C A M B I E su aparato 
Viejo por un televisor 
p h i l í s ú l t imo modeb 
en Radlolandla C W P . 
nal Begura. 9 

T E L E V I S O R E S . Prime-
ras marcas, 1.000 al 
mes. Radio Televisión 
Burgos. Avenida Cid 
10. Ed i f i c io Feygon! 
Dos a ñ o s sin costo ea 
reparaciones 
T E L E V I S O R E S : Repa. 
raciones al día. tolas 
nun-cas. Radio TélévU 
pión Burgos. Avenida 
Cid , 10. Edificio Fey. 
gon, Té l 205740-673. 

Traspasos 
T R A S P A S O pensión 
Escolar. Almirante. Éfr-
nifaz, 16, I.» 
T R A S P A S O bar con en­
seres. Ar raba l de Sai 
Esteban n.fl 8. 
T R A S P A S O planta muy 
comcrc i a 1 autorizando 
cambio negocio. Bajá 
renta. Albil los, Vega, 

38. 
T R A S P A S O cantina con 
enseres y vivienda. Die­
go Polo, 18. Burgos. 
T R A S P A S O Pescadería 
o local en marcha por 
no poder atender en 
B a r r i a d a nueva, infor­
mes en esta Adminis­
t r a c i ó n . 

Varios 
S E G U R O obligatorio de 
a c c 1 d e ntes de traba­
jo . Mu tua Patronal Es­
po lón 20 Burgos 
C O R T O y pruebo San­
ta Clara. 57. A. 
E L E C T R I C I S T A eenri-
c ío a domicil io, precios 
económicos , llamen te­
lé fono 206628. 
S E H A C E N trabajes 
do a l b a ñ i l e r i a , reíor 
mas y reparaciones. 
Avisos al 20.2533. . 

TELEVISION ESPAÑOLA 
M A R T E S 

8,00 Gimnasia y buenos d í a s , 
8,30 Telediar io , 
9,00 Documentos para la clase. 

10.00 T e l e v i s i ó n escolar. 

11,00 Cier re . 
14.00 Panorama de actual idad. 
14,30 Te led ia r io . 
15,15 E d i c i ó n especial. 
15,45 M i bella genio: "Las an­

tiguas babuchas de Jean-
nie". 

16,15 N i v e l de v ida . 
16,45 Novela. 
18,10 L o t e r í a Nacional , Retrans­

m i s i ó n en directo, desde el 
Palacio de L o t e r í a s , de 
M a d r i d , de l sorteo de la 
L o t e r í a Nacional . 

19,30 Dibujos animados: " E l to ­
r o y e l auto". 

19,45 E s p a ñ a a l d ía . 
20,00 Teleclub: "No estamos so­

los". 
20,25 Ojos nuevos, Revista re ­

ligiosa, I 

21,00 Telediar io . 
21,25 Tre in ta a ñ o s de his tor ia : 

Los "grandes", en Y a l t a " 
21,55 Vuelta ciclista a E s p a ñ a 

Resumen f i lmado de la 
d é c i m o c u a r t a etapa: Mo-
y á - B a r b a s t r o . 

22,15 Estudio 1: " E l acorazado 
"Va l i an t " , de Rober t Ma-
llet . 

23,50 T e l e d í a r i o . 
14,00 E l oro del ü e m p o . 

M I E R C O L E S . 

8,00 Gimnasia y buenos d í a s . 
¿ 3 0 Telediar io . 

9,00 Documentos para l a clase. 
10,00 T e l e v i s i ó n escolar. 
11,00 Cierre. 
14,00 Panorama de actualidad. 
14,30 Telediar lo. 
15,15 D a k t a r i : " E l asesino de 

Wameru" . 
16.15 N i v e l de v i d a : "La mo­

da", "Hoteles", 
16,45 Novela. 
19.00 Antena i n f a n t i l . 
29,10 E s p a ñ a a l d í a . 
20,25 Ventana a l Mundo: "Va­

queros del Cauto". 
21,00 Telediar io. 
21,25 P e q u e ñ o estudio: "Raquel 

en Octubre" , de An ton io 
Gala, 

21,55 Vuelta ciclista a E s p a ñ a . 
Resumen f i lmado de la 
decimoquinta etapa. Bar-
bastro-Zaragoza. 

22,50 Ironside: "Proceso legal". 
23,45 Telediar io. 
23,55 E l oro del t iempo. 

'Emerson 

E l t e l e v i s o r 

S e l f u t u r o 

COMERCIAL 

VELO-MOTO 
1 

ADMINISTRATIVO 
con e x p e r i e n c i a y c o n o o i m i e n t o s de o r d e n fiscal y con t ab l e , 
se p rec i sa . R e m u n e r a c i ó n a c o n v e n i r , s e g ú n v a l í a . 

E s c r i b i r , a d i u n t a n d o " c u r r i c u l u m v i t a e " . a l a R E F E R E N ­
C I A 7050 "le 

M A R I A N A R I C O . — P U B L I C I D A D 

San J u a n . 4 1 . B U R G O S (Rese rva p a r a co locados) 

S. A. F. E. N. MICHELIN 
FACTORIA DE ARANDA DE DUERO 

N E C E S I T A O F I C I A L E S D E M A N T E N I M I E N T O 

R A M A M E T A L y E L E C T R I C I D A D 

R E Q U I S I T O S : 

^ E d a d 21 a 30 a ñ o s . 
-k S e r v i c i o m i l i t a r c u m p l i d o . 
* N i v e l o f i c i a l í a o m a e s t r í a . 

P o s i b i l i d a d e s p r o m o c i o n a r d e n t r o de l a E m p r e s a . 

So luc iones p r e v i s t a s a l p r o b l e m a de l a v i v i e n d a . 

E s c r i b i r a m a n o , i n d i c a n d o : 

E d a d , f o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l y empleos an t e r io r e s , a: 

S .A . 'y .E .N. M I C H E L I N . 

A p a r t a d o 301 ( R e f . R . S . ) . 

V I T O R I A . 

GUIA DEL RADIOYENTE 
RADIO POPULAR 
S E L E C C I O N D E A U D I C I O ­

N E S 

R E L I G I O S A S . — 8: A m a n e ­
cer con Dios. — 12,01: A ú n es 
posible la esperanza.— 14: Ig le ­
sia postconcil iar . — 20,30: San­
to Rosar io en f a m i l i a y E j e r ­
cicio del mes de M a y o . ~ 2 1 : 
Ig les ia misionera . — 21,45: L a 
pa l ab ra del Papa (Radio V a ­
t icano) . 

I N F O R M A T I V A S — 10: Con 
l a Prensa bajo el brazo.— 14,30 
y 22: D ia r i o s hablados de Ra­
dio Nac iona l de E s p a ñ a . — 15: 
L a h o r a del caft . — 22,20: Bo-

N Ü E S T R O S T E L E F O N O S ; 

A d m i n i s t r a c i ó n : 2 0 7 M f 

R e d a c c i ó n r 201280 

PRACTICO 
Y LUJOSO 

muebles 
e v e U o 

VITORIA, 56. .. 6«. flo. 62. 

l e t i n i n f o r m a t i v o de noche. 
J U V E N I L E S . — 13: L a nue­

v a f rontera . — 15,15: Clan m u ­
sical . 

P E M I N A . — 1 1 : Dest ino, ellas. 
D R A M A T I C A . — 23: Peque­

ñ a s b i o g r a f í a s . 
V E R S O S Y M U S I C A . — 18: 

Versos y m ú s i c a a l atardecer. 
Z A R Z U E L A . — 20: « E l d ú o 

de l a A f r i c a n a » , de Fdez. Ca­
ba l le ro . 

M U S I C A S E L E C T A . — 10.05: 
SoPAtin-x.— 12,01: Concier to m i ­
n i a t u r a . — 19,01: Sala de con­
c ie r tos : Qu in t e to p a r a clave y 
cuerda, n ú m e r o 6, del P. A . So­
l e r ; S in fon ie t t a en Re M a y o r , 
de E . H a l f f t e r . — 21,30: U n 
bel lo r e c i t a l : Pa l l a -A l i c i a de 
La r rocha . — 23,45: C o m p á s fi­
n a l : « L a s t ravesuras de T i l l 
E u l e n s p i e g e l » , Op. 28, de R . 
Strauss. 

M U S I C A E S P A Ñ O L A . - 9,05: 
V i v i r a la e s p a ñ o l a . — 10,05: 
Sonat ina. — 10,16: Mosaico es­
p a ñ o l . 

M U S I C A H I S P A N O A M E R I ­
C A N A . — 9,20: V i v i r y can ta r 
en H i s p a n o a m é r i c a . — 12,15: 
Ronda de la A m é r i c a E s p a ñ o l a . 
— 21,15: A t a h u a l p a Y u p a n k l 
en la voz de Maya , 

M U S I C A L I G E R A . — 8,15: 
Saludos, amigos. — 9,35: V o l ­
v e r a v i v i r . — 11,30: Reper to­
r i o de Sergio Mendes. — 11,45: 
Cuerda y p e r c u s i ó n . — 12,40: 
E l combo de Johny K e a t i n g . — 
17,30: Bazar del microsurco. — 
18,30: Los amigos del piano. 

C L U B D E AMIGOS.-—16: Pe­
ticiones de nuestros amigo*. 

BARMAN - CAMARERO 
y c h i c o p a r a a p r e n d i z de ba r , p r e c i s a i m p o r t a n t e Cafc te jk í 
esta c a p i t a l . I n t e r e sados p resen ta rse e n P U B L I C I D A D ^ 
T O R . C a r n i c e r í a , 2, 3 « — B u r g o s . , 

( R . Of ic ina C o l o c a c i ó n n u m . W 

ICSA I N G E N I E R O S CONSULTORES, S. A. 
CONSEJEROS D E G E S T I O N . 
B I L B A O . 
Plaza de Fedei co M o y ú a , 6. 
Departamento de Ps ico log ía Aplica" 

Toda n u e s t r a c o r r e s p o n d e n c i a es t r a t a d a en u n ^ ¡ L , , 
t r i c t a m e n t e con f idenc i a l . Los in te resados en la reieferta 
c í a s i gu i en t e n ú m e r o B I - 1 . 3 6 1 d e b e n bacer su "taCto 
escr i ta s u f i c i e n t e m e n t e d e t a l l a d a p a r a i n i c i a r cou 
pe r sona l . 

Re f . B I - 1 . 3 6 1 . 

DELEGADO REGIONAL 
235-300.000 P tas . anua les . 
V A L L A D O L I D . 

C o n r e s i d e n c i a _» e n V a l l a d o l i d l a p e r s o n a selecci ^ 
a c t u a r á en las p r o v i n c i a s de V a l l a d o l i d , S a l a m a " ^ ' ¡ 0 i e , 
ó o s y F a l e n c i a c o m o De legado R e g i o n a l de u n a v cijS 
r a E m p r e s a N a c i o n a l de e l e c t r o d o m é s t i c o s , coi i j ^ ^ . 
i n t e r n a c i o n a l e s p e r f e c t a m e n t e conocidas e m t r ü nS3ble 
D e p e n d e r á d e l D i r e c t o r C o m e r c i a l y ser^. ¡ns de la 
de l a g e s t i ó n c o m e r c i a l con los i n t e r m e d i a n " eI.|g, 
a p l i c a c i ó n de l a s p o l í t i c a s c o m e r c i a l e s a l a | j0|1es ^ 
t i ca s de su zona, de l a o r g a n i z a c i ó n de las Aílcil)r,es ^ 
S e r v i c i o T i c n i c o , etc. C o n s i d e r a m o s aue c011fl t 0 ¿ r a d e í 
d i sp- insahle s o n : l a p o s e s i ó n de b u e n a c u l t u r a , c0jjool 
d i n a m i s m o , e s p í r i t u c o m e r c i a l , e x p e r i e n c i a y z0fl». 
m i e n t o de los comerc io s de e l e c t r o d o m é s t i c o s ne ^ ^ 
L o s in te resados e n esta o f e r t a d e b e n e s c r i b i r a 
r r u e l o ( I C S A ) a d j u n t a n d o h i s t o r i a l n rofes ionau 
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t t e f e * COLECTIVA CEREMONIA BAUTISMAl 

r n O M l N G O , E N M I R A N D A 
A ^ u a y m á * 3 a g u a ' h a s t a e l 
Aindia. D e s p u é s l u c i ó e l s o l 

516 v o l v e r l a l l u v i a a l a t a r -

á e r r n l * r e s i d e n c i a d e l o s P a -
, ^ 7 J e s u í t a s s e c e l e b r ó e l c u r -

Un d e C á r i t a s , c o n a s i s t e n -
• d e n i á s d e 1 5 0 p e r s o n a s , 

CÍa s i g u i e r o n l a s c o n f e r e n c i a s 
^ g r a n i n t e r é s . D e s p u é s d e l 
A l m u e r z o , s i g u i e r o n l o s a c t o s 
* r ¡ a t a r d e . 

A b r i ó s u s p u e r t a s l a T ó m b o -
, « C a s t i l l a q u e , u n a v e z m á s , 

l a b o r a c o n l a C o f r a d í a d e S a n 
j u a n d e l M o n t e a b e n e f i c i o d e 
, a m i s m a . 

E l c o n c i e r t o d e l p a r q u e d e 
r a i v o S o t e l o , d e b i d o a l m a l 
HPmPO, q u e d ó s u s p e n d i d o , p e r o 

n c a m b i 0 108 b a l l a b l e e e n l a 
B i a z a d e E s p a ñ a , p o r l a n o -
L d i e r o n c e l e b r a r s e . 

B l M a e s t r o C e l d r a n h i z o e n ­
v e g a a l a o r g a n i z a c i ó n d e l P r i 
m e r C o n c u r s o d e l a C a n c i ó n 
j g l B l u s a d e l a c o m p o s i c i ó n 
J o r é l r e a l i z a d o y c o n l e t r a 
J L G e m a s o l , q u e p e r p e t u a r á 
egte p r i m e r c e r t a m e n d e o c h o ­
t e s s a n j u a n e r o s . 

E n l a s t r e s p a r r o q u i a s d e l a 
d u d a d t u v o l u g a r , p o r p r i m e ­
r a v e z . l a c e r e m o n i a b a u t i s ­
m a l c o l e c t i v a , e n l a q u e f u e -
y o n b a u t i z a d o s u n o s d o c e n u e ­
v o s m i r a n d e s e s l o s c u a l e a d e ­
m o s t r a r o n e s t e n t ó r e a m e n t e s u 
p r e s e n c i a d u r a n t e t o d a l a c e ­
r e m o n i a . 

H u b o c a n t i d a d d e p a r t i d o s 
¿ e f ú t b o l , d e l o s q u e d a m o s 
c u e n t a e n e s t a m i s m a c r ó n i ­
c a y i a p e s a r d e l m a l t i e m p o , 
l a s c a l l e s se v i e r o n a n i m a d a s , 
í o b r e t o d o a l a h o r a d e b a i l e s 
v c i n e s , q u e t u v i e r o n o t r a j o r ­
n a d a f r a n c a m e n t e b u e n a . E n 
e l S a l ó n I m p e r i o , a c t u a c i ó n 
p e n ú l t i m a d e l a C a n c i ó n d e l 
B l u s a , c o n l o s o c h o t e s d e l a s 
p e ñ a s L o s D a n d y s y d e L o s 
C h a c h i e , q u e d e s p u é s d e l C o r o 
H u m o r í s t i c o i n t e r p r e t a r o n r e s ­
p e c t i v a m e n t e « D e c o l o r e e » y 
« A d i ó s , q u e y a m e v o y » . U n a 
a c t u a c i ó n m u y s i m i l a r l a d e 
l o s d o s o c h o t e s , q u e r e c i b i e r o n 
m u c h o s a p l a u s o s p o r l o q u e , 
c o m o d e c o s t u m b r e , l e s f e l i c i ­
t a m o s c o r d i a l m e n t e . 

E n s u m a , u n d o m i n g o a c u o ­
so , p e r o l l e n o d e i n c e n t i v o s . 

R A Q U E L 

E l d o m i n g o t u v i m o s e l g u s ­
t o d e s a l u d a r e n n u e s t r a c i u ­
d a d a l a s e ñ o r i t a R a q u e l H e r ­
n á n d e z d e M e n d i g u r e n , d e I z a -
r r a e l l a y p r i m e r a m u j e r á r -
b i t r o d e f ú t b o l , a u n q u e h a s t a 
e l m o m e n t o n o s e l e h a y a c o n ­
c e d i d o l i c e n c i a o f i c i a l . 

S i m p á t i c a , j o v e n y d i n á m i c a , 
l a s e ñ o r i t a R a q u e l e s t á e s p e ­
r a n d o e l e s p a l d a r a z o f e d e r a ­
t i v o . 

P . P . O . 

H o y se c l a u s u r a e n l o s l o c a ­
les d e l P a r q u e d e B o m b e r o s 
u n c u r s o d e F o n t a n e r í a d e l 
P . P . O . , q u e h a v e n i d o c e l e ­
b r á n d o s e e n n u e s t r a c i u d a d . 
A l a c t o d e c l a u s u r a s o n e s p e r a ­
d o s e l p r e s i d e n t e d e l a D i p u ­
t a c i ó n p r o v i n c i a l , d e l e g a d o p r o ­
v i n c i a l d e T r a b a j o y o t r a s a u ­
t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s p r o v i n ­
c i a l e s y s i n d i c a l e s . E l a c t o s e ­
r á a l a s s e i s y m e d i a d e l a 
t a r d e y a c o n t i n u a c i ó n s e r á 
I n a u g u r a d o o t r o n u e v o s c u r s o 
d e f o n t a n e r í a . I n f o r m a r e m o s . 

F U T B O L 

E l H u m o , a l g a n a r , p o r S - l 
a L a J a r a n a , se h a p r o c l a m a ­
d o c a m p e ó n d e l I I I T r o f e o S a n 
J u a n d e l M o n t e . E l B e b e y 
S a c a v e n c i ó a L o s R o n d a s p o r 
dos a c e r o , c l a s i f i c á n d o s e t e r ­
c e r o y c u a r t o , r e s p e c t i v a m e n t e . 

c e d o r a L a J a r a n a , p e s e a s u 
ú l t i m o t r o p i e z o c o n L o s R o n ­
d a s — , E l H u m o s a l i ó a t a c a n ­
d o y d o m i n ó e n c a s i t o d o m o ­
m e n t o a s u r i v a l , p e r o n o l l e ­
g ó a m a r c a r h a s t a e l m i n u t o 
25 d e l e n c u e n t r o , p o r m e d i o d e 
G o n z á l e z , q u i e n a p r o v e c h ó u n a 

g r a n o c a s i ó n q u e s e l e p r e s e n ­
t ó d e c h u t a r e n e l á r e a « j a r a ­
n e r a » . S i g u i ó e l d o m i n i o d e l 
H u m o , c o n a l g u n o s c o n t r a t a ­
q u e s d e « L a J a r a n a » q u e f u e ­
r o n n e u t r a l i z a d o s e n t o d o m o ­
m e n t o p o r J u l i á n , l a figura d e 
s u e q u i p o . 

E l I . T J . e m p a t ó a u n o c o n 
«l ^ L o g r o ñ é s y e l M l r a n d é s v e n ­
c i ó p o r d o s a u n o a l N á x a r a , 
e n p a r t i d o s c o r r e s p o n d i e n t e s a 
l a C o p a C o m i t é d e J u v e n i l e s . 

B A N D O D E L A A L C A L D I A 

D u r a n t e l o s p r ó x i m o s d í a s 
• y 8 d e l a c t u a l , p o r l a s f u e r ­
zas d e l a G u a r d i a C i v i l , s e e f e c ­
t u a r á e j e r c i c i o d e t i r o a l b l a n ­
co e n e l l u g a r c o n o c i d o p o r 
« L a c a l e r a d e S a n J u a n d e l 
M o n t e » . 

L o q u e p o r m e d i o d e l p r e ­
s e n t e s e h a c e p ú b l i c o p a r a ¿ e 
^ e r a l c o n o c i m i e n t o , e n e v i t a ­
c i ó n d e p o s i b l e s d e s g r a c i a s q u e 
P o r t a l m o t i v o p u d i e r a n o c u ­
r r i r . 
^ I N A L D E L T O R N E O D E 

Í ^ T B O L Í N T E R - B L U S A S 
u n a g r a n f i n a l e n t o d o s l o s 

« s p e c t o s h a s i d o l a d i s p u t a d a 
e n t r e l o s d e c a m p e o n e s d e 
« r u p o d e e s t e t e r c e r t o r n e o d e 
w t b o l d e c u a d r i l l a s a a n j u a n e 

o ! ? P a d e r í o d e A n d u v a - e s ­
c e n a r i o d e e s t a f i n a l í s i m a - , 
S ? n t a b a u n b u e n a s p e c t o d e 
de i u P e s e a 10 i n o p o r t u n o 

i a h o r a y l o d e s a p a c i b l e d e l 
de „ í 0 " E n t r e 108 « h i n c h a s » 
c a r t 7 a I 0 t r a p e ñ a ' v a r i a s P a n -
el ^ , , d a n d o á n i m o s a l H u m o , 
c o r a l Q g r t C Í a s a SU i u e s o y 
S S * 86 h a a l z a d 0 c o n t o d a 

SoZo^ 61 PrÍmer PUest0 
t a h * f " 0 a r b i t r a l m i r a n d é s e s -
d e a ' n t e g r a d 0 P o r e l s e ñ o r A l -
^ d o e n V ^ K P r i n " P a l . a y u ­
n a v 5 V a s b a n d a s P o r U r b i -
m a r o n , 0 n a - L o S e q u i p o s f o r -

« F i ¿ 0 n e s t o s h o m b r e s 

l l e i o í ^ 6 1 6 ^ M o l i n u e v o 
r a ^ . ^ n e s . C o l i n a ; P i ñ o n e -
Abar2U2naS0, C a r r i 1 ' G o n z á i e z y 

í, ineasJTAÍTANA>>: R a m a " e t s : 
í í i a ? A ' M a r t i n e z . M a r d o n e s ; 
c h £ ' A n g u l o ; E n r i q , 
j ^ ^ V a s c o . C o n r a d o 

^ U e 0 í l r a t o d o P r o n ó s t i c o — y a 
10s c o m e n t a r i o s d a b a n v e n -

Q u i r o -
V a -

P i ñ o n e -

i q u e . U r r u -
P u e -

R E P R E S E N T A N T E 
P a r a C a p i t a l y P r o v i n c i a 

I n t r o d u c i d o e n c o n s t r u c c i ó n y s a n e a m i e n t o , p a r a e m ­
p r e s a i n t e r n a c i o n a l , f a b r i c a n t e d e f r e g a d e r o s i n o x i d a b l e s . 

S E E X I G E : 
— P e r s o n a a c t i v a . 
— V e h í c u l o p r o p i o . 
— C o m p a t i b l e o t r a s r e p r e s e n t a c i o n e s . 

S E O F R E C E : 
.— C o m i s i o n e s i n t e r e s a n t e s , d i r e c t a s e i n d i r e c t a s . 
— A r t í c u l o d e p r i m e r a l í n e a y g r a n a u g e e n e l m e r ­

c a d o . 
I n t e r e s a d o s , d i r i g i r s e U R G E N T E M E N T E a T E C N A , P l a ­

z a d e l C a s t i l l o , 24-3.? P A M P L O N A . R e f . I N O X . 

C o n e s t o t e r m i n ó l a p r i m e r a 
p a r t e , e n l a q u e E l H u m o t u ­
v o o t r a s o c a s i o n e s p r o p i c i a s p a ­
r a l l e g a r a l d e s c a n s o c o n u n 
r e s u l t a d o m á s e s p e r a n z a d o r . 

E n l a s e g u n d a p a r t e c o n t i ­
n u ó e l p a r t i d o c o n l a m i s m a 
t ó n i c a y e l v e n c e d o r c o n s i g u i ó 
b u r l a r e n o t r a s d o s o c a s i o n e s 
c o n s e c u t i v a s l a p u e r t a d e R a -
m a l l e t s , p o r m e d i o d e C o l i n a , 
e n e l m i n u t o 5 y e d e A b á r z u z a , 
e n e l 1 5 , q u i e n d e j ó s e n t e n c i a ­
d o e l e n c u e n t r o , p a r a p a s a r a 
u n o s m i n u t o s d e c o n f o r m i s m o 
p o r p a r t e d e l H u m o , q u e s e v i o 
i n q u i e t a d o a l g u n a s v e c e s p o r 
l o s d e l a n t e r o s b l a n c o s , p e r o 
J u l i á n f u e u n a m u r a l l a y l o 
p a r ó u n a s v e c e s o l o d e s p e j ó 
o t r a s . E l c a s o e s q u e c o n s i ­
g u i e r o n m a n t e n e r i m b a t i d a s u 
p o r t e r í a h a s t a e l m i n u t o 3 0 e n 
q u e L a J a r a n a , p o r m e d i o d e 
D í a z , e n c o n t r ó p r e m i o a s u s 
d e s v e l o s m a r c a n d o e l g o l d e 
l a h o n r i l l a . 

L o s d e s t a c a d o s , a n u e s t r o 
j u i c i o , f u e r o n , p o r l o s v e n c e d o ­
r e s , J u l i á n y , p o r l o s d e r r o ­
t a d o s , D í a z . 

ALARMA EN LA CARRETERA 
E n v e r d a d q u e e s m o t i v o 

d e a l a r m a , l a n o t i c i a q u e 
h a s t a n o s o t r o s h a l l e g a d o y 
n o p r e c i s a m e n t e p o r e l h e c h o 
d e h a b e r s e p r o d u c i d o a l g ú n 
a c c i d e n t e , s i n o p o r l a i n i c i a ­
c i ó n d e l e x p e d i e n t e p a r a l a 
s u p r e s i ó n d e t o d o s l o s s e r ­
v i c i o s d e l í n e a d e v i a j e r o s 
d e M a d r i d a S a n S e b a s t i á n . 

E l e x p e d i e n t e a q u e n o s 
r e f e r i m o s , q u e i r á a i n f o r m e 
d e l a J u n t a d e C o o r d i n a c i ó n 
p r o v i n c i a l d e n u e s t r a p r o v i n ­
c i a e n l a r e u n i ó n q u e s e c e ­
l e b r e e l p r ó x i m o d í a 9 d e 
l o s c o r r i e n t e s , c o m p r e n d e , 
c o m o d e c i m o s , l a s u p r e s i ó n 
d e t o d o s l o s s e r v i c i o s d e l í ­
n e a s d e v i a j e r o s e n e l t r a ­
y e c t o i n d i c a d o . 

P a r e c e s e r q u e e l m o t i v o 
d e e s t a s u p r e s i ó n e s t r i b a e n 
o b l i g a r a l v i a j e r o a u s a r e l 
f e r r o c a r r i l e n v e z d e l s e r v i ­
c i o p o r c a r r e t e r a , l o q u e i n ­
d u d a b l e m e n t e h a d e o r i g i n a r 
u n p e r j u i c i o p a r a l o s v i a j e ­
r o s q u e e n c u e n t r a n m a y o r e s 
f a c i l i d a d e s , i n c l u s o d e t i p o 
e c o n ó m i c o y d e d i s t a n c i a , e n 

l o s s e r v i c i o s p o r c a r r e t e r a , 
y a q u e e l p r e c i o d e l c o c h e 
e s m e n o r y d a d o c a s o q u e 
l o s c o c h e s d e l í n e a e n t r a n 
p o r t o d o s l o s p u e b l o s , d e l r e ­
c o r r i d o f a c i l i t a n d o l o s v i a j e s , 
m i e n t r a s q u e e n l a m a y o r í a 
d e l o s p u e b l o s t i e n e n q u e 
e f e c t u a r d e s p l a z a m i e n t o s a 
l a s e s t a c i o n e s o a p e a d e r o s 
d i s t a n t e s i n c l u s o k i l ó m e t r o s 
d e l n ú c l e o u r b a n o d e l o s p u e ­
b l o s , l a s v e n t a j a s d e l o s c o ­
c h e s d e l í n e a s o n m a n i f i e s ­
t a s . 

P o r o t r a p a r t e , e l n ú m e r o 
d e s e r v i c i o s d e c o c h e s , s u p e ­
r a e n c a n t i d a d y h a s t a e n h o ­
r a r i o a l o s d e l f e r r o c a r r i l y 
b u e n a p r u e b a d e e l l o e s t á e n 
q u e e n m u c h o s d e l o s s e r v i ­
c i o s a c t u a l e s d e c a r r e t e r a h a ­
y a q u e d o b l a r e l n ú m e r o d e 
c o c h e s , p o r l a e x c e s i v a d e ­
m a n d a d e l o s v i a j e r o s q u e d e 
d í a e n d í a a u m e n t a e n n ú ­
m e r o . 

D e l l e g a r a r e s o l v e r s e e s t e 
e x p e d i e n t e e n s e n t i d o f a v o ­
r a b l e , p e s e a q u e e l t r e n s e a 
s u s c e p t i b l e d e u n a m a y o r c a -

H I S T O R I A D E C O M O T A D E O 

G A N A M A S E N S U E M P L E O 

0 
H POR ESTAS FECHAS TADEO, CADA AÑ 

TENIA QUE ESQUILAR A SU REBAÑO 
Q LA NOCHE PASABA SUDANDO Q POR MUCHO QUE SE AFANABA 

CREYENDO QUE ESTABA ESQUILANDO DE 60 AL DIA NO PASABA 
Q SU TRABAJO ERA PESADO 

Y ADEMAS POCO PASADO 

m 
• 

A PORQUE DE LA OVEJA A MANO ESQUILADA A PER0 ESTE AÑ0 TADE0' C0SA RARA O EL SECRET0 0e •TADE0 ESTA M U I A N Q CON ESTA MAQUINA TU SOLO ESQUILARAS 
V LA LANA ES POCO APRECIADA A ESQUILAR NO VA CON MALA CARA DE <SmSeafn UN AMIGO LE HA INFORMADO 250 OVEJAS QUIZAS MAS I 

£ 1 EN AUSTRALIA, ARGENTINA, U . S . A . . . . fí) SI LA ADQUIERES GANADERO 
EN TODAS PARTES SE USA OBTENDRAS MUCHO DINERO 

ZOO Ú$2í 

I H PORQUE LANA ASI CORTADA 
w ES SIEMPRE MAS COTIZADA 

fí) TADEO QUE ES MUY AVISPADO 
SE LA C0MPR0.EL M E S PASADO 

5 

HOY TADEO DUERME SIN PENA 
AUNQUE SUEÑE EN LA FAENA 

m CON Símbeam EL ESQUILADO 
W RESULTA MAS DESCANSADO 

( ¡ j l TADEO YA LA HA PROBADO 
Y CREE EN ELLA CONFIADO 

© PUES CON (Símbeain COMPROBO 
w QUE SUS GANANCIAS DOBLO 

| f t A TODOS SE LA ACONSEJO 
W PUES ES DE FACIL MANEJO 

( P ) DEBEIS PENSAR GANADEROS 
QUE VIVIS DE LOS CORDEROS 

S I L V E R S T R E A K 
« R A Y O D E P L A T A -

S h e a r m a s t e r 
EW-33G 
• • W l W l f l f M O T O R I N C O R P O R A D O 

LA ESQUILADORA QUE SE EMPLEA EN TODO EL MUNDO 

© Y QUE UNA OVEJA M A S SANA 
DARA SIEMPRE MEJOR LANA 

® BUENO 
AHORA YA SABEIS COMO TADEO 
GANA MUCHO MAS EN SU EMPLEO 
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S e r v i c i o 
p o s t v e n t a 

g a r a n t i z a d o 
e n t o d a E s p a ñ a 

P O R C A D A M A Q U I N A D E 

E S Q U I L A R Smheom Q U E V D . A D Q U I E R A 

R E G A L A M O S 

U N A M A Q U I N A 

D E A F E I T A R 

p a c l d a d q u e f a c i l i t a e l m a ­
y o r n ú m e r o d e v a g o n e s q u e 
p u e d e n e n g a n c h a r s e a l a m i s ­
m a m á q u i n a , r e s u l t a r í a n p e r ­
j u d i c a d o s e n p r i m e r l u g a r 
l o s u s u a r i o s o v i a j e r o s q u e 
h a n d e e f e c t u a r d e s p l a z a ­
m i e n t o s b i e n a l a s c a p i t a l e s 
o e n t r e l o s m i s m o s p u e b l o s 
d e l r e c o r r i d o . 

E n s e g u n d o l u g a r , c o n l a 
s u p r e s i ó n d e l o s n u m e r o s o s 
c o c h e s d e l í n e a q u e h o y c i r ­
c u l a n a l o l a r g o d e t o d o e l 
t r a y e c t o d e M a d r i d a S a n 
S e b a s t i á n , q u e d a r í a n s u p r i ­
m i d o s c o n s e c u e n t e m e n t e m u ­
c h o s p u e s t o s d e t r a b a j o c o ­
r r e s p o n d i e n t e s a l p e r s o n a l 
q u e p r e s t a s e r v i c i o e n l o s 
m i s m o s . 

L a s e m p r e s a s c o n c e s i o n a ­
r i a s d e l o s s e r v i c i o s , e n r e a ­
l i d a d s e r í a n l a s m e n o s p e r ­
j u d i c a d a s , y a q u e a l q u i t a r l e s 
l a c o n c e s i ó n p o r e l O r g a n i s ­
m o m i n i s t e r i a l q u e s e l a o t o r ­
g ó , h a n d e s e r i n d e m n i z a d a s 
c u m p l i d a m e n t e t a n t o p o r l a 
l í n e a c o m o p o r e l m a t e r i a l 
q u e e n a l a c t u a l i d a d t i e n e 
e s t a b l e c i d o y e n s e r v i c i o . 

P e r o ; a t o d a s l u c e s , e l m á s 
p e r j u d i c a d o c o n e s t a s u p r e ­
s i ó n , h a d e s e r e l v i a j e r o 
q u e d i f í c i l m e n t e , h a b l a m o s 
e n t é r m i n o s g e n e r a l e s , p o d r á 
a c o s t u m b r a r s e a l o s s e r v i ­
c i o s d e l f e r r o c a r r i l o b l i g a t o ­
r i o s , p r e s t á n d o s e e s t a s u p r e ­
s i ó n a l a o r g a n i z a c i ó n d e 
v i a j e s d e t i p o e x c u r s i ó n , t a l 
v e z d e f o r m a h a b i t u a l q u e 
s u p l a n e n p a r t e l o s a c t u a l e s 
s e r v i c i o s d e c a r r e t e r a , e n r a ­
z ó n a l a r a p i d e z y e c o n o m í a 
d e l o s d e s p l a z a m i e n t o s . 

P r e c i s a m e n t e c u a n d o l a c a ­
r r e t e r a e s t á e n c o n d i c i o n e s d e 
a d q u i r i r m a y o r e s v e l o c i d a d e s 
p a r a c o m p e t i r c o n e l f e r r o ­
c a r r i l , n o s v i e n e e s t a n o t i c i a 
s o r p r e n d e n t e p o r d e m á s q u e 
t a n t o i n t e r e s a n o s ó l o a 
A r a n d a , s i n o a t o d o s l o s p u e ­
b l o s d e l o s t r a y e c t o s M a d r i d -
S a n S e b a s t i á n , c o n f i a n d o e n 
q u e e s t a a m e n a z a d e s u p r e ­
s i ó n n o l l e g u e a c u m p l i r s e , 
e n r a z ó n a l o s i n t e r e s e s q u e 
c o n e l l o s e l e s i o n a r í a n . 

F I E S T A D E L A O . A . R . 

E l p a s a d o d o m i n g o c e l e b r ó 
s u f i e s t a l a O . A . R . , a s i s t i e n ­
d o t o d a l a a g r u p a c i ó n a u n a 
m i s a a l S a n t u a r i o d e N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l a s V i ñ a s , a l a s 
d i e z d e l a m a ñ a n a . 

D u r a n t e l a s h o r a s d e l d í a , 
o b s e r v a m o s q u e l o s a l e g r e s 
j ó v e n e s d e l a O . A . R . d e s f i ­
l a r o n p o r n u e s t r a s c a l l e s 
p o r t a n d o s u b a n d e r a . 

A p a r t e d e l o s a c t o s r e l i g i o ­
s o s , t u v i e r o n l u g a r o t r o s d e 
t i p o p r o f a n o , f i e l e s a l a s i n s ­
t i t u c i o n e s q u e r e g u l a n e s t a 
a s o c i a c i ó n . 

D O M I N G O L L U V I O S O 

E l d o m i n g o ú l t i m o , s e h a 
c a r a c t e r i z a d o p o r e l d í a d e s ­
a p a c i b l e q u e h a r e i n a d o , p r o ­

d i g á n d o s e l a a u s e n c i a d e l a s ­
t r o s o l a r . 

L a t e m p e r a t u r a h a d e s c e n ­
d i d o h a s t a e l e x t r e m o d e 
q u e n o p a r e c e q u e n o s e n ­
c o n t r e m o s e n e l m e s d e M a ­
y o . 

P o r l o q u e l l e v a m o s d e e s t e 
m e s , q u e e n e s t e c a s o n o r e s ­
p o n d e a s u d e n o m i n a c i ó n d e 
m e s d e l a s f l o r e s , s e d e s p r e n ­
d e q u e v a a s e r l a m i s m a t ó ­
n i c a q u e s u a n t e c e s o r e l d e 
A b r i l . 

C R E C E E L D U E R O 

S i n d u d a , d e b i d o a l a s r e ­
c i e n t e s l l u v i a s q u e t a n t o s e 
p r o d i g a n e n e s t o s d í a s , e l 
D u e r o h a e x p e r i m e n t a d o u n a 
l i g e r a c r e c i d a d e s u s a g u a s 
q u e p o r a ñ a d i d u r a b a j a n d e l 
c o l o r d e l b a r r o . 

E s t e i n d i c i o v i e n e a d e ­
m o s t r a r q u e l a s l l u v i a s h a n 
s i d o t o r r e n c i a l e s a j u z g a r 
p o r e l h e c h o d e l o q u e a r r a s ­
t r a n l a s d e l p a d r e D u e r o . 

E N T R E G A D E C E R E A L E S 

S e g ú n c o m u n i c a a e s t a 
H e r m a n d a d d e L a b r a d o r e s e l 
j e f e d e l s i l o - g r a n e r o d e l S e r ­
v i c i o N a c i o n a l d e C e r e a l e s , 
e n e s t a p o b l a c i ó n , d u r a n t e l o s 
d í a s 5 , 6 , 7 y 8 , l o s a g r i c u l ­
t o r e s d e e s e M u n i c i p i o , d e ­
b e r á n p r o c e d e r a l a e n t r e g a 
d e l a t o t a l i d a d d e l a s e x i s ­
t e n c i a s q u e o b r e n e n s u p o ­
d e r d e t r i g o d e l a s v a r i e d a ­
d e s R o j o , B o r r a c h o , E s t r e l l a , 
A r a g ó n y R e x . L a r e c e p c i ó n 
s e r á e n e l S i l o d e l S e r v i c i o 
N a c i o n a l d e C e r e a l e s . 

D e b e r á n t r a e r e l C - l c u m ­
p l i m e n t a d o e n t o d o s s u s d e ­
t a l l e s . 

D a d o q u e e l t r i g o h a a l c a n ­
z a d o s u m á x i m o p r e c i o d u ­
r a n t e e s t a c a m p a ñ a , s e i n ­
s i s t e e n l a e n t r e g a d e l a t o ­
t a l i d a d d e l a s e x i s t e n c i a s . 
F A R M A C I A D E G U A R D I A 

D o n R a m ó n M i r a A l v a r e z , 
p l a z a d e l C a u d i l l o , n ú m e r o 
2 8 , t e l é f o n o , n ú m e r o , 1 4 3 . 

El próximo domingo 
romería al Santuario 
de la Aguilera 

E l d o m i n g o p r ó x i m o , d í a 1 1 , 
se c e l e b r a r á l a y a t r a d i c i o n a l 
r o m e r í a a n u a l a l S a n t u a r i o d e 
S a n P e d r o R e g a l a d o , e n L a 
A g u i l e r a . 

D u r a n t e l a j o m a d a h a b r á f e r ­
v o r o s o s c u l t o s e n h o n o r d e l S a n ­
t o , p o r e l c u a l t a n t a d e v o c i ó n 
s i e n t e t o d a l a R i b e r a b u r g a l e s a , 
d e d o n d e s e d e s p l a z a r á n n u m e ­
r o s í s i m o s d e v o t o s p a r a a s i s t i r 
a l o s r e v e r e n t e s c u l t o s q u e , c o ­
m o t o d o s l o s a ñ o s , h a n d e c e ­
l e b r a r s e y o r a r , a s i m i s m o , a n t e 
e l s e p u l c r o d e l g r a n S a n t o c a s ­
t e l l a n o . 

M E D I N A D E P O M A R 
P R O Y E C C I O N I N T E R N A C I O ­

N A L D E C I N E D O C U M E N -
T A L 

C o n g r a n é x i t o se h a l l e v a d o 
a c a b o e n n u e s t r a c i u d a d l a 
X P r o y e c c i ó n I n t e r n a c i o n a l d e 
C i n e D o c u m e n t a l , o r g a n i z a d a 
p o r l a O b r a C u l t u r a l d e l a C a ­
j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o C a ­
t ó l i c o . 

L a p r o y e c c i ó n d e d o c u m e n t a ­
l e s d e l o s d i v e r s o s p a í s e s , l l e v a ­
r o n a n u m e r o s o s e s p e c t a d o r e s 
q u e s i g u i e r o n e l c i c l o a l c o n o ­
c i m i e n t o d e n u e v o s h o r i z o n t e s y 
c o s t u m b r e s , v i s i ó n d e c u r i o s i d a ­
d e s d e o r d e n t é c n i c o , e t c . 

E s p e r a m o s q u e p a r a a ñ o s p r ó ­
x i m o s , e s t o s c i c l o s d e p r o y e c c i ó n 
s i g a n c o n s t i t u y e n d o u n é x i t o , c o ­
m o e l q u e h a n o b t e n i d o e n e l 
a c t u a l . 

P E S C A 

N o e s t á r e s u l t a n d o u n a ñ o 
m u y b u e n o e l a c t u a l p a r a l o s 
a ñ e i o n a d o s , e n l o q u e a c a p t u ­
r a s se r e f i e r e . N o s r e f e r i r n o s , 
c l a r o e s t á , e n l o q u e a e s t a z o n a 
s e r e l a c i o n a . L a s e q u í a h a b i d a 
d u r a n t e t o d o e l i n v i e r n o h a d a ­
d o l u g a r a q u e n o s e h a y a n p r o ­
d u c i d o c r e c i d a s d u r a n t e e l m i s ­
m o y , c o m o c o n s e c u e n c i a , h a y 
e s c a s e z d e p i e z a s . 

D e c u a l q u i e r f o r m a s e h a n 
c o n s e g u i d o p o r a f i c i o n a d o s l o c a ­
l e s , ú l t i m a m e n t e , b u e n o s t r o f e o s 
c o n e x c e l e n t e p e s o ( u n a d e a l ­
r e d e d o r d e c u a t r o k i l o s y o t r a 
d e t r e s y m e d i o ) , p e r o s i g u e 
a p r e c i á n d o s e e s c a s e z d e p i e z a s . 
L a m i s m a s e n o t a h a s t a e n l o s 
c o t o s . 

I r e m o s d a n d o n o t i c i a s d e l a 
m a r c h a d e l a t e m p o r a d a . 
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C o n e l c o m i e n z o d e l a p r i m a ­
v e r a y a p e s a r d e l t i e m p o q u e 
a ú n f a l t a p a r a e l c o m i e n z o d e 
l a s v a c a c i o n e s d e l v e r a n o , e m ­
p i e z a a n o t a r s e g r a n a m b i e n t e , 
e n e s p e c i a l l o s ñ n e s d e s e m a n a , 
e n l o s c u a l e s n u m e r o s a s p e r s o ­
n a s n o s v i s i t a n c o n e l f i n d e 
b u s c a r c o n t i e m p o v i v i e n d a p a ­
r a p a s a r c o n n o s o t r o s l o s m e s e s 
d e v e r a n o . 

D e a h í l a e s c a s e z d e p i s o s q u e 
e m p i e z a a n o t a r s e a p e s a r d e l 
g r a n a u m e n t o d e l o s m i s m o s c o n 
m o t i v o d e l a c o n s t r u c c i ó n q u e 
h a h a b i d o e n l o s ú l t i m o s a ñ o s 
y q u e h a d o b l a d o e l n ú m e r o 
d e v i i v e n d a s d i s p o n i b l e s . 

N O T I C I A S B R E V E S 

M u c h a a g u a , t o d a l a q u e n o 
n o s h a b í a c a í d o d u r a n t e l o s m e ­
ses d e l i n v i e r n o , n o s e s t á c a ­
y e n d o a h o r a , c o n l o c u a l e l c a m ­
p o p r e s e n t a u n a s m u y b u e n a s 
p e r s p e c t i v a s . 

— E l d o m i n g o , d í a 4 , s e c e l e ­
b r a r o n u n a s c h a r l a s d e o r i e n t a ­
c i ó n r e l i g i o s a , d i r i g i d a s p o r e l 
r e v e r e n d o D . J e s ú s D i e z H e ­
r r e r a . 

— S e a p r o x i m a n l a fiestas d e 
S a n I s i d r o . T o d a v í a s e d e s c o n o ­
c e e l p r o g r a m a d e f e s t e j o s . 

— A p e r t u r a d e n u e v a s c a f e t e ­
r í a s . 

¿ P O R Q U E ? ¿ C U A N D O ? 

¿ P o r q u é n o se r e p a r a n l o s b a ­
c h e s d e l a p l a z a O b i s p o M a u r i ­
c i o , l o s c u a l e s l l e v a n y a l a r g o 
t i e m p o a s í c o n l o s m u c h o s i n ­
c o n v e n i e n t e s q u e p r e s e n t a n ? 

¿ C u á n d o finalizan l a s o b r a s d e 
l a C a s a C o n s i s t o r i a l ? 

ELECTRA DE BURGOS, S. i 

D i s t r i b u i d o r a d e I B E R D U E R O 

S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l o s a b o n a d o s d e e s t a 
S o c i e d a d d e l a s l o c a l i d a d e s d e : H a z a , F u e n t e m o l i n o s , 
A d r a d a d e H a z a , H o n t a n g a s , L a S e q u e r a d e H a z a . 
M o r a d i l l o d e R o a , T o r r e g a l i n d o y C a m p i l l o d e A r a n ­
d a q u e M - e v i o c a n o e i m i e n t o y a u t o r i z a c i ó n d e l a D e ­
l e g a c i ó n d e I n d u s t r i a d e e s t a p r o v i n c i a , e l d í a 7 d e l 
a c t u a l , d e s d e l a s 1 0 , 0 0 h o r a s d e l a m a ñ a n a h a s t a l a s 
7 , 0 0 H o r a s d e l a t a r d e , a p r o x i m a d a m e n t e , s u s p e n d e ­
r e m o s e l s e r v i c i o e l é c t r i c o a t o d o s l o s c e n t r o s d e t r a n s ­
f o r m a c i ó n d e l a s l o c a l i d a d e s a n t e s c i t a d a s -

E n c a s o d e r e a l i z a r s e l o s t r a b a j o s a n t e s d e l a 
h o r a i n d i c a d a , s e r e s t a b l e c e r á e l s e r v i c i o s i n p r e v i o 
a v i s o . 
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V U E L T A C I C L I S T A A E S P A Ñ A 
I N F O R M A C I O N P A T R O C I N A D A P O R 

t 

L A V I C T O R I A D E A Y E R D E R O G E R P I N G E O N 
D E J A L A V U E L T A V I S T A P A R A S E N T E N C I A 

T r i u n f ó e n l a « e t a p a r e i n a » c a t a l a n a y s e s i t ú a l í d e r d e s t a c a d o 
El ciclismo español ha sido «machacado» en su propio terreno: la montaña 
Moyá (Crónica por teléfono del enviado especial de la agen­cia «Logos», Raúl Solía). — No es por vestirse con alas negras y aparecer como pesimista, pero si un milagro no lo remedia y no creemos que este tipo de taumaturglá llegue hasta la Vuel­ta ciclista a España, la gran ron­da nacional está vista para sen­tencia. Vencedor: Roger Plngeon. 
La durísima etapa montañosa entre San Fellú de Guixols y Moyá, adobada de lluvia, frío y niebla, ha sido paradójicamen­

te el horno en el que se ha co­cido este nuevo revés para el ci­clismo español, machacado en su propio terreno: la montaña. La ventaja obtenida en la me­ta de Moyá por el francés sobre los aún candidatos españoles con esperanzas de recuperación es tan gruesa y la potencia demos­trada por Plngeon, tan superior a la de todos los demás, que prácticamente puede lanzarse a los cuatro vientos su nombre como el vencedor definitivo de la Vuelta. 

L A F IGURA DE L A E T A P A 

Roger Plngeon 
Moya.—(C5rónlca por teléfo­

no del enviado especial de la 
Agencia "Logos", Raúl Solía). 

Roger Plngeon llegó a la me­
ta con elegancia, e incluso fres­
cura, después de su hazaña. Su 
conversación es un modelo de 
sencillez, cordialidad y método. 
El vencedor del "Tour" 1967 
ha exhibido hoy una clase, una 
garra, y un dominio que le con­
sagran como una de las estre­
llas más fulgurantes del firma­
mento ciclista. Su golpe de hoy 
ha sido de pura estrategia de 
maestro y ha dejado anonada­
dos a sus contrarios. 

—¿Se ve ya Roger Plngeon 
vencedor de la Vuelta a Es­
paña? 

—Un gran paso si he dado, 
pero aún quedan muchos ki-
lómetrr, por rodar y es difí­
cil mantenerse a la cabeza en 
una Vuelta donde todavía que­
dan buenos contrarios. 

—¿Tenía estudiada esta eta­
pa para atacar? 

—En los días que llevamos de 
Vuelta desde luego era la más 
propia para rodar en solitario 
con probabilidades de éxito. Yo 
medí mis fuerzas y posibilida­
des cuando llevamos la mitad 

del recorrido y, al comprobar 
que estaba en buena forma, pe­
daleé hacia la victoria. 

—Sin embargo hoy no había 
grandes cimas. 

—No, pero la montaña ha re­
sultado sumamente dura, sobre 
todo por las continuas curvas, 
por la lluvia y por el frío. 

—¿Ha terminado agotado o 
aún le quedan fuerzas? 

—He realizado un esfuerzo su­
perior al esperado, pero sólo 
estoy un poco cansado, dice 
sonriente. 

—¿Se mantendrá como has­
ta ahora, un poco escondido en 
el pelotón? 

—En principio no he hecho 
más que tantear posibilidades 
y cuando he tenido ocasión, 
como hoy, he presentado mi 
batalla. En adelante tendré que 
estar bien atento para defen­
der tan privilegiada gloria. 

Y Roger Pingeon se nos va 
de las manos a recibir el galar­
dón del vencedor con inclusión 
de un obsequio bien curioso: 
un hermoso cerdito vivo que 
lleno de cintajos y colores acom­
paña al tradicional ramo de 
flores. 

Pero vayamos con el parte de guerra. Hace apenas una se­mana nos decía Manzaneque que el máximo peligro era sin duda Pingeon a quien conocía bien y que el día que atacase sería irre­sistible. La confirmación no ha podido ser más contundente. £1 recorrido de hoy, una auténtica montaña rusa, plagada de cur­vas difíciles y continuadas, era la ideal para el ataque de un hombre con nervio y fuerza. El ondulante trazado no era pro­picio para la persecución y una vez roto el pelotón general, cual­quier intento de recomposición resultaría baldío. Así sucedió. Después de setenta kilómetros de tanteo bajo la lluvia, el fran­cés se lanzó hacia adelante. Le respondieron bien Ocaña, pri­mero; Linares, San Miguel y otros, después. Pero la tozuda constancia del galo fue dejando atrás enemigos y al final, como el gallo, se había quedado so­lo. Detrás, destrozados, llegaron sus rivales de los que Ocaña y Pérez Francés fueron los más es­pectacularmente derrotados aun­que el primero resistió largo trecho los acelerones del fran-nes. ¿Será sufiiciente la ventaja obtenida por Pingeon? Teniendo en cuenta su facilidad en la mar­cha contra reloj, su aguante, su voluntad, y su regularidad en to­dos los terrenos, no hay ningu­na duda de esta suficiencia pese a que su escuadra acompañante es débil. 
El conjunto de Machain ha si­do el gran barrido del día. En toda la regla. El equipo confió todo al poderío de Ocaña, pero cuando éste desfalleció ya no hubo nada que hacer. NI Cabl­ea, ni Momeñe, ni Mariano Díaz, nadie, estaba con él. El desastre fue total y ni un solo hombre de los de Mondragón estaban ahora medianamente colocados de cara al futuro. Para el «Fa-gor», salvo triunfos aislados, la Vuelta a España ha terminado. Como bloque, el equipo de Langarlca salió mucho mejor pa­rado de la batalla e incluso, io-

J I M E N E Z SE P R O C L A M O V E N C E D O R EN 

LA E T A P A DE T R A N S I C I O N DEL D O M I N G O 
San Feliú de Guixols.—Cró­

nica por teléfono del enviado es­
pecial de la Agencia "Logos", 
Raúl Solía). 

Como una sombra, muy rápi­
da, eso sí, porque se rodó a 
casi cuarenta y tres kilómetros 
de media una nueva victoria 
española y levísimos cambios en 
las imputables posiciones con­
quistadas en la general, pasó 
la etapa Barcelona-San Feliú 
de Guixols. La llegada a la 
Costa Brava, con un sol esplén­
dido y la significativa presencia 
de numerosos turistas en las ca­
lles, supuso otras buenas vaca­
ciones para los hasta ahora 
bien poco forzados de la ruta. 

Se salió a las once menos 
veinte de Barcelona para cu­
brir los ciento dieciocho kiló­
metros de carrera, con poca ani­
mación en las calles barcelone­
sas, y temperatura agradable. 
En la línea de salida ochenta 
y siete corredores de los que 
sólo ochenta y seis entrarían 
en San Feliú por abandono de 
Pinazzo. 

Pronto tuvimos la clásica pa­
reja de fugados, esta vez Jimé­
nez y Tamiazzo, apenas dejada 
la Ciudad Condal. En el kiló­
metro siete, ya llevan un ade­
lanto de cincuenta y cinco se­
gundos sobre el pelotón. Parece 
que la cosa es seria y la corte­
dad de la etapa es ideal para 
una fuga productiva. Por la 
meta volante de Masnou, el ita-
taüano y el español pasan por 
este orden, mientras Momeñe 
es el tercer clasificado a un mi­
nuto treinta y cinco segundos, 
con todos los demáj a su rueda. 
Por el kilómetro quince, los dos 
fugados llegan a su cota má­
xima de distancia al pelotón 
con casi dos minutos, junto 
cuando se inicia a subida a las 
inocentes cuestas del coll dé 
Font de Cera, generosamente 
catalogado como de tercera ca­
tegoría, por la cima pasa pri­
mero Tamiazzo, con Jiménez a 
su lado, y el pelotón a un minu­
to treinta y dos segundos. 

Por Vilanova la pareja si­
gue con ventaja, aunque el gran 
grupo se ha puesto en movi­
miento y al ataque al faltar 
Santamarina. En pocos kilóme­
tros, antes de llegar a Grano-
llers, todos se han reagrupado, 
ante la proximidad de la meta 
volante de Carledeu, aprietan 
Lasa Wright y Mesa que son 
los tres punteadores, tenemos 
después pocas incidencias de las 
que la más acusadas son una 
salida de Mendiburu, por su­
puesto neutralizada, el abando­
no de Pinazzo, él intento, por 
San Celonl, de nueve hombres 
entre ellos Perurena, Wright, 
Marine y Salina, otro susto de 
Zilverberg, uno más de Nidjau 
y el definitivo golpe de Mo­
meñe a treinta y seis kilóme­
tros de la meta. 

El vizcaíno obtiene pronto 
treinta segundos de adelanto 
al pelotón del que sale rápida­
mente Lasa, Dolman, Jiménez, 
Novack y Santamarina que en­
lazan con el fugado. El sexteto 
suma una sustanciosa ventaja 
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de hasta un minuto cincuenta 
segundos a pocos kilómetros de 
la meta. La reacción del pelo­
tón es fulminante pero no su­
ficiente como para conseguir la 
anulación del intento y los seis 
de cabeza se presentan con li­
geros segundos de ventaja sobre 
el pelotón en la línea de meta. 
Jiménez se impone a los demás 
sin demasiadas preocupaciones. 

El momento más interesante 
de la etapa se produjo cuando 
los seis fugitivos llevaban una 
ventaja de casi dos minutos que 
colocaba a J . M. Lasa como 
virtual lider. Pero la reacción 
del grupo anuló tal eventuali­
dad. La disminución del tiem­
po adquirido y sobre todo la 
ausencia de Lasa en los dos 
primeros puestos de la llega­
da, cuando parecía predestina­
do para ello al ser el mejor ve-
locista del grupo, anularon esta 
posibilidad de cambio en el 
liderato. Al final, todo quedó 
igual, en la víspera de la pri­
mera etapa montañosa sería 
de la Vuelta. Aunque al final 
se ha desinflado un poco cuan­
do una nota oficial nos advierte 
que el puerto de Pullosa, situa­
do casi en la misma meta, no 
es de primera categoría como 
indicaba el libro oficial de ruta, 
sino de tercera, que es muy dis­
tinto. 

CLASIFICACION DE LA 
UNDECIMA ETAPA 

1, Jiménez, 2-44-50 (40 se­
gundos de bonificación); T, San­
tamarina, 2-45-11 (20 segundos 
de bonificación); 3, J . M. Lasa, 
2-45-32 ; 4, Novak, mismo tiem­
po; 5, Momeñe, id.; 6, Dolman, 
id.; 7, Taniazzo, 2-45-54 (2 se­
gundos de bonificación); 8, Pe­
rurena, 2-45-56 ; 9, Sáez, mis­
mo tiempo; 10, Van Kawiti, 
id.; 11, ^evas, id.; 12, Watg-
mans, id.; 13, Sgarbozza, id., 
14, Steegmans, id.; 15, López 
Rodríguez, id.; 16, Geets, id.; 
17, Sonk, id.; 18, Flabat, id.; 
19, Preziosi, id.; 20, Gualazzl-
ni, id. 

dríamos decir, que fue su pírrl-co vencedor. San Miguel. Gonzá­lez, Linares y Carlos Echeverría fueron unos durísimos peones de brega que aguantaron a tope estupendamente. AI final solo el fenómeno del día fue su verdu­go. Aurelio González, sin embar­go, decepcionó profundamente en una etapa de alta montaña idónea para sus características. Por si desfallece Roger Pingeon los de Vitoria tienen hombres bien situados acechando la ya remota probabilidad. No se esperaba mucho del equipo líder en esta fecha. Ni por su puesto de Ramón Sáez personalmente con el jersey amarillo vlrtualmente perdido. Lucharon de firme todos, pero sólo Lasa estuvo en el grupo perseguidor de Pingeon, mientras Sáez llegaba el tercero, con re­traso pero por delante de nume­rosas estrellas de la escalada. Y ya sabemos que, de ascensor, nada. Julio San Emeterio situó úni­camente a Ventura Díaz con un tiempo aceptable. Pero no tenía a nadie más para la gran pelea que supuso la etapa de hoy. Geminiani y los suyos tuvie­

ron de todo en el día: éxito y fracaso. Pero los términos re­sultaron cambiados. Porque Pé-res Francés el eterno segundón, uno de los favoritos de la Vuel­ta, quedó penosamente con un tiempo Impropio. Después de su debacle de Moyá está mar­ginado definitivamente de la Vuelta. Sin embargo, deja de piedra el segundo lugar de la etapa copado por el Inglés Wright, del que sabíamos que era estupendo veloclsta y espe­cialista en descensos, pero, des­de luego, en absoluto escalador. El alemán Wolfshohl también estuvo entre los mejores, lo mis­mo que el asturiano Balagué que encabeza el premio de la mon­taña. Una estupenda jomada para los amarillos, pese al de­sastre del santanderino. 
Italianos, holandeses y belgas fueron meras comparsas de la estruendosa representación de boy, con le única excepción In­sospechada, desde luego, del bel­ga Willy de Geert, cuarto en la llegada. Wagtmans estuvo asi­mismo entre los de cabeza. Los demás. Incluido la esperanza Ita­liana Michelotto, nada de nada. 

CICLISMO LOCAL 

ElEÜMIO n 
DEl TROl "CLUB 

Con un tiempo infernal de 
11 u v i a y viento se celebró la 
prueba ciclista Trofeo mes de 
Mayo .sobre el itinerario Bur­
gos - Villatoro - Sotopalacios -
Ubierna - Mata - Quintanilla 
Sobresierra - Masa - Tubilla del 
Agua - Covanera - Sedaño y re­
greso a Burgos por el mismo 
recorrido. 

Al paso de Villatoro escapa­
ron Eleuterio López, Agustín Es­
teban, de Burgos, Jaime Gómez, 
de Palencia, y Restituto Masa, 
de Palencia. 

Los cuatro corredores, rele­
vándose magníficamente y lu­
chando como titanes contra el 
viento y la lluvia, lograron dis­
tanciarse del pelotón. Más tarde 
un inoportuno pinchazo de Jai­
me Gómez, le hizo perder terre­
no, siendo alcanzado por el pe­
lotón. En la cuesta de Tubilla 
del Agua, se escaparía de los 
otros dos el que luego habría 
de ser el vencedor, que rodan­
do extraordinariamente fue au­
mentando la ventaja hasta con­
seguir cuatro minutos. El bur-
galés Agustín Esteban, a pesar 
del esfuerzo, sería absorbido por 
el pelotón. En el viraje para 
Burgos iría manteniendo la ven­
taja hasta última hora, en que 

DE 
el burgalés Julián Izquierdo, en 
una ascensión magnifica, logra­
ría casi dar alcance al fugado. 

En esta prueba han to m a d o 
parte treinta corredores de Bur­
gos, Bilbao y Palencia. Todos 
ellos han luchado como colosos 
contra el mal tiempo reinante, 
ya que durante toda la prueba 
no ha cesado de llover. 

La clasificación obtenida en la 
meta situada en el "Cerro de 
San Miguel", fue la siguiente: 

Primero, Eleuterio López, de 
Vizcaya, 2-56-55. (Media, 36,477 
kilómetros a la hora). 

Segundo. Julián Izquierdo, de 
Burgos, 2-57-15. 

Tercero. José A. Masa Gonzá­
lez, de Palencia. ídem. 

Cuarto, Gregorio Domingo, de 
Burgos. ídem. 

Quinto, Andrés Antolín Seda-
no, de Burgos. ídem. 

Sexto, Francisco Javier True-
ba. de Vizcaya. 2-67-15. 

Séptimo, Juan Antonio Ame-
do. de Vizcaya, ídem. 

Octavo, Pedro García, de Pa­
lencia, 2-57-40. 

Noveno, José Andrés Amor, de 
Palencia. ídem. 

Décimo, Juan José Remente-
ría, de Vizcaya, ídem . 

Se clasificaron 27 corredores. 

¡ P a r a v i v i r m u c h o m e j o r ! 

LAVADORAS SUPERAUTOMATICAS 

CRUCERO DE S A N J U L I A N 
ANTIGUO CHALET " E L CRUCERO" 

ENTREGA LLAVE EN MANO 

V E N T A D E L O N J A S 
Pisos de 3 y 4 habitaciones. 

Instalación calor negro — Agua caliente — Terra 
za — Ascensor — Patio — Jardín central. 

Facilidades: Entradas desde 35.000 Ptas. 
150.000 a 10 años. 

Como decíamos hace unós días es muy cruel desear que reine un tiempo infernal como el de hoy, para que se desencadenen las grandes batallas del ciclismo que dan sabor a las carreras. Pero la experiencia es bien pa­tente. A peores condiciones cli­matológicas, suceden hermosas Jornadas deportivas aunque co­mo en la de este día los espa­ñoles no hayan llevado la me­jor parte. 
En fin, esa oportunidad inefa­ble e Inigualable que se presen­taba este año en 'a Vuelta ci­clista para un triunfo español ha quedado desbordada de un solo golpe en un cinco de Ma­yo. También este año tendremos que oír un himno extranjero. S<Slo 'ina piedra había en el có­modo camino español y el tro­pezón ha sido de los que hacen época. 

OCAÑA PIENSA CORRER CON UN EQUIPO EXTRANJERO 
Moyá (Del. enviado especial de la agenda «Logos», Raúl Solía). Hoy nos ha llegado una noticia calentlta dentro del frío i n-biente. El campeón de España Luis Ocaña, el gran derrotado de hoy no correrá el año pró­ximo en ningún equipo español. Parece ser que no está conten­to con su actual formación y de­sea marchar al extranjero. Los tiros van dirigidos a Fran­ela y según nuestra noticia •,or mucho que le mejorasen las con­diciones actuales mantedría su postura de correr en un equipo ffancés. Como se ve, tenemos poco me-no y se lo llevan los demás. 

C l A S I F I C A C I O l S O L A S I F I O A G I O N D E LA 
ETAPA 

Promedio: 36,036 kilómetro!. 

1, Pingeón. 4-10-37, con 50 se­
gundos de bonificación; 2,Wright, 
4-13-26 con 20 segundos de bo­
nificación; 3, San Miguel, 4-13-
47; 4. De Geest, 4-13-51; 5, Lina­
res; 6. J . M. Lasa; 7, Watgmans; 
8, Bellone; 9, Canet; 10. Wofs-
hohl, (todos en el mismo tiem­
po que el 4.°, De Geest); 11, 
Díaz (Ventura), 4-13-59; 12. 
Echeverría, 4-4-35; 13, Castelló, 
4-14-37; 14, Ocaña. 4-14-54 (con 
bonificación de 10 segundos); 15, 
Vélez, 4-15-45; 16, Flabat, 4-16-
26; 17. Perurena, 4-17-22; 18. M. 
Lasa; 19, L. Rodríguez; 20, L. Ca-
rlí; 21. Mariné; 22. Cuevas; 23. 
González; 24, Uribezubia; 25, 
Sáez; 26. Santamaría; 27, Gabi-
ca. (todos en el mismo tiempo 
que el 17, Perurena); 28, Albel­
da. 4-17-41; 29. Michelotto. 4-20-
59; 30. Scopel; 31, Haast; 32. Ba­
lagué; 33. P. Francés (todos en 
en el mismo tiempo que el 30. 
Scopel; 34. Dolman. 4-21-45; 35. 
Neri. 4-22-04; 36, Nuelant. 4-22-
42; 37. Díaz, 4-22-53. (con 6 se­
gundos de bonificación); 38, 
Schleck. 4-22-59; 40, CaUens. en 
el mismo tiempo. 

Han llegado fuera de control y 
por tanto, son eliminados: Vran-
ken, Rabaute, Daunat. Taniazzo, 
Salina Sillóniz. Hesdreyckx. No-
vak. Jiménez. Nijdan. 

Retirados en la etapa de hoy: 
Sonck, Desvages y Gandarias. 

CLASIFICACION GENERAL 

Promedio general: 40,667 kiló­
metros. 

I, Pingeon, 52-29-58; 2. Wright. 
52-32-30; 3, J . M. Lasa, 52-33-
15; 4, Bellone, 52-33-16; 5. San 
Miguel, 52-33-16 ; 6, Linares. 52-
33- 18; 7, Watgmans, 52-33-25; 
8, Canet, 52-33-34; 9, Wolfs­
hohl, 52-33-39; 10, Echeverría, 
52-33-46; 11, Ventura Díaz, 52-
34- 03; 12, De Geest, 52-34-48; 
13, Ocaña 52-34-54; 14, Caste­
lló. 52-34-54; 15.Sáez, 52-36-00; 
16, Vélez, 52-36-02; 17. Flabat, 
52-36-12; 18, L. Rodríguez. 52-
36-36; 19, Mariné, 52-36-47; 
20, M. Lasa, 52-36-56; 21, Gon­

zález, 52-37-33; 22 Ra^ 
52-37-48; 23. P ^ 8 ^ ^ , 
24 Perurena 

Gabica. 52-37-51. , 
ril, 62.38-86; 26. o,;*' L. (V 
50; 27. Albeldé 83 
Uribezubia. 52.39-37.'38¿9: 

• «9. 

52-42-15 Balagué, 
52-42-46; w-*2-46: 35, Schleck 5,,N*l 
36, Scopel. 52.43.4«. ,K2^56-
lant, 62-43-51. ' 87' 

OLASIEIOACION pni, 
TOS UR 

1, Steegmans. 177. 9 
09, 3, S g a r b o k a " ^ ^ 81. 5, Watgmans, 80. Sae2. 

PBEMIO 
DAD A LA COJVIB 

Pingeon. 8 votos. 
PREMIO A LA DESGRACU 

Nemesio Jiménez. 

CLASIFICACION «FV** . 
DIETAS VOLANTES ^ 

1, Momeñe, 20 p u n t « 
Steegmans. 17; 3 

11 puntos. Ereno zaga, 

CLASIFICACION GENirií.-DE LA MONTAÑA ^ 
1. Balagué. 30 puntos; 2 

riano Díaz, 29; 3. Lazckno u 
4. Pingeón. 23; 5. Ocaña V 4 ; 
Mesa. 16. ^ ^ P( 

CLASIFICACION POR Tmm POS EN LA ETAPA 
1. Bic. 12-41-08; 2. Ras « 

m2-13; 3. Pepslcola i¿5Sn 
4. Fagor. 12-48-01; 5. K^4' 
12-48̂ 3; 6, Pulí Qver CenSf' 
f M59;.7' WNIEM 11 ^ ¿ l 

3. Max-Meyer, 18-04-02. 9 TS!?,' 

Si8"11"151 10, G0l'd0;- ^ CLASIFICACION GENERAT POR EQUIPOS ^ 
1. Bic, 157-39-25; 2. Has 

157-40-20; 3. Pepsicola. 
4. Fagor. 157-47-32; 5. Karpv 
157-52-30; 6. Pulí Over Centrad 
157- 54-51; 8. Max Meyer, con 
158- 06-47; 9. Peugeot. 158-29-13. 
10. Goldor. 158-33-20. 

B - H 
LA BICICLETA DE LOS CAMPEONES 

J A C K I E S T E W A R T . V E N C E D O R 
D E L G R A N P R E M I O E S P A Ñ A 

G r a h a m H i l l y J o c h e n R i n d t s u f r i e r o n 

a p a r a t o s o s a c c i d e n t e s , p e r o r e s u l t a r o n i l e s o s 

Barcelona (Alfil). — La ha­
bilidad de Jackie Stewart ha 
sido la clave de su nuevo triun­
fo en el campeonato de Espa­
ña valedero para el campeo­
nato mundial, cuya segunda 
prueba se ha celebrado esta 
mañana en el circuito de Mont-
juich, pilotando un «Matra-
Ford». 

Tal como se prometía ya en 
los entrenamientos la prueba 
ha sido dura. Había varios pi­
lotos con ambiciones de triun­
fo y entre ellos, Jochen Rint, 
que fue el que alcanzó mejor 
tiempo en los entrenamientos 
y que tomó la salida en prime­
ra posición de la carrera segui­
do de cerca de Chris Amon. El 
tercero en discordia fue Joseph 
Siffert. Rindt es de los que no 
se conforma con mantener una 
posición de privilegio, continua­
mente fuerza la máquina para 
conseguir mejor tiempo. Se cu­
bren las vueltas con tiempos 
que rozan el minuto y 28 segun­
dos, el actual campeón mundial, 
Graham Hill sufre una avería 
en su vehículo y queda elimi­
nado de la prueba en la novena 
vuelta, tras aparatosa colisión 
con una valla protectora del 
circuito. Rindt se mantiene en 
primer lugar durante las vein­
te primeras vueltas momento 
en el que sufrió un atroz en­
contronazo con el vehículo de 
Hill, que se encontraba apar­
cado en un extremo del circui­
to, en el mismo lugar donde se 
produjo el accidente. El vehícu­
lo quedó dañado con graves des­
perfectos, aunque afortunada­
mente las lesiones del piloto 
austríaco no tuvieron la im 
portancia que se temía en un 
principio. 

El circuito de Montjuich re­
gistraba un lleno absoluto de 
aficionados ansiosos de presen­
ciar esta prueba de vehículos 
fórmula 1, categoría que hacía 
15 años no se celebraba en la 
Ciudad Condal. 

En la tribuna de honor ha 
presenciado la competición 'a 
nieta de S. E . el Jefe del Esta 
do, señorita Marida Martínez 
Bordiú Franco, que llegó a la 
tribuna acompañada del presi 
dente del Real Automóvil Club 
de Cataluña, del delegado na­

cional de Educación Física y 
Deportes. 

DOS ACCIDENTES ESPECTA­CULARES 
Barcelona (Alfil). — Dos ac­

cidentes se han producido en 
el Gran Premio de España. En 
la octava vuelta el campeón 
del Mundo Graham Hill derra­
pó con su bólido a la salida 
de la curva chocando con una 
de las vallas protectoras del 
circuito. El accidente fue muy 
aparatoso quedando en lamen­
table estado el «Lotus Ford» de 
Graham Hill. En la vuelta nú­
mero 18 ha sido el «cabeza de 
carrera» el austríaco Jochen 
Rindt el que sufrió un nuevo 
accidente al entrar en colisión 
precisamente con el bólido de 
Graham Hill que se encontraba 
situado al borde de la pista. 
Todavía más espectacular, el 
accidente del austríaco tuvo en 
vilo a los espectadores durante 
algunos segundos, siendo con­
ducido al piloto rápidamente a 
una ambulancia, pero por for­
tuna Pindt se recuperó rápida­
mente. En esta colisión resul­
tó accidentado un espectador 
con lesiones leves. 

Según los técnicos, los acci­
dentes de Hill y Rindt se de­
ben a las aletas que sus bóli­
dos llevaban en su parte tra­
sera, toda vez que los acciden­
tes han sido idénticos y en la 
misma zona del circuito. Sin 
embargo, se ha demostrado que 
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las medidas de seguridad del 
circuito de Montjuich son raag-
nífeas. 

Cuando faltaban treinta vuel­
tas para finalizar la prueba 
abandonó el cabeza de carrera 
Chris Amon por avería mecá­
nica de su «Ferrari». Amon mar­
chó siempre en cabeza dejde 
el accidente de Jochen Rnw-

CLASIFICACION OFICIAL 

Barcelona ( (Alfil). ~ j ^ Í 
ficación del XV Gran Premio 
de España-campeonato del Mun­
do de fórmula !: 

1. — Jackie Stewart, w»» 
Bretaña, 90 vueltas. 2 horas. " 
minutos, 54 segundos. P"5^ 
dio 148.521 kilómetros hora. 

2. - Bruce Melaren Nueva 
Zelanda. 88 vueltas. ^Jl"; . . . 

3. - Jean Fierre Bel o J 
Francia. 87 vueltas. W ' z 

4. _ Denis Hulme Nuev3 Ze-
lauda. 87 vueltas, 

5. - John Surtees, Gran ^ 
taña, 84 vueltas. 2-17-42/4a 

6. - Jackv Ickx. Bélgica. * 
vueltas, 2-16-48/50. Méjj. 

7. - Pedro Rodríguez- M« 
co, 79 vueltas. 1-56-56/iu. ^ 

No clasificados. — , ^t\. 
Amon, Nueva Zelanda, 3° 
tas, 1-24-18-/50. v . j , 51 

Jack Brabham. Australia, 
vueltas. M7-59/90. . ^ 

Joseph Siffert, Suiza. ^ 
tas. 045-40/70. 19 vüel' 

Jochen Rindt. Austria, V 
tas. 0-28-21/60. 1« 

Piers Courage. Francia, 
Vueltas. 0-2843/40. - tajía, 

Graham Hill. Gran ^ 
8 vueltas. 0-12-10/50. ^ s,. 

Vuelta más rápida. K& 
do la 19. de Chm Amcn^ ^ 
50, a un promedio de 
lómetros hora. 

P r ó x i m a i n a u g u r a c i o » 

C a l z a d o s D A M A R 
C a í / e S a r a J u a n , número £ 
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C O M I E N Z A L A C O P A D E L G E N E R A L I S I M O 
IOS DOS » 0 S CATAIANES TUVIERON flOlA ACTUACION 
Y ESTAN VIRTUAEMENTE EEIMINADOS EN EA PRIMERA TORNADA 

El Madrid perdió por la mínima diferencia ante su rival local, el Atlétieo 
pos grandes sorpresas en la p r imera j o rnada de e l iminator ia 

de la CoPa de S- ^ el G e n e r a l í s i m o : la der ro ta , abultada, del Es­
pañol, en su campo ante el M á l a g a y la goleada del Barcelona en 
San S e b a s t i á n , Juntamente con el t r i un fo de los «co lchoneros» 
sobre los merengues madridis tas . L o d e m á s fue relativamente 
normal. 

El t r iunfo malacitano en Barcelona fue to ta lmente Justo, por­
que el cuadro andaluz s u p e r ó en velocidad, coraje y eficacia a los 
español i s tas . A los quince minu tos del segundo t iempo, Wander-
jey, a servicio de Fleitas, i n a u g u r ó el marcador y once minutos 
mis tarde Pons, de u n gran t i r o , hizo el segundo tanto forastero. 
Faltando diez minutos , el p ropio Pons a d e l a n t á n d o s e a Col l que 
no alcanzó una ces ión de C i a r í a , puso el tres-cero def ini t ivo. 

La Real j u g ó a placer con el Barcelona, en campo embarrado. 
Urreisti , a los nueve minutos hizo el p r i m e r gol donost iarra . 
Cuatro minutos d e s p u é s , Silvestre hace el segundo tanto y a seis 
minutos del descanso Arzac es el que marca , aprovechando u n 
centro de Mendiluce. A los seis minu tos de la segunda parte, acor­
ta distancias el Barcelona, en golpe franco sacado desde lejos 
por Rexah y que Esnaola a y u d ó a i n t r o d u c i r en su p rop io mar­
co. A los veint icinco minutos , Gaztelu consigue el cuarto gol de 
la Real y finalmente, tres minu tos m á s tarde, Ur re i s t i , de cabeza, 
redondea la goleada. A d e m á s , a la Real Sociedad le fue anulado 
otro gol y S a d u r n í detuvo u n penalty. 

Aburr imiento y empate en la Romareda. A los 32 minutos , Ma i^ 
celino, de cabeza, c o n s i g u i ó el go l zaragoclsta y cuatro minutos 
antes del descanso I b á ñ e z l o g r ó e l tanto b i l b a í n o . 

Partido m u y competido en el estadio del Manzanares, donde 
comenzó marcando el M a d r i d , a los once m i n u t o s de la segunda 
parte, por m e d i a c i ó n de Gento, en falta sacada en el á n g u l o del 
área de penalty. Dos minutos d e s p u é s , Ufar te , rematando centro 
de Luis, empata. Y, finalmente, a los 34 m i n u t o s de juego del 
segundo t iempo, Luis , d e s p u é s de d r i b l a r h á b i l m e n t e a Zoco, 
consiguió el tanto de la v ic tor ia «co lchone ra» . 

Fácil v ic tor ia del Sabadell sobre el Granada. A los 31 minutos . 
Seminario, a centro de O r t u ñ o i n a u g u r ó el marcador . Y a en el 
segundo t iempo, a los ocho minu tos , V i d a l remata el segundo 
gol y, finalmente, cinco minutos d e s p u é s , V i d a l , de cabeza y a la 
salida de un comer establece el tres-cero def ini t ivo. 

Mín imo t r i un fo c o r u ñ é s sobre Las Palmas, a ú n cuando el con-

m o b z f t n . OFRECE A LOS m N O V I O S 

BORGALESES 

4 V I A J E S DE B O D A 

R E S U L T A D O S 
Y C L A S I F I C A C I O N E S 
COPA DE S. E. EL GENERALISIMO 

A t l é t i e o de M a d r i d . 2; R e a l M a d r i d , 1 , 
E lche , 2; P o n t e v e d r a , 0. 
V a l e n c i a , 2 ; C ó r d o b a , 0. 
Sabade l l , 3; G r a n a d a . 0. 
Zaragoza , 1; A t l é t i e o de B i l b a o , 1, 
C o r u ñ a , 2; L a s P a l m a s , l . 
R e a l Soc iedad , 5; Ba rce lona , 1 
E s p a ñ o l , 0; M á l a g a . 3. 

C A M P E O N A T O J U V E N I L 

Resultados de los p a r t i d o s de i d a co r r e spond ien te s a los 
cuartos de f i n a l d e l c a m p e o n a t o n a c i o n a l de j u v e n i l e s : 

T r i a n a , 4; P a m p l o n a , 0. 
A n o r g a , 2; A t l é t i e o de M a d r i d , 1. 
R e a l M a d r i d , 2; B a r c e l o n a , 1. 
B i l b a o A t l é t i e o , 2; R a y o C a n t a b r i a , í , 

C A M P E O N A T O D E A F I C I O N A D O S 

Resultados de los p a r t i d o s de v u e l t a co r r e spond i en t e s a l 
campeonato n a c i o n a l de a f ic ionados , oc tavos de f i n a l : 

Tolosa , 2; Chan t r ea . 0. ( 1 - 4 ) . 
B i l b a o A t l é t i e o , 2 ; B a r r e d a . 0. ( 1 - 1 ) . 
O r i h u e l a , 1 ; C u a t r o Caminos . 3. (1 -8 ) . 
C a s t e l l ó n , 3; A t l é t i e o C i u d a d e l a . 0. ( 0 - 2 ) . 
C a l v o S. A n d o r r a , 2; E s p a ñ o l . 0. ( 0 - 1 ) . 
Orense . 1; A t l é t i e o G i j ó n , 0. ( 1 - 4 ) . 
Leonesa, 5; O l i v e n z a , 1. ( 3 - 2 ) . 
I m p e r i o Ceuta , 1 ; A t l é t i e o M a l a g u e ñ o . 0. ( 0 - 2 ) . 

SEGUNDA DIVISION 
A l a v é s . 4 ; I n d a u c h u , 1. 
M e s t a l l a , 1 ; A l e o y a n o , 0. 
V a l l a d o l i d , 3; C a l v o Sote lo , 1 . 
F e r r o l , 3; Jerez I n d u s t r i a l , 0. 
Be t i s , 6; M a l l o r c a , t 
O v i e d o , 2 ; G i j ó n , 1. 
R a y o V i l l e c a n o , 0; S e v i l l a , 0 . 
C á d i z , U C e l t a . 0. 
O n t e n i e t . , 0; B u r g o s , 0. 
M u r c i a . 0; I l i c i t a n o , 1. 

J . G . E . P. F . C. P. 

C e l t a . . . 
S e v i l l a ..V* * " 
F e r r o l 
M a l l o r c a 
Be t i s 

Va l l ecano* 
G i j ó n 
O v i e d o . . . .= 
C a l v o S o t e í o .*. 
M u r c i a 
V a l l a d o l i d " 
A l e o y a n o 
Rurgos C. F . . . 
O n t e n i e n t e 
A l a v é s . . . 
M e s t a l l a * 
C á d i z 
I l i c i t a n o . . . .'*." " 
I d a u c h u 
*• I n d u s t r i a l * 

33 21 
33 19 
33 17 
33 18 
33 14 
33 14 
33 15 
33 15 
33 13 
33 13 
33 14 
33 11 
33 10 
33 12 
33 12 
33 9 
33 11 
33 9 

4 8 
7 7 

33 
33 

10 
9 
9 

10 
12 
11 
11 
12 

9 13 
9 14 

17 
17 
16 
18 
17 
20 
22 

56 23 
48 2 : 
50 3 1 
52 34 
57 36 
47 34 
51 37 
42 3 Í 
31 36 
43 40 
56 4 1 
41 45 
39 5 1 
38 48 
37 57 
43 55 
37 55 
39 4 J 
35 67 
28 73 

4 6 + 1 4 
4 5 + 1 3 
4 2 + 8 
4 1 + 9 
3 8 + 4 
3 8 + 4 
3 8 + 6 
3 6 + 2 
3 5 + 3 
3 5 + 3 
3 5 + 1 
3 1 — 3 
29— 3 
28— 4 
28— 6 
26— 8 
26— 8 
25— 7 
22—12 
16—16 

j u n t o gallego m e r e c i ó una v ic tor ia m á s ampl ia . Bec!, redhazando 
u n cor to despeje del guardameta canario, hizo el p r i m e r tan to 
de la tarde a los tres minutos . A l cuarto de hora de la segunda, 
Beci , rechazando un cor to despeje del guardameta canario, h izo 
el p r i m e r tanto de la tarde a los tres minu tos . A l cuar to de hora 
de la segunda, Beci, de cabeza, ganando la acc ión a l por te ro con­
t r a r i o , consigue el segundo gol y fal tando ocho m i n u t o s acorta 
distancias J o s é Juan, con u n gol logrado a la salida de un c ó r n e r 
sacado p o r Gi lber to 11. , __ 

Por dos tantos a cero v e n c i ó el Elche a l Pontevedra. Hasta 
l a segunda parte no hubo goles. Cur ro , de cabeza, cons igu ió el . 
p r im e r tan to y el mismo jugador hizo el segundo g o l a los siete 
minu tos de la segunda parte . 

E L B U R G O S S E T R A J O O T R O 
P U N T O D E O N T E N I E N T E 

Tras nn encuentro eminentemente defensivo, ante la presión 
levantina, nuestro equipo concluyó con empate a cero el partido 

l . — No hubo tante Payno, se c o n v i r t i ó en la ber conseguido algo posit ivo, gueirido y Cambra. E n resumei O N T E N I E N T E . - No hubo 
goles en el pa r t ido Onteniente 
Burgos, de Segunda Divis ión , 
a pesar de que el equipo local 
hizo m é r i t o s bastante para una 
v ic to r i a . E l Onteniente p r e s i o n ó 
insistentemente a base de fút­
bol bien conjuntado y gran nú­
mero de remates a lo largo del 
encuentro, pero el por tero vis i -

COMO VIERON A l BURGOS EN ONTENIENTE 
L o s c o r r e s p o n s a l e s d e « M a r c a » y 

e l á r b i t r o d e p a r c i a l i d a d e n f a v o r 

« A s » c u l p a r o n 

d e l B u r g o s 

,WJiaM!¿l,>'l|liMIIMirrJUlUJW 

G a l á n , m e t a de l O n t e n i e n t e , despeja de p u ñ o e v i t a n d o el r e m a t e d e l d e l a n t e r o c e n t r o b u r -
g a l é s . — ( T e l e f o t o C i f r a ) 

He a q u í lo que los correspon­
sales de los diarios deportivos 
m a d r i l e ñ o s «Marca» y «As» d i ­
cen del encuentro Onteniente-
Burgos: 

J o s é Anton io Lacueva, en «Mar­
ca» , t i t u l a as í su c r ó n i c a : «Cero 
a l á r b i t r o . Se e s t r e l l ó el Onte­
niente ante la defensa del Bur ­
gos. F a l t ó for tuna en los rema­
tes locales. Los castellanos con­
traatacaron en raras oca s iones» . 
E n la c r ó n i c a dice que el á r b i t r o 
Sr. Balaguer s igu ió el juego de 
lejos y t u v o una a c t u a c i ó n pés i ­
m a , sin querer saber nada en el 
á r e a visi tante. 

Luego a ñ a d e : « P a r t i d o brusco, 
p a s á n d o s e por alto dos penalties 
en el á r e a visitante po r sendos 
derribos de Diestro y B e r m ú d e z . 
E l poste r e p e l i ó u n t i r o del On­
t e n i e n t e » . 

Y analizando la a c t u a c i ó n del 
Burgos dice: « . . .Ce r rada defensi­
va a ul t ranza del equipo visi tan­
te , que v ino a plantear el en­
cuentro de acuerdo con el pa­
t r ó n que caracteriza el fú tbol ac­
t u a l , que es evitar que su puer­
t a sea bat ida, aprovechando 
cualquier contraataque. E l Bur ­
gos hizo bien lo p r imero ; pero, 
sin embargo, en cuanto a los 
ataques, fueron completamente 
n u l o s » . 

«El Burgos se ha mostrado 
como uno de los equipos m á s 
f lo jos de este campeonato, ha­
biendo pasado con mucha m á s 
pena que glor ia , realizando so­
brados m é r i t o s para salir go­
leado de «El Cla r iano» , pero la 
suerte y el despiste a rb i t r a l en 
la pena l i zac ión de faltas en el 
á r e a visi tante tuvieron gran par­
te de influencia en el resultado 
final del e n c u e n t r o » . 

Por su parte Ricardo G a r c í a 
S á e z , corresponsal de «As», en 
una c r ó n i c a t i tulada «Mal ar­
b i t ra je del Sr. Balaguer. E l jue­
go y esfuerzo del Onteniente se 
estrel laron ante la barrera bur­
ga lesa» , dice entre otras cosas: 

«El á r b i t r o Balaguer estuvo 
francamente mal . En el m i n u t o 
17 d e j ó de sancionar u n c la r í s i ­
m o penalty a Diestro, permi­
t iendo a los burgaleses toda cla­
se de brusquedades dentro del 
á r e a p e q u e ñ a . Ac tuó con gran 
parc ia l idad favorable a los v i ­
s i t a n t e s » . 

Analizando la ac tuac ión del 
Burgos dice: « I n j u s t o empate e l 
registrado hoy en «El C la r i ano» , 
en t re el Burgos y el Onteniente. 
mot ivado en gran parte por la 
i n t e r v e n c i ó n a rb i t ra l , descarada­
mente anticasera. La verdad es 
que nos t e m í a m o s esta actua­
c i ó n del colegiado de t u r n o por­

que no es la p r i m e r a vez que 
jugando contra el once burga-
lés , se cometen estos desmanes. 
Recordamos que e l d í a 13 de 
Junio de 1961, en u n tercer par­
t ido de desempate de p r o m o c i ó n 
a Segunda D i v i s i ó n , disputado 
en el campo neu t ra l de «La Ro­
m a r e d a » de Zaragoza, a los diez 
minutos de iniciado el encuentro 
se e x p u l s ó del te r reno de juego 
al guardameta de l Onteniente, 
Moreno, que fue sus t i tu ido por 
un defensa, lo que faci l i tó con­
siderablemente el t r i u n f o burga-
lés . E l hecho se ha repetido en 
esta o c a s i ó n . ¿ N o les parece rara 
esta co inc idenc i a?» . 

. . .«En el m i n u t o 41 tiene el 
Burgos una o c a s i ó n c l a r í s i m a 
ue marcar , que G a l á n neutraliza 
con gran ac i e r to» . 

. . .«En la r e a n u d a c i ó n p r á c t i c a ­
mente los visitantes se dedican 
a defenderse, congelando el ba­
lón , que t i r an fuera en cuan­
tas ocasiones les son p rop ic ias» . 

. . .«Casi al final, los visitantes 
realizaron contraataques rabio­
sos, que en dos ocasiones, espe­
cialmente, hicieron in tervenir a 
Galán» . 

— o — 
En la p u n t u a c i ó n que otorgan 

arabos corresponsales a los j u ­
gadores burgaleses, les califican 
as í : 

«Marca» «As» 

Payno ¡ 3 3 
Amavisca 2 2 
Zamora 3 2 
A r a m b u r u 3 1 
Zamani l lo 1 2 
J o s é Luis 1 1 
I t u r r i c h a 0 
Alcor ta 1 0 
Olalde 0 0 
I r i a r t e 0 1 
Angel ín 1 0 

— o — 
N . de la R. — Sin qui tar pun to 

n i coma reproducimos lo que 
ambos cronistas dicen del Bur­
gos. Pero al s e ñ o r Ricardo Gar­
c ía S á e z le falla la memor ia y 
sus insidiosos p á r r a f o s , recor­
dando aquella e l imina tor ia de 
hace ocho a ñ o s en Zaragoza, 
bien merecen una rép l ica por 
nuestra parte. M a ñ a n a le «re­
f rescará» la memoria nuestro 
c o m p a ñ e r o «Arquero» en su «Do­
ble c o l u m n a » . 

P r ó x i m a i n a u g u r a c i ó n d e 

C a l z a d o s D A M A R 
Calle San Juan, número 3 

P a r a i m p o r t a n t e L a b o r a t o r i o 

J o v e n de 25 a 30 a ñ o s , que t e n s a e x p e r i e n c i a en 
ven tas o v i s i t a m é d i c a , p r ec i s amos c o m o e m p l e a d o p a r a 
l a zona de B u r g o s . 

A m p l i a c u l t u r a ( m í n i m o , B a c h i l l e r a t o s u p e r i o r o 
es tudios s i m i l a r e s ) . B u e n a p resenc ia . F a c i l i d a d de p a l a ­
b r a y de r e d a c c i ó n . Debe v i a j a r f r e c u e n t e m e n t e p o r l a 
p r o v i n c i a y zona de l a R i o j a . 

I n i c i a l m e n t e 150.000 P t a s . a l a ñ o , comis iones apa r ­
t e de 20000 a 30.000 Ptas. a l a ñ o . P r e m i o p o r ventas . 
D i e t a s v i a j e a 325 Ptas. y k i l o m e t r a j e a Ptas . e n coche 
de s i p r o p i e d a d . Fac i l i dades de p r é s t a m o p a r a c o m p r a 
coche, s i carece d e l m i s m o . 

E s c r i b i r con c u r r i c u l u m v i t a e y f o t o g r a f í a a A p a r ­
t ado 1.399 de B A R C E L O N A . 

tante Payno, se c o n v i r t i ó en la 
figura de este pa r t ido , detenien­
do cuantos balones iban a sus 
dominios . 

En el p r i m e r t i empo hubo 
dos remates del jugador local 
Portales, que llevaban el sello 
de gol y en la segunda m i t a d , 
M a r a ñ ó n , que se h a b í a interna­
do peligrosamente en el á r e a 
burgalesa fue derr ibado a esca­
sa distancia de la p o r t e r í a sin 
que el á r b i t r o s e ñ a l a r a ninguna 
s a n c i ó n . T a m b i é n tuvo desgra­
cia el equipo local en ocas ión 
de fuerte disparo de Portales, 
ya finalizado el par t ido , dando 
el b a l ó n , casualmente, en el 
por te ro visi tante y saliendo re­
botado para, en ú l t i m o t é r m i n o , 
despejar la defensa. 

E l a rb i t ra je , del balear s e ñ o r 
Balaguer, d e j ó mucho que de­
sear, m o s t r á n d o s e incompetente 
en varias jugadas decisivas. 

O N T E N I E N T E . - Ga l án ; Ber­
m ú d e z , Pons, Ubeda; Bisbal , Fi-
gueirido; Diestro, Combra, Apa­
r ic io , M a r a ñ ó n y Portales. 

BURGOS. — Payno; Amavis­
ca, Zamora, Aramburuzabala; 
Zamani l lo , J o s é Luis ; I t u r r i cha , 
Alcor ta , Olalde, Ur iar te y "An­
gel ín . - M E N C H E T A . 

C O M E N T A R I O 

O N T E N I E N T E . - D e s p e r t ó 
extraordinar ia e x p e c t a c i ó n el 
pa r t ido entre Onteniente y Bur­
gos, que se ref le jó en u n lleno 
en el estadio del Clariano. 

E l equipo local hizo u n gran 
par t ido , pero se e s t r e l l ó con 
una t á c t i c a del adversario bien 
definida, a l situarse a la defen­
siva a ul tranza. E l conjunto b u r 
ga lés d e s t r u y ó juego constante­
mente, d e s e n v o l v i é n d o s e sus lí­
neas de retaguardia con segu­
ridad y ap lomo. No obstante ca­
b r í a r e p r o c h á r s e l e algunas In­
correcciones e incluso despejar 
pelotas con la mano, s in que 
ninguna de estas infracciones 
merecieran el castigo correspon­
diente. E l acoso local se inten­
sificó en la segunda parte, su-
c e d i é n d o s e las jugadas de peli­
gro en el á r e a burgalesa. Pero 
hay que reconocer que a d e m á s 
de la v e t e r a n í a del equipo vis i ­
tante en el aspecto defensivo, 
la desgracia se ha cebado con 
el Onteniente. 

E l par t ido d e b i ó ganarlo cla­
ramente, tan to po r e l entusias­
m o puesto po r todos sus com­
ponentes en la contienda, como 
por la superior idad demostra­
da a lo ' \ r g o de los 90 minu­
tos de juego. 

U n empate sin goles, que no 
d e b i ó haberse producido. Y a ú n 
si se nos apura mucho de­
b ió de haberse dado una ro tun­
da vic tor ia local, sin per juic io 
de que el Burgos hubiera con­
seguido a l g ú n tan to a su favor, 
ya que en los escasos contraata­
ques que l levó a cabo, pudo ha-

EL BURGOS 
SIGUE TERCERO 
EN EL TROFEO 
DE LA CORRECCION 

B a r c e l o n a ( A l f i l ) . — Se h a 
r e d u c i d o l a d i f e r e n c i a en t r e 
los dos p r i m e r o s clasif icados 
en e l T r o f e o de l a C o r r e c c i ó n 
e n e l depor t e , a l ser sanc io ­
n a d o e l e n t r e n a d o r d e l A l a ­
v é s , pese a l o c u a l e l c l u b 
v i t o r i a n o se m a n t i e n e en ca­
beza. 

Tras t r e i n t a y dos j o r n a d a s 
e n e l C a m p e o n a t o de L i g a de 
Segunda D i v i s i ó n , l a c l a s i f i ­
c a c i ó n es l a s i g u i e n t e : 

A l a v é s . 18; R a y o V a l l e c a ­
no , 22; B u r g o s . 34; G i j ó n , 39; 
F e r r o l e I l i c i t a n o . 42; I n d a u ­
c h u , 45; Cel ta y M a l l o r c a , 5 1 ; 
B e t i s , 53; V a l l a d o l i d , 6 1 ; C á ­
diz , 74; M u r c i a , 88; O v i e d o , 
94; S e v i l l a , 98; A l e o y a n o . 
111; O n t e n i e n t e y Jerez I n ­
d u s t r i a l , 113; Ca lvo Sote lo . 
122 y M e s t a l l a . 177 p u n t o s . 

Este T r o f e o de l a C o r r e c c i ó n 
e n e l depor te , c reado p o r l a 
I n d u s t r i a L a n e r a de Saba ­
d e l l , ha s ido ganado p o r l a 
R e a l Sociedad de S a n Sebas­
t i á n , en P r i m e r a D i v i s i ó n , y 
A l a v é s v Rayo V a l l e c a n o son 
los m á s destacados asp i ran tes 
en l o que a f ec t a a l a S e g u n ­
da . 

¿ C ó m o se a l imenta la 
fe? 

—Creyendo y escuchan 
do la palabra de Dios. 
Ca tó l i co b u r g a l é s . Dios te 
espera en la PRIMERA 
SEMANA D E B I B L I A . 

ber conseguido algo posi t ivo. 
No ha de e x t r a ñ a r , pues, sue 
en el bando b u r g a l é s destacara 
su cuarteto defensivo, de mo­
do e s p e c l a l í s l m o el guardameta 
que tuvo intervenciones realmen­
te meri tor ias . Merecen citarse 
t a m b i é n de este bando Zamani­
l lo e I r i a r t e . Por e l Onteniente 
el por te ro G a l á n , con dos estu­
pendas intervenciones, destacan­
do t a m b i é n Ubeda, Bisbal , F i -

gueirido y Cambra. E n resumen, 
un par t ido m u y bien jugado por 
el Onteniente y cuyo resultado 
puso de m a l h u m o r a sus segui­
dores, sin que pudieran a t r i ­
buirse a desgana de los juga­
dores, que se emplearon todos 
con gran entusiasmo, sino m á s 
bien a la adversidad y al efi­
caz planteamiento del pa r t i do 
por el Burgos en sus l í nea s de 
a t r á s . — M E N C H E T A . 

O n t e n i e n t e . — C o n empate a ce ro finalizó e l p a r t i d o O n t e -
n i e n t e - B u r g o s . P a r t i d o de g r a n t rascendencia p a r a a m b o s , y a 
que a h o r a con el e m p a t e , e l B u r g o s a d e l a n t a a l e q u i p o v a ­
l e n c i a n o en jugando u n p u n t o n e g a t i v o . O l a l d e f a l l a an te l a 

m e t a de G a l á r p e r d i e n d o u n a buena o c a s i ó n de m a r c a r . 
( T e l e f o t o C i f r a ) 

m 

O t r o r e m a t e de O l a l d e que s a l d r í a fue ra . (Te le fo to C i f r a ) 

T E R C E R A D I V I S I O N 
G R U P O P R I M E R O 

Ensidesa, 4; P r a v i a n o , 1. 
Arosa, 0; Langreo , 5. 
Gran P e ñ a , 1; En t rego , 3. 
Alondras , 2; A t . Orense, 1. 
Caudal, 0; San M a r t í n , 1. 
A t . G i jón , 0; V e t u s t a . 0. 
F a b r i l , 1; T u r ó n , 2. 
Orense, 3; A t . P o n t e v e d r é s , 0 
Candas, í ; Lemos, 0. 
L u g o , 1 ; Compostela, V. 

G R U P O S E G U N D O 
Vil losa , 0; Bi lbao, A t . 2, 
Baracaldo, 1; Arenas , 0. 
E r a n d i o , 2; A v i l é s , 1. 
Santander, 5; J ú p i t e r , t 
Bembibre , 0; Sabero, 0. 
Cacabelense, Ü; Ponferradina, 1. 
H u l l e r a , 3; Tor re lavega , 2. 
Leonesa-R. C a n t a b r i a (día 15) 
Guecho, 1; Europa , 1. 
Basconia, 5; Sestao, 6. 

G R U P O T E R C E R O 
A n d o r r a , 0; Ba rbas t ro , 2. 
L o g r o ñ é s , 7; B i n é f a r , L 
Mot r i co , 3; Ejea, 0. 
E i b a r , 1 ; Oberena, 0. 
R . U n i ó n , 4; Chan t r ea . 2. 
S. S e b a s t i á n - Huesca (día 15) 
N u m a n c i a , 0; A r a g ó n , 1. 
Osasuna, 8; Arenas, 0. 
Te rue l , 2; Tudelano , 0. 
A t . M o n z ó n , 5; Calahor ra , 2. 

G R U P O C U A R T O 
L é r i d a , 3; G a v á , 2. 
L l o r e t , 1 ; Bada lona , 0. 
Figueras , 1; Moneada, 0. 
Europa , 2; At . C a t a l u ñ a , 1. 
Tarrasa , 1; Condal, 1. 
V i l l a n u e v a , 5; V i l l a f r anea , 1. 
Pa la f ruge l l . 0; Olo t , 1. 
San A n d r é s . 5; Igualada , 1. 
Gramane t , 4; Gerona, 2. 
Samboyano, 0; J a l e l l a , 1. 

G R U P O Q U I N T O 

Reus, 3; Acero, 1. 
Levante - B e n i c a r l ó (lunes) 
Onda, 1; Tar ragona , 2. 
V i l l a r r e a l , 2; Sta. Catal ina , 2. 
M a h ó n , 3; Manacor, 0. 
R ó b l e n s e , 1; Constancia, 1. 
A t . Baleares, 2; Menorca, 0. 
Soledad, 0; C a s t e l l ó n , 1. 
Tortosa, 4; Tor ren te , 0. 
Ibiza, 1 ; A t . Levan te , 0. 

G R U x ^ S E X T O 
A t . C. Sotelo, 2; I m p e r i a l , 1 . 
U i t u r g i , 0; Albacete, 1. 
Pa ipor ta , 4; Manchego, 0. 
J a é n , 2 ; V a l d e p e ñ a s , 0. 
Cartagena, 2; G a n d í a , 1. 
Eldense, 3; Novelda, 0. 
Ben idorm, 2; L a U n i ó n , 0. 
Tomelloso, 1; L inares , 3. 
Agui las , 0; Sueca, 0. 
Orihuela , 0; H é r c u l e s , 3. 

G R U P O S E P T I M O 
Rota, 1 ; Ayamonte , 0. 
Linense, 1 ; M a r b e l l a , 0. 
Alca lá , 3; B a l ó n , 1. 
Sevilla A t . 2; S. Fernando, O. 
Portuense, 3 - M a l a g u e ñ o , 1 . 
Mel i l l a , 3; T r i a n a , 0. 
Jerez, 1 ; Ceuta, 0. 
Estepona, 1; A d r a , 1. 
Hue lva , 4; Algec i ras , I . 

G R U P O O C T A V O 
Teneri fe , 5; M é r l d a , 1 . 
C a c e r e ñ o , 2; B é j a r , 1 . 
Segovian'a, 0; Ta lavera , 0. 
Quintanar , 2; A lca lá , 0. 
P lus U l t r a , 1 ; M o s c a r d ó , 4. 
Pegaso, 3; Av iaco , 1 . 
Carabanchel, 5; Boet t icher , 0 
Salamanca, 4; A l c á z a r , 0. 
Plasencia, 3; Reyfra , i 
Ex te rmadura , 0; Badajoz, 2. 

D I S T R I B U I D O R 
Precisa casa v inos embotellados de Nava r ra , para B u r ­

gos capital y zonas a s e ñ a l a r . 

Para informes en C ln t ruén igo (Navar ra ) . D . Félix Chl-
vite Marco. T e l é f o n o 11. 
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DE LA JORNADA EN SEGUNDA DIVISION 
ILICITANO, QUE VENCIO EN MURCIA 

Empate del Sevilla en Madrid y derrota del Celta en Cádiz 
E l M a l l o r c a c a y ó e s t r e p i t o s a m e n t e b a t i d o a n t e e l B e t i s , p o r 6 - 1 

LA 
A 

SORPRESA 
CARGO DEL 

Madrid (Alíil). — Con empa­
te a cero terminó el encuentro 
de Segunda División, entre el 
Rayo Vallecano y el Sevilla, con 
campo en pésimas condiciones, 
lluvia abundante y lleno en los 
graderíos. 

Sevilla. — Rodri; Chacón, 
Costas, Ton!; Hita, Santos; Ca-
nito, Lora, Pazos, Bergora y 
Lebrón. 

Rayo Vallecano. — Samper; 
Cachicha, Mariano, Moreno; 
Raez, Arias; Fehnes, Pastor, 
Pede, Pótele y Bordona. 

A los 28 minutos de la prime­
ra parte y en una pifia de 
Ariaa, deja solo ante el portero 
al sevillano Lora. Samper sale 
ante él para evitar el gol y su­
fre un fuerte golpe en la pier­
na derecha, que le hizo jugar 
él resto del partido en malas 
eondlclones físicas. 

El partido fue de los clásicos 
«n este final de competición, en 
el que los puntos valen su peso 
en oro. Los errores flagrantes 
d)e la defensa local a punto estu­
vieron de dar la victoria, sobre 
todo en el primer tiempo, a los 
sevillanos, pero Samper, aún le­
sionado, fue sin duda el más 
sobresaliente die su equipo y evi­
tó con paradas y salidas provi­
denciales, goles cantados. En la 
eegunda parte, y a excepción de 
algunos contraataques poco apo­
yados, el dominio fue absoluto 
del Rayo, aún con un juego más 
de empuje que de habilidad, co­
metiendo el error de bombear 
balones sobre el área andaluza. 
Resultado pues, justo, si se tiene 
en cuenta que al dominio local 
del segundo período, se oponen 
los fallos sevillanos en el prime­
ro. 

Sobresalieron la defensa, por­
tero y Santos y Lebrón en el Se­

villa y Samper, sobre todos, Ma­
riano en la segunda parte, Arias 
y Pastor, en el Rayo Vallecano. 

SORPRENDENTE TRIUNFO 
DEL ILICITANO 

Murcia (Alfil). — Murcia, 0; 
Ilicitano, 1. 

Murcia. — José Luis; Robles. 
Villacampa, Rebellón; Silvio, 
Erviti; Juan Antonio, Abenza, 
Dundain, Más y Terol. 

Ilicitano. — Esteban; Qulllén, 
Boniet, Cáscales; Talón, Escla-
pes; Illán, Aranda, Climent, Ro­
mero y López. 

Arbitró bien el madrileño Ló­
pez Montenegro. 

El único gol lo marcó Hlán 
a los 27 minutos del primer tiem­
po, en un acoso ilicitano a la 
puerta local. José Luis despejó 
mal y el extremo forastero reco­
gió el balón y batió al portero 
murcia/no, de tiro bajo. 

Otra pésima actuación del 
Murcia en su propio terreno. El 
Ilicitano venció merecidamente, 
por el mayor entusiasmo y ra­
pidez de sus hombres, así co­
mo por la acertada táctica em­
pleada, en un sistema elástico 
de defensa-ataque que desorien­
tó a los locales. 

EL ALCOYANO, BATIDO 
EN MESTALLA (1-0) 

Valencia (Alfil). — Mestalla, 
1; Alcoyano, 0. 

Mestalla. — Valentín; Gamir, 
Pascual, Ripoll; Andrés, An-
dreu; Liñana, Forment, Nebot, 
Nolito y Juanín. 

Alcoyano. — Pancho; Rayo, 
Rafaelín, Tejada; Simón, Bosch; 
Saeta, Mir, Carrlón, Arcángel y 
Alonso. 

Arbitró el colegiado catalán, 
señor Ortiga, bien. 

El Alcoyano jugó al principio 

COMPRE 
el C O C H E 
o F U R G O N E T A 
p e usted p í e r a 

INCOFISA 
SE 10 PAGA 
y usted lo 
amortiza 
mensualmente 

INCOFISA 
Almirante Bonifaz, l -V 

BURGOS 

España resuelve a su favor 
su primera eliminatoria 
de la Copa Davis con Rhodesia 

Lleva ya ventaja de tres a cero 
Lisboa (Alfil). — España ha 

tomado una ventaja de dos vic­
torias a cero sobre Rhodesia, 
tras ganar los dos primeros par­
tidos de individuales, y está a un 
paso de la calificación para la 
siguiente ronda. 

Dos horas necesitó Manuel 
Orantes para ganar al duro rho-
desiano Salomón. Aunque su 
victoria fue en tres "sets". 
Orantes encontró una fuerte 
oposición en su rival. 

Orantes comenzó el primer 
"set" con claro dominio y ter­
minó ganándolo por 6-2. Pero 
en el segundo, tras llevar ven­
taja de 4-3, se registraron igua­
ladas a 4 y 5, para terminar do­
minando por 7-5. El tercer 
set" fue aún más igualado y 
emocionante. El rhodesiano for­
zó a Orantes a empates a 4, 
5 y 6 para ganar finalmente por 
ocho-seis. 

Manuel Santana lo tuvo más 
fácil y venció claramente en 
tres "sets" a Irvine. 

El primer juego se lo adjudi­
có cómodamente por 6-2. Aún 
fue más fácil el segundo "set" 
en el que batió a su rival de­
jándole en 6-1. En el tercer 
"set" Santana cedió algo en su 
ataque lo que permitió a Irvine 
conseguir tres juegos, terminan­
do el "set" con seis-tres a fa­
vor del español. 

SANTANA Y ORANTES GA­
NAN E L PARTIDO DE DO­
BLES 
Lisboa (Alfil). — Al ganar hoy 

el encuentro de dobles, España 
ha resuelto su eliminatoria con 
Rodesia, quedando los dos res­
tantes partidos de individuales 
que se jugarán mañana como de 
pura exhibición. 

Tras los triunfos de ayer en 
los "singles" de los dos Mano­
los, Santana y Orantes se im­
pusieron hoy también fácilmen­
te a los hermanos Frank y Alan 
Salomón. 

Con temperatura agradable y 
tiempo soleado, dio comienzo el 
partido de dobles ante unos 300 
aficionados. Cada equipo man­
tuvo su servicio hasta el 3-3, en 
que lo perdió Alan Salomón. 
Santana y Orantes se impusie­
ron por 6-3. 

Los jugadores españoles domi­
naron igualmente el segundo 
"set". Aunque los rhodesianos 
realizaron algunas buenas juga­
das, Santana y Orantes siempre 
tuvieron el partido en su mano, 
y lo ganaron por 6-3. 

El tercer "set" fue una repe­
tición de los dos anteriores, en 
el que se puso de manifiesto el 
mejor juego y saber estar sobre 
la pista de los tenistas españo­
les. El 6-4 decidió el partido y 
la eliminatoria. 

con enorme velocidad y entu­
siasmo siendo frenado por el 
Mestalla, que después pasó a 
atacar, si bien ligó poco fútbol 
y abundaron los contraataques 
alcoyanistas, en uno de los cua­
les el extremo izquierdo, a los 
13 minutos, estuvo a punto de 
marcar. Se llegó al descanso con 
empate a cero. En la segunda 
parte el Mestalla jugó con más 
precisión, orden y profundidad 
que en la primera, y a los 8 mi­
nutos Nebot recibe un pase cor­
to de cabeza y de espectacular 
remate a la media vuelta dis-
pára un fortísimo tiro que vale 
el único gol del partido. 

Al final del encuentro Simón 
pasó al ataque buscando el Al­
coyano obtener una mayor pro­
fundidad, pero el resultado ya 
no se alteró. 

Destacaron en el Mestalla, 
Gamir, Andreu y Nebot, y en el 
Alcoyano, Pancho, Simón, Saeta 
y el ala Izquierda del ataque. 

EL CADIZ BATIO AL 
CELTA (1-0) 

Cádiz (Alfil). — Por un gol 
a cero ha vencido el Cádiz al 
Celta de Vigo. 

Cádiz. — Martínez; López, 
Moreno, Cambeiro; Ortega, Tu-
cho; Bancalero, Ricardo, Matías, 
Acedo y Santiago. 

Celta. — Bermúdez; Tabemer, 
Manolo, Hidalgo; Hernández, 
Costa; Jiménez, Rivera, Lito, Pe­
chólo y Suco. 

Arbitró el señor Cañera, del 
Colegio Aragonés, mal. 

El único gol del encuentro se 
consiguió en el minuto 20 de la 
primera parte, en una falta den­
tro del área de Tabemer a San­
tiago. La sacó en corto Acedo 
sobre Huoho, que tiró fuerte, re­
chazando Bermúdez y Matías, 
entre varios jugadores, remató 
a la red. 

El Cádiz, que ha jugado uno 
de sus mejores partidos en la 
temporada, ha superado neta­
mente al Celta, a base de un 
enorme entusiasmo y rapidez, 
hasta el punto de que la delan­
tera gallega sólo tiró a puerta 
un par de veces. 

Destacaron por el Celta su 
portero Bermúdez, el mejor so­
bre el terreno, siguiéndole en 
méritos Costa y Manolo. Por el 
Cádiz deben ser distinguidos to­
dos sus jugadores, pues todos 
jugaron con gran entusiasmo. 

NAJERA LOGRO LOS 
CUATRO GOLES DEL 
ALAVES (DOS DE 
PENALTY) 

Vitoria (Alfil). — Deportivo 
Alavés, 4; Indauchu, t. 

Alavés. — Bernardo; Ezquerra, 
Sarasola, Ayerbe; Bernal, Cai­
tos; Nájera, Esperanza, Baqué, 
Búa y Encentra. 

Indauchu. — Meléndez; Doro, 
Balier, Melchor; Urra, Zamaco-
na; Basaras, Manu, Menchaca, 
Rojo y Urrésola. 

Arbitró el señor Rodríguez 
Barroso deficiente sin cortar el 
juego duro. 

Extraordinaria entrada en 
Mendizorroza, registrándose llu­
via en la primera parte. Campo 
encharcado dificultando el con­
trol del balón. 

Se inauguró el marcador a 
los cuatro minutos por medio de 
Nájera, que puso remate en la 
línea del área a una combina­
ción entre Esparza y Búa. 

A los 11 minutos, Balier y 
Doro dentro del área derribaron 
a Esparza, señalándose penalty, 
que Nájera transformó en el 
2-0. 

Cinco minutos después una 
cesión de Caitos. Encentra per­
mitió a éste centrar pasado, re­
matando Nájera por bajo el 
tercer tanto. 

En la segunda parte presionó 
el Indauchu de salida y a los 
10 minutos Urrésola metió un 
balón en el área a Menchaca 
que sobre la marcha estableció 
el 3-1. Se mdureció luego el en­
cuentro y a los 25 minutos Búa 
se fue hacia el área perseguido 
por la defensa bilbaína que de­
rribó al ariete local, Decretando 
el árbitro nuevo penalty que sir­
vió a Nájera para establecer el 
4-1 definitivo. 

En la primera mitad al mar­
car pronto el Alavés éste se im­
puso netamente, desconcertán­
dose el Indauchu. En la segunda 
parte, ocurrió todo lo contra­
rio, reaccionando los bilbaínos 
y bajando el ritmo el Alavés. 

TRIUNFO DEL VALLADOLID 
SOBRE EL CALVO SOTELO 

Valladolid (Alfil). — Vallado-
lid, 3; Calvo Sotelo, 1. 

Calvo Sotelo. — García Fer­
nández; Chuíi, Torrens, Gabio-
la; Guti, Rodríguez; Rovira, 
Grandín, Alfonseda, Castany y 
Posadas. 

Valladolid. — Aguilar; Lariño, 
Rivas, Quique; Salvi, Marañón; 
Astrain, Alberto, Docal, Liza-
rralde y Lasa. 

Arbitró el colegiado valencia­
no, señor López Samper,' bien. 

El Real Valladolid se lanzó 
al ataque desde el principio y 
a los 8 minutos, Docal, en un 
remate de cabeza, consigue el 
primer gol. En el minuto 17 fue 
anulado un gol a Alberto, por 
fuera de juego de Lizarralde. A 
los 34 minutos, en un contraata­
que del Calvo Sotelo, Rovira es­
tableció el empate. A los 41, As­
train remata de cabeza el se­
gundo tanto local. 

En la continuación, a los 4 
minutos, Astrain, después de 
una gran internada, obtiene el 
tercero. 

Destacaron por el Calvo Sote­
lo, García Fernández, Chuíi, 
Rovira y Grandín y por el Va­
lladolid, Rivas, Astrain, Alberto 
y Lasa. 

VICTORIA OVETENSE EN EL 
PARTIDO DE LA 
RIVALIDAD ASTURIANA 

Oviedo (Alíil). — Oviedo, 2; 
Gijón, 1. 

Con terreno en malas condi­
ciones y gran entrada se disputó 
el partido de la rivalidad entre 
el Oviedo y el Gijón, partido que 
terminó con la victoria de los 
ovetenses por dos a uno. 

Gijón. — Castro (Juanín); 
Mur, Florín, Senarriaga; Puen­
te, Herrero I; Herrero II, Paqui-
to, Solabarrieta, Valdés y Chu-
rruca. 

Oviedo. — Lombardía; Rodrí­
guez, Peladura, Juan Manuel; 
Chuzo, Sicilia; Gente, Prieto, 
Galán, Sistiaga y Uría. 

El primer gol de la tarde fue 
marcado a los 36 minutes de 
juego y fue favorable al Oviedo. 
Su autor material fue Sistiaga. 
Con uno a cero se llegó al des­
canse. 

En el segunde período Puen­
te, a les 12 minutes consigue el 
empate a une. Y el gol de la 
victoria llegó cuando tan sólo 
faltaban cuatro minutes para 
terminar el encuentre. En la se­
gunda parte, descargó una fuer­
te tormenta que obligó a sus­
pender durante unes minutos 
el partido. Gente desperdició un 
penalty con que fue castigado 
el Gijón. El árbitro expulsó a 
Puente. El portero del Gijón se 
retiró por lesión y fue sustituí-
do por Juanín. Prieto del Ovie­
do fue el mejor de les 22 jugado­
res. 

TRIUNFO DEL FERROL 

El Ferrol del Caudillo (Alfil). 
Por tres goles a cero ha vencido 
hoy el Racing die El Ferrol al 
Jerez Industrial. 

El césped se encentraba en 
pésimas condiciones y la lluvia 
ayudó a deslucir un peco el jue­
go. 

Los ferrelanes mostraron ya 
desde el principio un juego ale­
gre y peligroso y sus continuas 
infiltraciones obligaren al once 
visitante a ponerse a la defen­
siva. 

El único tanto de la primera 
mitad llegó a les 26 minutos «n 
un falle de Acuña, inconcebible, 
que al querer ceder el balón a 
su portero se lo pasó a Juaii y 
este, tranquilamente envió el 
esférico a las mallas. 

En la segunda mitad, en el 
minuto 4, Arroye centra y re­
mata Erviti en plancha, sin que 
el magnífico portero jerezano 
pueda hacer nada por impedir 
que el tanto suba al marcador. 
A partir de entonces el equipo 
local jugó todavía más avanza­
do y constantemente tira a gol. 
El tercero llegó a les U minu­
tos. Cuando Fernández había 
salido, el balón se detiene a me­
die camine, per el barre, y Arro­
yo fusila el tercer gol. 

Arbitró el señor Ortiz Salga-
de, bien. A sus ordienes, les equi­
pos jugaren así. 

Jerez. — Fernández; Oreja. 
García. Juanete; Acuña, Cruz; 
Alias, Aragón, Alvarez, Chite y 
Mercadé. 

Ferrol. — Zumalabe; Rivera, 
Arturo, Carlos; Igartúa, Aurre; 
Gringo, Juan, Erviti, Roberto y 
Arroyo. 

EL BETTS GOLEO AL 
MALLORCA (6-1) 

Sevilla (Alfil). — Por seis 
goles a une ha vencido el Real 
Betis Balompié al Mallorca. El 
primer tiempo finalizó con em­
pate a une. 

Real Betis. — Villanova; Eze-
quiel, Díaz, Pachón; González, 
Mellado; Santi, Landa, Quino, 
Rogelio y Cristo. 

Mallorca — Gest; Doro, Sanz, 
Victerero; Rebles. Oliver; Cano, 
Domínguez, Cáceres, Parera y 
Conesa. 

Discreto el arbitraje del cole­
giado vasco señor Sáinz Iriou-
de. Cortó demasiado el juego m 
ocasiones claras para aplicar la 
ley de la ventaja y tuvo algunos 
errores, aunque sin ofrecer a 
ninguno de les des bandos. 

Los goles de la primera mitad 

fueron marcados en el minuto 
4 per Quine, empatando Cáceres 
por el conjunte mallorquín. En 
la continuación, Rogelio consi­
guió adelantar a su equipe en el 
marcador y posteriormente en 
los minutes 12, 27, 41 y 44 con­
siguen aumentar la ventaja del 
Betis, respectivamente, Quino 
(2), Santi y Oliver, que marca 
en propia puerta. 

Desde un principio se ha im­
puesto en este partido el Betis, 
que ha demostrado a le largo 
de les noventa minutos una ma­
yor técnica y preparación físi­
ca, si bien en la primera parte 
se defendieren bien los mallor­
quines. 

Por el Betis han destacado to­
dos en general, con un juego 
bien conjuntado, pero especial­
mente Pachón y Quine, verda­
deros artífices de la victoria 
blanquiverde. Por el Mallorca 
destacar a Victerero. que man­
tuvo una lucha constante con 
Santi, y Domínguez, que en to­
do momento pugnó en la delan­
tera, aunque sin conseguir elu­
dir casi nunca el estreche mar­
eaje de Díaz. 

Fase de ascenso a Tercera 

0-2, el San luán volvió 
-esta vez los dos- ante 

a ceder puntos 
la Gimnástica Arandina 

E m p a t e ( 1 - 1 ) d e l J u v e n t u d , e n A s t o r g ; 
Nos tememos que el San Juan 

decepcionó el demingo incluso a 
sus propies seguidores. Y no 
sólo porque perdió, sino tam­
bién y acaso sobre todo por la 
forma en que jugó. Se diría que 
va a menos; que algunos de sus 
componentes andas faltos de 
fuerza, o le que es peor, de en­
tusiasmo. El caso es que ante­
ayer fueron claramente supera­
dos en potencia, en juego y en 
goles per la Gimnástica Arandi­
na, que se alzó con la victoria 
por el resultado de des goles a 
cero. Diferencia certa, teniendo 
en cuenta las oportunidades que 
se les presentaron a les ribere­
ños, si bien los sanjuanistas per­
dieron alguna que otra. 

Alineaciones: 
Gimnástica Arandina. — Sevi­

llano; Calderón, Juanillo, Ense­
bio; Miranda I, Alcalde; Fabián, 
Pepín, Rico, Miranda 11, He­
rrera. 

C. D. San Juan. — Serna; Vi­
cente, Quirce, Justi; Eduardo, 
Amós; Pétete, Pirri, Plaza, Teti 
y Martínez. 

E l arbitraje estuve a cargo 
del vallisoletano Fraile, a quien 
ayudaron en las bandas sus com­

pañeros Cencellón e Iglesias. Ta­
rea la suya sin complicaciones, 
dada la corrección con que se 
emplearen ambos bandos. 

— o — 
Al descanse se llegó ya con 

ventaja para los arandinos (1-0), 
fruto de su dominio y envíos a 
puerta, dos de los cuales estre­
llaron el balón en el poste. Este 
dominio, —acaso sea más exac­
to decir efectividad— de les de 
la provincia, se mantuvo duran­
te la segunda parte, en la que 
contabilizaron el segundo gol y 
pudieren haberse anotado otros, 
lo mismo que el San Juan, de 
no haber incurrido los delante­
ros respectivos en fallos estre­
pitosos. 

El primer gol. registrado a los 
41 minutos del primer período, 
fue obra de Miranda II . al em­
palmar un buen servicio que le 
llegó desde atrás y por el cen­
tro. El segunde tanto, que de­
jaba decidido prácticamente el 
encuentro, se produjo apenas 
iniciado el segundo tiempo. Pe­
pín tiró a puerta y Serna. —a 
nuestro juicio el mejor jugador 
que tiene el San Juan— quedó 
burlado, ya que el balón dio en 
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M í LUIS RICA RICA 
MEDICO ODONTOLOGO 

Quelpo de Llano, S 
Ttléfnnn 205378 

A. LOPEZ GOMEZ 
GARGANTA. NARIZ í OIDOfe 

Consulta de II 8 8 
Espoi. T 28 — Teléfono 60857" 

S . I Ñ I G O 
MEDICO OFTALMOLOGO 

Consalta d e l l a 3 y d e 6 « 1 
Laío Calvo, 17. U TAI 209928 

JOSE MARIA ARAGÜES 
TOCÜGtNECOLOGO 

Consulto: 12 a 2 y i s • 
Vitoria, 21, L» 

Teléfonos 201865 y 201771 

D r . B A I E I O S 
OCULISTA 

Plaza Mayor. — Teléfono MJIOGf 

losé M.3 Rodríguez Orive 
O D O N T O L O G O 

AvAnlda del Cid. 10 (FBYGON) 

OFTALMOLOGO 
Espolón. 2. _ Teléfono 209348 

R . P L A S E N C I A 
OFTALMOLOGO 

Del Hospital Milltai 
Consulta d e l a 2 v d e 6 s 9 

Vitoria, 30 - Teléfono 206591 

jesús Buitrago Moróte 
C A R D I O L O G O 

Sanjorjo. 9 — De 18 • t 

M. A. RÜIZ DE 
D E N T I S T A 

San Juan. 3. 2.«. Tell. 204370 

A. BENITO BRAVO 

Médico Dentista 

ise, 22 

A. GOMEZ LOPEZ 
CORAZON I PULMON 

Del Hospital Militar 
San Cosme, 2. Telf. 205690 

José M. de Sebastian 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
TRANSFUSIONES 

DOCTOR GARZON 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
ESTERILIDAD 

Plaza de San Fernando. 9. 2¿ 
Teléfono 201437 

JOSE CARAZO 
PARTOS y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes y 

Cruz Roja 
Vitoria 31 — Teléfono 20 8591 

D r . R E N E D O 
CIRUGIA VIAS URINARIA? 

Concepción, 15, 2.» 
(De 11 a 1) 

Teléfono. 207376 

F. Infante Abajo 
MEDICO DENTISTA 

Laín Calvo, 20 2.9 
Teléfono 200346 

J. M. 
Especialista del sistema nervio 
so. Electro encefalografía. Ex­
ploraciones especiales del te­
r e b r o por medios radiográficos 

Consulta de 12 a 2 y horas 
concertadas (excepto sábados) 

Concepción. 17. Telf. 200914 

M. 

CARLOS ESCUDERO 
ESTEVEZ 

TOCOGINECOLOGIA 
Consultas de 12 a 2 y de 5 a r< 
San Lesmes. 3 — Telf. 20721': 

OCULISTA 
CIRUGIA OCULAR 

Héroes del Alcázar, 1, 5.? 
Teléfono 207063 

JERONIMO IGLESIAS 
MEDICO DENTISTA 

RATOS S 

V. Ojeda Carcedo 
APARATO DIGESTIVO" Y 

NUTRICION 
Metabolimetrfa 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6 
Análisis clínicos — Rayos X 

Vitoria 2P 1.» - Telf 203667 

AGUSTIN RIVAS 
PARTOS, ENFERMEDADES 
y CIKÜG1» DE LA MUJER 

Avenida del Cid, 6, S.s. A 
Teléfono 203832 

Arias Martínez Mata 
Alonso Martínez. 7 

Teléfono 200393 
C A R D I O L O G O 

Meulclna y Cirugía de Sistema 
Nervioso, Cráneo y Columna 
Vertebral ¡Dleotroencefalografl» 
Calle Calatravas, 3, 1.? Derecha 

Consulta de 4 • 6 
excepto sábados 

RICARDO CUEVA 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Nuevo odlficlo San Lesmes 
18-5.1 A - Teléfono 201721 

Puericultor de la S. S. 
por oposición 

Vitoria, 56, l.í - Telf. 202916 
Consulta a las 12 y horas 

concertadas 

el pie de Quirce y detviA 
siderablemente J tvllt^' 
Mentiríamos si dijéram'?0ria-
el San Juan lo die ZTZ T* 
dide y se entregó. W P f r -
chande, pero sin el S e S > 
Juego y el apoyo que ̂  í1 
bai les arandinos. Aun a<J 
petimos, los de la capital t ' i t 
ron oportunidades, que "VIe" 
pudieron haber hecho fundo?0 
el marcador de forma p a S 
a la jornada en que no<r 
el Falencia. Con'creta^n^ ^ 
les cuatro minutos de estP c 
gundo tiempo, Plaza quedó 
excelentes condiciones de batir a 
Sevillano, pero se precinitA 
lanzó el balón fuera cas6 / 
cualquier manera. Cuatro minu! 
tos después el fallo es más « 
trepitose y corre a cargo de S 
tete. Martínez se internó w 
lando a la defensa, y lanZ6 un 
centre cerrado. Pétete, en la m[s. 
ma boca de gol, quiso «romn̂ r 
la red» y lanzó la pelota hacia 
las nubes. El hecho se repitió 
de manera parecida, en el mi-
ñuto 14. en que otro delantero 
sanjuanista no cruzó lo suficien­
te el balón para haber batido 
con cierta facilidad a Sevillano 
que casi a renglón seguido tuvo 
que emplear el puño para des­
pejar por alto a comer un en 
vio efectuado con la cabeza por 
Plaza. 

En el minute 21, uno de los 
avances llevados a cabo por los 
arandinos permitió a Fabián in­
ternarse y centrar. Serna se es­
tiró sin éxito y Miranda II fa­
lló estrepitosamente, estando so­
lo y ante la puerta vacía. Inme­
diatamente después, el acoso 
gimnástico se producía por el 
lado izquierdo y1 Serna se lu­
cía en una intervención realmen­
te magnífica. 

Nueva oportunidad para los 
de casa, en el minuto 38. Aho­
ra es Pétete el que lleva a ca­
bo una jugada en su demarca­
ción y centra. Plaza, bien situa­
do y sin que nadie le marque, 
remata de cabeza impulsando el 
balón lejos de la portería con­
traria. Incomprensible. Casi se­
guidamente hacemos la última 
anotación, para registrar otro 
avance peligroso de los arandi­
nos. que inicia Calderón. El la­
teral derecho se lanza al ataque 
y pasa la pelota sobre el cen­
tro, donde interviene otro com­
pañero, que de forma un tanto 
«churrigueresca», vuelve a des­
plazar el balón hasta el lugar 
donde se encuentra Rico, a nues­
tro parecer, quien remata sin 
éxito. 

Concluye, pues, el partido con 
el des a cero favorable a los 
arandinos, que fueron, sin lugar 
a dudas, quienes más méritos 
hicieron. 

La opinión, respecto del San 
Juan, vamos a deducirla de! 
comportamiento de sus propios 
seguidores. Antes se pasaban la 
mayor parte de les partidos 
animando a su equipo con sono­
rísimos gritos de aliente. Ahora, 
apenas si se dejan oir cuando 
el San Juan mete gol. Y el do­
mingo no les hubo... 

Pues bien, ahora que las cosas 
no ruedan bien, es cuando los 
jugadores sanjuanistas y los que 
se dicen sus seguidores deben 
demostrar sus cualidades, su 
deportividad. su compenetración 
y su capacidad para resurgir. 

EL JUVENTUD EMPATO EN 
ASTORGA (M) 
Esperábamos que el Juventud 

volviera por sus fueres en 
desplazamiento a Astorga y > 
trajera los des puntes en WW°' 
No ocurrió así exactamente, 
ró sí fue capaz al menos oc 
traerse uno de dichos puntos» 
con le que sigue marchanao * 
la par con los sanjuanistas? 
ambos claramente distanciados 
de los palentinos, que continu3" 
perfilándose come vencedores, 
aunque uno sólo haya de s 
el campeón y el que a¿Pn. 
rando con fundamento a'a* 
se. También se les ha p u ^ 
per delante la Araní?ina-bréa­
menos uno de les equipos 
leses fuera capaz de realiza 
hazaña Q u e ^ d e s ^ 

OTROS RESULTADOS 

Castilla, 1; Falencia, L 
Fahero. 3: La Robla, »• 

J . M . F R A N C E S \ 
Medicina Interna, Kayos X 

Consulta de 10 a 1 y de 6 a 6,30 
Püazs de Vega. Telf. 205446 

Gafas sol graduadas 
Colores de Moda 

O P T I C A I Z A M I L 
LAIN CALVO. 28 

J.G. E .P .F. C.p; 

Castilla 
Falencia 
Arandina 
San Juan 
Juventud 
Astorga 
La Robla 
Fabere 

¿Eres católico y * ^ 
noces la Biblia? W óü 

conoces ' 
PRIMERA SEMAf^ áe 
BIBLIA, del 5 ai j DO-
Mayo, a las 8.30 de ^ 
che. en el salón 
del C C. de Obrer 



jViar tes , 6 d e M a y o d e 1969 D I A R I O D E B U R G O S u 

i 
: *. .* % .• • 

1 2 

Grave accidente 
de un equipo de 
arbitros zaragozanos 

[| taxista que conducía 

el coche resultó muerto 

Teruel (Logos).—El trío ar­
bitral que acababa de arbitrar 
¡m partido en esta ciudad, en­
tre el equipo local y el Tudela-
o sufrió un gravísimo acciden­

te de circulación, al dirigirse a 
Zaragoza, donde residía. El cho-
aiie que fue muy aparatoso, 
tuvo lugar casi de frente en­
tre ^ coche que conducía el 
eauipo arbitral y un "Land 
Rover". A consecuencia del ac­
cidente" resultó con heridas gra­
vísimas el taxista zaragozano 
don Jorge Royo Pina, que con­
ducía el coche matrícula de Za­
ragoza. Ingresando en el hos­
pital provincial de Teruel, el 
taxista falleció a consecuencia 
de las heridas sufridas. 

Los restantes ocupantes del 
taxi, don Francisco Sopesens 
Benito, de 36 años, árbitro 
principal del encuentro y sus 
ayudantes, los liniers don José 
Lacambra Sanjuán y don Pa­
ta-icio Marqués García, se en­
cuentran hospitalizados en el 
citado Centro de Teruel. El 
conductor de "Land Rover" ha 
sido igualmente internado en el 
hospital. Sufre, también, heri­
das muy graves. 

ESPAÑA VENCE A 
ALEMANIA POR 8-0 
E n p a r t i d o d e h o c k e k 

s o b r e p a t i n e s 

Lausana (Alfil). — En parti­
do correspondiente al torneo de 
hockey sobre patines que se ce­
lebra en esta ciudad, España ha 
vencido a Alemania por ocho 
goles a cero. Primer tiempo ter­
minó 2-0. 

B A L O N C E S T O 

CUARTOS DE FINAL 
DE IA COPA DE S. E. 

Picadero, 71; Barcelona, 44 
(70-79). 

Real Madrid, 86; Estudiantes, 
69 (86-89). 

Kas, 88; Mataré, 68 (67-76). 
At. San Sebastián, 69; Juven­

tud, 73 (53-76). 
Los resultados que figuran 

entre paréntesis corresponden a 
los partidos de ida. 

PROMOCION A PRIMERA 
DIVISION 

Pineda, 68; San José, 63 (57-
69). 

Fiber Urcelay, 74; Náutico Te­
nerife, 64 (45-77). 

LA Q U I N I E L A 

G A N A D O R A 
At. Madrid - R. Madrid 
Elche - Pontevedra ... 
Valencia - Córdoba 
Sabadell - Granada 
Zaragoza - At. de Bilbao 
Corufia - Las Palmas ... 
R. Sociedad - Barcelona ... 
Español - Málaga ... ... ... 
Alavés - Indauchu 
Betis - Mallorca 
Oviedo - Gijón ... 
Rayo - Sevilla 
Cádiz - Celta 
Murcia - Ilicitano 

V I E J O S I D O L O S 

LOS H E R M A N O S RODRIGUEZ, U N A 
Delio, el mayor, un pionero de los 
primeros tiempos históricos 

Pepe, al que le fue mejor en el fútbol 
jugando en Tercera División 

Pastor («Turita») que se enfadó con 
Emilio en un campeonato de Galicia 

Emilio, el más grande de la familia 
ganó la Vuelta a España y tres veces 
el Premio de la Montaña 

Y Manolo, el mejor doméstico de Emilic 

Hoy explotan juntos un cine en 
Puenteaéreas (Pontevedra), su 
pueblo natal 

* 
• 

VAN APARECIDOS 38 BO­
LETOS CON PLENO 

Madrid (Logos). — E s t a 
tarde se ha celebrado el se* 
gundo escrutinio de las Apues­
tas Mutuas con cuatro va­
riantes en la quinielas y unos 
130 millones de recaudación 
han aparecido hasta ahora 38 
máximos, 614 de 13 y 6.001 
de 12. 

Como hay unos 23 millo­
nes de pesetas para cada ca­
tegoría, no habrá millonarios 
esta vez. 

P o r M a n u e l M A R I A 

(Servicio especial de "Cifra Gráfica") 

UN MAGNIFICO AUTOMOVII 

lltGALA A SUS CLIENTES 

! Compre 
• y 

Es una familia completa de ci­
clistas. Don José Rodríguez Ma-
rifios, industrial de Puenteaé-
te&s, (Pontevedra), casado con 
dofia Pilar Barros Martínez, tra­
jo al Mundo seis hijos: Dello, 
Pepe, Pastor, Emilio y Aurea. 
De los seis, cinco, los varones 
todos, fueron grandes ciclistas. 
Tenía la familia dos talleres 
donde empleaban sus fuerzas to­
dos los varones de la casa. Uno 
de bicicletas, entonces muy ru­
dimentario, como podía ser an­
tes de la guen-a española, y el 
otro de muebles. Del taller de 
bicicletas fueron surgiendo los 
engendros primeros que llevaron 
por todas las carreteras de Es­
paña y algunas del extranjero 
a Delio y, más tarde, a los de­
más hermanos. Era una afición 
familiar, una profesión "de la 
casa", que prendió en todos, aun­
que no todos llegaran en ella a 
la misma altura. 

CINCO HERMANOS EN LA 
CARRETERA 

Fue en el otoño de 1945 la 
única vez que se encontraron 
juntos en la carretera y lucha­
ron entre sí los cinco hermanos 
Rodríguez. Delio, Pepe, Pastor, 
Emilio y Manolo disputaron esa 
vez el Campeonato gallego de 
fondo. Pastor, que quería el cam­
peonato para sí, abandonó al po-

EL C O N C U R S O DE P E S C A D E P O R T I V A 

CELEBRADO EN A D V E R S A S C O N D I C I O N E S 

Resulté vencedor Félix Gutiérrez Sáez, con cuatro truchas 
•Está visto que este año no 

se decide el tiempo a cola­
borar con las intenciones de 
las Federaciones y Entida­
des burgalesas, en su loable 
Propósito de intensificar el 
carácter deportivo de la pes­
ca. Los aficionados burgale-
ses tienen que luchar, no 
solo contra la sagacidad de 
las truchas —cada vez más 
avisadas— sino, lo que es 
Peor, contra los elementos 
meteorológicos. 

El pasado domingo, en el 
coto del río Arlanza, se ce-
ieoro el Concurso organiza­
do por la Sociedad de Caza­
dores y Pescadores de Bur­
gos. Ochenta y ocho parti­
cipantes se alinearon en las 
^argenes de dicho río, lu-
r n w u ? c o n un espíritu ad-
rnvS- contra las adversas 
condiciones del propio río, 
con aguas muy tomadas y 
Win8 condiciones meteoro-
S o > pues durante toda la 
c o ? ^ a no dejó de "over, 
dad 01 0 menor intensi-

toEsti°'Se tradujo en un cor-
PuesS ero de capturas, 
24 tn?^que 8010 se cobraron 
y S h a s entre los ochenta 
a ñ S , r o Participantes. Por 
^ plUra' t?dos los cjempla-
bien ^egu-ld08 fueron más 
^ng„^q"enos- sin lograr 
^ S i 0 d e d 4 S e c i a l tamañ0 

pnmeer?feíó a pescar con las 
ta lal at8 horas del día has-

P e s L í111?110 se P^cedló al 
^ub l ^ la: pIaza de Cova-
iebró J uCto seguido se ce-
^andflH bancluete de her-
^ejorhn^1'68^^0 P0r el 
dación o or y confraterni-
jornari. de ^ e la 
circm?si Plsclcola. P0r las 
110 iesn?A latS . ameradas , 
W r H H todo lo grata y 
deSea,Ma C1Ue hubiera ^ de 

^ e ^ ' r e S f 0 y el ^ u e t e Presidido por autorida­

des federativas de pesca, así 
como directivos de la So­
ciedad organizadora. 

La clasificación final arro­
jó el siguiente resultado: 

Vencedor, Félix Gutiérrez, 
con 4 piezas y 1.086 puntos; 
Luis Iglesias Méndez, 3 y 
740 puntos; Angel Iglesias 
Calleja, 3 y 565» Daniel Ur-
bel Cubillejo, 1 y 550; Jesús 
Angel Mínguez, 2 y 418; José 
María Santamaría Castaños, 
1 y 310; Celso Vallejo, 1 y 
280; S. García Pardo, 1 y 238; 
Emilio Ibeas Ibeas, 1 y 208; 
Andrés Andrade, 1 y 202; 
José Luis González Pérez, 1 
y 202 y Santos Díaz Urízar, 

1 y 196 puntos. 
Todos los demás partici­

pantes se vinieron de "bo­
lo"; pero dando una demos­
tración plena y cabal de la 
máxima olímpica de que lo 
importante es participar. To­
dos ellos lo hicieron, eviden­
ciando un excelente espíri­
tu. 

L a Sociedad de Cazadores 
y Pescadores burgaleses tie­
ne el propósito de organizar 
otro Concurso en fecha más 
avanzada, para ver si enton-
des el tiempo se decide a 
colaborar de manera más 
conveniente que el pasado 
domingo lo hizo. 

AVEUNO ANTOLIN, VENCEDOR 

DE l d RA l lYE DE OÑA» 
El pasado domingo se celebró 

el I Rallye de Oña, reservado 
para automóviles de turismo, 
en el que resultó vencedor, 
Avelino Antolín, sobre Morris-
Mini. 

La prueba se desarrolló con 
normalidad, pese a que las cir­
cunstancias atmosféricas se 
mostraron hostiles, al mante­
nerse la lluvia a lo largo de 
todo el recorrido. Sin embargo, 
estas adversidades climatológi­
cas no afectaron al ánimo de 
los participantes, que en todo 
momento se mostró pujante. 

La población de Oña prestó 
su colaboración, traducida ésta 
con la asistencia de una gran 
masa espectadora, que presen­
ció todas las operaciones del 
Rallye desarrolladas en el cir­
cuito urbano, dando pruebas de 
gran interés. 

Terminado el Rallye, se cele­
bró el banquete para proceder 
a la entrega de premios, es­
tando presidido dicho acto por 
el Ayunteuniento do la locali­
dad, usi como por directivos dé 

la Escudería "Los Cangrejos", 
organizador de dicha prueba, 
qUe registró la siguiente clasi­
ficación: 

Avelino Antolín, "Morris Mi-
ni"; Jaime Fernández, "Seat 
124"; Marcial Rodríguez, "Mo­
rris Mini"; Ernesto Peña, "Seat 
850" esp.; Pablo González, "Mo­
rris Mini"; Mariano Velasco, 
"Sinca 1.000"; José L. Gómez, 
"Seat 850" coup.; Adolfo Ba­
rrios, "Seat 850" coup.; Anto­
nio MuñOz, "Seat 850" coup.; 
Luís Aguilar, "Seat 150"; Ar­
mando Sancha, "M. G. 1.100"; 
J . A. Sicilia, "Seat 850"; Car­
los Sicilia, "Seat 850"; J . M. de 
Pablo, "Renault 8 TS"; M. 
Sáeiiz de Cabezón, "Morris Mi­
ni"; Domingo de Pablo, "Seat 
850". 

Vencedor.en el circuito. Ave-
lino Antollu; primer corredor 
local, José Luis Gómez; trofeo 
combatividad, Manuel Sáenz de 
Cabezón; trofeo a la desgracia, 
José Antonio Martínez; trofeo 
relaciones entre Ayuntamien­
to y Escudería, Domingo de 
Pablo. 

co rato de empezar, al ver que 
no podía con Emilio. Los otros 
cuatro se dedicaron por entero 
a dar el "baño" a Delio, el que 
por veteranía y nombre resulta­
ba más peligroso. El resultado 
final fue la victoria de Emilio, 
seguido de Manollfio, al que por 
ser más pequeño ayudaron De­
lio y Pepe para que fuera, al me­
nos, subeampeón. Cuentan que 
aquel campeonato fue el mayor 
espectáculo ciclista que se ha co­
nocido en Galicia en todos los 
tiempos. El orgullo y la satisfac­
ción del señor Rodríguez, padre, 
puede suponerse. Su familia era 
todo y lo mejor del ciclismo ga­
llego de la época y gran parte 
del ciclismo español. 

Después, la historia ha dejado 
casi en el anonimato a Pepe, que 
se hizo futbolista después de 
aquel campeonato y llegó a jugar 
en un equipo filial del Celta d3 
Vigo, en Tercera División. Y 
otro tanto ocurrió con Pastor, 
que no pasó de ser un buen ci­
clista en carreras regionales e 
incluso algunas nacionales, pe­
ro nada más. Delio, Emilio y 
Manolo fueran los ases, los que 
llegaron hasta la verdadera pro-
fesionalidad, ganaron dinero y 
nombre e hicieron el historial 
brillante de la familia. 

DELIO, EL PRIMERO 

Delio Rodríguez conoció una 
época en que no era fácil hacer­
se un historial muy brillante. 
Ganó, sin duda alguna, todas 
las pruebas que se disputaron 
en España en el periodo en que 
él corrió. Pero no fue a ningún 
Tour de Francia, carrera en la 
que se asegura la inmortalidad 
y el buen dinero. Ganó una 
Vuelta a España, la de 1943 y, 
a partir de entonces, su nombre, 
que había sido uno de los más 
sonoros en el mundo ciclista his­
pano, tuvo que dejar lugar al de 
su hermano Emilio, de más ge­
nio y más suerte en la profe­
sión. Delio pertenece un poco a 
la leyenda del primer ciclismo 
español, aquel de la "pulga de 
Torrelavega", de Cañardó, Car­
dona y el malogrado Cepeda. 
Por haberle cortado la guerra su 
carrera, después de ella, prácti­
camente, no tuvo muchas opor­
tunidades. Y antes, como el ci­
clismo no era más que un prin­
cipio para "chalados" tampoco 
tuvo la suerte de enrolarse en 
los viajeros del "Tour". Ahí que­
dó, pues, su figura de pionero, 
que dio lugar a toda una fami­
lia de eideros. 

Delio Rodríguíz, el primero de 
mos a toda la familia. — 

EMILIO Y LA MONTANA 

Emilio Rodríguez, aunque la 
leyenda no le comprenda, fue el 
más efectivo de los hermanos. 
De más genio, a fuerza de saber 
sacrificarse y de aguantar, con­
siguió muchos triunfos. Tenía 
menos estatura y envergadura 
que sus hermanos, pero era una 
auténtica ardilla sobre la bici­
cleta y, con su inteligencia na­
tural, resultaba siempre bien co­
locado. 

Emilio Rodríguez participó en 
la Vuelta España en seis oca­
siones. En 1945 —todavía un 
principante— se lesionó en la 
primera etapa y tuvo que aban­
donar. En 1946 hizo sexto en la 
general y se llevó el Premio de la 
Montaña. En 1947 vuelve a lle­
varse el Premio de la Montaña 
e hizo cuarto en la general. En 
el 48 quedó segundo. Bernardo 
Ruiz copó en esta edición la 
Montaña y la general. Pero en 
1950 Emilio lo gana todo, Mon­
taña y premio absoluto. En 1955, 
cuando se reanuda la Vuelta, 
después de cuatro años sin co­
rrer, Emilio va cansado y a 
punto de retirarse y bastante hi­
zo con participar. Estos fuez-on, 
sin duda, sus mejores triunfos. 
Fue al "Tour" en tres ocasiones, 

1949, 1951 y 1954; pero nunca 
hubo suerte. Ganó muchas prue­
bas en España y obtuvo el cam­
peonato de España de fondo en 
1954 y el de Montaña en 1950. 
Fue varias veces a Portugal es­
pecialmente contratado y, al 
final, tivo mucho más nombre y 
más dinero que su hermano De­
lio. En 1955 colgó la bicicleta y 
se dedicó a los negocios. 

MANOLIÑO, EL BENJAMIN 

Manolo Rodríguez inscribió su 
nombre siempre muy cerca del 
de su hermano Emilio. Con él 
fue al Tour de Francia y a la 
Vuelta a España y a los contra­
tos que firmaron en Portugal. 
Manolo no tuvo muchos triun­
fos personales. Que la historia 
me recuerde están un segundo 
puesto en la Vuelta a España de 
1950, cuando Emilio la ganó con 

la dinastía, que Infundió ani-
(Fotd CIFRA GRAFICA) 

el Premio de la Montaña, y un 
subeampeonato de España de 
Montaña el año 1954. Por lo 
demás, Emilio era un servidor 
fiel de su hermano, un "grega­
rio" como se dice ahora, que le 
ayudaba a triunfar y a colocarse 
y que junto con él cobraba los 
premios de las numerosas carre­
ras en que trabajaron juntos. 

Pero un buen día, Emilio, Mar 
nolo y Delio decidieron poner 
juntos sus ahorros. La vida mo­
derna lleva a los pueblos nue­
vas exigencias. En Puenteaéreas 
la gente pide a gritos un cine. 
Y los hermanos Rodríguez lo 
construirían. Después de la des­
graciada Vuelta a España de 
1955 y de los contratos de aque­
lla temporada en Portugal, los 
negocios ocuparon el primer lu­
gar en las preocupaciones de 
aquellos hermanos. El cine se 
construyó y allí funciona, sien­
do la delicia de los paisanos y 
de los Rodríguez que, sin tanto 
trabajo, tienen su vida resuelta. 

N u e v o t r i u n f o d e U r t á i n 

p o r l a v í a r á p i d a 
El belga Mahau sólo 1c duró 
dos asaltos en San Juan de luz 

San Juan de Luz (Francia) 
(Alfil). — En el frontón "Beti 
Jai" se ha oéletorado una reunión 
pugilístlca en la que el último 
combate lo disputaban José Ma­
nuel Ibar "Urtáin", que dio en 
la báscula 89 kilos, y el belga 
Valere Mahau, que pesó 83 kilos. 
Ganó "Urtáin" por fuera de 
combate en el segundo asalto, 
adjudicándose de esta manera 
su doceava victoria consecutiva 
por k. o. 

Los primeros momentos del 
primer asalto fueron de tanteo, 
pero pronto un fuerte derechazo 
de "Urtáin" lanzaba al belga 
contra las cuerdas. Al minuto 
y veinte segundos una serie de 
golpes de "Urtáin" volvían a ti­
rar a Mahau. Por tres veces 
más llegó a caer el belga, a 
quien salvó en este asalto la 
campana. 

En el segundo asalto "Urtáin" 
salió lanzado a por su rival, a 
quien lograba derribar definiti­
vamente en el segundo 49 por 
medio de un potente aurdaao, 

E L ARGENTINO LOCCHE 
RETIENE SU TITULO 
MUNDIAL 
Buenos Aires (Alfil). — En 

fallo unánime, el campeón mun­
dial de la categoría de los me-

S e n e c e s i t a n 

E N C H A P A D O R E S 

C. / Francisco Grandniontagne 
(Gamonal) 

Obra: 
GONZALEZ GOMEZ 

(ROC. Núm. 623) 

dios juniors, el argentino Nico-
lino Locche, venció anoche por 
puntos después de quince asaltos 
de dramática lucha al -aspirante 
Carlos .Morocho" Hernández, de 
Venezuela. 

Ocho heridos en una 
prueba automovilística 
celebrada en Italia 

Savona (Italia) (Alfil). — 
Ocho heridos, ninguno de 
ellos grave, es el balance de 
víctimas registrado durante 
la Octava edición de la prue­
ba automovilística Savona -
Cadibona. al hacer explosión 
uno de los vehículos, después 
de estrellarse contra una va­
lla protectora. 

El "sport" "Abarth-2.000" 
del gran favorito de la carre­
ra, Edoardo Lualdi, se salió 
inesperadamente de la carre­
tera, estrellándole contra la 
valla de protección. En el 
momento del choque el ve­
hículo se incendió, haciendo 
explosión. Algunos de los res­
tos alcanzaron a los especta­
dores que se encontraban en 
las proximidades. Ocho de 
ellos fueron trasladados en 
ambulancias a un hospital s 
de Savona, donde los médi­
cos han indicado que no se 
encuentran en peligro. 

Más graves son las heridas 
del piloto, que sufre fractu­
ra de los dos miembros infe­
riores. 

V I V I E N D A 

Soleadísitaa, amplia, con calefacción, empapelada, 

ascensores, etc. y a precio sensacional. 

L l a m a r a l t e l é f o n o 2 0 0 5 7 0 

# El que fue jugador del Real Madrid y del Brasil ha sido 
encargado de la selección del Perú 

• Pretende llevar a su equipo a los campeonatos 
del Mundo en Méjico 

P o r F e l i p e d e l o s R E Y E S , d e s d e L i m a 

Didí, quien fuera brillante de­
fensor de la selección brasileña 
de fútbol se ha convertido aho­
ra en el entrenador oficial del 
equipo nacional peruano. Y co­
mo la vida está llena de con-
trasentidf 3, una de sus prime­
ras responsabilidades ha consis­
tido en adiestrar a sus pupilos 
para vencer a Brasil en un par-

Los hermanos Emilio y Manolo Rodríguez, durante el descanso en 
ña. - (Foto CIFRA GRAFICA) 

una etapa de la Vuelta á Esspa* 

tido pactado para fines de Mar­
zo. Lüego seguirán los encuen­
tros eliminatorios para el pró­
ximo Campeonato Mundial de 
Fútbol que se celebrará en Mé­
xico. 

La prueba no es sencilla. Al 
Perú íe ha correspondido en su 
serie enfrentarse con Solivia, 
que en apariencia es fácil, pero 
también con uno de los colo­
sos del balompié sudamerica­
no: Argentina. Sin embargo los 
peruanos tienen fe én la ha­
bilidad de Didí, sobre todo des­
pués de que logró llevar al 
equipo de Sporting Cristal al 
título de Campeón de Fútbol 
profesional de Perú. 

Para responder a esa confian­
za, Waldir Perelra «Didí», está 
desarrollando uu activo plan de 
trabajo con una plantilla de 44 
jugadores que irá reduciendo 
paulatinamente hasta quedarse 
con un conjunto de 22 hombres. 
De acuerdo con su calendario, 
el 8 de Marzo los preselecciona-
dos hicieron un primer partido 
de práctica. El 15 efectuaron 
otro adiestramiento de conjun­
to a fin de ii4 separando a al-
gunos de ellos. 

El 30 de Marzo se concentra­
rán y, antes de viajar a Brasil, 
realizarán 5 o 6 entrenamientos. 

«Didi» señaló que para enfren­
tar al «scratch», solamente via­
jarán 23 jugadores. Tres de ellos 
serán porteros. Explicó que la 
eliminación de algunos jugado­
res se hará de acuerdo ai ren­
dimiento que ellos tengan. 

Referentes a la concentración 
después de la jira a Brasil, Co­
lombia, Centró América y Méxi­
co, se efectuará en un lugar de 
altura. La cóñcentt'aCión será 
cerrada a fin de que los selec­

cionados tengan tranquilidad en 
el trabajo. 

En cuanto al personal técni­
co, «Didí» declaró que además 
de ser dos los entrenadores, so­
licitará un psicólogo, un enfer­
mero, un médico y un masajis-
tâ  Aclarti que Heredia, además 
de encargarse de la Preparación 
Física, será un asesor en las 
cuestiones técnicas de formar, 
al equipo. 

Dijo también que la Comisión 
de la Federación encargada de 
la Selección y que la integran 
los señores Ramírez Otárola. 
Podestá y Mattera, designará el 
lugar de la concentración, ya sea 
en Arequipa, Puno o Cuzco. 

«Didí» nizo hincapié en tas 
experiencias que sacó el año pa­
sado en Bolivia cuando llevó a 
Cristal a jugar en Cochabamba 
y La Paz, por la Copa Liberta­
dores. 

En cuan»., al sistema que em- ; 
picaría el equipo en sus parti­
dos contra Argentina y Bolivia, 
dijo que los jugadores están. 
acostumbrados ya al 4-2-4 y 4-3-3. 
pero que él aplicará un sistema 
en que todos ataquen y se de­
fiendan. 

Adaptándose a los planes tác­
ticos utilizados por Brasil. Di­
dí dispuso el envío de observa­
dores a los partidos que jugará 
Argentina con Bolivia. 

Por último «Didí» manifestó 
que si bien Argentina y Bolivia 
serán rivales respetables, tenía 
amplia confianza de que el Pe­
rú cumplirá un papel honroso, 
ya que cuenta con muy buenos 
jugadores actualmente. 

(Es un reportaje deportivo es-
IStL ^f™ Agencial F I E U 
dbRbE. Prohibida la reproduc­
ción). 
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E X T R A Ñ O S C A S O S E N 

U N M U N D O I N S O L I T O 

• Los tatuajes a la Cámara de 
los Comunes 

• El ratón curioso 

• Ejemplo a imitar: el empresario que 
cede su fábrica a los obreros 

• Un «jersey» para el amor 

P o r F i e r r e A L B E R T 

(Servicio de la Agencia "Efe") 

E SCANDALO en los Servi­
cios de la Seguridad So-

cial británica. Una joven 
obtuvo de dicho Organisruo la 
suma de doscientas libras ester-
linas para que los técnicos le 
hicieran desaparecer de su es­
palda, en la parte en que está 
a punto de perder su casto nom­
bre, el retrato con tinta china 
de un "beatle". 

La muchacha había contraído 
pocos dias antes matrimonio y 
su marido, según ella, "no supo 
valorar la obra de arte-pop", y 
la consideraba como un indicio 
de un pasado sombrío y detes­
table. 

El caso llegó hasta la.Cámarn 
úe los Comunes, donde un dipu­
tado acaba de presentar un pro­
yecto de ley para que, en lo 
sucesivo, la Seguridad Social 
quede al margen de estas l im­
piezas de epidermis. 

ATREVIDO RATON :•—: 

Un ratón ha vivido varios dias 

de Nueva York están realizan­
do sus mejores ventas con un 
modelo inusitado: el pull-over 
(chaleco de lana) de tres man­
gas. 

¿Por qué tres mangas? 
Pues para permitir a los ena­

morados estar más estrechamen­
te unidos cuando van al cine o 
pasean por el campo. 

Calor y amor. 

LA MUÑECA MISERA­

BLE .—: .—: :—: :—: : - : 

Parece que las niñas empie­
zan a cansarse de las muñecas 
que hablan, lloran, ingieren dó­
cilmente la sopa, andan, besan o 
lucen, lujosos vestidos. 

Por eso, un fabricante francés 
ha tenido la idea de lanzar al 
mercado dos muñecas novísimas 
a fuerza de su clasicismo la que 
no sabe hacer nada; la que vis­
te de harapos y tiene la cara 
sucia y el pelo despeinado... 

El ingenioso fabricante espe-

Un tatuaje en la espalda de una bella mujer. Vistoso, pero 
absurdo. — (Foto CIFRA) 

en, el estómago de un ciudada­
no turco, antes de ser expulsa­
do trabajosamente. 

El turco Agnet Irmicki, de 
profesión tendero, tenia la pési­
ma costumbre de dormir con la 
boca abierta, demasiado abierta. 
De un brinco, el pequeño roe­
dor se coló en el esófago y si­
guió su camino entre estertores 
Angustiosos de Agnet. 

Las drogas administradas por 
las médicos terminaron con el 
intruso, pero el descuidado Ag­
net sufrió durante veinticuatro 
horas los tormentos de su pre­
sencia y... los no menores de 
una precipitada operación, que 
afortunadamente se pudo evi­
tar . 

UN GESTO HERMOSO : 

Habrá que citarlo como ejem­
plo. 

Habrá que recordar también 
uva película de Pasolini, "Teo­
rema", porque el caso del doc­
tor Korber, de Hamburgo, es 
muy poco corriente. Podríamos 
decir que único, ceder su fábrica 
a los obreros. 

El doctor Korber era fácil y 
único dueño de una empresa que 
se dedica a la fabricación de 
máquinas automáticas para la 
producción de cigarrillos. Con 
los años, se constituyó en el 
primer constructor mundial de 
estos ingenios... Y se hizo millo­
nario. El, que comenzó muy mo­
destamente en el año 1949. ha 
reconocido lo mucho que han 
supuesto sus obreros en su v i ­
da económica y ha querido ser 
justo: la fábrica queda en su 
poder. 

Para ello ha transformado el 
capital en participaciones y és­
tas las ha distribuido gratuita­
mente entre sus dos mil obreros 
y empleados. El se ha confor-
wado con ser uno más. un em­
pleado más en el negocio. 

CALOR Y AMOR : - : :-• 

Unos almacenes de confección 

ra, pues conoce el corazón tier­
no de las futuras mamás, vender 
muchas muñecas, ya que la pie­
dad por las que sufren infortu­
nio inclina a su cuidado... ¡j ad­
quisición. 

GASTRONOMIA "POP" 

Asado de elefante, filetes de 
tigre con capullos de seda... Es­
tos dos platos, y algunos más 
que no reseñamos, son parte del 
menú originalisimo que Daniel 
Spierre, hotelero suizo, suminis­
tra a los amantes de la "cocina 
pop". 

Hasta ahora, los platos más so­
licitados por los asiduos a este 
insólito restaurante son sopa de 
serpiente de cascabel y tortilla 
de saltamontes. 

Diario de Burgos F A L E N C I A y D A V m 
DOS NOMBRES de A B R I G O 

EXIJA MANTAS « D A V I n 
A S U P R O V E E D O R 

Oescaidu./ la boca es 
abrirle tas puertas a to 
entermedat. 

NUESTROS 
COLABORADORES 

A 
mí, de la caza me gusta ad­

ío el escenarlo ~ l a tierra 
viva— y su relato. No me 

gusta el tiro. Ni el animal muer­
to. Por eso, Miguel Delibes, ca­
zador y buena pluma, buena plu­
ma y cazador, satisface del todo 
mis intereses. Y ahora, con es­
tas «Viejas historias de Castilla 
la Vieja» me ba hecho sentirme 
amiguísima de las perdices, so­
bre lodo de las perdices con 
patas rojas, graciosas criaturi-
lias, bailarinas sin par por entre 
sembrados, que se levantan al­
tas con gracia exquisita de plu­
mas veloces. 

La Celsa del relato de M. De­
libes se enfrenta fuerte y agria 
con las perdices: «¿Puede saber­
se qué tienen las perdices que 
no tenga yo?» Y su marido, «El 
Barbas» inquiere: «¿Quiere us­
ted decirme, Jefe, qué tienen 
las perdices que no tengan 
ellas?». —Hombre, Barbas... 

Por estas páginas, «El Jefe» 
—narrador— y «El Barbas« co­
mentan textos cazadores de clon 
José Ortega y Gasset, cada cual 
desde su estilo, y desde su ^un­
to de vista. Así, dice «El Bar­
bas»: «¿Ese don José era por 
un casual una buena escopeta? 
Era una buena pluma. —¡Bah!». 

Mucho se aprende acerca de 
la caza en concreto asistiendo 
al dlscurridor acerca de ella de 
estos tres personajes: Don José, 
don Miguel y «El Barbas». Pe­
ro lo esencial que se descubre 
es cuanto todavía queda por de­
cir acerca de la caza. No parece 
sino que sea la caza una autén­
tica cueva de Montesinos. Por 
eso, vengamos a nosotras y a 
las perdices —puesto que hemos 
sido citadas a confrontación. 

Las perdices son caza: un rue-
ño previo que lleva al hombre a 
plenitudes increíbles. Una rea­
lidad difícil al amanecer, que 
alcanzada a la puesta del sol no 
es más que una gotita de sueño 
válida para ligar entre sí soña­
res en el tiempo. 

Nosotras, ¿qué somos? ¿Nos 
han soñado los hombres? ¿Nece­
sitamos que nos sueñen? ¿Cómo 
nos ven cuando nos tienen ante 
ellos reales en su vida y vigi­
lia? 

Un día, el aburrido Adán se 
durmió. Dios se apiadó de su 
bostezo y le sacó de sí mismo 
una mujer —hueso de sus hue­
sos, carne de su carne—, compa­
ñía de su soledad. Despertó 
Adán, vio a la mujer y se ale­
gró. Despertó la mujer, empe­
zó a hablar y a ocuparse de 
Adán. Adán se aburr ió y fatigó 
dé esta constante compañía ha­
blada. Pidió a Dios que le libra­
se de la mujer. Dios le satisfi­
zo. Pero Adán solo volvió a sen­
t i r aburrimiento mortal. Y Pidió 
a Dios que le devolviese a la 
mujer. Y Dios le satisfizo. ¿Y 
Adán? Tampoco se sintió a gus­
to. Y Pidió a Dios... Pero Dios 
le dijo que se aburriese y dis­
trajese a su guisa, porque en 
verdad no sabía lo que quería. 
Esto es lo que refiere una leyen­
da islámica, con gran abundan­
cia de detalles paradisíacos. Y 
el gusto y disgusto de Adán me 
han hecho pensar en eso que 
nosotras debemos de tener en 
común con las perdices, y en lo 
que tenemos nosotras y no tie­
nen ellas. 

Pienso en este nuestro ser, gus­
to y disgusto para el hombre, 
como las perdices son para el 
cazador que sale en su busca 
con felicidad, y sin duda renie­
ga de ellas pronto, porque le ha­
cen helarse y asarse, y le hacen 
esperar y le huyen, burlando su 
escopeta y, al cabo, cobradas, 
prendidas al cinto, sólo son ali­
ciente para volverlas a buscar. 

Pienso, sin embargo, que hay 
otros planos de convivencia aje­
nos a todo aburrimiento, en que 
el hombre está olvidado de su 
condición o pasión cazadora, y 
la mujer no tiene el alma de 
plumas, ni los zapatos rojos de 
perdiz exquisita --o de exquisi­
to personaje literario, con zapa­
tos de seda rojos. (Véase Mar-
cel Proust, «El Mundo de Guer-
mantes», y se hallará a la Du­
quesa Oriana calzada de rojo). 
Digo que en esa hora la mujer 
tiene sólo puestos otros zapa­
tos rojos: los que sirven para 
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convertir en secuencia rítmica 
los segundos del cotidiano vi­
vir, que son los zapatos rojos del 
baile de la vida. 

En estos planos de vida, de 
convivencia humana, de relación 
y buen encuentro, lejos de abu­
rrimientos y desesperaciones, en­
tre el hombre y nosotras, ¿qué 
alegría, qué serenidades, qué 
creaciones tienen lugar que den 
fe de la dignidad humana? 

Vuelvo a las perdices. La Cel­

sa celosa, como todo celoso, se 
en corral parece grotesco absur-
cierra su campo de visión. La 
perdiz roja es en la ocasión más 
importante que ella. La perdiz 
roja tiene una personalidad tan 
señalada que parece monstruo­
so preparar ojeadores para dar­
le caza en bandos nutridos. A la 
perdiz roja, bailarina veloz y 
dura, se le debe dejar el riesgo 
de su huida y vida individuales. 
La perdiz roja tiene una perso­
nalidad tan grande, que criarla 

do. Perdices ablandadas, aves de 
corral. 

Estoy entre perdices como si 
estuviera entre gente amiga. Pe­
ro no quiero engañar a nadie. 
Las perdices en el campo son 
criaturillas de Dios graciosas 
que componen muy bien algunos 
paisajes. Las perdices de Mi­
guel Dellbes son obras de arte 
personalizadas. Y por eso pue­
de hablarse de ellas casi como 
si se hablase con ellas. 

Buena pluma, Miguel Delibes. 

El MUNDO PRODUCE AUMENTOS SUFICIENTES 
PARA QUE NADE PASE HAMBRE 

El problema está en la mala e injusta distribución 

Roma (Crónica especial para 
agencia FIEL-FAO, por J. CH. 
ABREU, en exclusiva para nues­
tro periódico). Muchos de 
los millones de niños que na­
cen sanos en todo el Mundo no 
crecen y se desarrollan debida­
mente porque su alimentación es 
deficiente en proteínas, afirma 
el Dr. Marcel Autrct. director de 
Nutrición de la Organización de 
las Naciones Unidas para la 
Agricultura y la Alimentación 
(FAO). La insuficiencia de este 
tipo de nutrientes, más que la 
escasez de calorías —agrega­
os la que retarda el desarrollo 
físico y mental y debilita el or­
ganismo, haciéndolo fácil vícti­
ma de las enfermedades. 

Como prueba científica de este 
último extremo, cita el Dr. Au-
tret el caso de una epidemia de 
escarlatina en América Central. 
Incluso en los poblados en que 
se reforzó la asistencia médica 
hubo un elevado número de víc­
timas. No así en un determinado 
pueblo, cuyos niños habían esta­
do sometidos a un régimen ali­
mentario equilibrado. Toleraron 
la enfermedad sin complicacio­
nes, como suele ser el caso en 
países en que la alimentación es 
satisfactoria, lo que demuestra 
claramente que ni los recursos 
de la medicina moderna bastan, 
con frecuencia, para reparar los 
estragos de la mala alimenta­
ción, con déficit de proteínas. 

Lo más trágico es, que en ri­
gor, no tiene razón de ser este 
estado de cosas. Estadísticas 
compiladas con base en las «Mo­
fas de Balance de alimentos» y 
en las «Encuestas alimentarias» 
de la FAO, indican que los co­
mestibles de que puede disponer 
la Humanidad contienen lo su­
ficiente para que cada persona 
consuma diariamente 2.380 calo­
rías y 66,1 gramos de proteínas, 
mientras que las necesidades me­
dias no son sino de 2.379 y 53, 
respectivamente. 

Bastaría, pues, distribuir equi­
tativamente las disponibilidades 
totales para tener atendidas las 
necesidades alimentarias de to­
da la Humanidad, al menos por 
ahora. Pero, a las muchas difi­
cultades materiales para conse­
guirlo se suma la ignorancia e 
incluso la glotonería propia del 
hombre. En general, quien pue­
de, come más o mejor de lo que 
necesita, con perjuicio para los 
más débiles. 

No sería realista pensar que 
vaya a ser posible cambiar la 
naturale-a del hombre en po­
cos años. Más vale planear el 
futuro contando con ella, habrá, 
por consiguiente, que producir 
lo suficiente para cubrir en un 
320 por ciento las necesidades 
reales de proteínas del 97,5 por 
ciento de la población mundial, 
globalmente considerada. Y si 
se quiere que también el 2$ por 
ciento restante se alimente como 
es debido, habrá que elevar a 135 
el porcentaje de proteínas dis­
ponibles, como es ahora el ca­
so en los Estados Unidos y, aún 
así —como dice el Dr. Autret— 
no serán pocos los casos de ma­
la nutrición, debidos a pereza, 
ignorancia, etc. 

Los esfuerzos de la F.A.O. pa­
ra alcanzar ese objetivo, como 
es imperioso, sobre todo en los 

países en desarrollo, se centran 
hoy por hoy en incrementar la 
producción de variedades vege­
tales —cereales especialmente— 
de elevado rendimiento y alto 
contenido de proteínas. Son és­
tas las que, en opinión del di­
rector de Nutrición de la F.A.O. 
han de resolver el problema que 
es alimentar a la Humanidad du­

rante los próximos veinte años. 
Pero después, el crecimiento de­
mográfico obligará a encontrar 
algo nuevo, tal vez a base de 
dar a los adultos alimentos po­
co «convencionales», pero de ele­
vado contenido proteínico, se­
mejantes a los que ya son pro­
videnciales para tantos niños a 
partir del destete. 
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(es separan Si es usted buen observado» debe descubrirlas ante» 
de cinco minuto» 

(La solución mañana) 

Por «TACHIN» 

DOMINGO GRIS, HUMEDO 
INVERNAL Y ABURRIDO 

Población madrileña de hecho 
3.049.245 habitantes 

Oí.ro domingo estropeado por la corriente en 
/ rro de altos niveles esa, que nos está deparavd 

Mayo nauseabundo y con una pinta de iVoiñemh"' 
que obliga a echar un vistazo al calendario de vez en cuando 1 
mediodía dejó de llover, pero "en la mañana" cayó a modo. ' 

—Mucho automovilismo. La historia del "popó" pasó por m 
drid bajo la lluvia, aprovechando, por lo visto, que los domina1' 
es posible circular con cierta tranquilidad. Treinta y seis coch 
veteranos, el más vejete nació el año 1902, recorrieron las caljp5 
madrileñas y se exhibieron después en la plaza Mayor. Luego na 
lieron hacia Lisboa, pues toman parte en el rally internacional 
Mediíerróueo - Atídíítico, en el cual participan coches velera 
nos de siete países En la llamada pequeña pantalla —refugio 
ideal para los dias pluviosos— también tuvimos automovilismo: e\ 
Gran Premio de España en el circuito de Montjuich, con pan, 
bólidos con alerones que les hace parecer con un poco de fan­
tasía, toldos playeros - o carritos de helados. Unos eji la calle « 
oíros en la "tele" vimos estupendas muestras de la vejez y rfe 
la iuuenfud aulowomtísíicas 

—En el Manzanares, los dos equipos de casa. El Atlético, jtt. 
gando pepr que su contrincanle, ganó al Madrid por dos tantos a 
u7?o. Y una vez más quedó demostrado que es en la Copa donde 
se ve fútbol, de ataque, del que se traduce en, ooíes. Queda a un 
lado lo de asegurar los dos puntiíos sea como sea. En la Copa se 
larga un empujón al contrario y a otra cosa. Prueba plena, la 
Real Sociedad —¡vaya empujón!— porque, ¿quién ha dicho que 
sólo sabia defenderse y destruir juego? Ahí queda eso. 

—No hubo toretes, claro, pero si aficionadísimos que se fue­
ron a la Casa de Campo para ver "er gamo" ya expuesto en la Ven­
ta del Batán, cuya inauguración por cier.tQ, tuvo lugar "ahora ha­
ce veinte años". Han llegado siete de las diecisiete corridas. Y ya 
que aludimos a los toretes, queremos que los presuntos lectores 
sepan que ha surgido un novillero que se apoda, simplemente, 
"El ciclón de Puerto Cabello". Pues buena suerte. 

—Un domingo gris, húmedo, invernal y aburrido. 

CREMACION 

Tenia que llegar la incineración de cadáveres. Y va a llegar, no 
hay más remedio por lo visto. La falta de espacio en los cemen­
terios es abrumadora. Y se va hacia la cajita o arqueta de un de­
címetro cúbico de volumen para colocarla luego en jardines-ce­
menterios, o en el propio hogar, como en el Japón. La Agencia 
"Logos", informa que van a ser instalados hornos de incineración 
en. Madrid, Barcelona, Las Palmas y Palma de Mallorca. Las pe­
ticiones de la población extranjera habituada a esta práctica ne­
crológica son cada vez mayores. Y cita el caso de Palma. En la 
isla fallecieron el año 1967 unos trescientos extranjeros y en todos 
los casos los /amillares desearon la incineración, para evitar el 
costoso gasto del traslado de los restos a los países de origen. 

"TEL3" 

En un "mono" de Galindo y bajo el titulo de "Nueva táctica en 
televisión", dice un individuo a su visitante: "En vez de poner anun­
cios dentro de los telefilmes, ponen trozos de telefilmes entre los 
anuncios". 

DROGAS 

Un editorial de la revista "Ecclesia". órgano de la Acción Ca­
tólica Española, afirma que España es uno de los principales mer­
cados de drogas en Europa, y que concretamente en el centro de 
Madrid existen numerosos clubs juvenil en los que se vendeja 
L. S. D. como si fuera una tableta de aspirina. Y dice seguida­
mente: "La gravedad del problema ha alcanzado tan grandes pro­
porciones, que exigen la actuación inmediata y firme del legu 
dor, del pedagogo y del pastoralista. Si bien es verdad que 
que fabrica y vende estos productos en España está castigado P 
el Código penal, el consumo de las drogas no se considera aun c -
mo delito". 

HORIZONTALES. — 1.— Má­
quinas para moler. 2. —. Lleva­
rá a cuestas. 3. — Existir. Ruido 
agradable.. 4.—Símbolo de Brah-

D O N C E L E S Por O L M O 

m m 

ma. Hurtas. Dios egipcio. 5. — 
Detuvieses. Hilo de hebras poco 
torcidas. 6. — Orificio excre­
mental (pl.>. Ceremonia. 7. — 
Articulo. Imitan. 8, — Prono­
minal. Vaso sagrado. Símbolo del 
sodio. 9. — Patriarca bíblico. 
Entregar. 10. — Elogiará. 11. — 
Lucifer. 

VERTICALES. — 1. - Piedra 
preciosa. 2. — Manantiales. 3 — 
Adverbio de cantidad. Gorro mi­
litar. Trompetas chinas. 4. — 
Manchas lívidas bajo los párpa­
dos. Apéndice. 5. — Papagayos. 
Ciudad marroquí. Frijol mejica­
no. Celador en las universida­
des. Símbolo químico. 7. — Re­
des en forma de manga. Com­
paren con la unidad. 8. — Palo 
de la baraja. Hablará con Dios. 
9. — Apócope. Combate Digni­
dad etiope. 10. — Desafian 11.— 
Arbolito tropical de sobraso fru­
to. 

SOLUCIONES: 
A l crucigrama l 

HORIZONTALES. - 1. - O c u -
paré. 2. — Culeras. 8. — Are. 
Olé. 4. — La. Amomo. Es. 5.— 
Avisaba Ola. 6. — Pide. Abel. 
7. — ¡Aló! Ocarina 8. — Sa. 
Aleve. As. 9. — Asi. Ena, 10.— 
Sotanas. 11. — Anegase. 

VERTICALES. - l.—Lapas. 
2. — Avila. 3. — Oca. Ido. Asa. 
4 .— Curase. Asón 5 — Ulema. 

Olite. 6. - Pe. Obice. Ag. 
Aroma Avena. 8. - 1(f 1, 
ñas. i). - Ese- Obi. Ase. w-
Elena. 11. - Salas. 
A l jeroglifico: 

Pescado a la plancha. 
A los 7 errores: . 

I . - Collar. 2. - p P ^ i 
falda. 3. - Pelo de a señorita 
4 - Cortina. 5. - ^anaVeD! 
cuadro. 6. — Arbor. 
tana. 

Mi padre tiene la. 
- ¿ Q u e le falta una pieza? ¿A que va « reMÚ™ Que 

de un «600» sólo tengo un 599? 
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